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Portugal mostra-se disposto a actos decisivos de defesa contra 


o estabelecimento de um re 


AS RESERVAS 
- DOCOVERHO 


DE PORTUGAL | 





Quanto á these da neutrali- 
dade com referencia à re- 
volução na Hespanha 


O EMBARGO DE ARMAS 


LISBOA, 47 (H.) — Fol publl- 
cada a nota entregue, a 21 do cor- 
rente, aos representantes da Fran- 
ça e da Inglaterra, e na qual se 
consfgni a adhesão, em principio, 
de Portugal ao projecto de accor- 
do de não ingerencia nos negocios 
da Hespanha, acompanhada de al- 
gumas observações, 

O governo portugues “condemna 
formalmente os processos barbaros 
pelos quaes as mílicias communis- 
tas e anarchistas agiam em rela- 
ção é população das zonas que do- 
minam. Declara-se decidido a 
abster-se de toda ingerencia dire- 
cta ou indirecta nos negocios in- 
ternos da Hespanha até o restabo- 
lecimento das tondições normaes 
e da autoridade do paiz, A pro- 
posito, o governo portuguez faz as 
expressas veservas de que não 
póde considerar como ingerencia 
directa ou indirecta os actos a que, 
em virtude das circumstancias, se 
vê obrigado para: 1º, defesa da 
ordem publica interna, segurança 
de vida, bens e liberdade dos cl- 
dadãos portuguezes e enlvaguarda 
da Integridade territorial o da se- 
gurança dos naclonaes; 2º, appli- 
cação das convenções ou decisões 
internacionaes exigidas pelas clr- 
cumstancias da pguerrar 3", media- 
cão entre os partidos em luta, caso 
a mesma se tornasse um dia poss!- 
vel; 4º, defesa contra todo regl- 
men de subversão soclal que se es- 
tnbelecesse na Hespanha, cazo o 





.reclamasse a necessidade de salva- 


guarda da civilização occidental; 
5º, manutenção das relações com 
as autoridades centraes e locaes 
que exercem, effectivamente, o gor 


verno ou administração do territo- 


“rio hespanhol; nº, reconhecimento 


da qualidade de belligerante de 
qualquer das forças em luta ou de 
um novo governo: modificação Un 
fórma da representação diploma; 
tica e consular, 


O DECRETO QUE EMBARGOU A 


LISBOAV ST (UP = O de 
areto do governo portuguez acerou 
da expourlação, reexportação e 
transito de malerlnes de puerra 
para mn Hespanha e as suas pos 
sessões, na zona de Marrocos, está 
concebido nos termos seguintes: 

“Em consequencia da resposta 
dirigida pelo governo portuguez 
aos governos da Grã-Bretanha e 
da França, considerando qo com- 
assumido pelo governo 
portuguez nas notas de 21 de agos- 
to corrente, dirigidas no embalixa- 
dor da Grã-Bretanha e ao minis 
tro da França. e nttendendo ás re- 
servas e condições medinnto as 
quaes o referido compromisso € 
firmado, o governo decreta: 


"Artigo 1º — Prohlbe-se em todo 
o territorio portuguez a exportação, 
directa. e indirecta, e a reexpor- 
tação e transito para a Hespanha 
a possessões hespanholas, de ar- 
mas, munições, material tbellico, 
aeronaves montadas ou deemonta- 
das e vasos de guerra; 


Artigo 22 — O governo portu- 
guez suspenderA a problbição re- 
ferlda acima logo que seja verifl- 
cado que algum paiz, que tenha 
adherião nos principios consigna- 
dos nas notas dos governos Ínglez 
e francez, de 15 de agosto corren- 
te, pratique directamente ou con- 
einta publicamente ma pratica de 
algum dos factos seguintes: 


a) alistamento voluntario para as 
forgas helligermntes, embora o alis- 
tamento so faça indirectamente; 


bj abertura de subseripções para 
continuação da guerra ou remessa de 
sommas publicamente recolhidas 
com esso objectivo; 


Art. 3º — O presente decreto en- 
trará immediatamente em vigor e 
será observado emquanto n prohi- 
bição consignada no artigo 1.º for 


- effectivamente apolicada pelos gover- 


nos nllemão, inglez, francez, italia- 
no o russo nos respectivos Lerri- 
torlos”, 


COMMENTARIOS DA IMPRENSA 
LONDRINA 


LONDRES, 27 (H.) — O pacto de 
não Intervenção na Hespanha e a 
attitudo de Portugal occupam ainda 
esta manhã n attenção dos jornaes, 
que tambem estudam n utilidade do 
appello que ns nações se propõem 
dirigir ás partes em luta nn Hespa- 
nha com o objectivo de humanizar » 
guerra. 

O “Dally Telegraph" exomína a 
possibilidade da reunião de uma con- 
ferencia sem formnlidades afim de 
discutir os differentes problemas 
suscitados pelo pacto de não inter- 
venção, 

“O supremo desejo de Portugal — 
escrevo o Jornal — é viver em boa 
inteligencia com o seu hem mais for- 
te visinho. Uma política do estricta 
não intervenção parece, pols, perfei- 
tamente indicada neste caso”, 

O “Morning Post”, por sua vez, 
accentua que “agora que a Grã Bre- 
tanha + a França e a Alemanha já 
impõem n embargo às exportações 
de material hellico, já não ha mais 
nenhuma razân prra a demora de 
parte de Portugal e Italia”, 

O “Daily Mall, que so presenta 
como o “grande jornal anti-verme- 
lho da Grã Bretanha”, declara em 
editorial: 

“A victoria do bolehevismo no con 
tinente seria um grande passo paro 
a ruina do nosso paize o que, aliás, 
sempre constitulu o supremo ah 
jectivo do Moscou, E" preciso que 
semelhante projecto não seja nbsor 
lutamento secundado aqui”, 





Na convalescença 


Emulsão de Scott 


NÃO CONSEGUIRAM AINDA 08 
ISURRECTOS ALCANÇAR SEUS 
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OBJECTIVOS NA FRENTE DE IRUN 


A luta travada hontem evidenciou serem in- 
suficientes para o exito do ataque 
as forças que ali operam 





NA ZONA DE HUESCA E SARAGOÇA 


(Esp. para os Diarios Associndos) 
BAYONNA, 27 — O jornal. "“Fren- 
te Popular”, a proposito da luta que 
ha dias está lravada em torno de 
Irun declara que “nos numerosos tl- 


tulos do gloria que já conta na sun, 


historia, a cidade de Irun pode jun- 
tar o feito do armas magnifico que 
está renlizando nn frente de comba- 
te. A defesa conto 4 que os milicia- 
nos do Irun realizam deve (igurar 
em letras de uuto nos nnnacs da 
guerra civil, Essa razão da amplitu- 
do do ataque inimigo, o acto dos 
atacantes terem sido contidos, deve 
ser considerado como verdadeiro tri- 
umpho”, 


CONTRA-ATAQUE DOS LEAES 


IRUN, 2 7Do enviado especial da 
Agencia Havas) — Cerca das 17 ho- 
ras fol reiniciada n luta na frente 
do Irun, As metralhadoras dos go- 
vernístas varriam o monte que do- 
mina a margem hespanhola do Bi- 
dassoa, occupada pelos nacionalistas. 
No mesmo momento a artilharia do 
Koverno entrava em acção e bombar- 
deavn as posições inimigas, O tro 
era bem regulado e de nosso obser- 
vatorio avistamos os fuscistas regula- 
res retroceder ligeiramente ec em 
seguida, as granadas explodirem. no 
alto da montanha, em um cimo reco- 
berto do pequeno bosque de pinhel- 
ros, 

As miliclas populares effectuavam 
um contra-ntaque. | Durante meja 
hora certo panico pareceu dominar 
os nacionalistas. 


O “ESPANA" EM ACÇÃO 


A calma restabeleceu-se finalmen- 
te, apenas Interrompida pela explo- 
são dos obuses governamentaes que 
incommodavam consideravelmente a 
neção dos Insurrectos, On aviões de 
Burgos voaram no fim da tarde so- 
bre Iran e sobro a região circum- 
visinha. Algumas bombas cairam afn- 
da na estrada do Saint Martinl e 
uma outra attinglu uma casa situa- 
da perto do Pasen Colon, em Lrun: 
desmantelando o tecto. y 

De outro lido um navio rebelde, 
que se acredita ser o “Espana”, an 
corou a oito milhas ao lurgo do Ca- 
bo Figuier e bombardeou o forte de 
Guadelupe, 


ABANDONARAM AS FILEIRAS 
REBELDES 


O dia fot calmo em San Sebas- 
tian, de onde partiram, à noite, im- 
portantes reforços para Irun, Dois 
soldados regulares que:se batiam na 
frente de Villabona, nas fileiras dos 
insurrectos, desertaram e disigiram- 
se com armas e bagagens para San 
Sebastian, ondo declararam ás auto- 
ridades que eram muito maltratados 
o não queriam hater-se contra o go- 
verno de Madrid, Esses militares 
pertencem ás jovens classes recen- 
temento convocadas pely junta de 
Burgos, — Paul Catcau, 


DETALHES SUBKE A LUA 
Por Hnarolhl Ettlinger 
(Correspondente da United Press) 


BIRIATOU, 27, (U. P,) — Com- 
batendo desesperadamente para 
conservarem as posições conquista 
das na costa maritima e para do- 
mimarem a fronteira franceza, os 
insurrectos da Navarra durante to- 
do o dia despejaram sobre as col- 
linas de Irun, fogo de metralhado- 
ras e do rifles, rasgaram a terra de 
pastagens com tiros de canhão, po- 
rém ao cair da noite não haviam 
conseguido desalojar os legalistas de 
suas posições. 


Sob o sol escaldante! de agosto, o 
segundo dia da batalha pela posse 
de Irun decorreu, apresentando co- 
mo resultado a manutenção de 
suas posições, pelos vermelhos, en- 
trinchelrados: solidamente atrás de 
reductos construidos com saccos de 
areia em cinco pontos, na encosta 
da collina. . 


Os carlistas e os fascistas rebel- 
des, bem como os regulares, que 
haviam promettido a si mesmos al- 
mogarem pela manhã em Irun, es- 
tiveram ceijando esta noite quer 
em campos, ou bosques ou poma- 
res: ou occultos atrás das collinas, 
para o lado de léste, 


FOGO DURANTE O DIA TODO 


Durante todo o dia, houve um 
terrivel! fogo de metralhadoras de 
ambos os lados, despejado coplosa- 
mente, indo uma' parte delle attin- 
gir a estrad: no lado francez do 
estreito rlo Bidassõa. Os rebeldes, 
uma vez repousados e reabastecl- 
dos, depois da prande investida de 
hontem, que lhes valeu cerca de 
um e meio Kkllometros do precioso 
territorio, recomeçaram a sua acção 
hoje, no alvorecer, , 

Os tanks que haviam permanecido 
perto dos postos da vanguarda, du- 
rante toda a noite, avançaram jun- 
to com os carros armados, que 
hontem mantinsam importantes 
pontos vulneraveis na estrada que 
conduz a Irun, 


Os TANKS NÃO PUDERAM AVAN- 
ÇAR 


Quando cessou a primelra nebil- 
na da manhã, eu pude vêr os In- 
surrectos cautelosamente e com ha- 
bilidade, movendo-se pelos valla- 
dos e campos para tomarem posi- 
ções nas collinas, e poucos minu- 
tos mais tarde o fogo de metralha- 
doras e de rifles ntlestava o relni- 
clo do combate, porém os carros ar- 
mados não conseguiram avançar 
mais do que hontem, porque foram 
impedidos pelas estradas minadns 
que estavam mal cobertas. 

Presenciámos esta batalha «e na 
noite passada concordâmos que com 
a protecção offerecida pelas trevas 
da nolte, serlum concertados os bu- 
racos que haviam detido o RYAndo 
dos carros hontem. porém, enganá- 
mo-nos. Pouco depois de haver co- 
megado n batafão. os enrros para- 
ram quando um deles ficou preno 
na mesma terra fSófa, que havia 
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impedido os corpos hontem, Anima- 
do por dois perfeitos alvos de uma 
granja que servia de posto avan- 
cado dos rebeldes na noite passada, 
o fogo dos canhões vermelhos tor- 
nou-se provavelmente tum tropeço 
ir efficaz, no avanço rebelde 
ojo. 


EFFEITO DO FOGO DA ARTI- 
LHARIA LEGAL 


Os tiros caiam repetidamente en- 
tro grupos de casas, nas mãos: dos 
rebeldes, no sopé das collinas e ef- 
feclivamente desanimavam todos os 
movimentos das massas naquelle 
sector. Habitantes de Irun, meus 
conhecidos. asseguraram-me que 
essa fogo preciso era dirigido por 
competente official francez, da re- 
serva da artilharia, sympathico à 
Frente Popular, 

Durante todo o dia, o schrapnel 
rebentava de maneira perigosa nas 
Immediações de outras casas situa- 
das mais para a rectaguarda, A 
artilharia insurrecta disparava In- 
cessantemente das posições secun- 
darlas, porém ao cair da noite não 
havia sido muito damnificado o 
trem blindado vermelho nem os en- 
trinchelramentos legalistas. 

Esta noite, torna-se evidente que 
estas forças rebeldes por si sós não 
poderão. tomar Irun, e, segundo no- 
Hejo-se de Pamplona, muito prova- 
velmente, o ataque de apoio proce- 
dento de Hernani tem por objectivo 
reforçar a tarefa 

Têm circulando mu'tas notlcina con- 
tradictorias aqui, rolativamento ao 
que está acontecendo do outro lada 
da montanha de Irun. Seja como fôr, 
se outro ataque insurrecto estiver se 
realizando, até agora não tem con- 
seguido entibiar as fileiras da mili- 
ela o deixar mois abertura no sector 
de Bidassõa, 


JUNTO AQ EXERCITO REVOLU- 
CIONARIO NA FRENTE NORTE 


DE HUESCA, 27 (U, P.y — Um tl- 
ro de canhão e uma: carga contra as, 
tropas: governistas, procedidos por 
ama noite de movimentos de; forças 
mysterfosas, annunciaram, hontem, a 
batalha de Huesca, 

Os revoluclonarios esperavam que 
à ataque fosse Iniciado contra elles 
nesses ultimos dias, começando. as- 
«im a batalha decisiva na frento do 
Nordeste. 


Huesca é considerada de grande va- 
tor catrateglco, E' a chave da defe- 
sa dos nacionalistas de Nordeste, 
puls estã situada a melo do caminho 
de Jaca a Saragoça e a sua queda 
Isolaria Jaca, deixando o reducto de 
Saragoça a mercê das forças do go- 
vermo. 


FORÇAS CATALÃS REALIZAM RA- 
PIDOS MOVIMENTOS 


às forças avançadas dos rebeldes 
nto faziam serviços de reconheci- 
mento Informaram que fortes con- 
Ungentes de tropas catalas avança 
vam rapidamente vindos do sul 
operavam entre Saragoça e Husca, 
emquanto nulras tropas eram con- 
centradas cm massas ao longo da es- 
trada de ferro que conduz a Sarago- 
ca e segundo as ultimas notícias, se 
encontravam em Áriza ou perto des- 
sa localidade, 


DEZESETE MIL LEGALISTAS NA 
FRENTE DE HUESCA 


Uma columna catalã sob o com- 
mando do coronel Percz-Forras e o 
syndicalista Durrutti cffectuou  di- 
versas operações nas proximidades 
de Monegrilio e Farlete, emquanto a 
aviação republicana  bombardenva 
netivamento o vallo a quatro kilo- 
metros de distancia de Huesca, oc- 
cupado pelas tropas rebeldes. Og da- 
mnos causados não foram importan- 
tes e o mumero de baixas foi mul- 
to reduzido. 


Entrementes, a fabrica installada 
na aldeia de San Manico, que prepa- 
rava explosivos para 05 revoluciona- 
rlo, segundo so diz, fni totalmente 
destruida. O ruído dos motores e o 
transporte de tropas quebrou a quie- 
tude da região proxima q Hucsca du- 
rante toda a noite. 


Pouco antes da madrugada, 05 re- 
volucionario preparam-so para o 
Ataque que parecia jmminente e que 
fôra annunciado por diversos tiros 


proposito dos acontecimentos 


anries do Releh pelos dirigentes 


ema seguido do absoluta reserva”, 
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A imprensa de Vars 


«Novo emprestimo(e 


ta 


(Esp. para os Diarios Associados) 


LONDRES, 27 — A situação ae- 
tual e futura da Russia foi estu- 
dada por sir Walter Citrine, secre- 
tario gera: do Congresso das “Tra- 
de Unions” no discurso que pro- 
nunciou durante o binquete que lhe 
foi oíferecido por uma sociedade li- 
teraria de Londres, O orador -dis- 
go reconhecer que muitos annos 
poderão ainda decorrer antes que os 
principios democraticos tenham al- 
cançado fóros de cidede na Russia, 
mas está convoncido de que:o re: 
Eglme sovietico está realizando 
grandes progressos, 


“Terminando, disse: 


“A maior parte das actividades 
da Russia estão sendo inspirados 
pela influencia de uma aggressão 
eventual, A sombra da guerra pla- 
na sobre o palz é os russos não têm 





de morteiros. Durante algumas ho- 
ras, as forçus inimigas tentaram en- 
trar va cidade pela força, mas a ju- 
ta rapidamente se fez Intormitente, 
pols ns duas forças atiravam sobre 
alvos Invisíveis. 


Calcula-se em 17 mil o numero de 
homens bem armados e perfeitamen- 
to equipados o almentados que os 
tegulistas concentraram em uma cx- 
tensão de tres kilometros nas pro- 
simidades de Huesca. 


RETIRADA DE TRABALHADORES 
*  FRANCEZES 


Devido & gravidade da situação, o 
governo francez ordenou nos trada- 
lhadores da estrada de ferro que 
ileixassem com suas famílias à esta- 
são internacional de Campfrane, 

Foram-lhes concedidas apenas al- 
sumas horas para prepararem neus 
objectos de uso pessoal e seguirem 
no primeiro trem que partiu da cs- 
tação: + 





Conversações secretas 
entre Berlim e Roma 


A respeito da situação hespanhola 


PARIS, 27 (H) — O correspondente do “Matin" em Roma, lem- 
brando os recentes contactos entre os partidos nazista e fascista, n 
hespanhões: 
tnctus se renovaram, presentemente, e precisa: “Discretos emissarios 
do Reich, os mesmos que ha quinze .dias declararam, em Roma, que 
a situação política da França apresentava, para os dois regimens autu- 
ritarios. perigos de caracter aecentundomente. sério, e, assim, exigia n 
vreperação de planos solidos. expuzeram agora a seus interlocutores 
“a Instalação, por etapas, do regimen de Moscou na Hespanha, e cufjdk 
consequencias o puiz ora soffre”, e accrescentaram que, “se a Eurona 
evitára, até o presente, um confieto, fôra em virtude do concurso de 
elreumstancias que podiam ser qualificadas de accidentacs, À Hespn 
nha. nação politicamente secundaria, não levantou os problemas que 
acarretariam um desencadeamento sovletico na França”, 

O emissarios convidaram os dirigentes fascistns a “reflectir nos 
verines que se apresentariam, no caso de hesitação, em desaccordo 
com consultas npressadas e ma] preparadue, que poderlom dor a vi. 
ctoria a um fulminante ataque dos vermelhos", 

O Jornal adennta ainda mais que os 
quentão “do saber se convinha Inclulr o governo 
conversações secretas", o declara que, “sobre este ultimo ponto, a nt- 
luto alemã parece ter aldo um conselho negntivo", 

O orgão paristense conelues “O menlhimento dispensado nos emia- 
fascista 
uma etirpresa a que se alllava certa dáse 


informa que esses con- 


submetteram 
britannico nessa 


emíngrios 


pareco ter ve revestido de 
de desconflunça, surpresa 


— em em .... - .. as 


A LUTA NA HESPANHA' — 


treiros de combate ao fasci 
acreo exclusivo de Wide World Photos para os “Diarios Associados” ) 
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para reforçar 
NAS “TRADES UNIONS” E NA YUGOSLAVIA 


ven 


ER POPA 


Desfilando pelas ruas de Barcelona, milicianos e milicia- 
nas catalios, RR governi stas-extremistas, desfraldam bandeiras e le- 


mo, como tal consideradas as forças rebeldes — (Serviço 
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duvida de que a puecrra virá da 
Aliemanha. E' por essa razão que 
os Sovlets augmentam o seu poder 
militar e declaram que constitul- 
rão um exercito aereo tão poderoso 
como os das demais nações reunl- 
das: Acho mbito significativo o fa- 
cto do governo allemão ter sempre 
recusado qualquer accordo que pu- 
area garantir a segurança da Rus- 
sia”, 


BELGRADO, 27 — Os jornnes yu- 
goslavos registram em logares de 
destaque os comentarios da impren- 
sa franceza ce ingleza à prolongação 
do serviço militar na Allemanha, 

O “Olzor”, de Zagreb, escreve a 
este respeito: “O mundo está de no- 
vo surprehendido com a rapidez com 
que a Allemanha augmentou o elfe- 
ctivo do seu excrcito, o que a torna 
Iucontestavelmente a potencia mili- 
tar mais forte do continente”, 

No ponto de vista internacional, o 
gesto da Allemanha, sendo uma res- 
posta nos arimimentos da Russia, 
não pode convencer os meios compe- 
tentes, E" claro que a Alemanha dis- 
pondo de muitos soldados torna-se 
sufficicntemente forte para, sem ne- 
nhuma consequencia, attentar segun- 
da vez contra o Tratado de Versa- 
lhes, A unica resposta que os Esta- 
los interessados podem dar a Berlim 
é nugmentar tombem os' proprios ar- 
mamentos. 


A VIAGEM A' FRANÇA DO CHEFE 
DO EXERCITO POLONEZ, 


VARSOVIA, 27 (H.) — Na vespe- 
ra da-purtída para Paris do general 
Rydz-Smigly, chefe do governo po- 
lonez, a agencia officiosa Iskra re- 
lembra a viagem realizada à França, 
eim 1921, pelo marecha! pilsudski, 

À esso proposito a agencia diz: 
“A primeira visita do marechal ao 
estrangeiro foi gonsagrada à conclu- 
são da allinnça: franco-polonezu, A 
primeira visita do general Rydz- 
Simigly é para a França”, 

4 viagem do general Rydz-Smigly 
é, ao mesmo tempo, relacionada com 
a recente decisão do Relch sobre o 
nugmento do perifão do serviço mi- 
litar obrigntorio, Po “Kurier War- 
zawski” pertunta “Por que esse 
augmento de Inrçãs e contra quem 
é dirigido ? O csrelto sovietico tem 
que defender um territorio dez ve- 
ses maior do que o da Allemunha, e 
o pacifismo sovíetico com relação à 
Alemanha, embora forçado, nem pus 
isso é menos certo, Ninguem alimen- 
ta pretensões territorines  relativa- 
mente no Reich, Perspectivas tão si- 
uistras acarretarão, como em 1414, a 
união de todas as nações para a sua 
defesa propria e da civilização”, 


EMPRESTIMO PUAUNEZ FAIA 
ARMAMENTOS 


Ainda a respeito da extensão do 
prazo do servico militar obrigatorio 
no Reich, a agencia Iskra accrescen- 
ta : “Essa medida não deixará de in- 
fluir ma política militar: de varios 
puizes cujos estados-maijores deverãv 
reagir deante das transformações 
operadas”, 

Outros orgãos da imprenta aa- 
nunciam que um emprestimo de 100 
milhões de zlotys, ou seja, de SOU 
milhões de francos, está sendo estu- 
dedo pelo governo do Varsovia para 
accorrer a despesas com armamen- 
tos, 

A Imprensa annuncia aínda que o 
general Ruda-Smigly na sua viagem 
para n França passará pela Austria 
o Sulssa, 


SS mm E Es 








Não convence o gesto da Allemanha, 
como resposta aos armamentos da Russia 
OS ESTADOS MAIORES DE VARIOS 
PAIZES PRETENDEM REAGIR DEANTE 
DAS TRANSFORMAÇÕES OPERADAS 





COMMENTARIOS DA 
SANTA SÉ 


CIDADE DO VATICANO, 
27 (H.) — O "Osservatore 
Romano” acha que o au- 
gmento do periodo de serviço 
militar na Alemanha cons- 
titus "um desenvolvimento 
consideravel na política de 
rearmamento que o Relch 
inlolóu officialmente em 16 
| de mar : 











"go dec IDEs 
nal enumera as ras! 






“Um allegou para justificar 
essa medidn, a conclua; “São, 
evidentemente, razões de va- 
lor alfferente, e do toda a 
maneira. orientadas todus no 
sentido da trajectorla da po- 
Utica de rearmamento rigo- 
roso,” 


q ——— mea — mo — eme mem 


“A VOZ PROFUNDA 
ROL RECONHECIDA 
COMO DE STALIN” 


O discurso trouxe mais um 
motivo de inquietação 
à Europa 


DUVIDAS 


LONDRES, 27 (H-) — Causou 
consideravel surpresa em Londres a 
publicação feitas pe.o “Evening 
News', de hontem, e “Daily He- 
rald", de hoje, no discurso pronun- 
ciado por Stalin, pelo radio, em 
Moscou, o qual, depois de provocar 
nos circulos políticos e ofticiaes a 
mais viva inquietação, foi desmentt- 
“do formalmente por Moscou, 

Procura-se saber, nos circulos of- 
(iciaes so se trata de um engano, o 
que o terla motivado e até que pon- 
to se poderá permittir essa ver 
são . 

O “Evening News”, explicando 
hoje a origem da sua; noticia, .diz 
que o discurso foi captado por es» 
tações de telegrâpho sem flo de 
Londres, ás quatro horas da tarde, 
e parece não se conformar com o 
desmentido de Moscou, 

Accrescenta o jornal que “a voz 
profunda de' Stalin era c.aramente 
reconhecida”, 

Nos circulos políticos officiaes 
Inglezes ha duvida sob se é licito 
so busenr somente nesse facto para 
se attribuir a Stalin o ulscurso que 
alcançou tal repercussão, vindo tra- 
cer um novo motivo de inquietação 
à Europa: 

O incidente é por todo mundo, 
de uma maneira goral, vivamente 
lamentado, 


À DERROTA 


Um episodio mundano 
entre os mysterios de 
“O Ladrão Nocturno” 


Diana World ri, UDiana Work 
vive, no esplenlor de geum anlões, 
as horas douradas do seu destino de 
moça rien, belln, cortefndissims 
Diana World traz algo de trium» 
phal, em sos cpporição: e distilin 
aigo de delicioso om geum ndemanex 
e palavras de mulher que, nlém de 
formosa, snbe viver pelo espirito, 
Dinun World é, entre os geus convl- 
vas, uma victoria. 

Mas mo fundo de seu coração fer- 
ciHha um travo da derrota quando, 
em meln áquelle enplendor todo, 
perdido na anímação que enche seus 
aniões em fenta, ella percebe, nu au- 
sencla de Jack Danton e Barbnrh 
Moz, n ventura que eclin mesma de 
certo denejávi, mas que sun rival 
lá conguintara, 

Elis um gouco dos flos de amor 
que trongpirrecem dentre na cenaas 
cões «e mynterios com que Edgard 
Wallace compor q sun Interensante 
movelia “O Lodrãho Nocturno”, que 
O JORNAL está publicando em seu 
supplemento dos domingos, 














gimen de subversão social na Hespanha 
a A POSSIBILIDADE DE AVANÇO DOS 


INNURRECTOS, NA GUADARRAMA, 


APRESENTA-SE UM 





TANTO DIO 


Reforçaram os legaes ali suas posições de forma 
a exigir do inimigo grande superiori- 
dade de artilharia e tanks 





A PREPARAÇÃO NA RECTAGUARDA | 


(Esp. para os Dinrios Associndos) 

MADRID, 27 — Visitâmos a 
“Casa de Campo”, antiga residen- 
ola real, que está ugora- fechada 
ao publico, 

No princípio da revolução fol 
lheatro de execuções summarias, 
e, agora, € o quartel-general da co- 
tumna do coronel Mangada. E' 
aht-que funcclonam os serviços do 
Intendencir e do recrutamento, é 
ahi qua são instruídos os milicia- 
nos recentemente incorporados e é 
para ahi, finalmente, que conver- 
gem lodos os recursos em homens, 
munições e alimentos, que, em se- 
gulda, são encaminhados para a 
linha de frente, 

A columãa é alimentada em ho- 
mens por todas ns organizações da 
Frente Popular .e especialmente, 
pelas juventudes socialistas e com- 
munistas, 


PROMOVIDO PELAS PROPRIAS 
TROPAS 

O coronel Mangada, que acaba 
de ser promovido a general pelus 
suas proprias tropas, que lhe en- 
tregaram, na linha de frente, us 
Insignias do seu posto, é quem di- 
rige as operações milllares, O seu 
posto de commando e o grosso da 
sua columna estão uctualmente em 
Navalperal de Pinares, 

O capitão Emilio Losada dirige 
a secção de ligação entra a frente 
e a retaguarda, Esta secção, pur- 
ticularmente temida pelo Inimigo, 
foi organizada, não sómente para 
os serviços de ligação  propria- 
mente ditos, mas alnda para O ser- 
viço de Informações. 

O enmmandante da “Casa de 
Campo" & o commandante de ml- 
lícia Adolfo Cndaviegzo, que se dis- 
tinguly por occaslão da revolta 


"das Asturias, em 1934. 


Os milicianos que ahi se vão 
alistar são - Immediatamente  in- 
corporados e seguem em formação 


e"o governg de" Ber" |-pmilitar interna: Oito qlas--dapols. 


da chegada, são enviados para “As 
lúhas de togo. sd, 

Sendo relativamento 
perdas soffridas, nesto momento, 
pela columna Mangada, os seus 
eftectivos lêm augmenlado sem 
céssar, 

Desde a sua chegada ao campo, 
os jovens milicianos dormem numa 
tenda a não tém senão dois co- 
bertores. aim para colchão e oulro 
para se defender do frio, 


A INSTRUCÇÃO 


A Instrucção militar propria- 
mente dita compõe-se de exercl- 
clos pralicos de tiro e exercicios 
de serviços de campanha, E' o 
chefe o milícinno José Domingues, 
que dirige a instrucção, A discl- 
plina é estrictn e vigorosa. A me- 
nor falta contra os camaradas ou 
contra a honra militar é punida 
com a despedida Immedinta, Des- 
de o começo das operações, entre- 
tanto, s6 houve lres punições 
destas, 

Os milicianos que residem em 
Madrid têm o direito de deixar o 
campo desdo que cesso o fogo, 
mas devem responder 4 chamada 
das seis horas. - 

Dóra avante nenhum miliciano é 
enviado para a frente de combate. 
Ficam todos na retaguarda, tratan- 
do do diversos serviços de intenden- 
cia dirigidos pela senhora, do ca- 
pitão Losada. 

REGIMEN COMMUM A TODOS 


A's vezes, nas linhas de fogo, 08 
milicianos designam um cabo para 
cada grupo de dez homens. A sua 
organização ussemelha-se á dos mi- 
ficianos anti-fascistas dos operarios 
e camponezes, 


A vida material é a mesma para 
todos os chefes e soldados, defor- 
ma que o cozinheiro conversa todas 
as manhãs. com os milicianos du- 
rante o repasto. 

Dois milicianos. escolhidos cada 
dia pelos camaradas almoçam e jan- 
tam á mesa do gerenal Mangada, 


LUTA QUE SE DEVERA! FPRQ- 
LONGAR 
REYNOLDS PACHARD 


Correspondento da “United Press" 

JUNTO AO EXERCITO  RE- 
BELDE NA FRENTE DE GUA- 
DARRAMA, 27 (U. P.) — Rebel- 
des o legalistas perderam e ganha- 
ram terreno em todas ias frentes, 
hoje, quando a guerra civil hespa- 
nhola entrava em sua setima se- 
mana, prevalecendo a convicção de 
que as forças se acham bem equili- 
bradas e de que serão precisos se- 
manes ou mezes para que uma ou 


fracas na 


outra facção seja dominada e ven-| 


cida. 
O GOLPE FRUSTRADO 


O golpe sublto que os rebeldes 
contavam desferir contra Madrid 
ha um mez, ainda não se materlall- 
zou e-presentemente o seu effeito 
psychologico não serla o mesmo, 
Ambas as facções tiveram tempo 
de preparar es suas milícias e de 
obter armes estrangeiras moder- 
nas, pois não obstante a activida- 
de diplomatica em prol da neutrall- 
dade e da não-Intervenção, continua 
a chegar, diariamente, coploso ma- 
terlal de guerra, 


POSIÇÕES DIFFHKEIS DE 
ROMPER 


O governo central reforçou as 
suas posições de defesa nas verton- 
tes meridionses da ssrra do Gua- 
darrama em tal extensão que é du- 
vídoso  possulrem os rebeldes 
aviões, tanks de assalto e artilha- 
ria em quantidade suffitlente para 
romperem suas linhas e entrarem 
em Madrid, Enviando columuss 
rumo no sul para debilitsrem as 
tropas do general Franco em Cor 


doba e em Granada, o governo im- 
pediu que elle se juntasse à Mola 
em uma offensiva conjunta contra 
a capital, 

O quartel-general dos insurrectos 
declarou hoje que um capitão, um 
tenente, um sargento e seis guar- 
das-civis desertaram das forças go- 
vernistas o ubivam-se aos insurrectos 
em Gundarrama, mas esse facto foi 
mais. ou menos neutralizado pela 
chegada hojo nos postos avançados 
governamentacs entro essas monta- 
nhas; de uma nova unidade da mili- 
cin vermelha do Valencia. 


BOMBARDEIO DE POSIÇÕES 
REBELDES 


4 Artilharia e os nviões legalistas 
bombardearam hoje ns posições dos 
rebeldes nos desfiladeiros de Leon o 
em torno da cldado de Guadarrama. 
Esses bombardeios cortaram serta- 
mento as estradas, sobretudo a es= 
trada de Guadarrima ao Escorial o 
Naval Peral, 

A columna africana do general 
Franco, que realiza uma marcha for- 
cada a Toledo, nfim de soccorrer os 
rebeldes que estão sitiados ha seis 
semanas no Aleazar, continuou sua 
marcha para leste, capturando mais 
duas cidades: Barcarrota o Ascor- 
chel. Essa columna, sob o comman- 
do do major Castejon, chegou às 


(Continua na 2º pagna,) 


NOVOS REFORÇOS 
PARA 0) ATAQUE 
CONTRA OVIEDO 


Não foi ainda resolvida a mus 





dança da representação di-, | 
x -plomática para” Alidantess E 


NA FRENTE DE CORDOBA 


MADRID, 27 (H.) — Annuncias 
se de fonte particular que os aviões 
governamentaes langaram hojo sos 
bro os rebeldes de Oviedo oitenta o 
cinco bombas, algumas das quacs 
incendiarias. 


ARTILHARIA PARA O SITIO DE 
| OVIEDO 


LISBOA, 27 (U. P.) — A estação 
do radio de Madrid informa que duas 
unidades de artilharia partiram das 
Asturias para unirgo ás tropas 
legalistas que estão atacando a cida 
de do Oviedo. 

Uma communicaçã captada aqui e 
proveniente da estução de radio de 
Barcelona diz que o gabineto decre- 
tou a prohibição de revista do reais 
dencias pois os fascistas, as estão 
roubando com o intuito de desacre- 
dilnrem as Mílicina, 


O AVANÇO CONTRA CORDOBA 


Outra noticia captada aqui e ens 
viada de Madrid para Montoro, pros 
víncia de Cordoba, adianta que o 
avanço contra Cordoba foi momens 
tancamente paralysado, em virtude 
do razões tucticas, 

Uma informação captada aqui e 
provenfente da estação de radio do 
Barcelona diz que o tenento coronel 
Rayo communicou no sr Companys, 
presidente da Generalidade da Catas 
lunha que quinze insurrectos, fine 
cluindo-so n commandante, capitão 
Castel, tinham sido mortos quando 
os legalistas derrotaram uma colus 
mna rebelde, 


O SR, AZANA VISITA O HOSPITAL 
DA CRUZ VERMELHA 


MADRID, 27 (U, P) — O sr 
Manoel Azana, presidente dn Republi- 
ca, visitou, hontem, pela manhã: acom 
pauhado por afficiacs de sua cosa 
militar, o hospital da Cruz Verme 
lha do partido republicano esquer- 
dista Installado em um club elegan- 
te, anteriormente conhecido por Ca- 
sino de Madrid. 

O sr, Azana apertou as mãos do 
mumerosos phclentes, mantendo com 
elles, durante algum tempo, uma con 
versa animada, tendo os ferido en= 
thuslasticomente acclamado s. excia, 

Ao deixar o hospital, o povo que 
se encontrava nas immediações, nvas 
elonou o presidente, gritando: “Vi 
va Azana, viva a Republica, viva 
os homens honrados”. 


DIREITO DE PROMOÇÃO - AOS 
MILICIANOS | 


MADRID, 27 (H,) — O presiden- 
te da Republica assignou um decreto 
concedendo aos milicianos que com» 


batem nas varias frentes de batalha , 


o direito de promoção até o posto 
de sub-official, que lhes será reco- 
nhecido, ao terminar a campanha, 
podendo Ingressar nesse posto nas 
fileiras do exercito nacional, 


Quando as suas promoções foram 
feitas por actos de bravura, deverão 
revalidar os seus titulos na Escola 
Militar. Oa que forem promovido em 
virtude de sya boa conducta militar, 
poderão Inglêssar no exercito, na 
guarda civil% nas guardas de assal- 
to. Os miliciaros terão os seus em- 
pregos garantidos durante todn q 
tempo que permanecerem nas filci= 
ras. 

Os voluntarios só poderão dar 
baixa do serviço emquanto durar a 
campanha se o seu comportamento q 
indisciplina assim o determinarem. 
Os milicianos serão consideradas ves 
mo soldados das forças effectivas pas 
ra o effelta de pensão em caso do 
Invalidez, percebendo os seus her= 
delros o rospertivo soldo, em caso dn 
fallecimento. Para gosar desses di. 
veltos, é meceazarin haver combatis 
do, pelo menos: a metade do tompo 
que durar q campanha, 
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- 1,553 toneladas em 


“ “da Divida Publica 


| CAS .r A 
«bem, melhoraram. 
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VIRBOTORES, — Amnis Ubntents 
hrinnd, Dario do Almeida Muagalhfes 
o Victor do fapivito Santo Ge 
rentes Ganoto Chngteiabriand, 
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“Am asniganturam começam e termi- 
nnm Cem qualquer dia 
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Em, 8, Pouto — tiun 15 dé Novem- 
bro, BeA: Ri Director 
Gentil Prudente. Corrên. A 

0 e Pad a DAN E 

pm Reid rinite EAV RE 

fondo. Pennn Má7-15, Tel, 18807 Dire 
etor, Francisco Mnrtinn, Flihos 

Na Bilia — Ron Portugnl, 1%, 
pircetor. Coryuhed) Arevedo “Mar- 
quem, 

Em Juiz de Form — fun Marechal 
Nesdoro, 90. Telephone 2255, Diré- 
ctor, Rennto Dlas Filho. ; 

“AvIsO AOS AGENTES BD 

VOUASSIMGNANTES | 

A serviço dos “Dinrióm Assvcins 
don”, percorrem o Estilo de Minna 
an nrs. Pedro Amaral e Edgard J: 
de Mello, como lispectoros de fgen- 
clan, ve! , 
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ACINIDADES 
NOS MERCADOS 
- ESTRANGEIROS 


is a 1 e 5) 


Annunciada, em Londres, a 
compra de titulos 
brasileiros . 


> 





q " 


AINDA -OSCAÇÃO: 

LONRES, 27 (H.) — ,O.. Banco 
Rotschild' &- Sons annunciou as 
compras- seguintes, para” effeito. do 
amortização;-em 1º«de outubro vin- 
douro: "emprestimo  braaileiro,, de 
5º/º 1934, paxcella de. 20. annos, 
B0:040- libras; é parcelia de 40 annos 
m1,040-Mbyas, o Sesi 
EM “TORNO- DOS: NEGOCIOS 

1254 DC OACA'U:: os 

LONDRES, 27 (U. P.) = A es- 
peculação que se observa, no merca- 
do de -Catáu de Mincing' Lane em: 
operações dê compras desse artigo 
a termo, baseia-se na Suppositão de 
que serão organizádos formidavels 
exereitos'na -Enropa,:os quaes con: 
sumirão quantidades "enormes de 
chocolate, Hontem realizaram Am- 


portantes -transacções, embora as 
cotações balxassem nas operações 
especulativas, voltando | aos preços 
de ha mezes, perdendo de tres pen: 
ce e meio-a seis: pence por tonela- 
da. O movimento do mercado com- 
prehendeu 1.090 toneladas. 


PERSPECTIVA E ESPECULAÇÃO 


DE 


A actual netividade- começou Be | 


gunda-feira desta semana, quando 
se considerava indispensavel que & 
medida adoptada pela. Allemanha 
no sentido de dobrar o periodo do 
servico militar determinaria a ele- 
vação do numero de soldados nas 
fileiras 'e naturalmente o augmen- 
to do consumo de chocolate, Tal 
perspectiva attrahiu o Interesse dos 
especuladores que acudiram ao 
mercado de Cacâu, Erafie!, alo 
ALTA DO CACAU DA'COSTA | 
' DE OURO 

A alta determinou o augmento 
das exportações de Cacau da Costa: 
de Ouro, as quaes . na “primeira 
quinzena do agosto ga, alevaram' a 
“'comparação 
com '6.179 toneladas no mesmo «pes 
riodo do anno passado, . 

A procura de cacau nos merca- 
dos continentaes continua “activa”, 
segundo as noticlás-chegadas a es- 
ta capital, AA e A 

ABRIU CALMA A BOLSA NO ' 

VA YORKINA : 

NOVA YORK, 27. (U. P;) — O 
mercado abriu hoje com os titulos 
em calma, po- 


Fed a 


tém irregulares, 


O algodão apresentou-se firme, 
tendo sido cotado para entregas em 
outubro vindouro a 11 dollares 44 


centavos,  Esterlino na abertura, 
5.03.12. 
NO ENCERRAMENTO EM WALL 


STREET 


NOVA YORK, 27, (U, P) — 
Observa-so moderada actividade por 
oceaslão do encertamento da ses- 
são da Bolsa desta cidado e certa 
tendencia para a alta. Todos os ya: 
lores ;eublram, figurando á frente 
As acções de empresas metallurgl- 
"cotações dos titulos tam-' 


Os" cereses funcelonaram Irregu- 







“larmante 'e “em alta. Oimilho afrous 
Xou; Px 6 Niro 

é "0 “ALGODÃO. Saldos 

O alk apresentou-se firme e 
enimo;! jo. de dois ateinco pon: 
tos. depldçe he volimasas? Compras, 
as quaes foram mnlores para con 


trabalângar as possíveis:perdás nas. 


“operações E: têrmo em caso de: báls: 


xa. nos mezes proximos, s: bz 
Foram vendidas 1.840.000 aeções., 
“A-libra esterlina fTol cotada a 


65.02.87. Ê 
PREÇO DO DURO 
LONDRES, 29. (U.. P) — O 
ouro fol vendido hoja no mercado! 
intotnacional á-razão de 138 .ghil- 
lingá-20 42 -pence “por” onga, - 
Os -nogos! o dé ouro. realizados 
bojo, eleyaramesg-n vumtota! de 83 
mil enterihor: Dollar 5:03:25: Frans 
cofrapenrRAMO: j 
POSAR E TESTERLLINO 
PAUL (DS FP) — O dollar 
tor cotado Baja rno” Inigio dos tea! 
balhos da Bolsa & razão de 15 fran 
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Organização duma conferen- 
cia inter-americana para 

“va gonsolidação: da: paz 

4 er , 


memo reememmepeido 11 . 
“a + q *. Lad z 
IDENTE ROOSEVELT 
JUENOS ATRES, 27 (H,):— Parte 
ambnhã para a Europa jo dr, Carlos 
SABVDA ra Lainas, ministro das Rela- 
ções dixteriores, que permanecerá 
breve temporida no Velho Mundo, 
Por esse motivo ns delegações & 
Conferencia da Paz do Chaco offere- 
cormm-lho um jantar de despedida 
durante o qual fez uso da palavra o 


prestdento da delegação do Brasil, 
sr. Rodrigues Alves . 


BANQUETE 

BUENOS AIRES, 27 (H.) — Rea- 
Jizou-so no Jockey Club grande ban- 
quete oferecido pelas delegações à 
Conferencia da Paz do Chaco em 
honra do ministro das Relações Ex- 
teriores o da sra, Sanvedra Lamas 

“Entre 05: numerosos convivas vi- 
am-se o chanceller boliviano sr, En- 
que Finol e amúitos representantes 
Uiplomaticos sul-americanos, * 


UMA COMMISSÃO ESPECIAL 


BUENOS AIRES, 37 (U. Py — O 
Executivo designou uma commissão 
especinl, presidida pelo ministrá das 
Relações | Exteriores sr. Sadyedr 
amus, cúja missão é q organizaç 
“de uma conferencia entro ds paizes 
moricanos afim de tratar diu' con- 
plidação dn paz e do estudo dos 
Hemásida mesma, lemos 
A PARTICIPAÇÃO DO PRESI- 
“ DENTE DOOSEVELT 


WASHINGTON, 27. (U, P;) — 
A Conferencia Pan-Americana de 
Paz preoceupará especialmente, gs- 
gundo: todas as probabilidades, a 
«Bttenção; do presidente Franklin D, 
Roosávelt,' excluindo quvalquer ou-: 
tra iniciativa de: paciricação, no 
menos presenteménte, E' o que in- 
formam os péritos em questões di- 
plomatitas, h DES ae 


“As “Autoridades- suggerem, outro- 
sim, que o chefe da nação renun- 
cirt 1.8e aventurar em uma Íni- 
ciativa: Internacional, devidy aos 
desapontamentos que soffreu ante- 
rlormente a' esse respeito, a me- 
nos que a Assembléa de Keprésen- 
tantas de todas as nações do lhe- 
mispherio occidental, a reunir-se 
em Buenos Aires, no dia 1 de de-, 
gembro' vindouro, resulte. em um 
successo extraordingrio. j 
Lembra-se a proposito que o ar. 
Roosevelt, em discurso pronuncia- 
do recentemente sobre os negocios 
estrangeiros, em Chautauqua, me- 
nifestou pessimismo sóbre a coope- 
tação intérnacional para & paz. mas 
tambem a ecepérança de que, ao 
menos na esphera americana, -fos- 
se realizado alguma coisa -de. con- 


“Algumas autoridades acreditam 
que os' bontos de que o presidente 
estudou a possibilidade de uma' re- 
união dos estadistas de todo muns: 
do fot! uma deducção erronea do 
fhcto' de ter, promovido a Confe-: 
rencia Pan-Americana, ' Os “dols es- 
forços | anteriormente realizados 
pelo presidente Roosevelt-no senti- 
ln de promover a cooperação tn- 
ternacional em escala mundial en- 
contraram pouco ou nenhum exito. 
Um foi a intensa preparação para 
a Conferencia Economica: de Lon-' 
dres, mediante discussões prelimi-' 











nares'que aqui se' realizaram com! quando fez constar a captura de 
estadio Gr Pont A art o Cordoba e allega-se que os naciona- , sat 
Eae elis Vs de todas as na- |listas de Cordoba repelliram todós os Remedio caseiras de 
ões: propondo desmrmamento | laques realiades, elos. legalistas origem vegetal 
collectivo. Entre os peritos sug- ponto , 
gere-go que, deante de taes prece- LM? 
dentes, o ar: Foosevelt' provavel- 
mente examinará a questão da paz 
sobre uma escala menor, mas pro 
vavelmento mails segura. — “(a,) 
Carrol Kenworthy. à 
= ro 
RR Ea 8. de LARRAGOITI 
; a oijecio pa (Copyright dos “Diarios Associados”) 
vender: ' 
j + PARIS, 18, decagosto — (Por via aéreay — No momento em que, 
Indique-o na Secção dos . nos mãos: dy guerra civil, se joga o destino da Hespanha, é conveniente 
eins BANDA : dar a conhecer ao mundo, assombrado: pela monstruosa: catastrophie 
“ANNUNCIOS So $) iborica, alguns dos, homens diabollcos que, durante os ultimos qua- 
no EM PAVIEO NS E Re annos, fizeram dansar os sap! imitindo o -heróc do conto 
Va “man 633 allcinão, que congregava com a sua flauta encantuda os ratinhos.e os 
CLASSIFICADOS faia asi os mansos animaesinhos acudiam presurosog no som das 
E y Ê notaq melodiosas. 
= do O. JORNAL O homem, imbecil por natureza; faz facilmente o papel de rato, e. 
a camo os do famoso flautista da fabula, deixa-se cathechizar para defen- 
Telephones +» der doutrinas que, na maior parte (das vezes, não comprehende, neu 
Perfis ul ot inteuta comprehender, doutrinas que acelta cégamente. porque lhe são ment 
ADS ITL — 42: 3541 apresentadas pelos... flautistas políticos, Os políticos traficantes, PETRTRÉRIO 
+| se entendendo; politicos nos quaes a natureza deu o dom da persunsão, 
einen" | dom revestido de dinléctica abundante, incisiva e brutal, Junto a estes 
IRA RCE TA mercadores da consciencia, houve na historia —-quasi sempre afasta- 
cos 19 centimos. Esterilo, à' 76 | dos da política — grandes nlmas, capazes de se sacrificarem pelo bem de 
francos 41 centimos, AR; "seus semelhantes; Pi y Margall, Rogelia Bacon Socrates, Marco Aure- a Dus? 
“AC ACÇÕES DA “C:sBumyY cor. | Jo e outros, muito conhecidos, dos quaes não falamos. são exemplos bate ba a) 
“FEE AND COTTUN ESTATES evidentes do espiritos selectos, campeões da idéa nobre e desinteressa- E 
leaRCNTES LTD" da, cultivadores da Acção pelo Bem, nunca da Acção pela tolice da / 
2% k glorin, Glorin política é ordinariamente, vaidade, Jactancia, orgulho; 
LONDRES, “ii, (H.),— A “Bra- | vu caminho do dominio, do despotismo e da tyramnia, Ná 
zllian Warrant Agency and Finan-| Se nestas linhas realçamos grandes nomes, depois.de falar dos al 
ce Co, Ltd,”, annunclou que o con- | outros, dos fariseus, fazemalso com o deliberado proposito de realçar Tanciá 
selho de administração da “Cam-| vom mais côr e relevo a differença entre o ouro é nuropel a perola e ancia: 
ÇA Coffee and Cotton Estates | q aljofar, o diamante e o quartzo, a estrella e n sun imagem, colsas 
Ltd.” informou-a de que as pro- | todar ellas semelhantes, na apparencia, mas inconfundiveis nara aquelle 
postas, relutivas aos atrazados dos | quo sabo ver, sentir e reflexionar, como Inconfundiveis são os falzos 
Wlvidendos sobre as aoções cumu-| «ouses de pés de batro ao Indo das mentes sublimes citadas acima, 
lntivas preferenciaes de 8 % tinham ' 
sido submettidas á apreciação do GOLPE DE VISTA RETROSPECTIVO | 
“Investment 'Trusts", | Talvez se passou pelos annos 1897 ou 1898. Apesar dos castelhanos 
“DIVIDENDO DA “FLORESTAL serem politicamente falando, sempre turbulentos a data indicada talviiiso 
“LAND TIMBER & RAILWAYS acima devia ser q do nascimento do catalanismo, cuja Idéia, evoluindo Ea 
CO. LTD.” até adquirir consistencia. erystalizou no problema tal como hoje q: 
conhecemos: e tal como se acha planeado, com grande perturbação da 


| LONDRES, 27. (H,) — A “Fo 
restal Land Timber & Rallways Co. 
Limited” annunciou o pagamento 
do dividendo de 3 %, relativo ao 
primeiro semestre do exercicio que 
“termina em 30 de setembro proxi- 
mo, ou seja o dividendo de 6 % no 
anno para as acções nominativas 
coumulativas, 6 % para as acções 
preferencises e para o coupon nu- 
mero 68'das acções preferenciaes ao 
portador, Os dividendos serão pa- 
gos q partir da 1 de outubro vin- 
douro, ! , é 
EMISSÃO DE BONUS DO THE- 
SOURO ITALIANO Via 
OMR; 27, (H.) — Em cumpri- 
nto; do decreto publicado esta 
tarde-na “Gazeta Official", vão ser 
“emitidos: bonus do Thesouro 2:12, 
«240/36 mênes, em valorés estran- 
gelros, para serem collocados nos: 
mercados estrangeiros, A taxa dez- 
tes bonus e a data da sua colloca- 
ção serão ulteriormente fixadas, 

Os- bonus poderão ser ou dé por- 
tador ou nominaes, mas serão isen- 
tos de qualquer Imposto, 

Em certos melos financeiros in. 
emissão. destes bonus: é considera-, 
da como susceptival de fornecar à 
“Italia os capltues estrangeiros nes 
cossarios para valorizar a Ethio- 
pla. 


OURO PÁRA: O BANCO DE IN- 
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“OLATERRA 
LONDAE, MN, (H,) — O Ban: 
co da Juglaterra annuncia que 


cotapróuMarrus de ouro no valor 
do 545.979 libras enteriinas, 
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Depositos -- Descontos 
Cauções 


Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 








À possibilidade de avanço dos 

insurrectos, na Guadaramma, 

apresenta-se um tanto 
dificil 


(Conclusão da 1º pagina) 


immediações de Navaimoral do la 
Mata, cidade do cinco mil habitan- 
lês, que fol um feudo communista 
durante cinco annos, até que ha al» 
guns méZes OR camponezes so recu- 
earam a dividir as colheitas com os 
operarios e expelliram os “verme- 
lhos" da aldeia, 


PROXIMO OBJECTIVO DA COLU- 
MNA DA ESTREMADURA 


Navaimoral está situada na princi- 
pal estrada que leva a Talavera de la 
Reina, importante communidade de 
quinto mil habitúntos, quo será O 
proximo. objcetivo da columna rebel- 
de de Estremadura; Valavera é um 
importante centro. estrategico, pois 
está: à entrada du valle sobre o ca- 
minho que leva u Toledo o a Madrid, 
- No quartel-general 'dos Insurrectos 
faltam noticias directas da guarni- 
ção rebelde do Alcazar, incluindo to- 
dos os cndetos da famosa escola mi- 
litar ali installada, bem assim como 
grande numero de mulheres 6 crian- 
ças das familias dos officines e dos 
guaârdas-el '|s, mas os aviões rebeldes 
deixaram talr ménsagens declarando 
que 05" soccorros dos insurrectos 
tão rapidamente ' 'da  Estrema- 

ura, 


INFORMES “DE MADRID 


Despachos de rádio transmittidos 
pelo govérno declaravam, no en- 
tanto, hoje. que o governador de To- 
ledo informára a Madrid que os in- 
surrectos. do -Alcazar foram obriga- 
dos a refugiarém-se nos porões e 
subterraneos dn fortaleza, devido a 
seis semanas de fogo e de bombas 
incendiarias lançadas pelas forças le- 
galistas. O governador disse ainda 
que os rebeldes hastearam a bandeira 
branca, hoje, no Aleazar, como sym- 
bolo de rendição, mas que a milícia 
vermelha so recusou a aceitar o ges- 
to como significativo do descjo real 
de tréguas e, por esse motivo, não 
quiz suspender o fogo. Liz o mes- 
mo informe que em seguida a isso 
os rebéldes tentaram sair do Alca- 
zar, mas foram obrigados a voltar 
pára o intorior da fortaleza, O quar- 
tel-gonéral dos rebeldes está intei- 
tamento sem noticias a esse res- 
peito, 


MALAGA E CORDUBA 


Em Andaluzia e em Malaga os 
“vermelhos continuam. a resistir 
em suas ultimas trincheiras, contra 
os Insurrectos, mas a artilharia lan- 
çot fogo em varios pontos da ci- 
dude, inclusive nos depositos de com- 
bustivel. Insiste-se em que o gover- 
ho fez circular uma notiria absolnta- 
mente destituida | de fundamento, 
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À AMORTIZAÇÃO ANTECIPADA DOS 


TITULOS DO EMPRESTIMO DE 1930 | 








Para reembolsar todas as obrigações, o Estado 
- depositará noventa mil contos no 
Banco de Portugal 


COMICIO ANTI 


(Esp. para os Diários Associndos) 


LISBOA, 27. — O “Dlario do Go- 
verno” publica um décreto, da pas- 
ta das Finanças ordenando a 
amortização no par, antecipada, 
das obrigações do emprestimo de 
812 % de 1080, O decreto conces 
de aos portadores de titulos desta 
divida o direito de conversão dos 
titulos. do emprestimo de 3,75 &, 
de 1036. 


PORMENORES DO DECRETO 


LISBOA, 27, (U, P,) — O gover- 
no. publicou um decreto destrmi- 
nando a amortização antecipada da 
emissão obrigátoria dos titulos do 
emprestimo consolidado de"seis « 
melo por cento de 1930, 

A amortização será feita por um 
sortelo, que será realizado na épo- 
ca dao vencimento dos juros. 

Em primeiro dé setembro será 
feita a amortização, resgatando-so 
néstua condições duzentas mil obri- 
gações do valor-nomina! de cem 
mil contos, 

O decreto concgde aos portadores 
destes titulos a faculdade de poder 
converterem os certificados por ou- 
tros titulos representativos da con- 
solidação de tres o tres quartos 
porcento do anno de 1996. 

O ministro da Fazenda ordenou 
a entrada, por conta do Estado, no 
Eanco de Portugal, de noventa mil 
contos, que serão destinados ao 
"completo reembolso das obrigações 
de seis e melo por cento, 


REUNIÃO DOS SYNDICATOS 
LISBOETAS 

LISBOA, 27. (U. P.) — Ceje- 
brou-ss esta manhã, uma reunião 
anti-communlata, organizada pelos 
syndicatos naclonaes da provincia 
de Lisboa. | 

Falaram os gra. capitão Botelho 
Muniz, dra: Roten Christo, Castro 
Fernandes, Luiz Pinto Coelho e os 
delegados dos syndicatos. Setubal 
Barreiro, do Porto, e de Braga. o 
trabalhista Almeida Arrotea. 

O coscio foi Irradindo, 

Astistiram á reunião as entida- 
des União Nacional, Liga 28 ds 
Maio e Mocidade Portugueza.., 

Velu especialmente da Hespanha. 
para pesistir'o comicio, o poeta 
bespanhol! José Marla Peman. 

O poeta Peman viajou por via 
aérea, tendo no final do comicio, 
pronunciado algumas palavras pelo 
microphone do Radio Club, 
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- COMMUNISTA 


ACTIVIDADES DA COMMISSÃO IN- 
TERNACIONAL “PRODEU" 

LISBOA, 27, (U, P.) — Conli- 
nuaram, esta manhã, a sua vingem 
á Genebra, os delegadon da Com- 
minsão Internacional “Frodeo!, de- 
polis de haverem recolhido clemen- 
tos afim de Informarem ncerca dna 
monstruosidades que estão sendo 
praticadas pelos communistas hes- 
panhões, contra a religião. 

“Prodoo" deverá reunir-se, em 
Genebra, no mez de setembro pro- 
ximo, afim do tratarem sobre os 
acontecimentos desenrolados na 
Hespanha. 


“ FOI HOSPITALIZADO 
O CONDE DE 
CAVADONGA 


(Esp. para em “Diarios Associados”) 

NOVA YORK, 27 — Devido a uma 
hemorrhagin inferno, o ex-principe 
das Asturias foi levado no. Hospital 
do “Columbia Presbyterlan Center”. 

Submettido a transfusão de san- 
gue, o enfermo continia satisfato- 


vinmente. 
| e e e 


INGLATERRA 


DEVIDO AO INCREMENTO DO 
EXERCITO DO AH, 1,050 aprend!- 
zes serão recrutados em janeiro e 
fevatelro, 

O TERCEIRO DIA DAS MANO- 
BRAS MILITARES. que se realizam 
no aul, fof consagrado à guerra co- 
lontal, A violencia do mar separou 
das suas bases os suppostos Inva- 
ores, que  nbandonaram os seus 
projectos. A batalha durou toda a 
noite, 


“ESTADOS UNIDOS 


FALLECEU EM WASHINGTON o 
st. Gtorge  Deru, ministro da 
Cuerra. . 

O CONGRESSO DO INSTITUTO 
LE RELAÇÕES PÁCIFICAS está se 
realizando em Yosemite, California, 
tendo honter feito uso da palavra 
o delegado [rancez er, Albert Sar- 


ALLEMANHA 


FALLECEU HONTEM EM BEP- 
tAM, victimado por uma embolia, o 
dr, Hens' Schubert, relator, pela 
America do Sul, do ministerio da 
Proprganda. 

UM NOVO PAQUETE PANA A 
AFRICA DO SUL fo! baptizado 
“NWindhuk” pelo general von Ebb, 


Lou ter livre o neutro, 
não se tem saulo perfeita 
O REMEDIO QUE ASSEGURA 
O PERFEITO FUNCIONAMENTO 
DOS INTESTINOS E 
DO FISADO 


una e SE md 
SALSAPARRILHA 
DE BRISTOL 
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BRASILEIRA 
EM COMBRA 


À estada do navia-escola 
do Brasil no porto 
de Funchal 


EMIGRANTES 


(Emp. para os “Diarios Ansociados") 


LISDOA, 27. — À semana consa- 
grada ao Brasil duranto as Ferias da 
Universidade de Coimbra, fol Inaus 
gurada com uma conferencia do dr. 
Alvaro Calres o com a exposição hi- 
Rogra pulsa brasileira na sala Bra- 
a 





O professor Providencia da Costa 
fará amanhã uma “conferencia sobre 
Afranio Peixoto, 


O “ALMIRANTE SALDANHA” 


FUNCHAL, 27 (H.) — O governa 
dor civil da ilha da Madeira ofle- 
recorio hoje um chá dansante em 
vonra da officialidade e dos cade: 
tes do navio escola brasileivo “Ad- 
mirante Saldanha”, que se acha an- 
corado neste porto, 


PARA O BRASIL 


LISBOA, 47 (H.) — Pelo paquete 
“Almunzoca” seguiram para o Dra- 
sil 66 emigrantes portuguezes, 


OFFICIAES HESPANHOES 
EM TORO 


LISBOA, 27 (H.) — Varios affi- 
cines- hespanhoes passaram em Faro, 
de automovel, procedentes de Sevi- 
tha, com destino a Lisboa. Interro- 
gados. pel autoridade declararam 
que vinham comprar material sani- 


tario. 
VICTIMADOS 


LISBOA, 27 (H.) — Em Leixões 
morreu electrocutado: Eduardo Vian- 
nn; em Frende morreriam carboni- 
zadas no incendio que destruiu a 
casa de seu pac, duas creanças de 4 
mezes de idade, filhas de Antonio 
Monteiro e em Costa do Vallado mor» 
reram afogados quando se banha- 
vam, Manuel e José Vieira, de 22 e 
19 annos, respectivamente» 


FALLECIMENTOS 


LISBOA, 27 (H.) — Falleceram:; 
em Fornos d'Algodres:. o proprieta- 
rio Antonio: Faria, de 35 annos; em 
Montemór-o-Novo. a proprietaria 
Marcia Malta, de 85 annos; em Coim- 
bra o coronel-medico João Donato, 
de 55 annos, 





FRANÇA 


O MINISTRO DO EXTERIOR ar, 
Yvon Delbos recebeu o ar, D'Omes- 
son, embaixador francez no Rlo, e 
o gr. Alhornos, embaixador da Hes- 
panha em Paris, 


A RESIDENCIA DE NAPOLEÃO 1, 
em La Vallette, ilha da Santa He- 
lana, está sendo restaurada pelo gu- 
verno, 


FOL DESMENTIDA Á NOTICIA 
de uma conferenciu de aviação mi- 
liar, x que compareceriam delega- 
dos da Franca, da Russia, da Ru-. 
mania e da Techecoslovaquia, 

Dw4 PESSOAS MONHERAM em 
consequencia do uma violenta tem- 
pestado em Argel, 


O PProcESSO DE ESPIONAGEM 
de Cn'mina será julgado. em nos 
vemiuty pela Córte do Liéga, 


Cartilha das Mães 


EO RUA 
Dr. Martinho da Rocha 


TODAS AS LIVRARIAS 


12$000 








TRILOGIA SINISTRA 
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O governo portuguez respondeu hontom & nota do Qal d'Orsay 
relativa no compromisso de neutralidade e não Ingerencia nos ne 
Kgoclos da Hespanha. Fol, chronologicamento, o ultimo a mani- 
teslnr-so sobre o assumpto, o que resultou, sem duvida, da neces 
sidndo de cones! os pontos de vista das vuLras potencias cons 


TIA 


Hespanha. Para isso então tres homens elevavam q voz sobro este 
assumpto: o dr, Robert Prat de la Milha e Francisco Cambó. O pri 
meiro era mexicano, medico intelligente, ambicioso. exaltado, ávido de 
goria.. O segundo, Prat de Ja Riba, advogado e jornalista de talento, 
linmem de boa fé. Estavam ingenunmente convencidos da sua divina 
inissão no reino do catalanismo.  Mystico e ingento até ao maximo, 
certamente não tinha sabido desempenhar o papel de Adão. As cari- 
cias de Eva nãn.o atormenturam.: O gesto da peccadora maçã!.., Qne 
monstruosidade! Não, as suas nupcias foram com o catalanismo, ao 
qua! consagrou n sua maior energia é enthuslasmo, Amhos, o dr. Rabert 
e Prat de ja Riba. morreram ha já alguns annos. deixando pratica- 
monle senhor do terreno e da scena nolítica catalã d.-Francisco Cambé 
cw Rutillo, o machiavelico personagem que, não só forjou nestes ultimos 
frinta anuos:n partido catalanista, ora' escondendo:se, ora, velhacamen- 
te, fomentando a discordia entre q: Catalunha e o resto ida Hespanha. 
Talvez Cambó não tenha. abertamente, desfraldado a bandeira separa- 
o Matn, mas os seus feitos incitaram uma fracção dos catalães — uns de 
“toa fé e outros de mA fé —a proclamar o... Idcal separatista, Homens 
come Gambé-são um veneno, um cancro para um paíz.. Se fnssem sin- 
viceras os individuos da qua espécie, poder-se-lhes-la perdoar o que todo 
m ham hespanhol chama “uma allucinação” porque defender um ideal 
“ como bem diz Nietzsche: “Subir um ponta de vista muito alto. ponto 
“ cuja perspectiva foz sentir que tudo se desenvolve exactamente tal como 
deveria desenvolver-se”. 

Por outras palavras menos philósophicas: à defesa de um ideal é 
resptitavel, se é honrada: é ahbominavel se é o contrário. Como col- 
locamos Cambé na segunda alternativa, não vacilamos em proclamal-o 
um homem nefasto para a patria. nm homem funesto para a Hespa- 
nha Porém, digamos como disse Schopenhauer: “Nada póde modifi- 
car a sux individualidade propria, o seu caracter moral, am suas facul- 
dades Intellectunes, o seu temperamento, n sua phesinnomia”, 

Este pensaménto do philosapho allemão é uma arande verdade, e. 
rãs 6 de Cambó, a sua citação “vem como “sópa no mel” neste 
carligo. 

Com. effeito, Cambi fol sempro consequente comsldo mesmo, desde 
d sum solda da Univeraldade de Barcelona, em 18051807, até hoje, 


POLITICA NEGATIVA 


Porém, que desejos gularam Cambá ma sia vida politica? Não vas 
ellamãso em atiirmar redondamente: s ambição ad « ambição e a val: 
dade, A febre do poder do poder supremo, está claro, Aposar de que, 
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-no seu livro “Ag Dictaduras"”, grita contra os dictadores. a sug alma é 
uma alma de dictador. Talvez que ninguem hoje, na Hespanha, tenha 
duvida de que o politico afrancezado reteve no mails veculto da sua alma 
o frenesi da dictadura, Ser o senhor de toda a Hespanha, 

Aqui poder-se-la dizer, falando da sua idiosincrasin: “Quiz pensar, 
quis escrever, maa a vida foi que, À margem do seu pensamento, pensou 
por elle, ella que escreveu por vlle, sem se dar conta, Talvez fosse sem 

“o querer, nem q saber, o netor de seus proprios dramas,“ 


Ninguem nega talento natural a Cambós ninguem lhe nega actlvi- 
dade e espirito Jaboriosos, Porém, contra estas qualidades dias de 
elogio, ncham-se defeitos não menos censuraveis e Ínatos do seu tem- 
A imaginação mais ardente não póde medir à arrogancia 
deste homem, A sun petulancia“e voldade fariam rir o mais simples. 
se esses defeitos absurdos não tivessem causado tantos damnos. A val: 
dade é um rasgo ridiculo, não engana ninguem. E' o desconhecimento 
dass mesmo “Litte (hings please little minds”, dizem os inglozes 
Porém, sobre este homem domina principalmente n soberba; “Dissero. 
Que grande verdade! Combtudo, não, não lista, Para poder 
arrogar-se o tlulo de “Magister", é forçoso ser “Maguter”", Elle não 
Nu Hespenha abundam os homens Intelligentes, tão Inteligentes 
como elle, muito mais Intelligentes. Sobram os homens com Infinita- 
mente mais cultura do quo elle.  Cambó não se póde chamar um homem 
A qua cultura é superficial, jornalística, Pretende Impôr n seu 
criterio, contradizendo brusca e grosseiramente, Assim pratica a igno- 
Viva n forca de debilidade! 


REBENTOU-LHE A CASTANHA NA BOCA... 


“u nosso heróe fez parto de varios Ministerios, e q sua preponde- 
rancia ny política do palz, num momento dado, foi tanta, que o chama- 
ram “vivrey de Mespanha”, Pol no zenithoda sua gloria, Não falta- 
vam elogios a Cambó, quando da sua passagem pelo Ministerio do Vao- 
“mento, em 1918, e pelo da Kazenda, em 192), Disse-se que, no governa, 

Unha realizado um extenso trabalho, JA dissemos que era um hounem 
Porém, o facto de se terem publicado varias obras «dirigi- 
das por elle nog ditos Ministerios, não significa nem um trabal!.o enor- 
me. nem um conhecimento vasto das materias tratadas 

tstns publicações foram preparadas pelo pessoal dos Ministerios, 

O ministro não tem nunca empo para Isso, nem og conhr mentos ne: 
cossarios para empreender semelhantes estudos. X 


Seja como for: Cambó só foi político como todos us políticos hes- 
pansões. politico com o mesmo conjunto de defeft; o qualidades de 
toda n gente. Comtudo, aq sun responsabilidade « jliniloamente maior, 
porque, como já o dissemos, elle fol a prin? instigador da discordia 
cutre a Catalunha e o resto da Hespom. 


Não temos a intenção de analysar nestes breves apontamentos, 
toda q vida politica de Cambó. Seguir os seus passos e seguir os sens 
feitos e palavras, requereria moitos volumes. Só pretendemos traçar, em 
breves commentarios, nestes mamentos tragicos para a nossa Hespa- 
nha, a physlonomia deste homem, cujos jogos malabares custaram in- 
numeros dissabores á Hespanha. 


A Galalunha foi sempre um fóro infeccinso da Peninsula, Essa tn 
fecção, com a sua enredada e ambiciosa política, Cambó alimentou-a, 
O nulivo “Virrey de Hespanha” nunca conjecturou que as suas incuba- 
çõãa fnesem capazes de produzir um fruto tão venenoso. Elle fol 
mais derrotado. Nos momentos da quéda da monarchia, estando em 
Madrid, não soube nem entrever. nem adivinhar esse... incidente da 
vida da Hesnanha. Que fex da sun perspicacia? Que fez na oceaslão? 

sFusiu para Paris, e voltou para a Mespanha assim que as animos fica- 

ram-apazizuados.., a cantar “os sagrados direitos da Republica”, como 
disse e escreveu, em corta occasião. E. iniciada a horrivel guerra civil, 
onde se achava o chefe catalão? Vinjando peln Europa... 

Sim. repetimol-o; os acontecimentos excederam as ambições do 
caudilho regionalista catalão. Quando se removem as brazas para avi- 
var o fogo. surge a chamma ou vôam as cinzas: As cinzas cegaram 
Cambó, De lal maneira. que não póe tornar a abrir os olhos! E'Irrs 
mediavel: rebentou-lho a castanha na boca... Recentemente, o chefe 
catalão. fez a sta apparição em Paris, e fol visitar um antigo embalxa= 
dor de nlta posição, diplomata, cuja passagem pelos negocios da Hes- 
panba na França, deixou, segundo, pirece, uma qrata recordação: n 
todos quantos vffivlalmente trataram com elle nesso tom, Diz-se que. 
achando se Gambá na eua presença, se Jançou nos braços delle o chorou 
exeluimando: “Que desgraça! Que desgraça... Sabido estes., “ontere 
neclinento” do implacavel: político, todas a gente pensará naquella sen 
tença, Innguda pela ralnha moura Alxa, a seu filho  Bonbdil quando 
ahandonava Gransdar “Chora, chora como mulher, o que não suubeste 
defender como homem”, 
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sultadas, 


Portugal é o palz mals interessado na morto política da Hes- 


punha, Os acontecimentos 


hespanlões 


rofloctem-so sempre com 


krnnde intensidade na terra lusilana, porque para ella aftluem os 
exilados, nella so refuglam os perseguidos, sendo o governo da 
Lisboa obrigado a manter severa vigilancia nas suas fronteiras, 
ufim de evitar Incursões perigosas de bandos, toda A vez que se 
altera 4 ordem social ou política na sua grando vizinha. 

O sr, Armindo Monteiro, ininistro do lixterlor de Portugal, 
que assigna n nota de resposta, em nome do governo portuguez, 
ussumniu uma attitude digna e compativel com os interesses do 


seu pala, 
Aceltando o principio 


da noutrulidado 
Tol-a, no emtanto, de fórma a resalvar a circumstancia de 
venho q se Instalar em Madrid vin regimen conmunista. 


e da não Ingerencia, 
que 


De facto, na oceurrencia de um neo tecimento dessa natureza, . 
a que ningnem no mundo póde ser Indifferente, modificar-se-lam 
to tal modo as condições do problema, que nem Portugal, nem a 


Mula, mem a Alemanha, poderia manter mais qualquer compro- 


misso de noutralidado, 


Publicou-se hontem, na finprensa desta capital, o resumo de. 


um aiscursa, pronunciado num dos 


Madrid, 


O orador, que se dizia autorizado a falar em nomé do 
presidente Manuel Azaha, ameaçava o governo 


yadios goverpamentues de 


portuguoz, adver- 


tinde-o de que Portugal poderá “ser riscado do mappa das nações 


indapendentes”, 


A ser verdadoiro o discurso, trata-se apenas de uma bravata, 
que não deve ser attribulda 4 responsabilidade do presidente da 


Republica da Hespanha, 


Apesar de homem da esquerda, o primeiro magistrado hezpa- 
nhol é uma figura de relevo, que conhece a extensão dos seus de- 
veres Internacionaes nesta horn difficil que o sou palz atravessa. 

Jâmais autorizaria quem quer que fosse a lançar semelhante 
desnlio q um palz vizinho e amigo. 

Comtudo, é Innegavel ser esso o estado de espirito dos mar= 
xistea hespanhões, que vôem com desgosto as medidas do preven- 
ção de Portugal, resguardando ns suas fronteiras e recebendo cas 


rinhosamente, por dever de humantdade, 


os refugiados políticos, 


sem indagar qual a sua filiação partidaria, 

Se vencerem ns hordas communistas e as actunos Instituições 
políticas da Hespanha forem substituídas por uma organização 
sovietlca, correrá perigo a segurança de Portugal, sendo, portanto, 
male do que legitima a these sustentada na resposta do governo 
lusitano 4 França, de que, nessa dolorosa hypothese, o dever de 
detender a clvilização oceldental será malor do que os compromissos 
de neutralidade, agora assumidos, 








O sr. Mussolini visitou o “campo 
de manobras do exercito italiano 





O irteresse do Duce em conhecer todos os 
detalhes tacticos e estrategicos das ope- 





rações que se desenrolam 





A situação no segundo cia dos oxercicios 


ROMA, 27 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — Referindo-se à pre- 
sença do er. Mussolini no lheatro 
das grandes manobras do Exercito 
italiano, os jornaes publicam alguns 
detalhes interessantes quo mere- 
cem todo o relevo, 

Chegando ao centro. de observa- 
ção das manobras, o Duce se dete- 
ve pedindo Informações detalha- 
das sobre AS operações nóclurnas e 
interesenndo-se | extraordinariamen= 
te em conhecer o desenvolvimento 
das mesmas e os exitos alcançados. 

'Logo após, o sr. Mussolini en- 
treteve-se em colloquio com o ger 
neral Bobbio, director geral das 
grandes manobras: com o com 
mandante da divisão de voluntarios 
e com o general Viscontint, Este 
ultimo ilustrou acção de retirada 
estrategica, sendo ouvido com a 
maior nttenção pelo chefe do go- 
verno, o 

NOVAS ARMAS QUE EST 
RECEBENDO SEU BAPTISMO NAS 

PRESENTES (GRANDES 
MANOBRAS 


Igual Interesse co sr, MussolIn! 
demonstrou em conhecer 03 resul- 
tadas obtidos na tlilização do car 
nhão de 47 millimetros contra 08 
carros de assalto e do auto-cinema 
sonoro, que vem sendo usado: pela 
primeira vez, na atma de enger 
nharia, 

Em: segulda, entreteve-so em con 
ferenciar com o ministro Picra Par 
vini, director dos iinlinnos no Ex- 
terior e ue, na campanha africa- 
na, commandoy a Leglão - Tevere; 
com o marechai De Bonn € com 08 
gencrnes Grazioli o Russo, 

Proseguindo sun Vingem ao longo 
da zona onde se desenvolvem 
operações militares, a Dice: teve 
oceusião de se encontrar com nu- 
merõeos grupos de campezinos, com 
os quaes se entreteve em affave 
CONVERSA, 


CHANDO NAS FILEIRAS DO 
MA EGIMENTO ESCOLA 


Num certo momeato, o era, 
Jini encontrou-se no ponto 
osquadrões én Cavallaritt Ligeira 
Aosta estavam empenhados numa 
carga jmpetuosa. ' 

Mais adeanto. encontron-8e com 
alguna batalhões do Negimento Es 
cola, passando a marchar, durante 
nlguns kilomelros em sta compa- 


nha, DAS GRAN 
NDO DIAS DA: f 
? ares MANOBKAS 


imdo dia das grandes ma- 
Niro sia earueterizou pela resis- 
tencla opposta pelo “Partido Azul! 
conttu o ataque dos “Vermelhos”, 
a amengar-lhe pa us suas 
osições uteis. 
ema posições defendidas 
pelos “Azues” são as do Monte 
Rocrhetta, Irigento, unrdia Lom- 
parda e Valle do Ofantos 
ou “Vermelhos”, naturalmente 
se ntiram sempre para & frente, 
utilizando suas columnas motori- 


as 


ta noia dos "Azues” é mais 
intensa na defesa da posição de 
Guardia Lombarda, onde se acham 
empenhados os 40º e o 31º regimen- 
tos de infantaria e o 2 batalhão de 
“bersagileri", Essa resistencia tem 
como finalidade consentir no Regi- 
mento Esco.a, fortemente amençã- 
do pela cavallaria, poder operar Sum 
retirada .estrategica pelo Valle da 
Ofanto- ] 
O ASPECTO DE HOJE DAS 
GRANDES MANUBEAS 


Pela manhã de hoje, o “Duce" 
passou entre 08 regimentos em 
operações, deixando Avellino e tor- 
nando a atravessar as cidades que 
ge achavam fartamente embuldel- 
radas em sua homenagem, dirigiu- 
se, passando por Atripalda, Salsta- 
pine, Monte Marano é Ponte Ro- 
mito, à Cassano, ondo se encon- 
trou com & principe Humberto dé 
Savola, commandante em chefe do 
“Partido. Azul", 

O berdeiro da corõa, em compa- 
nhia do general Grazloll, esteva 
aguardando a visita do chefe do 
governo, com o qual se entróteve 
em cordial colóquio, & sombra de 
um castanheiro, na região oceupa- 
da pelo 1 batalhão de “bersa- 
glleri". ' 

O principo Humberto é Incansa- 
vel, Ao nivorecor, já do pê parto 
para inapecclonar am posições. dan 
do um Impulno pessoal, de alto va- 
lor moral, dm operações que aaso- 
gurscam o primeiro auccesso tacti- 
co no partido por elle commandia- 
do, consentindo-lhe a retirada es 


O | MEM TN, = « 


trategica, em perfeita ordem, para 
as posições de resistencia, O plano 
do chefe dos “Azues'! consiste em 
não empenhar-se a fundo antes que 
lho cheguem os reforços para en- 
tão desfechar a contra-offensiva. 

Na noite pasasda, o principe Hum- 
berto permaneceu demorudamento no 
local ondo um furmidavel tractor 
afundára, animando os homens en- 
carregados de recuperar o possante 
motor, só se-afastando quando a 
operagão foi coroada de pleny. ext- 
to ; 


A CHEGADA DO SR, MUSSOLINI 


O sr, Mussolinl chegou no acam- 
pamento de Montella em companhia 
dos srs. Cinno, Alfleri, Staraco o 
Balstrocchl, Depois do colloquio crim 
o principe herdeiro, visitou o atitii- 
pamento “celero”, que constituo um 
formidavel complexo, do qual fazem 
parte um regimento de “bersaglle- 
ri”, dois regimentos de cavallarin, 
um, grupo de carros velozes, um re= 
gimonto de artilharia ligeiro, tros 
grupos, dos quaes tum de cavalaria, 
um motorizado e o outro de cami- 
nhões automoveis e mais um bulas 
lhão motorizado constituldo por eles 
mentos do corpo de engenharia, 

Durante a visita, foram feitas dis 
vecsas exhibições do motocyeletas, 
superando, aos pulos, os obstaculos 
dos “motocarros”, superando as cer 
cas: trmetores por câminhos impras 
Lcavels; -cavallos, n atravessar clas 
relras ás quaes se tinham ateado fos 
£o, € outras proczas, 

A cnda arremesso, se ouvla o grls 
to: “Avanti, Savoin!”. 

Segulu-se, depois, uma demonstras 
ção da tactiça de cnvalaria no assal- 
to a uma posição inimiga, 

Depois da carga, os envaliarianos se 
postavam nos pontos-indicados para 
n defesa oceastonal, emquanto lrrom= 
pla violento o fogo dos fuzis contra 
n posição inimiga. Esse fogo era 
acompanhado pelo dos Carros velozes, 
quo descarregavam suas metralha- 
dora, abrindo passagem a um ess 
quadrão que avançava comuma bhate- 
ria motorizada, seguida por outra 
bateria a descer numa corrida (esa- 
balada, Por ultimo, appareclam as 
moto-metralhadoras a superar todos 
os obstaculos, pulando sobre os fna- 
sos e cercas, num arremesso tão Im- 
petuoso que dava no espectaculo a 
Ce E a de uma guerra de ver- 
tudos 


A NISITA AO HISTORICO CONVEN- 
TO DE MONTE VERDE 


O sr. Mussolint exprimiu sua alta 
satisfação nos commandantes da co- 
lumna “eclere”! e reccheu os cum= 
primentos da offlcintidade da divisão 
“sia”, que lhe foram apresentados 
pelo principe Humberto, Visltou, en= 
tretendo-se bastante, ns minas da 
enxofre de “tufo”, alcançando a cl= 
dado do Potenza. 

A Imprensa eassigna'a os partis 
eulnres da visita do Duce a Mons 
te Vorglne, o historico sentuario, 
em que se acha sepultado Man- 
tredli. 

No atrlo do celebre convento, os 
frades bencdictinos go achavam res 
unidos, emquanto os sinos repicar 
vam festivamente nas altas torres« 

A" chegada do sr. Mussolini, O 
abbade Marçone foi ao seu encon= 
tro, homenageando-o e acompas 
nhando-o na visita & tumba de 
Manfredi o á capeila do Beato Ju- 
Ho 

Um joven frade, em nome da 
confrarin, entoou para o Duce o 
cantico “Nostro Benedicto | vita 
felicitas", tendo sido o nugurlo re= 
petido na bocca de todos os pre- 
sentes, 

Os eúdidos militares da .Allema- 
nha, Hungria, Austria e Albania 
impressionados pela solemnidida 
dn cerimonia como tambem pela ré= 
cepção enthusiastica dispensada so 
Duce por todas as popu açães visi- 
tadas, tiveram expressões muito 
eloquentes. 

Reunidos no exterior do templo 
milagroso, os frades se despediram 
do visitante com a phrase: “Ave, 
Dux!", 


SITUAÇÃO DOS EXERCITOS NO 
FIM DO SEGUNDO DIA DAS 
MANOBEAS 


E 'a seguinte a situação des 
exercitos no fim do segundo dia 
das grandes manobras: om “Agues'” 
se ncham com mais forças da ro» 
etrgunrdn empenhadas ne protecs 
ção da retirada do grosso do exers 
cito para na posições de Montá Roe 


chetto, Torunco Guardia, Tomar» f 


da, Morra, de Santla é Tegrãs 
Mero breu denodo 


(Continua na 8, pagina) ] 
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Todos snbem qua o nosso país 
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28 de Agosto de 1936 
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O RADIO INCONFIDENCIA 
BELLO HONIZONTE, 27 (H) — 









BAHIA 


PARA LOCALIZAR UMA COLONIA 
JAPONEZA 
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numas EN múlto, lutando SOBRA: DEIXA AMANHÃ À ADDID() MILITAR DÁ UNIAO) Será Inaugurada, a 1º do setembro, BAHIA, 27 (H.) — Fol sancelonas ' 
numeros e sorios problemas quo VW 9 Radio Inconfidencia, montada pe- [da a lei que nuloriza-o Executivo a 
bom de perto dizem respeito à lo. governo para fins educacionnes. |adquirir cem hectares do terras, pa 





nossa malor fonta de rendas — q 
café, Se de um lado temos pro- 
curado resolvel-os, com mo ado 
Pção de medidas Julgadas, no mos 
mento, radicaes, por outro, no 
terreno technico propriamente di. 
to, nlnda muito temos que reall- 
zar do util, , 

Vejamos, por exemplo, n ques: 
tão das Impurezas contidas noa 
nossos cafés, Ninguem fgnvra que 
os mercados consumiiores de todo 
8 qualquer producto, seguindn 
evolução natural, ua determina 
D progresso, ro tornam cada vez 
mails exigentas quanto sos artigos 
que lhes são nfferecidos, 
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CAPITAL PRANCEZA 


Uma nova tentativa para O 
afastar a França do 
campo sovietico 


“HABIL PRESTIDIGITADOR” 





para os Diarios Associndos) 


PARIS, 27 — A visita a esta ca- 
pital do presidento do Relchsbank 
faz esquecer um pouco os commen- 
tarios em torno do projecto de no- 
cordo de não Ingerencia nas ques 


de fazer parte dos 


so o general Kasimirivoch 


DOS SOVIETS EM LONDRES 


general Kasimirivoch Putna foi acusado 





conspiradores chefia- 


dos por Leon: Trotzky 
NADA SE SABE EM LONDRES 


MOSCOU, 27 (U, P.) — Fol pre- 
Putna, 
nddido militar da União Sovketica em 
“Londres, sob a aceusação de fazer 





Depois dn partida da senhora Put- 
na e seu filho — é aínda q “Even- 
ing News” que Informa —, agentes 
sovícticos se entregaram a syndi- 








PARA O CONGRESSO 
EUCHARISTICO 


BELLO HORIZONTE, 47 (H,) — 
São esperados, a 1º do setembro, va- 
rios altos dignatarios da Igreja, co- 
mo o enrdenl Lente, o nuncio apos- 
tolico Aloisl Masella; o bispo da 

alla o outros mais, afim de tomar 
Parto no congresso eucharístico, 


DEPUTADOS FEDORAES 
MISSÃO POLITICA 


BELLO HORIZONTE, 27 (HH) — 





Estiveram nesta capital'os deputados | d 


Simões Lopes e Prado Kelly, os quacs 
no quo se afirma, vicrim em m ssão 
politica, 


SÃO PAULO 





























ram Incalização de uma colonia 
japonczes, 


O ENSINO RELIGIOSO 


BAHIA, 27 (A. M.) — Os depu- 
tados catholicos da Assembléa Le- 
einlativa Estadual, estiveram, hos 
je r uenidos. afim da tsudarem o 
projecto que regula o ensino reli 
Eloso, 


CONTRA OS CURSOS 
COMPLEMENTARES 


BAHIA, 27 (A, M.) — Og estu- 
antes desta capital proseguem ae- 
tivamente na campanha pela extin- 
tção dos cursos complementares. 
Nesso sentido, nenba de ser orga- 
nizado um comité que deverá fra- 
lar do caso com as poderes compe- 


de 
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E quando a ansia do satisfazer | tões da Hespanha. parte dos conspiradores chefiados cancias, om Londres, sobre relações tentes. Caso não sejam attendidos, À 
tos mercados estabelece a concur: | O “Matin', salienta A importan- Ro nomeia ministro da guerra Leon | qo general com refugiados russos na az pirtridobao pretendem — declarar- FEDERAL: 1 CONTOS 
rencia, através da qual se ch-|cla dessa visita o diz que “não é 'O general Putna fot chamada tele- | Inalaterra, mostrando-se partlcular-| ESTA! SENDO NICADO O o ICIAMENTOS Dos 
serva a offerta do productos | Somente uma visita protocolar”, EERoniaamenta à Moscou no dia 8 do | mente interessados em saber se ti- CARVÃO SYNTHETICO 0 FOOTBALLO LE OS DR g 





mais baratos, pelo menos de mo- 
lhor qualidade, é que q productor 
— seja ngricola, seja Industrial —. 
ta vê em serias difflenidades para 
fazer valer n.gun mercadoria, aln- 
da que seja para della obter ape: 
nas o justo preço, Surge, conse: 
nitentemente, o problema de tor. 
nal-a accltavel, quando não pre- 
ferida, 

E' asse 0 caso do café brasile] 
ro. Os concurrentes ahl estão, 
conquistando com os sous produ- 
ctos finos, de bello aspecto q Isen: 
tos de Impurezas e dofeltos, mer» 
cados que até ha pouco nos pertens 
ceram, Faz-se mister observar-sa 
que oa cafés brasileiros bem pra 
parados, em confronto com oa da 
outras procedencias, nada lhes fl- 
tam a dever. 

Infelizmente, porém, a necessi- 
fade da producção de cafés finos 
não fol, até ngora, bem compre- 





hontem ans seus 





cto franco-soviatico", 


ra; “E! provavel que 


à certos boatos de que 





do campo sovietico 


COMO OS JORNAES 


: E ); mente de 28500. e 25300. . « . 
conto, CINÃa, que” por CUT | ncio a sospato da Viga ameno | tí vo participar da conferencia laio lerario do ar. Made a fé | Gp 9o quoro esgasná mai Entendo “a direstora daquela do Exercito italiano 
gente, ainda, que pensa que o |tírio a vespeito da viagem a Paris politico-militar de Moscou, foi de tskystastt, o “Pravda” declara em | AMEAÇAM NÃO MAIS PLANTAR | associação quo os preços acima são , 

ARROZ 


raté vale mais pela zona de po- 
ducção do que pela 
renlmente apresentada, 

Como, porém, por vezes temos 
frisado, não é essa a verdade, 
Desde que sejam observados oa 
processos racionaes de colheita « 
preparo do fruto, em qualquer lo- 
gar se poderá obter café de [na 
qualidade, Tenhamos, tambem, 
sempre em vista que so impõe for- 
le combate nos grãos verdes, ar- 
Mdos e pretos, que tnnto despres- 
ilgiam o producto, Mesmo porque 
é mails facil evitar os defeitos do 


Paris" escreve: “O gr. 


qualidaçe | py) 


prestidigitador, 


do poderio militar do 


mente: 


economicas do Reich”, 
O, “Figaro” 


O st. von Schacht — acorescenta 
o Jornal — teve occaslão de expor 
interlocutores 
franceres que as rerentes medidas 
militares do Relch não deviam cnu- 
sar Inquictação á Europa porque o 
nou unico objectivo er 
questão do desempregu, 


O jornal conclue: “E! certo que, 
foi felta nova tentativa junto do 
governo da França para lhe mos 
trar os perigos que apresenta o pa- 


Por sun vez, o “Journal! decla- 


procure obter creditos na França 
dirocta ou indirectamente, e allude 


traria a incumbencia de fazer uma 
suprema tentativa junto do gbvars 
no francez para dostacar a França 
e annunciar- 
lhe que a Allemanha poderia assim 
limitar os zeus armamentos”, 


TAM A VISITA 


do sr, Hjilmar Schacht o “Echo de 


meios de acalmar as apprehensões 
suscitadas polo augmento constante 


O articulista prosegue 
“Que as potencias abram 
as suas fronteiras nos excellentes 
productos allemães: que restituam 
as suas colonias & infeliz Allema- 
nha que necessita do escoadouros e 
materias primas, E assim as po- 
tencias evitarão a guerra, 
que affirma o mestre em eolencias 


pergunta 


corrente . 
FOI CHAMADO A Moscol 


LONDRES, 27 (H.) — A embaixa- 
du da U. R.S, S. em Londres de- 


n resolver a 
mações da imprensa que annunciam 
n prisão, em Moscou do general Ka- 
simirovoch Pulna, addido mililar 5o- 
vielico em Londres. O representante 
da embaixada declarou á Imprensa 
que o general Pulna viajara para 
Moscou a negocios e que sua senhora 
o seguirá a capital suvietica, 

“ Segundo o “Evening News”, dois 
altos funccionarios soviclicos, estrei- 
tamento ligados à Quepeou, estive- 
ram recentemente, na embaixada da 
Russia em Londres, procedendo ahi 
a um rigoroso exame dos papeis do 
pessoal da embaixada. Esta visita, 
segundo aínda o mesmo jornal, se 
déra dois dins antes do chamado a 
Moscou do general Putna, 

O addido militar da tussla nesta 
enpital, quo fôra á capital dos So- 
viets ha tres semanas, com a missão 





















von Schacht 


von Schacht 


COMMEN- 


à sun chegada áquella capital, 
(ne autoridades soviclicas expri- 


mem, officinimente, a sua admiração 
pelo facto de estar o general ne- 
cusado «e cumpliciinde no complot 
trotskysta. Segundo o “Evonink 
News”, poderá a accusação ser lam- 
bem de revelação de segredo mili- 
tar, 

POSSIVEIS MOTIVOS DA PRISÃO 


Do accordo alnda com as Informa- 
ções do “Evening News", o general 
fôra denunciado por Dresser, um dos 
condemnados trotskystas, de haver 
mantido relnções com Trotsky, pre- 
servado pelo seu posto no exercito, 


Sechacht, ha- 


conhece ns 


Reich”. 
lronica- 


Eis o 


se os!" 


clara que so encontra na ignoran- 
cla mais absoluta à cerca das Infor- 

































vera ello contacto com visitantes 
vindos do continente, Precisa, em- 
fim, o mesmo jornal, que os dois 
altos funcelonários a que Já so al- 
ludiu, examinaram, na embaixada. 
de preferencin, os papeis do general, 
regressando a Moscou aquelles dois 
emissarios, levando dois saccos 
cheios de documentos, 


TROTSKY YS. POLICIA 


OSLO, 27 (H,) — Leon Trotsky 
declara que não violou as condições 
de permanencia na Norutga, o que 
é decididamente contestado pelas 
nutoridades, que nffirmam que o ex- 
commissario do Povo promettera não 
escrever sobre as contendas politi- 
cas aclunes, Esta divergencia indi- 
ca que, Trotsky não assignou ainda 
a nova declaração que o governo jul- 
&ou necessario que elle subscrevesse, 


A PRISÃO DE TIVEL 


MOSCOI, 27 (U, P,) — Referin- 
do-se À prisão do sr. Tivel, secre- 


sua edição de hoje que clle gozava 
da protecção do director da secção 
financeira e social da “Casa Edi- 
tora do Estado", e necrescontou: 
“E' de esperar que multos outros 
lrotskystas sejam encontrados na 
“Casa Editora do Estado”, Elles de- 
vêm ser encontrados. Muitos foram 
apontados no norte e em outras re- 
Elões do palz, mas não se vonhece 
o seu numero exacto, Em Dnlepro- 
petrovsk, o director do departumen- 
to do finanças da cidade foi expulso 
do partido communista por ter per- 
mitlido ique o chele do Soviet local 
Rnstasse grandes quantins em acti- 


pa 


— aa 











guns amigos, que o pencrál estav: 





S: PAULO, 27 (H.) — Noliéla-se 
que já está funcejonando, em “São 
Paulo, a fundição de carvão syn- 
thetico, descoberto pelo chimico 
norte-americano Max Meth. 

Trata-se, segundo: og Jormaes, de 
um chisto betuminoso, existente na 
valle do Parahyha, principalmente 
em Taubaté, ao qual são addiciona- 
tos certos agentes chimicos que, 
Juntamente com o carvão de coke, 
tornam o. combustivel officionte- 
simo na fundição do ferro, em vir- 
tude do grande poder calorifero. 
As experiencias têm sido assistidas 
pelos engenheiros do Instituto Pau- 
lista do Pesquisas Technicologicas 
e pelo sr, Prudente de Moraes, ex- 
director da Sorocabana, que promet- 
teu conseguir uma locomotiva: para 
conduzir um Irem de 5, Paulo a 
Rotucatu”, empregando unicamente 
oicarvão synthetico, 

A fabrica deliberou offereceu ao 
Bovernndar de S, Paulo a primeira 
Peça de ferro fundida com o novo 
combustivel, qIUg será mais: barato 





S. PAULO, 27 (A. NM) — O se- 
eretario da Agricultura reccheu um 
telegramma de agricultores de Ca- 
sápava, em o qual os signatarios 
ameaçam não mais plantar arroz, 
faso o governo Intervenha para 
impôr o preço do producto, 
VISITOU A SOCIEDADE PEREIRA 
BARRETO O SR, RAUL PILLA 


5. PAULO, 27 (A. M.) — O sr. 
Raul Pilln, secretario. da Agricultura 
do Rio Grande do Sul, esteve em vi- 
suta à sédo da Sociedade Luiz Pe. 
teira Barreto, onde: foi festivamento 
recebido, 


tlubs do trabalho. 























































BAHIA, 27 (A. M.) Reuniram-se, 
na Secretaria de Segurança Publica, 
soh a presidencin' do capitão Facó, 
os presidente de todos os clubs da 
“ga, afim de concertarem as medi- 
das de policiamento no campo. 

Ficou deliberado que a polícia per- 
maneceria dentro dos campos de jo- 
gos, afim de Impedir sua Invação 
pelos “torcedores” exaltados, po- 
dendo, ainda, Intervir nos Jogos, 
desde que falho a autoridade do juiz. 


Ce ee em a 


combate? na Africr, tombando no 
campo das operações. ! 


O D. N. €. VENDE OS SACCOS 
POR PREÇO ELEVADO 


SANTOS, 27 (A- M.) — A Asso- 
clação Commercial recebeu do pra- 
Sidente do D. N. C. uma carta em 






distribuidos ao commercio de café 
dsta praça, 400.000 saccos vazios, 
de 2* e 3%, nos preços respectiva- 


muito elevados, entrou em enten- 
dimento com o D, N. C, afim de 
obter uma redueção de preços so- 
bre os mesmos, 


PARANYMPHO DA TURMA DE 
PHARMACEUTICOS DE RIBEI- 
RÃO PRETO 


RIBEIRÃO PRETO, 27 (A. M.) 
— Afim de paranymphar a nova 
turma de pharmaceuticas diploma- 
dos pela Faculdade de Pharmacia 
e Odontologia Incal, virá á cidade 
em novembro proximo, o sr. Gua- 
tavo Capemema, ministro da Edu- 
cação, 


A INVERSÃO DA ORDEM DE EN- 


los em reunião de hoje tomou co- 


que põe á disposição para serem 
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O sr. Mussolini visitou o campo de manobras 





(Conclusiio da 2º pagina) 


burlar m  formidavel pressão dos 
“Vermelhos” e permittir que o cor-| 
po central alcançasse a linha de 
Nusco e Montefusco, onde se en-, 
contra a 60 Divisão e diversos ele- 
mentos dai25* divisão- 


A situação do 10º Corpo de Exerç, 
cito resume-se assim: a 125º divi-, 
são estã empenhada na defesa do 
sector norte da linha do Calone,, 
permanecendo com sua rectaguarda , 
nas proximidades de Prato Leser- 
ra; a divisão Volturno concentra- 
Be na zona de Monte Marano; a. 60º 
divisão estã reagindo contra os. rei- 





alcança com seus elementos as 















ao longo do valle do Ofanto afim 
de prevenir, ao sul de Calore, a 
avançada do adversario, 

O avanço do 19 Corpo do Exer- 
elto foi detido, em Fonta Rossa, 
depois de uma resistencia extrema- 
mente encarniçada, : 

A 125º divisão permanece no sul. 
0.9º Corpo de Exercito continda 
em seu avanço sobre n Appia, utili- 
zíndo n divisão Gran Sasso, prece- 
dida, por sua vez, pela brigada moto- 
mecanizada; após, haver vencido a 
resistencia da retaguarda inimiga, 
a divisão Voltutno alcançou n po- 
sição de Madonna degli Angell, 

Fol contida 'a reacção da 0º divi- 


de caça. alguns: apparelhos conse- 


que os eliminar posterlormento | Schacht terá Ido “até ao ponto de A senhora o o filho'do genera; | vidades contra-revolucionarias. ” Durante n sua visita, o sr, Raul| TRADA DO CAFE' EM SANTOS | feados tentativas dos “Verme-| São nas proximidades de Calore e 
O EE Epa pi LS A chegada ua Mos- Pilia debateu com os directores da-| SANTOS, 27 (4. M J:— A Asso- | lhos”. valle do Ofanto. 

armamentos o responde affirmati- ttccedexse um longo silencio pari cinção Commercial de 5 : A divisão Mutge alcança a zona 

ARGENTINA vamente. nt ae Sp PERNAMBUCO aro os rtNHo *vatios = ssuinpios, | cla de de deliberação da diedionio | A columna ligeira do vale do | do Lionl onde eba ICANSA (R zona 

DEVIDO AO NEVOEIRO, à vapor | O jornal acer ta: “O Mini peciram — esclarecimentos 3 aeee entre os qunes os referentes no ensi. | Nac de deliberação da direcloria, | Ofanto, com uma habil retirada | audaz manobra dos “Dragões de 

General Artigas”, procedente da | try do Rélek vela Co Panos ie ram, pouco depois, um dr estuiaDao ay eco no rural feito nas escolas primaçias; ope má pesuinto telegramma ; estrategica, está-se transportando | Genova”, 
Assumpção, abalroou o "ferry-bont” deslgnios de apaziguamento ligados determinando a sua partida para u : oi especialização do mestre para sua | À de ente D. N. €. — Directo- para Monte Gugliano; a divisão A aviação, extremamente nctlva, 
O Ric RIO, Paraná, no plano bendanta a drenção do o Russia. Preventram-na, antes, al- piel in ao funeção na roça c à funcção dos |ria da Asociação Commercial de San- Sila, reunida ao norte de Bagnoll, Apesar de perseguida pelos aviões 


apparelhamento Internacional, O 
mecanismo do plano seria Inspira- 
do ne Ídéa de creação de um ban- 


um a Austria fol assignado hon= 
*cm, pelo qual será intensificada a 
txportação de cereaes, Couros, ta- 


doente e que devia partir afim dk 


RECIFE, 27 (4, M.)'— A. bordo 
o encontrar. 


do “Aratimbó” seguem para o Rio 








A" noite visitou o Centro Gaucho, 
Amanhã, o secretario da Agricul- 


vhecimento da resolução deste di- 
guissimo departamento envertendo a 


serras de Coppalte. afim de prote- 


Ker a extrema direita dos “Azuos"” 





guiram destruir o centro ferrovine 
rio de Rocchetta, prejudicando os 


alno, algodão e frutas, em troca do " TD ————— | de Janeiro, as duas primeiras turmas | luva da Rio Grande regressa ao | ordem de entrada do cnfé em Santos contra n qual se encatniçam os serviços de reabastecimento dos 
productos manufacturados, a aii e ri o idento do Relchsbank, continuou | dº peregrinos DEPREmhGÓNIcOs ao | Rio, pelo Cruzeiro do Sul. com o estabelecimento da quota de ! “Vermelhos”, procedentes do valle “Vermelhos”, 

ES ad do sr, Maurice Thorez a & respos: pesa a altas E ERORER PU | Congresso Eucharistico do Bello Ho- ISENÇÃO DE DIREITOS PARA O |50 *" para cafés da safra nova,| do Ofanto, e a segunda viado A arma néol destes, por sta vez, 

PAL ta do sr. Léon Blum accentua que | - ulga-se: que FER do a partida | rizonte, dirigidas peto sr, João Car- CONEULADO DO JAPÃO tel? pará o da safra velha, Tal mo- EO do o E one hombardeou” as. bases  navães de 

ESTINA "o povo francez não está disposto amanhã, o ministro do Reich tenha | Neiro, e sob os auspícios da D, Pai- dida fére o espirito de resolução do | tella, superando rosa e teto | Salerno,  Castellamaro q as estas 


FP YCUARECEM-SE AS PERSPE- | a entrar em nenhuma cruzada nem | ainda nova entrevista com o sr, La- | “& bispo do Garanhuns. 


SANTOS, 47 (A: M) — O inspe- 


tonvenio cufeciro de junho de 19% 


ginticas formidaveis, nggravadas pelo 


ções de Avellino e Montella, t 


IVAS DE SOLUÇÃO DÁ CRISE. | da extrema esquerda nem da extre- | beyrie, governador do Banco di ctor da Alfandega concedeu isenção | que estabeleceu o contrario, nssim | bombardeio dos aviões, Em complexo, caracterizam as 
alto commissart be tel dinatia aj] pe , CHEGOU A SENHORA VERA ' di RIA á 
[nado Ped de dei Si ma direita”, e accrescenta que tal | França, JANACOPULOS de direitos o demais taxas aduanei. | como a suggeslão offerecida pelo OS “VERMELHOS” presentes manobras q audacia, a 


politica nunca se inscreveu no pro- 
Eramma da frente popular, 


NOVAS ENTREVISTAS 


PARIS, 27 (H.) — 0 dr Sehacht, 
ministro da Economia do 


Bald Pachã, que virá hoje a Jeru- 
lalem afim de tantnr a mediação, 
8 Wi gore MAPS Loss e qts 
FORTES TREMORES DB Tmk- 
RA foram sentidos esta madrugada 
has proximidades de Quito, 


Dm 


A PARTIDA AMANHA 


PARIS, 27 (H,) — O director do 
Reichsbank sr. Mjllmar Schacht del- 
xará esta capital, por via nerca, às 
Reich e | 14,15 horas, 


JUBSTITUE 


| RECIFE, 27 (A, M.) — Pelo “Ar- 
Janzn” chegou a esta capital n se- 
nhora Vera Janacopulos, 


EMBARCOU O SR. BARROS 
BARRETO 


RECIFE, 27 (A. M.) — Pelo avião 
da “Panair”, regressou para o Rio 
o dr, Barros Barreto, director de 
Saude e Assistencia. 

Hontem, o dr. Barros Barreto vi- 
|sitou o hospital Pedro Segundo, e O 
Portuguez, q Faculdade do Medicina, 
tendo palavras clogiosas para todas 
as instituições: 

Ad embarque compareceram o £o- 
vernador do Estado e varias figuras 
salientes do mundo medico. 






AMANHA 
á Meia Noite 


4 
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Cm per me GTS * — ml pone, 
TODOS OS TELEPHONES DA ESTAÇÃO MANUAL 24 SERÃO TRANSFERÍDOS 
PARTIR DE DEPOIS DE AMANHA TODOS OS NUMEROS DE PREFIXO 24 
PASSARÃO A TER O PREFIXO 43. O RESTÂNTE.DO NUMERO DE CADA ASSI- 
Fm 

PROVIDOS DE DISCOS NAS CASAS pÊ 
o OS ASSIGNANTES DA ESTAÇÃO 24, PORÉM, SOMENTE DEPOIS DA 

[RA PROXIMA EDIÇÃO DA LISTA DE ASSIGNANTES' DG 

“DISTRITO FEDERAL FIGURARAO MUITAS SUBSTI. 

SAS ESTAÇÕES, SERA ACONSELHAVEL, PORTANTO, 

CT N.CONSULTAR AQUELLA LISTA, 


PARA A NOVA ESTAÇÃO AUTOMATICA 43. 
IA 
(GNANTE SERÁ CONSERVADO IGUAL OU O MAIS APPROXIMADO POSSIVEL 
JA ESTÃO INTALLADOS APPARELHOS 
MEIA NOITE DE AMANHA .DEVERÃO ESSES DISCOS SER UTILISADOS 
YUIÇÕES DE NUMEROS DE ASSIGNANTES EM DIVER. 





as para & bagagem do novo chan- 
celler do consulado do Japão em Sãa 
Panlo, a chegar pelo “Rio de Janci: 
ro-Marú”, 


OS “AVANGUARDISTI” ITALIA- 
NOS HOMENAGEARÃO CARLOS 
GOMES 


8. PAULO, 27 (H,) — O novo 
contingente ds avanguardistas ita 
lianos hoje chegados 'a esta capital 
visitarão os varios estabelecimen- 
tos educecionaes, devendo Ir a 
Campinas, depositar uma cesta ds 
flores na estatua de Carlos Go 
mes. 

Depositarão tambem uma corbeil- 
le da camelia do cemitorio de Araçá 
em homenagem aos voluntarios ita- 
lianos que partiram do Brasil para 


Conselho Consultivo no corrente an- 
no no sentido de ser adoptado o mes- 
mo criterio para o escoamento da sa- 
fra notual, uma vez que se milita- 
vam ns mesmas razões determinan- 
tes daquela resolução. O novo re- 
gulamento adoptou a suggestão e 
muitos negocios foram feitos basca- 
dos em suas disposições, originan- 
se dahi direitos adquiridos que ora 
são violados. Assim, pois, esta dire- 
ctoria, em nome dos interesses feri- 
dos dos seus assocludos, pede venla 
para impugnar a nova resolução do 
DN. C. 

Ao sr. Cardoso de Mello Nelto, 
leader da bancada paulista, dirigiu 
o seguinte telegramma: 


“A Associação Commercial do 


O partido “Vermelho” está-se 
reorganizando. A divisão dog gra- 
nadeiros reune-se ny zona de Salsa 
e -tecidida a aproveitar o successo 
nleançado, desfecha ntaques sobre 
ataques de cavallarin, sobre Appia e 


o 


Santos tomou conhecimento do pro- 
jecto do deputado Teixeira Pinto 
mandando suspender como Ínconsti- 
tuclonal a quota de sacrificio sobre a 
safra enfecira actual e resolveu pe- 
dir interferencia junto a v, ex. no 
sentido de tal projecto ter rapido an- 
dumento, visto acarretar grande mo- 
edificação nas bases dos negocios de 
enfé”, 








ousadia eq utilização, em grande, 
enciln dos unidades ligeiras e mosí 
torizadas, aproveitando-se de uma 
fórma excepcionalmenta  elficaz a 
natureza do terreno, - 

Em synthese, a situnção E n so« 
Kulnte: os “Azues” completaram 
sun retirada estrategica. transpor 
tando-se para as posições prévias 
mente organizadas, onde “reúnem 
suas forças para desfechar à contras. 
offensiva, 

Os “Vermelhos”, explorando o 
«uccesso ohtido nos primeiros em- 
bntes, infligiam ferdas de certa 
gravidade no adversario, sem, com- 
tudo, tirar-lho a possibilidade da 
desforra, ; 

Em Calore talvez so verifique o 
encontro decisivo, 
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| CONCHAVO 
H by 
' A nusencla de partidos naclonass 
E constituídos organicamente para a 

b dofesa de principios o programmas, 
ufa dá 4 politica brasileira um nítido ca- 

! taotor de disputa do Interosses per- 
sonalistus, 

As agremiações estaduses giram 
em torno de individuos e de cargos, 
Pr “Não ha dincompalibllidade doutrinas 
Dias Invencivels, como não ha Incom- 
TRA patibldades  pessones- Jrremediavois, 

tu, desdo quo entrem em jogo 'as com- 
am pensações, à divisão. dos postos e 
commissões, n contento dos cinies 
dos partidos o dos seus logares-te- 
nontes, : 

A historia da Velha Republica está 
se ropetindo no novo: regimen, de 
forma ainda mais deprimente para 


da que agora O voto é uma realidade, as 
: urnas são livros e ns rencções cons- 
“EM tructivas encontrariam  clomerip a de 
' vida nas garantias da lei, o, 

ds Não 'se dirá mais que os governos 
tudo podem e é inutil lutar contra 
elles, porque nas duas eleições reall- 
gadas depois de 1930 varios foram 
3 derrotados nas urnas, tendo ns oppo- 
vma sições demonstrado soberanamente o 
EN seu vigor político, 

[A E' a luta no sadio terreno das 
OD déas que imprime vitalidado à de- 
“ng mocracia e dignifica o governo do 
povo pelo povo, 

Desde que as republicas: descaem 
nas unanimidades, desnppnrece o es- 
E, pírito de combate e o nobre confli- 
eto dás opiniões, que formam a pros 
oa pria essencia do regimen, 

E Neste momento culda-so do se fa- 





lndares: dectdju negociar uma com- 
binação: com o Partido Republicano 
Mineiro, representado por alguns ca- 
detes do velho agrupamento político 
môntanhez, 

Quaes os intuitos superiores desse 
negocio partidario ? Que facto novo 
DE, occorrido na- política federal ou no 
a ambito mais restricto do Estado, Jus- 
a titica a barganha que está sendo tra- 

7 tada longe das vistas do povo mi- 
E neiro, que, ainda 'ha pouco mais de 
dois mezes, era solicitado para pro- 
nunciar-se entre as duas correntes 
que lhe pediam o voto'Y 
Que motivo impgrioso, de interesse 
publico, inspira essa troca de posl- 
* ções assumidas pelos homens dean- 
ta da collectividade, em nome de 
ideaes que.pareciam irreduotiveis ? 

São perguntas que não podem ser 
lcalmente respondidas. 

O sr, Arthur Bernardes sustenta, 
desde 1932, uma batalha sem trégua 
contra os governos da Republica e 
- do Estado, Para hostilizal-os, con- 

clamou tres vezes o eleitorado mi- 

neiro, em pleltos meémoraveis; rece- 

beu altas provas de-confiança dos 
' seus amigos; conduziu bravamente 
“4a urnas aquélles que acreditavam 
na sinceridade das suas palavras e 
» 1 attitudes, affirmando a consclencin 
cívica do povo de Minas deante de 
* um estado de coisas que lhe parecia 
"* inconvenlente aos Interesses do palz. | 
Que acto -praticára “o governador: 
* Valladares quo possa ser allegado 
pelo P. R. M., para baixar a sua 
“= bandeira de combate deante do po- 

e derp o ) 
! Semelhanto negocio não será con- 
- eluldo sem que a opinião publica re- 
" colha-do triste exemplo a mails funda 
decepção. 

Sente-se que se arma, apenas, um 
“ pobchavo politito, no genero classico 
do “do ut des” da primeira Repu- 
«y blica. Já se annunciam os cambios 
out de Secretarias, ns boas sinecuras, ns 
rendosas posições, que vão consolar 
* muitos espiritos ávidos do penoso 
” ostracismo, em que se achavam mul- 
sc; to à contragosto, , 
O eleitorado mineiro não é uma 

“ tropa negociavel na felra-livre des- 
“ses baixos interesses. 

Acabou-se o tempo em que os che- 
k “(es políticos levavam os eleitores 
«1: Qualphabetos, os velhos coronéis da 
” roça, para um ou outro Indo, segun- 
do os appettites e conveniencias do 
* momento, 
& vigilante consciencia mineira re- 
» clama respeito As súns idéas e repel- 
le, justamente indignada, o .conchavo 
o! que se pretendo fnzer 4 rovelin dos' 
seus pronunciamentos. 

Os políticos, reincidindo'nas' pratl- 
cas condemnaveis de um regimen 
«/3 que a nação pensava extincto, depois 
- dos enormes sacrificios que lho fo- 
=" ram exigidos para isso, perdem & 
confiança do povo, enfraquecem a 
“fé nas instituições e préparam céga- 
mente a sua ruína definitiva, 


MENSAGENS ENVIADAS 
pe A" CAMARA DOS 
Em DEPUTADOS 


O ministro da Fazenda remelteu & 
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mensagens do presidente Republica: 
sobre a abertura de um credito su- 
> plémentar de 180:000$000 à verba 
) 16, obras, do orçamento do Minis- 
= 7 terlo da Justiça; o sobre a abertura 
+! de um credito suplementar de. 15 
* mil contos de réis ás seguintes do- 
o “+ tações do Ministerio da Fazenda: Ti- 
Di, =» tulo IT — Encargo gernes da União, 
k nº verba 1 — Divida Publica, B — Divi- 
+ da Fluctuante, 1 — Exerclcios fin- 
pio wo dos; verba HI — Reposições e res- 
o » tituições; e verba IV — Inactivos. 


"A PROXIMA INAUGURA: 
 & ÇÃO DA EXPOSIÇÃO 
À DE GADO DE BAGE' 








! E, 
= CONVIDADOS .A ASSISTIL-A, OS 
S  MINISZRUS DA ALMILULIUMA 


“ DO BRASIL E DO URUGUAY | 
A = Está marcada: paravo proximo dia: 
“E 19 de outubro, 'a inauguração da Ex- 
posição de Gado de Bagé, no Rio 
EN Grande do Sul, : 
Ei Esso certamen costuma attralr 
grande numero de orladores do Pra- 
ta, que realizam ali importantes ne- 
gocios. 


E 4 Foram convidados para assistil-a 
o os ministros da Agricultura do Brat 
2 qi lo do Uruguay, 
a >» A Federação Rural está empenha: 
va da em conseguir a reducção de pre- 
os para passageos nas diversas vias 
do transportes, visando facilitar q 
comparecimento . dos criadores do 
uorte e do centro do pais. 

Ao Ministerio da Agricultura vão 
solicitar; igunimento, auxílios - para 
tramsportes dos animaes que; adqui. 
ridos mo Rio Grande do Sul, tentam 

gde ser romettidos para outros ata 
gos. 


.- 


é 





pt as instituições democraticas, por isso |. 


zer mais um necordo napolitica bra- ; 
sileira;; O governador Benedicto Val= |.” 


— — dh Drago Doca A -- 40 — — e 


ÃO está o presldonto do Minas do parabens pelas manobras de 
N quintal que decidiu operar na pólítica Interma do ney Estudo. 
“Procurando afastur: companheiros o colinhoradores fas: horas 
vdifticels e altrahindo ddvermarins até hontem frrodietivols da ua 
peston e do sow governo, e nindu agora Inimigos Intransikontes do- 
chefo da nação, n governador de Minas surgo aos olhos dy opinião 
montanheza, não como responsavel por um necordo de honrã, para 
apúxiguns a volitica local, mas como o mediocra editor de bm conchas 
vo de individuos para nccommadar Interenses e nppetités pessones, Não 
da. nobreza, não ha altitude nem sequer Inteligência nó entremes 
que se tonta vinbillznr entro o Palacio da Liberdade e do Po HM. 


O sr. Benedicto Valladares é um político Joveny gletorloso de: uma 
pareo difficil, o que por Isso mesmo todos os moços têm a salisfa- 
ção de aludar para o exito da nua carreira politica. Nenhum de nós 
tem o proposito aubalterno do lho crcar dificuldade, do vextil-o com 
unia critica injustificada, Mas quando vemos obliterados, no seu ca 
pirito, deveres elementares de ndministrador, e substitulda n noção . 


do dever publico, por puras acrobacias de trapezin  probidencial, quun-. 


tos nos dispuzeinos a njudal-o nos achamos na. obrigação de dho mos- 
tear o bom cantinho. E esse bom; caminho é 'o Jtlnerário do trabalho 
e dá fninA ndrhinistrativa, | 


1 


Tem o ar. Valladares uma-séria obra administrativa a realizar 
em Minas (lérnés, onde.ha multo por fazer, no que diz respeito 4 
nrrcendação das tondas publicas. Coteje-se o credito do. Estado -de 
Sãn Paulo, do Estado da Bahia, do Estado da Parahyba, de Alagoas, 
com q credito anineiro, en comparação não poderá ser: lisonjeira 

paraceste nilimo, Os Juros “das: apolicos mineiras são pagos com um 
“retardamento tão consideravel “que a cotação dé déus titulos se ro- 


OSaqen 


Avistaram-se Os. governadores Armando de 
——— Salles e“ Benedicto Valladares — — 


0 general Flôras- da Cunha informou a O JORNAL que 
a formula Pilla foi recusada pelos políticos 
se montanhezes 


Na manhã de hontem, o gover-| a; q - 
nador Bénedicto Veliadares avia- quo representa, de fácto, uma vas: 
toli-sa com O governador, Armando |. dºSasaregação do velho P. R. M. 
de Salles “Oliveira, estando presente às theseé políticás, economicas é 
o ministro Vicente Ráo, ; nocinen desses dois partidos são aln- 
Os melos politicos dão grande gularmente communs, salvo algu- 
importancia a case conclave. entra | MAS de caracter onpinativo 4 secun- 
os governadores de S. Paulo a do| lario. Orn, so dão Identicos os 
Minas, Ignorando-se, entretemto, ob 
assumptos ventilados.- : ? 
O GOVERNADOR O JA! 
SE AVISTOU COM O SK, ARTHUR 
BERNARDES 











seu programma de acçiÃo, não se 
póde eontestar mn completa Identl- 
dado de ideologia das duas gran- 
des organizações pariidarina, 
Portanto, deanté dns nmeaças e 






princípios e communh na theses e 


O-JORNAL — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1936 


“ 8, PAULO, 27 — (Pelo telephone) 


focte, da forma mals compungidora, 4 quasl Impontualidade do era- 
rio na satisfação dos Interesses. dos papeis do Estado; 
O Ascendeu ao poder por aquilo que Miguel Couto chamaria 
um “bamburrio", Chofe da adininistração de um Estado como 
o de Minas, a sum ambição irhimediata. devera consistir na elaboração 
de tum: programma de governo para executalo, com lustre para si e 
pars sua terra, Por que todos nós, moços, lemos uma balsamica ale- 
ria cem applaudir o sr; Armando do Salles Olivelrm oy o capitão Ju- 
“ xney Magalhies? E' que esses dols homens da Revolução Insistem em 
fazer pouca política e muita administração. Se alguem quizesse de- 
sesperar dos resultados da Revolução de outubro, em algumas pro- 
vincias do Brasil, Inclusive Minas, s6 0 panorama dos fovernos de 
Sho Paulo e da Babla fôra sufficlonte para tornar benemerita a jor- 
nada de 19350, 
Precisamento a força dos governadores paulista: e bahiano resl- 
de;na serena bravura com que um e outro espancaram das suas co- 
gitações a idéa frivola, a idéa obsedanté-de empolgar para si ou para 


o ceu Estndo a suce:"são do sr, Getúllo Vargãs. São Paulo e Bahia 
de estão reconstrulndo economica e tinanceiramento de uma forma 


ASSIS. CHATEAUBRIAND 


| dk 
SR, BENEDICTO VALLADANES é homem: publico de hontem, 


. 


3 conversações para à pacificaç 








O AMBIENTE POLITICO O 


E O ACCORDO MINEIRO 


Os entendimentos. que se vêm processando, 
sr, penaio Valladares ao Rio, 
mentos do P. Ro My e do'P, P, constituiram, ainda. “ 
Jectó de todas ns attenções-e de todos os ee PR 
politicos, O fovérnador mineiro, que diriga pessoalmente as “de... 
marches”, ter-se desdobrado em grande actividade, succedendo-se 
as conteroncins com os' elementos dns duas corrantes partidarias (do 
seu Estaro, Deputados a Proceres do P, NR. M, so tâm avistado 
com o sr, Vailadares, disoulindo ns bases do aceordo, sendo que: 
nas ultimas 48 horas, s, ex, manteva demoradas phlestras com os 
era. Afranio e Virgilio de Melio Franto, Christiano Machado, 
Djalma Pinheiro Chagas e Bias Fortes. 


desde a chegada do 
para um accordo entre os ale- 





BOBOS DO REI 


motavol, Emquanto a moediocridado confusa dos cireulos montanhe- 
Zed anda preocoupada em alterar os quadros politicos da sua terra, 
em, obediencia exclusivamento no Jogo de xadrez presidencial, na Ba- 
hin como em São Paulo a idéa dominante, a Idéa central é a da ad- 
ministração. Governo primeiro, A administração antes de tudo, Po- 
+ Mtlca partidario, depois, resvalando a um segundo plana, Successão, 
então, para a hora em que os homens publicos, elevando-se a um 
pensamento de ordem superior, se reunirem, a deliberar a escolha do 
successor do actual presidente, no varão mais ilustre, no cidadão 
mais digno de conduzir o Brasil a porto seguro, entro os escolhos o 
as tormentas dos dias ngonindos que atravessamos, 
di 
OR QUE alguns governadores de Estado deverão viver utormen- 
tados por essa preoccupação satanica de conquistar do todo 
modo, seja como fôr, mn presidencia da Republica? Como seria 
grato o bom vel-os a todos com espirito arejado de uma tentação do 
Juferno, que os levam a compromissos até com a demonio e n na 
erificlo do deveres políticos de honra e lenldade. 
Está o presidente de Minas cercado de uma córte de bobos que 
« convenceram de quo cello deve aspirar 4 presidencia da Republica, 
Essa organização de bobos do rel desviou o chefe do executivo mon- 
tanhez das preoceupações do governo, ans soluções desse tragico pros 
blema financeiro que crucla Minas, Para a esteril, para a Improficua 
ambição presidancinl. Se o governo de Minas Já era do si precario, 
daqui por dennte está ameaçado de não ser nenhum. Que irá fnzer 
um fragil capitão desse, tão pobre de tino, dentro de ums enorme 
não que reclama experimentados commandantes, com a faculdade de 
acertar com o subtil poder do discernimento para guial-a entre ma- 
res procellosos? Livre-se o sr, Benedicto Valndares dos bobas que n 
estão desvatrando, para entrar na realidade productiva dos chefes d 
Eoverno de São Paulo, Bahia e tantos outros Estados, 


mm SS A O ES ota. 


D da politica mineira 


SA Ta O ado qe 
uso das prerogativas 
constitucionaes 


Mar rito frerturç 
Vae haver um entendimento directo da Camara 
com o Senado - 


Na reunião da Commissão de Fl- 
nanças da Camara, o seu presidente, 
st. João Simplicio, tratou dn confli- 
cto entre n Camara e o Senado, cha- 
mando n atenção dos seus collegas 
Para o vso das prerogativas posto 
em foco com a marcha de alguns pro- 
Jectos da oulra casa, abrindo ercdi- 
de ias ap o ARS SA pi 


O DIA DE HONTEM 








tos. O sr. Pedro Firmeza obsery 

quo Já havia levantado uma E DRéI: 
minar a respeito, e que ncabara de 
ser resolvida pola” Commissão de 
Justiça, O sr Henrique: Dodsworth 
suggeriu que o presidente da Com- 
missão se entendesse com o presi- 
dento da Camara e com us urgãos 
do direcção do Senado, afim de 


haver uma mais justa inter 
do regimen “Na od 


























dos paulistas”, , 


3 Camara dos Deputados as seguintos |. 


Babemos que, na terça-feira ul- 
tima, quando tel & residencia do 
sr, Afranio dg Méllo Franco, o go- 
vernador Benédioto Valladares en- 
controu' o sr, Arthur Bernardes 
juntamente com o sr, Virgilio de 
Mello Franco. . 

O chefe do Executivo mineiro 
manteve, assim, na noite daquelle 
dia, demorada conferencia com o 
antigo ministro das Relações Exte- 
rorés e com ó ex-chefe dá. Nação, 
tendo o encontro sido preparado 
pelos ars, Virgilio de Mello Franco 
e Francisco Campos, á 


DECLARAÇÕES DO GENERAL 
FLORES DA OUNHA ., 


Quando deixava o gabinete do sr, 
António Carlos, o general Flores da 


Cunha foi abordado pelo 'represen- 


tante d'O JORNAL, quo dosojava sa- 
ber-as ultimas novidades políticas, 
principalmente as gue nó referem 
com o aceordo mineiro, Accrescen- 
tâmos tambem que cra corrente a 
noticia segundo a qual o general, co- 
herente com a sua antiga idên de pa- 
cificação nacional, vinha empreben- 
dendo esforgos no sentido de harmo- 
nizar os políticos paulistas, cunse- 
guindo um áccordo entre o P. R, P. 
soP, U ; 

Depois de ouvir as nossas referen- 
cias, rotrucou-nos o sr, Flores da 
Cunha: A 

“Não sel:so ha alguma coisa 
nosso sentido de ss conseguir a con 
cordia dos politicos de. São Paulo, 
mas nÃo desejo ontra coisa, Estima- 
ela muito que os políticos paulistas 
so entendessem, não para effeito de 
manobras politicas vulgares mas no 
interesse supremo de São Paulo, e es* 
timaria ainda mails que cise entendi. 
mento se pudesse processar sob mi- 
nha inspiração, póis sempro fuj é: 
sou um Brando amigo de. São Paulo é 

Depois, falando sobra o accordo mi- 
neiro, accrescentous 

— “Tenho realmente me. esforça- 
do junto aús politicos mineiros no 
sentido de ser applleado, no accor- 
do que so processa entre o P, BR. M, 
eo governador do Estado, a formu- 
la que po o Rio Grando da 
Sul,- unindo os nossos: parlidos' sob 
uma-bandeira que se resume na gran- 
deza da nossa lerra, “mudus viven- 
di” egsó que tem trazido ns mais 
proveltosos | resultados, sem .perdé- 
rem fg nossas organizações partida- 


“ras a sua physlonomia politica, | 


Nas mil 


as conversas 'com' os 


“proceres mineiros, tenho ni batido 
pela adopção dessa formula, Entro- 


tanto, o governador Benedicto Valla- 
dares recusou-a, Interrompendó-sé 
ahi, portanto, os meus esforços, 

Aliás, é meu desejo que a formula, 
Pilla fosse applicada não sómente em 
Minas, mas tambem em São Paulo 
va eventualidade dos políticos so 
unirem; o em tódo o Brasil?,, |. 

Indagamos, depois, dos assumptos 
de que tem tralado nas suas confe- 
rencias, 

— “Tenho analysado com os pos 
liticos mineiros os diversos aspectos 
da politica. nacional, detalhando a 
conveniência do ser encontrada uma 
formula que resultasse em benefl- 
clo o facilidade para a solução de 
outros importantes problemas politi= 
cos, quo nos octuparão a attenção 
dentro de pouco tempo”. j 

O general Flores da Cunha depois 
de conferenclar successivamente com 
os srs. Arthur eBrnardes, Borgos de 
Medeiros e Lindolfo Collor foi ao ga- 
bincto do sr. Antonio Carlos, a 
quem participou ter o governador 
Benedicto Valladares recusado a ado- 

ão da formula Pilia no aceordo 
político mineiro. 


O DEPUTADO CARNEIRO VE 
REZENDE E! PELO ACCORDO 


HELLO HORIZONTE, 27 (A.M.) 
— O deputado -Carneira ge Rezen+ 
de, “leader!! da bancada do P. R. 
Me na Camara Federal, chegado 
hy pouto do Rlo- e: elemento dos 
mais destacados do grupo do ur. 
“Arthur. Bernardes poderia, por 
certo, nos dar informes preciosos 
sobre o accordo politica que ss 
processa no Estado. 

Procurâmol-o, à tarde, em sua 
residencia, onde o chefo perro- 
mista nos disso o seguinte; 

-— “Não tenho duvida alguma em 
dur-lhe com firmeza minha  opi- 
mlÃo sobre faso, Preliminarmente, 
todos reconhecem que estamos 
alravemando uma quadra de perl- 
KOS S ameaças exospolonaca,. que 
procuram derrocar as Instituições 
soélacs q à política da moma patria, 

Tambem & notorio, sem contes- 
tação possivel — prosegua o “leas 
der perremista -— que são tdenti- 
sos ou principios da vráem poll- 
toa, economica é social do PRM 
o do P. P. com elreunistancias 
allhinénio enclaredodoras de que 


perigos que se verificam, cujos mes 
thodos e processos já foram Appll- 
cndos harbaramente entre nós, e 
dada a pertella Identogia dos dola 
partidos politicos, penso que de. 
viramos adoptar uma outra norma 
do condueta molilica e adqministra- 
tiva, sem necessldáde de factões ou 
da suppressão da vm deles, 

Nada reenrmmenda, néstr qua- 
dra gravissima, qua continuas fra-. 
egmentada « opínito minelrm, Por- 
tanto; conclua afirmando que meu 
pensamento é no mentido dé termos 
Minas mais cohésa 4 máia forte, 
sob uma «6 handéira, para melhar' 
servir nó Brasil.” 


A ELEIÇÃO DO PREFEITO DE 
MURIAHE' 


MURIARE!,:25 (A. M,) -merA 
volta -désté municipio do régimen 
constituclónal não me - processou 
com a deséjáda dóréridade, Alnda 
ha quatro dias pássádos, perdu- 
rava aqui intensa agitação parti- 
darlã, causando aérias apprehens 
sões. E' qu>, contrariândo ordenã 
reiteradas Ju governo estadual, & 
policia local ássurniu uma altitude 
tal de aggresulyidade qué a mais 
Justa Inquietação astaltou todos os 
eupiritos. 

O tenente Paula Reis se pormit- 
tu fazer toda e sorto de violen- 
cias contra os menibros da “Colll- 
gação Pró Murinhá Unido", cuja 
maloria de vereadoros: elegeu o 
prefeito é o presidente dá Camara 
Municipal, Essas violencias oul- 
minaram no dia 22, quando fo! 
prohibida a réslização dé uh bailé 
na Prefeitura, . 

Foi assim, num ambiente de In. 
tranquilidade, que se realizaram 
ns eleições, Para prefeito fo! eléito 
o sr, Francisco Alves de Assis Pes 
reira o pára présidente da Cániara 
o dr, Lisboa Junior, 


PROTESTO DE DEPUTADOS 
GOYANOS 


GOYANIA, 27 (A. M,) — Os 
deputados estaduaes ligados ao 
governo enviaram o seguinte tele- 
gramma ao deputado Caté Filho; 

"Depulado Café Filho, Camara 
“Federal — Rio — Estamos infor 
mados de que o “Jornal do Cóm- 
merclo” vem publicando Lelégrams 
mas dirigidos à v, ex., em que o 
dejutado Jacy Assis Affirma não 
haver o deputado Fellsmino Vian- 
na adherião ao góverno, bém assim 
“que o mesmo e outros deputados 
so acham detidos em Goyania, 

Em faco do fracasso do golpe 
da opposição, esta, ultimamente, 
se vem prevalecendo de meélos os 
mais baixos, visando impressionar 
n opinião publica, pelo que tem 
passado uma serie de telegrammas 
mentirosos à imprensa carioca, 

Vimos protéstar contra os pro- 
cessos usados pela opposição, de- 
clarando, a bem da verdade, não 
terem fundamento as Informações 
transmittidas a vw. ex. pelo depu- 
tado Jacy Astls. Saudações — 
(nn.) Deputados Costá Gomes, 
Manoel Balbino Carvalho, Irany 
Ferreira, Oscar Campos, Felleml- 
no Vianna, - Felicissimo Espírito 
Santo Netto, JoÃo Jacyntho, Be- 
bnstiio Machado Araujo, : João 
Abreu, José Ludovico Almelda, 
Achilles Pinna, Gomes: Frota, 
Hermínio Amorim," 


Foram adiadas as Con- 


Nacionaes de 





: Educação e Saude 


- TELEGRAMMA DO PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA AOS 
Govi ADORES 
O governo nocaba' de xemolver 
adiar a' reunião das Conferencias 
Naclonaes de Educação e Saude 
Fublica, que se deveriam realizar 
em setembro proximo, para dezém- 

bro do corrente anno. 

Essa deliberação fol tomada de- 
vido no facto de não haver sido 
concluída a elaboração da le! que 
crha essas conforenciam 


CORREIO ARGENTINO 
PARA A HESPANHA ' 


BUENOS AIRES. 97 (H,) — Devlc 
do é recusa de. oPriugal de recehor 
em Lisboa a correspondencia destl» 
nada é Hespanha procedente da Ars 
sentina, 4 directoria dos Correlos « 
Felegraphos resolveu expedir as mas 
a via Bouloguesur-Mer q, Olbral. 


o 





i 


| 





o 


“Hontem, o governador de 


Minas “passou o dia tóra do Rio, sem, comtudo; abandonar as con- 
veraações politions que absorvem o sem tempo, 

. Ào que apirAmos, nos entendimentos até ngora renliandos, não 
se assoniaram ainda os bases em quo so farin a pacificação pare 
tigarla das Alterosas, Fmbora tenta encontrido da parto da cha- 
mada “alá moça” do.P. R. M. tim grande pendor para um ne- 
cordo, o nr, Benedicto Valladares, ao que se deduz das Informações, 
nÃo logrou. fixnr as condições para a conciliação, Houve quem sug- 
gerisse a adopção da fórmula Plila, Mas, o governador Valladares 
não téria aceitado o “modus vivendi” com que os gauchos puzeram, 
atéingora. tôrmo ás suas disputas politicas Internas, Tor outro lado, 


vu er. Arthur Bernardes so mostra algnificativimente- rotraido, 


em 


contraste com alguna séus partidários, O cheta do P. R. M, que 
é n malor forca eleitor! de sum agremiação, julga que o,nceordo 
mineiro enfraquecarA sensivalmento 'n nosicão da minoria em face 
do goverão fóderal, PAL) Va vista suftragado, igualmente, por al- 


guns “léndera” êminantes 
gabéira e Roberto Morétra, 


as opposições, como o ar. Octavio Man» 


Assignalava-so ainda q olrcumstánicia do sr, Benedicto Val- 
ladares estar agindo directa à pessoalmente nas combinações, sem 
a coliabóracão dos cheétes do Pi Pijesmo os ste,” Antonlo Carlos, 
'Gustávo Capanema a Pedro Aleixo, 04 mukés, embora oceupérm po- 
eições políticas de relevo, ingo têm, da mõdo algum, participado 


dos entendimentos realizador. 


Déntro desses amblánte, prgzeguem as conversações que o mr, 
Benedicto Valladares muntenta com Impeluosldade, preoccupado em 
regressar no soy Estado, até o fim do mez, Jevando a paz nó co- 


ração e ao espirito dos mineiros, 





COLUMNA DO CENTRO 





À acção social dos catholicos 


J. P. Galvão de SOUSA 
(Presidente da Acção Universitaria Catholiea de S. Paulo) 


A responsabilidade dos catholt- 
cos deante da crise tocial contem- 
poranea nem sempre, Infelizmen- 
té, 4 bem comprehendida por 
aquelles que deverlam eetar mais 
compenetrados della, Quando Ber- 
diaeff disse que o communismo é 
“Je témoignago de la tnche non, 
nccomplie da christianisme”, elle 
foi longe demais querendo atirar 
a culpa sobre o christianismo à 
assim mostrou não conhecer, de 
faeto, o'que seja & Igreja Gatholi- 
ca, mas terin dito uma verdado ne 
.alassé: de “la tache non accum- 
plie des chrétlens”, 

A questão social, na fórma tão. 
edria que assume hojo om dia, 
em bôn parte é o resultado de uma 
grande omissão de certos catho- 
licor por tudo aquilo que elles 
ceveriam ter folto e deixaram de 
fuzor, + 

Quando falo, emchristãos, refl- 
ro-me apenas &os que O são ver= 
dadeiramente, isto é, nos catholi- 
cos, mesino norave a parte que tô» 
ca aôs protestantes na formação 
da questão social é tão evidento, 
puta os corhasadoror dn assums 
qdo cem d'ememen qentntinm nm: 
mientarlo, Werner Sombart mos- 
pita eso “sm. na som nheg cn 
numentn] sobre a byrguezia, que 
o capitalismo moderno é um pros 
ducto do espirito puritano e do, 
“espirito Judaico, Pelos seus er- | 
ros e pelos seus viclos, o capitalia- 
mo provocou a questão soclal, ge- 
rando o soclallemo e o commania- 
mo, E houve catholicos que paril- 
clparam desses erros e praticaram 
alguns desses vícios, pactuando, 
nssim, com o «espirito Judaico e 
protestante da economia moder- 
na, 


Desviando-se das normas e dos” 
sentimentes da lareja. que sem», 
pre-condemnou a nsura e defen- 
deu a Sanidade do trabalho. tnes 
catholicos se tornaram sem davida 
merecedores dos ataques que “on- 
tra elles fizeram Os socialistas, . 
mas é bem de vêr que Incorreram - 
nessas criticas na medida em ae 
se afastaram do espirito da Igre- 
In e em que soffreram 2 Influen- 
ela. do protestantismo, allás em 
sansor outros ainda multo forte 
na mentalidade de alguna “catho- 
ticos", Por tudo Isso é que Ber 
dise!t cxcedeu-se Julgardo o chris- 
tianssmo pelos christãos relaxacos, 
mas por indo lsso  tambim é 
quo certos catholicos não se no- 
vem extmir da ageusação que elle 
evinton com aquellas palavras. 

Se o desenvolvimento da econo- 
mia capitalista se fizesse dentro 
das normas da Justiça e da corl- 
dade, q que teria saldo poslvoi Do- 
lo menos mos, palses esthnilcns 
casa Og Infustrinos não delca seem 
a religião do lado de fórs de ema 
fabrica, não estariamos vendo sgo- 
ra a grande massa de nperarios 
que bo levanto nmencadora coqtra' 
du Iniltiulções fuxdscisntass às, 


nes ... 


ses ame aoh « 


nuses ordem social, movida prelo 
Mesmo egoismo e: pela mesma nm 
bigão dos patrões veúrarios c des 
prezando, como estes, os ensina 
mentos da Igreja, unicos capazes 
de soffrear os Instinctos vora- 
aos de uns e outros, 


A Igreja não se tem cansado de 
advertir os seus filhos. Plo XI 
levante a sua voz contra a des- 
humanidade do capitalismo mo- 
derúo quando este atraves à sua 
maior crise, como Leão KI já ct- 
tUgmatizava os mesmos excessos em 
pleno seculo XIX, periodo d» opos 
dev do capitalismo. E se muitos 
industrlnes, dizendo-se uiada cat- 


“tholicos, fechavam os ouvidos Ae 


auúmuestações paternaos dos santos 
e gablos succéssores de Sir Pedro, 
sempre houve quem as ouvisse 
com pledade filial, seguindo os 
conselhos, dos Pontifices com 
grande ardor apostolico. O Mar- 


.quez do la Tour du Pin, o condo 


Albert De Mun, Leon Harmcl e 
tantos ontros, no seculo passadu, 
são os precursores dós milhnres 
de leigos catholicos que se d:dicam 
hoje ás obras sociaes para o me- 
lhoramento das condições da clus- 
so operarin = para a sun eleva- 
ção espiritual. 


Indiscutivelmente, o numero de 
catholicos que cormprebentam as 
auas responsabilidades sociass var 
augmentando dia adia. como nt- 
testa o desenvolvimento das 
fustitulções de assistencia socinl 
davidas » iniciativas sans c dos 
clrenlos de acção ca*anitea, 


Já se começa a comprebender 
que o problema social é um pro- 
blema de Justiça e Caridade, não 
bastando, pois, encobrir us Injus- 
tiças com obras de caridade, como 
observcu o padre Paul Dobin nu- 
ma de suas conferencias feitas en- 
tre nós, E Já se começa tambem a 
comprehender que a caridads nõo 
consiste apenas em dar esmolas. 
mas exige de nós essa participa- 
ção activa e efficiente na acção 
catholica. que é o apostolado of 
ficinl e organizado da Igrja 

Deste modo, a acção social e a 
acção propriamente religinea dos 
catholicos vae procurando refor- 
mar o mundo moderno, A pri. 
meira, visando a elevação do nit- 
vel de vida de todas as classes 
socines. A segunda, procurando 
elevar as almas pelo conhecimen- 
to da doutrina ebristã ec a jnto- 
gridade da vida catholica. Uma e 
outra completando-se num mesmo 
plano de noção social: cathollea, 
apto a realizar o duplo objectivo 
da reforma social eobre que tan 
to Insiste o Santo Padre glorin- 
samento relnantes reforma dos 
costumes e das Insiltulções. 

NOTA — Devido n um erro das 
etriegraphico, o artigo de 4etrira 
saiu com o titulo “"LUMEM IN 
OOBLUM”, quando q que consta 
da qutographo entregue pelo ane 
ter à df fo desta COLUMNA d+ 
FLUREN IN COBLUM* 
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NO CATTETE 


“No Palacio do Calteto estiveram 
hontem em conferencia e despncha- 
ram com o presidente da Republica 
o Almirante Aristides Guilhem, mi- 
nistro da Marinha, « o general João 
Gomes, ministro da Guerra. 

Tambem conferenciaram com o 
chefo da Nação os srs, Arthur de 
Souza Costa, ministro da Fazenda, e 
o leader da maloria na Camara dos 
Deputados, se, Pecro Aleixo, 


VAGÕES DE CARGA 
PARA A REDE 
CEARENSE 


Ao Tribunal de Contas o Ministe- 
vie da Vinção remelteu cópia do con- 
tracto celebrado com o Centro de 
Exportadores de Forinleza para o 
fornecimento, pela Sacitté Anonyme 
Les Ateliora Metallurgiques de Nivel- 
les, de vngões. carguciros, abertos e 
fechados, para a Rêde de Vinção Cea- 
vense. 





INTERESSES DE PRODU- 


CTORES QUE UTILIZAM 
O SAL 


UM MEMORIAL ENTREGUE AO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Esteve hontem no Palacio do Cat- 
tete, sendo recebida em audiencia 
pelo presidente da Republica, umn 
commissio composta dos represen- 
tantes dos Estados que integram o 
Comité do Sal, Instltuldo pela Con- 
ferencin Nacional de Pecuaria, ulti- 
mamente reunida nesta capital, Es- 
seg representantes são os srs. Mar- 
cial Terra, presidente do Syndicato 
dos Xarquendores do Rin Grande do 
Sul; Annihal Beck, presidente. da 
Federapção Rural do mesmo Esta- 
do; Franklin de Almeida, represen- 
tanto do Syndicato dos Invernistas 
do Barretos; Firmo Dutra, de São 





Paulo; Renand Borges , de Goyazx e 


Jeranymo Colmbra, do Triangulo Mt- 
neiro. 

O referido Comité entregou um 
memorial ao chefe da nação, expon- 
do a situação do mercado salíneiro 
do paiz, relativamente aos Interes- 
ses dos productores nacionnes de ar- 
tigos que utilizam o sal. 





1 constitucional; quanto 
& pratica das prerogativas das duas 
casas. O sr. Daniel de Carvalho con- 
cordou com essa suggestão, que fol 
adoptada, 
INSTALLOU-SE UMA DAS NOVAS 
COMMISSÕES 
Installou-se à Commissão de In- 
dustria e Commercio, recentemente 
crenda e elella, escolhendo presiden- 
too sr. Amando Fontes e vice, o sr. 
Severino Mnriz, 


ISENÇÃO DE DIREITOS 
PARA PERNAMBUCO 


O titular da  Enzenda mandou 
communicar 4 Alfandega de Recife 
haver o presidente da Nepublica au- 
torjzado o despacho de mnteriaes 
destinados nos serviços de saneamen- 
to o abastecimento dagun da refe- 
rida cldnite e municipios do Interior 
dao Estado de Pernambuco, em vista 
do que solicitou o governo do mes- 
mo Estado, 


O abono e o funccio- 
nalismo do Ministerio 
da Guerta 


O MINISTRO DA FAZENDA QUER 
ESCLARECIMENTOS SOBRE 0S 
FUNCCIONARIOS CONS- 
TANTES DAS TABELLAS 


O general oJão Gomes, ministro 
da Guerrk, expediu a todos os com- 
mandados de regiões o chefes de es- 
tabelecimontos militares a seguinte 
clreular : 

“Circular. Em 26-8-936, — O Mi- 
nisterio da Fazenda pede, entre ou- 
tros esclarecimentos, que se decla- 
re-se todôs os serventuarios Indica» 
dos nas tabellas que lhe foram envia- 
das, para cffelto de págamento do 
abono estnhelecido pela Lei mn, 18%, 
de janeiro ultimo, têm os requisitos 
exigidos pelo decreto n. 18.088, do 
27 de Janeiro de 1928, para serem 
considerados funcelonarios publicos+ 
Providtencine, pois, no sentido de ser 
rem enviadas, com urgencia, à DI- 
rectoria de Fundos do Exercito, in- 
formações completas sobre o assum- 
pto, com reterênci:. aos funecionários 
ahi em exercicio e bem assim das 
pd pipi dependentes, (a) General 
João Gomes”. 
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PRODUCÇÃO FRUTICOLA 
BRASILEIRA 


Existem no Brasil todos on factos 
ves favoravels. no sentido de mos 
transformarmos, dentro de poucos 
annos, no malor centro. productor de 
frutas da America latina, 

A diversidade de nussus condi 
ções climatologloas, a relativa pros 
ximidadoe dos centros de consumo 
europeus ca existencia de um mer 
endo interno, de amplas proporções, 
concorrendo de maneira salisfatoria 
para establlizar até certo ponto a 
industria frutlcola, não elementos 
que militam afim dé Imprimir a cesso 
sector «da economia nacional uma 
amplitude c um desenvolvimento 
bem malores aluda do que os ae 
tunes, 

E" verdade que os dados estalls- 
ticos do Ministerio da Agricultura, 
referentes ao augmento, em peso o 
em valor, de nose producção  Fru 
ticola. são realmente  optimistas, 
Nos ultimos dez annos, o progresso 
realizado pelo Brasil fol satisfato- 
elo, Elle está, comtudo hastante dia- 
tanclado alnda da métm que deve- 
mos attingir, imprimindo & fruticul= 
tura o que ella, de facto, devo ser: 
um elemento de multo malor impor 
tancia do escambo de productos en- 
trê os Estados e uma força respeltas 
vel de exportação para o estrangel- 
o. 

A party de 1926, a producção de 
frutas de mesa no Brasil, assim eo 
exprimia em quintaes: 


- 


(Quintaes) 
1020 2 vc. + 10,250.000 
MT co ao + TT SIMOOA 
ms .. a + TAS. DA 
1920 2 Ge co rao IN. T50,000 
1980 + cc roer 8AM.0M 
I9AL co o o 0a o SR AMNAMA 
1032 oc ee USB 
103B o vo 60 ABAS TÃO 
1984... Cu vicooa CAIRBULTAS 


1OBS cs o BNIAIIM 
Os valores que corresponderam 4 


cessa producção, em curva franca da 

assensão, foram os seguintes: 
1926 4 . 4 «+ 99,6M contos 
1927 4 o e o IBM 
1028) eo ora DA TANIA 
INN oo o e TRAIR OM 
1040/0004 co Toto SAO MIND UM 
TONA so vaio gra ART UM) RA 
MB es o oo VEM 
MOBRS Co o niç ro ni A AS BAAL TM 
JON bnge ess ir BJS ANIS A 
1095 4 5a0.8M 
Podemos «desvaneecr-nos, portan- 


to, do aceusar hoje em dia uma pros 
dgeção fruticola, que já transpoz a 
men do meio milhão de cantos. 

Deve, porém. parar: nesse ponto a 
evolução de nossa economia frutico- 
la? Não. Só um Estado, por exem- 
plo, da America do Norte, accusa 
uma producção frulicola cinco vezes 
mais elevada do que a de todo 'o Bra- 
sil; o da California, 

Segundo fontes estatisticas do 
Departamento de Agricultura dos E-s 
tados: Unidos, n producção de frotas 
de mesa, nesse Estado do Pocífico, 
em 1094, registrou estas Importan- 


clas: 

(Dollares) 
Laranfas «a o TABIT IM 
Limões , o» 17.250.000 
Grape frulks . «cu 1.968.00 
ecegos «vc, 12.582,0UM 
Mação. + SMD0.NO 
Péran 1." 4 q 0. T.S0A.am 
Uvas de mesa , + + « 6.016,000 
Uvas para vinho «+  f.501,000 
Passas de uva . +. 10,534,000 
Na relação acima, não estão 


computadas outras frutas. cuja con- 
tribuição 4 economia frutienia call- 
forniana não é menos expressiva, 
No emtanto, sommados os globacrs 
do cada uma dessas producções, ate 
linge-se À somma Impressionante de 
quasi 2:50M1.000 contos de réis, cm 
nossa moeda e ao cnmbio actual. 

Apenas a producção de larantas, 
em 1854 alcançou o valor de ...... 
1.300,00 contos, quast trea vezes 
“mais do que tndo o valor da produ- 
eção total fruticnla dn Hrasil, nesse 
mesmo anno, A laranja da Galifor 
nin, levada do Brasil para os Esta- 
dos Unidos, apresenta valores de pro- 
ducção quast Igunes ao de toda a vx- 
portação de café em São Paulo. cem 
toB4, a qual se materlalizou em .... 
1.555,007 contos! 

O nosso avanço, no campo Frull- 
roln, é evidente, O que já logramos 
realizar, porém, não representa q 
ponto flnál; mas sim o ponto, de 
partida para realizações ainda mais 
Altas e compensadoras. 





COMO REMEDIAR O MAL? 


Álvaro PAES 
(Ex-governador de Alagõas) 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


MACEIO", agosto — A obra de 
alguns theoricos da Constituinte, 
restringindo a immigração estrna- 
gelra, continua a produzir os ef- 
feitos esperados, Por toda a parte 
falta de braços levanta clamores, 
que se accentuam de maneira Im- 
presslonante. Mesmo no Nordeste, 
que vinha sendo um reservatorio 
de trabalhadores para a lavoura de 
todo o Brasil, o phenomeno se ma- 
nifesta, embora de forma intermit- 
tente. Ainda agora, com os agua- 
celros torrenciaes que destrulram 
às plantações dos terrenos baixos, 
se nota deficiencia de mão de obru 
para o replantio do que foi destrul- 
do pelo mão tempo e para os ser- 
viços nas cidades. O que havia de 
valido, de bom, de disponivel está 
nos campos. reparando os estra- 
gos das chuvaradas, ou em roda das 
mangas de crinção, onde a febro 
aphtosa tem reduzido o gado & pelie 
a osso, 


Isso aqui no Nordeste que sem» 
pro foi um formiguelro de gente 
necessitada de trabalho. Calcule- 
ss agora o que, a respeito, se vnae 
passando no Sul, 

No Sul, pelas notícias chegudlas, 
a situação é muito peor, On Wa» 
tados meridionaes, pelo seu clima, 
organização economica, methodos 
de trabalho e de cultura, ofiere- 
rem outras perspectivas no alles 
nigena, que chega sequioso de tra- 
balho, de lucro o do Indopenden- 
cla. 

Ora, or Estados de 8, Paulo, Pas 
raná, Santa Catharina e Rio Crane 
de do Sul estão apenas na phase 
Inicia] de seu progresso o de sua 
grandeza, Bantaria, para mostrar 
quento elles ainda têm a fazer, 
comparsios com a provincia da 
Buenos Alres, que. sozinha, pro 
dus tanta riqueza como lods o Dra 
mt reunido, 

Mas não é » Argentina que nea 
deve dervir do Lormo de compra» 


et 


pote 


ção em materia demographica. 
a Italia, é a Aliemanha, são outras 
nações européas ou asiaticas, 

São Paulo o Rio Grande dp Sul 
são quas! do tamanho da Italia 
continental e tem respsctivamsunte 
seto e tres milhões e quinhentos 
mil habitantes, emquanto a velha 
nação latina já passa da casa dos 
quarenta, E não é só ahf que de 
encontra a differença; é tambem 
na qualidade e aproveltabilidade 
da terra: aqui aínda nova, quasl 
virgem e riquissima, prod'izindo 
desde o gado, o café, o altodão, 
as frutas de mesa e para ol o, até 
quast todos os cereaes, o |! esgo- 
tada, estreita, apertada, só fando 
alguma coisa À cusin de mo to ar 
tíficio; dos esforços maxim s da 
aclencia. 


E' evidente, pois, que, nas “on- 
dições naturaes um que vive; “os, 
precisariamos de uma popula Yo 
multas vozes mnlor do que & actual 
para que pudessemos tirar da tera 
a melado do que elir pode dar « 
troco de algum trabalho e da dif- 
ferença e da appllenção de alguma 
technica mos nossos sorviços ru- 
raes, 

86 o algodão, que apenas come- 
camos a considerar como uma rl- 
queza ponderavel a explorar, pode- 
raid. em alguns annos, pesar na ba- 
lança do nossa exportação tanto 
ou mails do que todns as nossas 
outras riquezas juntas, O Estado 
de 8. Paulo, que este anno apre. 
senturá nrovavelmente uma nro 
ducção de cento s cincoenta mil 
toneladas dessa preolosa fibra, pres 
para-se para uma colheita quatro 
ou cinco vezes maior, o que está 
perfeilamente dentro 4a capacida- 
de producilva de mu terras, O 
mesmo em relação An frutas, aos 
esrencs nos oleaginóena, aos pro 
fuetos animase, Nãn & multo Alte 
ferente a slluação dos outros Es 
tados, principalmente dos do Sul, 


Para pôr em estado de boa ex- 
ploração todas essas riquezas. pre- 
clsariamos de mais ds cem milhões 
de habitantes, Ainda não temos 
cincóenta milhões, Precisariamos 
de outros capitacs, de outra dire- 
eção technica. 

Tudo fsso só poderia ner feito 
com fmmigração abundante, que 
não traria para aqui apenas bras 
ços para o lrabalho, nem conhecl- 
mentos technicos e profiasionnes, 
espirito de iniciativa, ambição de 
lucro, que é sempre factor de pro- 
gresso e de riqueza. Ou então com 
a entrada de grandes capitaes, ex- 
perimentados na exploração da la- 
Youra e da pecuaria, a serviço de 
bons ndministradores de fazendas, 
com o seu corpo e agronomos, de 
chímicos, do zootechnistas, como 
aconteceu na Argentina, no Canas 
dá, na Australia, na Nova Zeelane 
dia, Africa do Bul, Egypto, Cuba, 
eto, O Brasil, a hem dizer, nunca 
dispoz de nada disso, de modo que 
a exploração de suas riquezas ani- 
maes, vegetnes e mincraes, estã 

p abaixo do Indice de exploração das 
| colonias sob o domínio de palzes 
europeus, 


Não podendo atlralr as reservas 
do dinheiro que, na Europa, procu- 
ram ansiosamente uma collvecavio 
segura, que não encontram, nem 
os grandes administradores que só 
deslocam de seus palzes quando em= 
contram trabalho multo lucrativo, 
deverinmos nesitar de braços aber- 
tos trabalhadores babels q capazes 
que nos procurassem, Mns, os ldto- 
logos e lheoricos que pullularam na 
Constiuinto nmsim nhn entendo 
ram por uma preocoupação de nas 
elonaTismo o da eugentamo exapgo- 
rador influlmia vara que no orgas 
niznsee uma Constituição facobina, 
que eslA precisando 4a reforma, 

Com o aurmo da lavoura algo 
fonira, provocado nd ful paja erte 
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MOO O TRIBUNAL ESPRGUL 





Foi approvado, na Camara, em segundo turno 
HOJE, ENTRA EM ULTIMA DISCUSSÃO 


A Camara dos Deputados vultou 
A se occupar, hontem, da creação do 
Telbunal Especinl, Como o assum 
Plo transita no plenario, em con- 
sequencia de urgencia, novamente 
hoje será apreciado na tercelra e 
ultima discussão. Esta, possivel. 
mente, se prolongará por alguns 
dias, até o começo da proxima se- 
mana, quando o assumpto será 

| 
| 


rsrs. 


quidado em definitivo, 

Conta-se que, nté o fim da ec- 
mana entrante, a resolução que for 
approvada possa subir á sancção 
| presidencial, 

Entrou em debate a materia, na 
ordem do dia, após ter o plenario 
dado o seu voto favoravel ao pro- 
Jecto, em derradelro 
lando as nomeações e promoções 
na justiça do .Districto Federal. 
Pela collocação, devia ser votado, 
em segulda, um véto no projecto 
dispondo sobre o aprovoltamento te 


turno, regu, 


Users es 


> sargentos e escroventes diplomi- 
+ dos em odontologia, no primeiro 
* posto do quadro de dentistas da 


"Exercito, Um véto demora muito a 
a ser votado, e como tambem fligu- 

CV rava no avulso o projecto creandn 

“o Tribunal Especial, para cuja vo: | 
tação a Camara havia concedido 
urgencia tros dias antes (Isso do 
necordo com a reforma do regimen- 
to), o sr, Antonio Carlos disse que 
la pôr em debate o assumpto, mces- 
mo porque estavam Inscriptos va- 
rios deputados. 

“Assim se fez, subindo á tribuns 
o sr. Prado Kelly, para combater 
o trabalho -ainda em phase de colla- 
boração, Falou em nome da mi- 
noria, 
Mas o sr. Prado Kelly se oceura: 

* va do projecto ou do parecer? Ero 

a duvida que accorria, e com muita 

justeza. No avulso ee dizin que 0 

projecto estava em discussão unica, 

e se informava, Igualmente, que 

tinha parecer da Commissão de Fi- 

= manças, Devia haver qualquer equi- 
voco. Quando o sr. Pedro Aleixo, 
na segunda-feira, requereu urgen- 

* cia, foi para o trabalho que a Com- 

- missão de Justiça adoplasse. Ora, 

* n trabalho adoptado era o subeti- 

tutivo do sr, Deodoro de Mendon- 
ca ao seu proprio projecto, Não 

- era Iso o que dizia o avulso, Não | 
se alludia, ali ao substitutivo, e. 

= ademais, a mnteria surgia em dis- | 

“ cussão unica, quando Já tinha sido 

* debatida em 2º discussão, Parcela 

haver, mesmo, algum equivoco, 

= Foi oque despertou a attenção do 

sr. Raul Bittencourt. O deputado li- 

* beral gau'cho levantou uma questão 
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de ordem a respeito, estranhando 
aquella historia de discussão unica, 
Discussão unem de que? Do pro- 
Jectu?: Mas à projécto, que Já tive- 
ra sogundo turno, dão teria, vegi- 
mentamente, q Lercolro? . 

O presidente esclareceu, A discus- 
são unica cra do parecer da Com- 
missão de Finanças. 

Os Inquictos ficaram socegados, 
inclusivo o sr. Accuréio Torres, que 
não tinha percebido bem a technica 
da Mesa e formulara indagações no 
mesmo sentido. 


CALLOS 











E TRATAMENTO 
SCIENTIFICO 


O Disco Medicado 
Dr. Scholl tupprime 


O Zino-pade elimina 
oattrito e a o 
calçado, 


Nada ha tão efficaz para eliminar, 
a dôr, de prompto, como os Zino- 
per: ara extirpar o callo, tam- 
nada existe mais rápido e 
seguro. que um Disco Aedicado, 
que se cobre com o Zino-pads Dr, 
holl, O callo desapparece em 48 
horas. Cada caixinha de Zino-pads 
contém Discos dedicados. 


Caixa Grande. . ... . 65000 
ie Junior . . ... . 25000 


A* venda em toda parte, 


:;pads 





La Scholl | 





Zino applicado-callo acabado 
PP 





-SERA' REDUZIDO O PREÇO 


; dos.generos de qualidade inferior 





A COMMISSÃO REGULADORA COGITA DE ORGA- 
NIZAR UMA “TABELLA NECESSIDADE” 


Na sua reunião de hontem, a 
Commissão Heguladora do Tabel- 
lamento tratou de varios assum- 
ptos relntivos á questão do preço 
dos generos de primeira necessi- 
dade. 

A padronização dos productos es- 
tá sendo encaminhada com as me- 
didas julgadas necessarias. Entre 
estas, o uso obrigatorio de etique- 
tas nas mercadorias expostou á 
venda, é considerada a principal, 

Outras providencias, ninda nesta 
-  gomana, serão tomadas com o fim 

«de. estabelecer a padronização dos 
- generos. 


“TABELLA DA NECESSIDADE” 


A Commissão Reguladora está 
cogitando de organizar uma tabella 
para os generos de qualidade Infe= 
rior, que são os de maior consumo 
nas zonas pobrés da cidade, Uma 
tabella dessa natureza, segundo o 
"pensamento da commissão, virá at= 
tender às necessidades das classes 
megos abastadas: y 

Outro assumpto que mereceu a 
attenção da Commissão é a do pre- 
cu do leite cujo nugmento os im= 
portadores pleitelam, 
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A escassez do producto é consl- 
derada transitoria, motivo por que 
a Cómmissão estuda, mais demos 
radamente, o assumpto. 

INFRACTORES AUTUADOS 


Foram autundos; hontem, por in- 
fracção á tube'la em vigor an ge- 
gulntes firmas; 


A. Andrnde & Fernandes, rua 
Voluntarios ds Patria, 470; Dias 
Fernandes & Rodrigues, rua Cer- 
queira Daltro, 336; G, Ferreira & 
Marques, rna Furquim Werneck, 
22, Paquetá; Jonquim dos Santos 
Carvalho 'em transferencin para 
Ribeiro & Moreira; run Pinheiro 
Froire, 51, Paquetá; Agilberto Já- 
cintho Matheus da Costa, por An- 
tonlo Jacintho Matheus & Clá., run 
Coélho Rodtigues, 57, Paquetá; 
Campos & Verissimo, rua Furquim 
Werneck, 18 e 20, Paquotá; Dama- 
so Villela Monteiro, rua Pinheiro 
Freire, 59, Paquetá! — Os 'corimer- 
clantes devem exigir das pédfoas 
que ne apresentarem como fiscaes 
o cartão da Commissão Regulado- 
ra do Tabellamento dssignado pelo 
respectivo presidente, contendo a 
photographia do flséal. 


Emprestimo de S. Páúlo 


7 PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 


DE OBRAS REPRODUCTIVAS 
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O PARECER DA COMMISSÃO DE 
+ FINANÇAS 


Depois foi que a coisa se aclarou 
completamente, O que estava em 
debato era o lado finantelro do pro- 
decto, O parecer da Commissão de 
Finanças nem so conhecia, ainda. 
Lélio só se inteirou o plenarlo de- 
pols de ter falado o sr, Kelly, 
intermedio du sr, Alfredo Mascares 
nhas, que naquella coromissão subs- 
titue  anterinamento o sr, Clemente 
Marianni, O relator só apreciou o as 
sumpto pelo que redunda em des. 
pesas. Para attendel-as o projectn 
manda abrir o credito de 6 mil con: 
tus. Ura, essa despesa fol recunheci- 

| da, comu necessaria, nos proprios 
+ Aubstitutivos apresentados pela mino- 
| tia e outros deputados. “ 

Logo, era uma despesa reconhecida 
por toda a Camara, e nada tinha a 
uppôr a  Commissão de Finanças, 
Não podia correr, entretanto, cumç 
queria o sr, Café Filho, por conta 
do desconto no subsidio dos deputa- 
dos e senadores, Esse Já estava 
destinado para fins especificados, — 
reparos nos edificios da Camara e do 
Senado, Tinha, mesmo, que correr 
por melo de apurações de credita 


UM POUCO DE POLITICA 


Na realidade, porém, o que se dis- 
cutiu, e Inrgamente, foi a propria 
essencia do projecto, isto é, a erea- 
ção da justiça especial, 

O primeiro orador dessa nova ca- 
muda fol o sr, Paulo Sonres, que 
eriticou a materia do ponto de vis- 
ta político, o mesmo fazendo depois, 
o sr. Café Filho, O deputado po- 
tyguar proferiu, porém, um discur- 
so cheiu de palpites o hontos, Ao 
sustentar o substitutivo que apre- 
sentou, revelou alguns aspectos da 
nclualidade brasileira. 

Disse, por exemplo, que o gover- 
nador Benedicto Valladares estava 
no Bio articulando as forças politi- 
cas, não para dar um suecessor au 
sr. Getulio Vargas, mas para proro- 
gar o mandato do presidente da Re- 
publica. E para obler o apoio ge- 
ral, acenava com a promessa de se 
prorogar igualmente o mandato dos 
deputados, dos governadores, dos 
prefeitos e dos vercadores. 

— (Quer dizer, senhor presidente, 
accentus. mais adeante q orador, que 
pôs não sairemos daqui tão cedo... 

Ha risos. O sr. Café Filho prose- 
gue, mostrando que na mesma hora 
em que se cuidava, no plenario, da 
creação do, tribunal especial, v gor 
vornador do Rio Grande do Sul, nu- 
ma das depentlencias da propria Ca- 
mara, escolhia com os srs, Arthur 
Bernardes o Borges do Medeiros um 
nome para a futura presidencia, 

O:sr. João Neves em aparte, ob- 
sérva quo o orador fazia o “jornal 
falado”, 

— Faço o jornal falado, porque o 
Jornal escripto não pode divulgar es- 
tas colsas. 

Por ultimo, disse que não negava 
no governo os tribunaes pedidos, tan- 
to assim que offerecéu um substitu- 
tivo para que elles se organizassem, 
por gorteio, entre os mémbros da 
Córto Suprema e do Supremo Tribu- 
nal Militar, 

O sr, Adalberto Corrta intervem 
para' protestar contra a suggestão do 
orador, allegando que o presidente 
da Córte escrevera uma carta ap er. 
Pedro Etnesto, considerando-o uma 
victima da politica, 

— Então, está tudo perdido! — 
oxclama o ar, Café Filho, para con- 
pe sob grande barulheira de apar- 
es. Ed 


AGITAÇÃO 


O orador que so segulu provocou 
muito maior agitação. Fol o sr, Os- 
waldo Lima. E a Agitação proveiu do 
facto do ter, nos seus argumentos, 
se estendido um poco, concordan- 
do em que a minoria, combatendo a 
crenção do tribunal especial, so fl- 
né aos interesses dos communis- 
as, 

O sr. Eurico ds Souza Leão reba- 
teu, dizendo que o orador devia, na- 
tos, dirigir scus ataques ao gover- 
nador de Pernambuco, que: protegia e 
protege os extrémistas de sua Lerra- 

bancada parnamblicana sao em 
defesa do governador. E discutém e 
altercam com: os sra, Souza Leão, Re 
go Barros, Accurcio Torres e outros, 
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200.000:000$000. 


Juros 5 % 


Premios tringesteus 


APOLICES DE 200$000 


CORN qo impostos de transmissão “interevivos”, “eausa-mortja” e todo; 


Em Março, Junho e 
à premio de... qu 


1 premio de, ,.«s 
40 premios de 1:0008 . 


k 


— e à 


à premio do , «vc vs 





Os demais Impostos estaduaes 


É SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


Setembro : Em Dezembro € 
- 
« 500:000$000 1 premio de. . .. « 1.000:0008000 
80:0008000 7 premio a aeee, 100:0008000 
j prelo de « , 7.. 20:0009000 
* . 10:000$000 8 premios de 10:0008 80:0008000 
»  40:0008000 50 premios de 1:0008 “50:0008000 


+. +“, 


" Amortizações semestraes mo prazo de 40 annos 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os titulós deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes 3 =» 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commerçial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez e 
Haliano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
& South America Ltd, — Banco Ialo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
-— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — British 
Bank of South America — Banco F. Barreto -— Banco Boavista — Banco 


Hypolhesario 4 Agricola do Estado de Minas Gerags. 
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À acção do ministro 
Macedo Soares 


PALAVRAS DO SR, MORACIO 
k LAFER e “DIARIOS ASBO» 


8. PAULO, 27 (A.M.)—OQ depu- 
todo Horacio Lafer, da rapresem 
tnção federal do P,C., hoje che- 
gudo w» esta capital, falando aos 
“Diarios Associados", sobre as ao- 
cusações formuladas contra o mi- 
nistro do Exterlor, declarou; 

— A defesa do chanceller Ma- 
cedo Soares não precisava sequer 
ser foita pela bancada paulista, 
mas esta so sentiu bem & vonta- 
do para rebater as críticas for- 
niuladas, por isso que o eminente 
ar. Macedo Soares vem realizan- 
do uma obra verdadeiramente fes 
cunda à frente do Ministerio dns 
Relações Exteriores. O Brasil In- 
teiro acompanha com sympathia € 
admiração o trabalho diplomati- 
co que o ministro Macedo Soares 
vem fazendo no Itamaraty, A sun 
attitude em faco da guerra civil 
que ensanguentu o térritorio hes- 
panhol é mais que Iggica e acer- 
tada e nem poderia ser outra, 


D juramento á Bandeira 
MÃOS NOVOS CORSCrIDIOS dE 
Pernambuco 


O presidente da Republl- 
ca recebeu o seguinte telo- 
gramma: 


“Recife, 26 — Tenho «a 
satisfação de participar a v. 
ex. que, num ambiente de 
fervoroso patriotismo e do 
mais alto civismo, realizou- 
se hoje, em Recife, a solo- 
mnidade do Juramento. & 
bandeira por parte dos no» 
veis conscríptos desta guar- 
nição. 

Compareceram no acto o 
governador do Estado, altas 
autoridados cívis, corpo con» 
eular e classes conservado 
ras. 

A revista á tropa foi pas- 
sada por este commando e 
pelo governador, Após o ju- 
ramento, a tropa desfilou 
em continencia ao sr. Lima 
Cavalcanti, 

Constitulu empolgante ce- 
remonia à entréga da ban- 
déira nacional ao 31º bata- 
lhão de caçadores, pelo Ra- 
dio Club de Pernambuco, 
em nome da mulher pér- 
nambucana. — (a) General 
Newton Cavalcanti, -com- 
Ranoanto da 7º região mill- 
ar. 


“Às nossos qran- 
ES mOros 


REALIZA-SE, HOJE, A CONFEREN- 
CIA DO SR. SAMPAIO CORREA 
SOBRE O PREFEITO PASSOS 

Realiza-se, hoje, ás 17 horas, no 
salão nobre do Instituto Nacional 
de Musica, a conferencia do sr. 
Sâmpaio Corrta sobre o prefeito 
Passos. 

Essa patentes, que está sendo 
aguardada com o malor intewesse, 
irá, so mduvido, augmentar o bri- 
lho da Anicativa do ministro 
Gustavo | Capanema, qua confiou 
a varios homens eminentes a tare- 
fa de evocar a vida e a obra dos 
homens ilustres do Brasil. 

As conferencias até agora rea- 
lizada sobre “Os nossos grandes 
mortos” obtiveram exito sem pre- 
cedontes, sendo jrradiadas para to- 
do o Brasil, 

O grande engenheiro que é o ar. 
Sampwio Corrêa, Incumbiu-se da 
que diz respélto no inósquecivel re- 
modelados do Rio de Janeiro, ae- 
cedendo ao convite do ministro da 
Educação. 

E* facll prever o Interesse da pa- 
legira que élle realizará hoje. No 
saguão do Instituto Nacional dé 
Musica, o ministro Capanema man- 
dou organizar uma curiosa o 
Iinstructiva exposição de 250 pho- 
tographias do Rio antigo e do Rio 
moderno, pelas quars se poderá 
avaliar o que fol a obra do pre- 
fejto Passos, 

O orpheão Infantil do Instituto 
santará o Hymno Nacional e algu- 
mas composições musicaes, » 


ACCRESCIMO AOS VEN- 
CIMENTOS DOS PROFES- 
SORES MUNICIPAES 


O PREFEITO PEDE A APPRO- 
VAÇÃO DA CAMARA MU- 


Rs a 

O prefeito Interino da cidade, co- 

' mego Olymplo de Mello, enviou 
mensagem & Camara Municipal 
aubmettendo a sua approvação um 
projecto do lei referente á Incor- 
poração de dois aecrescirnos blen- 
naes aos vencimentos dos actuaca 
professores de Escola Secundaria do 
Instituto de Educação. 




















O-JORNAL — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1936 





E£' um producto da 
General Motort 


O 


dos carros de baixo preço. 


——meseu a al 


O SR, ALCANTARA M 
FUNCÇÃO DO SENAD 


Presidiu a sessão de hontem do 
Senado o sr. Medeiros Netto. 

Na hora destinada no expediente, 
oceupou o tribuna o sr, Alcantara 
Machado. O representanto do São 
Páulo iniciou o seu discurso dizen- 
do que em trabalho de publicação 
recente, um observador de nossa vi- 
do politica necentãa que a revisão 
profunda da obra constitucional de 
1891 nunca foi reclâmada, por cor- 


estilo moderno e & rara elegancia de 
linhas do Pontiac de 1936 empolgam 
quem o vê. E' um carro unico no mundo. 
E quando se falla em economia, ainda abi 
o Poritiac está na frente. Nenhum carro 
de egual tamanho emparelha com elle em 
baixo custeio de manutenção. Visite as nos- 
sas exposições e verá como o fidalgo Pontiac 
de 1936 apresenta belleza, segurança e du- 
rabilidade por um custo pouco superior ao 








encerrada, 
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A defesa do systema bi-cameral | 


Tudo o que é Melhor 
de tudo o que é Novo 


Freios Bydraulicos com 3 
protecções, Seguros esua- 
ves com qualquer tem 
po. ““Acção de Joelho" 
para segu: 
rançaeconforto em qual- 
quer estrada, 
seria Fisher com “Tec: 
to-de-Aço Inteiriço'*. 





elegante 


ssombrosamente economico 







Carros- 








rentes considéraveis da opinião. Ha- 
via naturalmente quem a arrogas- 
se, Mas o sentir commum era dif- 
ferente, Quasi todos davam razão a 
Podro Lessa, quando averbava de 
pueril a tendencia tão espalhada en- 
tre as nações atrazadas e debeis de 
nppeliar a cada instante para aqueél- 
lo éxpediento como remedio aos 
males que as. afiligem, 
Frisa, cm seguida, o orador ; 


À evasão de uma renda que 
poderia produzir o triplo 


À arrecadação do imposto proporcional sobre 
capitaes empregados em hypoinecas, baixa 





O decreto m. 91.949, do 12ºde ou- 
tubro de 1932, creou o imposto pro- 
porcional sobre capitres emprega- 
dos em emprestimos hypotbecarios, 
Para a fiscalização da execução do 
referido decreto, fol designado o 
actual adjunto do procurador geral 
da Fazenda Nacional, bacharel Ma- 
noel Paes de Oliveira, a quem fol 
Incumbído do seguinte: a) adoptar 
todas as providencias para integral 
execução das referidas instrucções, 
representando ao ministro da Fazen- 
da. por intermedio da Directoria das 
Rendas Internas, ou a esta, conforme 
n competencia privativa do cada 
uma dessas entidades; b) emittir 
parecer nos processos de infracção 
dos dispositivos do decreto numero 
21.949 citado: e) fiscalizar à arre- 
cadação do Imposto do Districto Fe- 
deral e, por determinação deste mi- 
istório (Fazenda), em qualquer ou- 
tro ponto do palz, examinar a re- 
golaridade da arrecadação e instau- 
rar os processos administrativos 
necessarios à apuração dus contra- 
venções verificadas; d( suggerir à 
Directoria das Rendas todas as me- 
didas que julgar acauteladoras dos 
interesses da Fazenda e necessarias 
h boa arrecadação e fiscalização do 
imposto. 


Entretanto, agora, o sr. Alvaro 
Dantas Carrilhs, director das NRen- 
das Internas, officiou ao director ge- 
ral da Fazenda dizendo que, no exer- 
ciclo de 1985, a arrecadação geral do 
imposto proporcional sobre capitaes 


a cifra ridicula 





empregados em hypothecas attingiu 
à ridicula cifra de 1.065:1418900, em- 
anto que, no exercicio corrente, 

la não ultrapassou a 900:0006000, 
nttendendo-se a que, durante o 1º 
romestro findo, aqueila arrecadação 
não foi além de 452:5128400. 

Quer isto dizer que a fiscalização 
do imposto não se tem exercido co- 
mo era de desejar, o que de certo 
modo se justifica por ser della en- 
enrregado, apenas, um fanccionario 
que por signal tem exercicio na 
Procuradoria Geral dna Fazenda e, 
por isso, está inhibido da desempe- 
tbar-so da alludida commissão, prin- 
cipalmente nos Estados onde mais 
necessaria sc torna a sua presença, 


PARA EVITAR MAIOR EVASÃO 


Agora, para evitar malor ovasão 
de uma renda que poderia produzir 
6 triplo ou mais do que se arrecada, 
o sr. Dantas Carilho pediu, como 
medida -indispensavel, autorização 
para commetter simultaneamente a 
fiscalização desse imposto, não sá 
nesta capital, como nos Estados, aos 
fiscaes de bancos. de credito real, 
tambem subordinados á Directoria 
das Rendas Internas, de conformi- 
dade com - as instrucções baixadas 
pelo Ministerio da Fazenda, de or- 
dem do prosidente da Republica, 

Com a adopção dessa providencia, 
que nenhum augmento de despesa 
acarretará, está certa aquella Dire- 
ctoria do grande surto que terá a 
arrecadação do referido tributo. 


ACHADO PRODUZIU LONGO DISCU 
O NO REGIMEN F EDERATIVO — A 


“Se me julgasso obrigado a de- 
monstrar verdade historica do tan- 
ta exigência, eu lembraria que a 
iniciativa de Ruy em 1010 não teva 
tesonancia duradoura na consciencia 
nacional; que os movimentos arma- 
dos de 22 e 24 se propunhom pura 
c simpleanente À destituição violen- 
ta dos detentores do poder, que, 
embora parcial, a reforma de M 
despertou protestos vchementes; que 
tanto a Reacção Republicana como 
a Aliança Liberal propugnavam não 
n substituição, mas a pratica honesta 
do reglmen; que a propria revolução 
de 30 não desfraldou jámais duraa- 
tea luta a bandeira de revisão in- 
Legral. 

Só depois da victoria fol que al» 
guns dos seus factores tornaram pu- 
Llico o pensamento, que lhes sobre- 
viera, de remodelar a estructura po- 
litica do pais; e trataram de arran- 
jar às pressas aquella ideologia de 
emergencia, de que falou certa vez 
o illustre sr. Odilon Braga, Uma re- 
volução & procura de um programma, 
tal o espectaculo que durante longo 
tempo se desenrolou aos nossos 
olhos. 


Em um ponto se mostravam ac- 
cordes os senhores e possuldores de 
espirito revolucionario ; era preciso 
conformar a Constituição com a rea- 
lidade brasileira. As divergencias 
começavam, innuméraveis e irredu- 
etiveis, quando procuravam: explicar 
o sentido da expressão, Verificou-se 
que estavamos deante de uma dessas 
fórmulas elastitas e commodas, em 
que cada qual tem o direito de pôr 
o que bem lhe pareça, 

Tanto assim que vimos preconiza- 
das, em nome da famosa realidade, 
às Ídéas mais estranhas ao amblente 
nacional: o fascismo italiano, o Es- 
tedo novo portuguez, a dictadura 
contista, o communismo russo, a de- 
mocracia hespanhola, a social demo- 
eracia allemã, Invocaram-na simul- 
taneamente unitaristas, federalistas, 
confederacionalistas. Era em sua de- 
fesa que se levantavam os presiden- 
clalistas intransigentes, os parlamen- 
taristas convictos, os dictatorines 
confessos, , ' 

Foi nessa atmosphera de confusão 
e balburdia que se organizou o an- 
te-projecto do Itamaraty, ao calor 
de talentos peregrinos, como os dos 
srs, Oswaldo Aranha, Afranio de 
Mello Franco e João Mangabeira; « 
que so iniciaram os trabalhos da 
Constituinte sob o olhar rutilanto 





UM ESPEGTAGULO ARTÍSTICO INÉDITO NA AMERICA 


O programma orpheonico das homenagens ao sr. Francisco Campos 


Palavras enthusiasticas do maestro Villa-Lobos aos “Diarios Associados” 


As manifestações que vão ser pres- 
ludas ao sr. Francisco Campos no 
proximo din 30, promovidas por Ini- 
ciutiva das correntes representativas 
do pensamento e da acção catholicos, 
mas engrossadas pela nadhesão do 
povo do Districto Federal, promet- 
tem revestlr-se de proporções multo 
mulores do que as previstas pelos 
seus organizadores. 

Varias entidades de classes intel- 
lectunes, profissionaes e populares, 
bem como associações representuti- 
vas das familias, têm procurado es- 
pontaneamento os promotores das 
festividades e declarado a sua fraa- 
en udbesão a esse movimento. cujo 
alto sentido cívico e espiritual não 
bes passou despercebido, Nos pros 
prios circulos políticos, de que o hos 
metnageado tem sido 'um dos nomes 
de malor relevo nos commentarios 
da Imprensa dos dias mais recentes, 
tém apparerido as mais elgnificati- 
vas demonstrações, bastando registrar 
que o governador Benedicto Vallas 
dates declaro à commissão orga- 
nlrudora a sus deliberação do parti 
elpor pessonimente. das manhetims 
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UM ESPECTACULO MUSICAL IN+ 
EDITO EM TODA A AMERICA 
Assignalando precisamente a re- 

percussão que está alcançando a ma- 

ufestação projectada em honra des- 
so nntigo ministro, personalidade de 
marcada projecção na paizagem in- 

tellectual do Brasil, O JORNAL di- 

vulgou hontem as palavras do emi- 

nento publicista sr Amoroso Lima, 
definindo o alto papel desempenha- 
to pelo se. Francisco Campos na form 
mução e ma defesa da unidade es- 
piritual da nacionalidade, e fixando 

o sentido e o alcance das homena- 

gens do catholicismo. 

Megistrando ainda esses mesmos 
luúícios de enthuslasmo, divulgamos 
hoje ns palavras do maestro Villas 
Lebos, que é quem dirige a parte 
musical do programma dá festa. 

Um encontro fortulto favoreceu- 
Los hoctem o ensejo de ouvir o no- 
tavel musleista patrício, no momen- 
tu mesmo em que elle terminava, no 
Theatro Jovo Caetano, os ensalos do 
Urplirão do Professores que se far 
cão ouvir na solemnldade, VillasLos 
bos falavasmos da sua magnifica es 
peelativa em torno do esto das ese» 


SRU aa repasse 
a a a dh o A e matt AM Esp 


q + 








cuções do proximo dia 30, em que 
se jrla apresentar, em materia de 
exhibição musical ao ar livre, algo 
de inedito em toda a America. 


O PAPEL DO SR. FRANCISCO 
CAMPOS NA EDUCAÇÃO MUBI. 
CAL DO BRASIL 


Aproveitamos esua disposição 
favoravel do fllustre professor pa- 
ra pedir ceinlhes cobre o que n€= 
rim então esse espectisculo, Viílla= 
Lobos mntintes  mentilmente a 
curiosidade do reporter, e foi mos 
dizendo: 

— Jin muitos amnos que q mes 
fhema como homem publico tem 
nido o de que “não será um publi- 
co Inculto que lrá fulgar ns ar- 
tem e alm as artes que mostram a 
cultura de um povo” e tambem q 
de que “ma nação que nho tem idéu 
exneta de arte, nh, tom ecultora, 
nem opinião propria, por conse 
quinte, não tem sensíblildado pas 
ra poder definir aa malas saras mas. 
nifestações da alma do povo”, Ingn 
tudo q dr, Francisco Campos com» 
prehendeu, 

Abi está o motivo por que uma 
festa que tem por fim & consagras 
cão do nem trabalho em prol da 
formação moral e imftallociua] da 
nosas patria, represento um feliz 
ensejo para que mês utros, da 
batdinadoros da educação munis 


cal, pratigquemos por mossa ves 

“um neto do reconhecimento e de 

luatiça”, 

O UNICO HOMEM DE GOVENR- 

NO QUE CUIDOU DO ENSINO DE 
MUSICA EM NOSSO PAIZ 


Além do prazer que ne tem de 
poder homenagenr um estadista 
e tem prestndo relevanten ser= 
fços é causa da educação, sobre- 
tudo o de ter nído o unico bomem 
ds mgovermo, na epoca em que ecra 
ministro da Educação, que ve oc- 
cupou seriamente do ensino de 
musica no Brasil, e no qual, por 
tanto, todo artista maclomnl con= 
aclencioso deve de ser grato, a ho- 
menagem que se vao tributar no 
dr, Francisco Campos, exigis pelo 
nito valor desta solemnidade, a 
mais perfeita demonstração de 
cultura metintica, Por esta rasho, 
todos on professores de munten 
que trabalham commigo mos dif=- 
ficeis problemas do “levaninmens 
to do nosso nivel artlntico e pela 
independencin mríintica  brusiloi= 
ra”, educando cum aacriticlos fin= 
ertvels, desde as criançan mou 
paes de nlumnos, noa unímos em. 
eentarenmente o formamos um 
sbre conpeleuto uma onda de 
forca de vontade enpar do fr 
mesmo muito além daquilio que 
exige a disciplina arphegnira, 
(Cuntinua Na o pugina,) 














Agentes no Rio de Janeiro: 


COPANEMA S.A, 


Rua Suzanno, 12 - Tunnel Novo +» Copacabana 





RSO APRECIANDO A 
SESSÃO DE HONTEM 





UL INLCiLBeMCA E UM IMIALICIA UU GUIA 
LCDIC sr, ALLULIO Larivs, 

Minguem melnovr uu que v. excla, 
St. premente, qua Lui vil 405 grlao 
Us CONGUCLOLUS UM ABSCmUiCA, pus 
tus dar testemunho us uesylivurds 
seo reinante nayucivs uia buues 
+05 6 UMargos, q uu appregendues 
UUU Ubopeicava DUS ChpasslyB LOM = 
sErvadoLes, educados nu rompeu ua 
MOSSa OFuena BUCIal & US DÚbDiS Li» 
ulgoes Jjuridivas, a ucseuvultura 
Ubul QUe 66 preguvam avercameno 
H6 GOU(FINAS OMS BUVVerEivas 4 pos 
CBOvAS, A BLONÍIL UU GELMUU us 
tiutario suctedia O Inciteicnio ud 
hita Qas classes. A' voOLUELDAÇÃO 
da democracia, o elogio Dy pei vos 
ucço ua Urganização DlayXlBra, 

U que mais contribuia para aus 
Emenar q alarme em que vivias 
Hios era a sympathia cauivsu Jus 
alguns dentre os “gentes mus prix 
uuados e prestigiosus US puutr úlos 
pensavam A estas ideas uibsolva.s 
tes e malsãs. Dois episvalos us 1 6 
tOMos testemunhas, vy. excu, 6 vu 
bastam para deruonstrar u unar= 
chia mencal de um tempo, que nos 
Parece tao remoto e de Quo Louas 
via só nos separam dois aunvys. mas 
reuniões matinaes em que so con- 
Grogavam os leaders para assentar ; 
us votações ao plenurio, ouvimos 
estarrecidos um dos ministros us : 
Governo Frovisorio conessar ques il 
em nome desto ultimo, sé havia 
compromettido a dar a Fepresenta- 
ção classista a metade cu Camara, 
terindo assim de morte o regimen 
democratico; e outro pleitear 4 thes 
se sabidamente extremista da uni- 
dade syndical, theme que so nav sol 
victoriosa na Constituição de 16 de 
julho, devido á resistencia da ban- 
cada paulista da Chapa Unica, aa 
bancada parahybana, da bancada 
catholica do Ceará, da bancada mi- 
teira e de algumas outras, do que 
não raro memoria. 

í de enpantar que, traba- 
lhada por idéas e paixbia antagoni- 
cas, amcaçada abertamente de dig- 
solução por um golpe militar, urgi- 
da pela opinião que ansiava pelo 
retcrno immediato ao Fegimen da 
lei, a Constituinte haja realizado 
uma obra muito distante da per- 
feição, Assombroso é que, em cir- 
cumetancias tão desfavoravels, te- 
nha conseguido leval-a a termo; e 
que não sejam mais numerosás e 
Granbi rita So imperfeições que 

e ordem tochnl 

am politica, rabo Sr 

maloria dessas imperfeições 
velu da necessidade, em qua Ei 
ram os elomentos moderados, de 
translgir em certos pontos, par: 
evitar maiores malefícios. Punha- 
mos a nossa confiança no tempos 
O tempo demonstraria, como de- 
monstrou, com a tristisaima lição 
de novembro, que a razão estava 
com os espiritos conservadores, e 
não com os que pretendiam impel- 
lir-nos violentamente para a extre- 
ma direita ou para a extrema ep- 
querda, Agora, que o instíncto de 
conservação dos responsaveis pelos 
destinos do paiz sitús no centro o 
eixo da política nacional, parece 
chegado o ensejo de irmos exami- 
nando, á luz da experiencia deste 
blennio, os defeitos mais sensiveis 
da Constituição vigente, para quo 
tratemos opportunamento de remes- 
dial-os, 1 

Entre esses defeitos, nenhum so- 
breleva, a meu vêr, em peso é vo 
lume, ao que resulta da organiza- 
ção do poder legislativo”. 


OS DOIS SYSTEMAS NA THDO.. 
RIA E NA PRATICA 


Mais adeante, accentús o senas 
dor paulista: 

“Um dos rarissimos pontos em que 
so mostravam de accordo os donos 
do momento. era a condemnação do 
Seuudo, Dir-se-la que elle encarna- 
va, nos olhos dos vencedores, todos 
os vícios, mazellas e impurezas do 
nosso organismo politico, Bastava 
pronunciar-lhe o nome para desenca- A 
dear a side pap Tanto assim que E 





a approvação da emenda paulista da 
redacção, que restabeleceu a denomi- 


nação tradicional desta casa, fol res A 
ceblda por certos elementos vermes de 
lhos da constituinte com brados de 5 


lodignação o revolta, Houve memo 
quem qaritasse que estavamos dege 
trulndo a abra da revolução vistoriõs 


sa, com a simples substituição da ros 2 
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Entre as cervejas escuras, 
é de sabor inconfundivel. 
O paladar mais exigente 
descobre na cerveja MUNCHEN 
“"aquillo” que o mais refinado gosto 
póde exigir | 





À centenario de Fereira Passos 


Uma evocação do Rio antigo promovida 





Agsocinndo-se às  commemorações 
que vão ger prestadas à memoria do 
grunde prefeito Pereira Passos, O 
Touring Club do Brasil promove, pa- 
ta amanha, uma expressiva solemni- 
dade, às 11 horas, no Palacio Thea- 
tro, á rua do Passeio. 

Essa - solemnidede, que será presl- 
dida pelo senador Plres Rebello, pre- 
gidente do Touring, constará do pa- 
lostras sobre & vida e a obta do be- 
pemerito prefeito, a cargo de con- 
ceituados intelicetuses, muitos dos 
quaes privaram com Pereira Passos 
e podem, assim, estudar de maneira 
muito efílcaz a figura do maior bem- 
feitor da ciulnde do Rio de Janeiro. 

Na mesma oceasião, será exhibi- 
do, pela primeira vez u mim, man- 
dado confeccionar pelo Touring Club 
especialmente para essas homenagens 
e no qual se acham focalizados sug- 
gestivos aspectos dy obra de Pereira 
Passos, num confronto entre o Rio 
antigo e o da hoje 

Para essa exlúbição foram convida» 
das as altas autoridades, assim fe- 
deraces como municipacs, a começar, 
pelo sr. presidente da Republica, mi- 


mnistros de Estado, prefeito do Dis 


tricto Federal, Conselho Municipal 
e outras, 

Os socios do Rolary Club e os 
do Touring Club terão entrada me- 
diante simples apresentação de suas 
carteiras socines, bem nasim comu 
ns estudantes dos cursos superior e 
secundario através do suas respectl- 
vas carteiras: 

Entro ns oradores, encontram-se 05 
ars J. J. Seabra, qx-ministro da 
Viação, no sr, Cerqueira Lima, do 
Touring Club do Brasil, 

Foram, tambem, especialmente con- 
vidados os representantes da Impren- 
ea e estações de radio, entre Os 
quaes tndos os membros do Comité 
de; Imprensa do Touring Club. 

Uma commissão de directores do 
Tourine Cluh, composta dos srs. Ju- 
venal Murtinho Nobre e Reriln Ne- 
ves, esteve, hontem, nos varios Mi- 
nisterios, afim de convidar pessonl- 
mente os membros do governo para 
essa homenagem 4 memoria do fun- 
lador do Rio moderno, 

A INAUGURAÇÃO DF VMA PLA- 
CA DE BRONZE NA AVENIDA 
PASSOS 
Como uma homenagem À memo- 
rindo remodelador da cidade, o que 
tem seu nomo ligado no desenvolvi- 
mento da antiga rua do Sacramento. 
será renlizada, amanha, ás 15 horas, 
ras na Avenida Pnssos, a solemne 
inauguração de uma ninca de bron- 

ze offerecida & cidade. 

O acto será presidido pelo conesn 
Olymplo da Mello, prefeito do Dis- 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensazio brasileiro no 
genero americano, com 160 paps- 
nas de leitora sensacional e utili. 
Todos os mezes — rs, 2$000 em 
todo o palz. 


EXPORTAÇÃO DE 
CASEMIRAS PARA A 
ARGENTINA 


O Escriptorio de Informações da 
Brasil em Buenos Aires se prompli- 
fica a collocar naquelle mercado a 
cusemira fabricada no Brasil. 

Os exportadores e fabricantes na- 
clonnes interessados poderão dirigir 
auas propostas a esso Escriptorio 
(Calle Corrientes, 222 — Buenos Ai- 
ves), 











pelo Touring Club 





tricto Federal, devendo tocar, duran- 
le o mesmo, a banda de música da 
Polícia Municipal. 


As COMMEMORAÇÕES OFFICIAES 
POR PARTE DA PREFEITURA 


A Prefeitura urgunizou, para as 
commemorações do centenrla do 
nascimento de Percim Passos, que 
amanhã se verificará, o seguinte pro- 
Eramma: 

A's 4 horas. missana Candelaria, 
mandada celebrar pela familia; às 
10 horas — Romaria ao tumulo, pre- 
sidida pelo prefeito interino; 11 ho- 
tus — sessão solemne, no Pnlncio 
Thentro, promovida pela directoria do 
Vouring Club; 12 horas — Innugu- 
ração de uma sala, no Hospital de 
Prompto Soccorro, com a denomina- 
cão do “Prefeito Pereira Passos”; 
14 horas — sessão solemne na Cama- 
en Municipal; 15 horas — Inaugura- 
ção de uma placa de bronze, no 
Theatro João Caetano e em segui- 
da do retrato de Percira Passos na 
séde do Montepio dos Empregados 
Municipnes; 16 horas — visita à 
herma, em Botafogo; 17 horas = 
nd o solemne, no Thetarot Munici- 
pal, 





———— 4 


Dietas de Setembro! 
A CAMISA GRANDE 


FECHOU PARA 


BALANÇO 


REABRE 2º.FEIRA, 31, 
ÁS 10 HORAS 


Todo “stock” remarcado 





Camisas, Pyjamas, Cuecas, 
Meias e Gravatas em súldos! 


Secção de' Alfaiataria 
42, RUA ASSEMBLÉA, 42 
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A importação de livros 
e revistas culturaes 
estrangeiras 


'PROSEGUIU, NO CONSELHO 
DO COMMERCIO EXTERIOR, O 
INQUERITO SOBRE A ISEN- 
ÇÃO DE IMPOSTOS 


Prostgulu. ontem, no Conselho 
do Commercio Exterior, o inqueri- 
to sobre ns facilidades que pos- 
sam ser concedidas á importação 
de revistas e livros culturaes es- 
trangelros, 

Durante a reunião, que foi assis- 
tida pelo ministro Macedo Soares, 
o sr. Sebastião Sampalo, presidente 
do Conselho, apresentou varias 
suggestões de intellectuaes, repre- 
sentantes dos institutos de cultura 
e das casas editoras, esclarecendo 
o agsumpto, 7 

A questão será debatida na pro- 
xima sessão plenaria do Conselho, 
com a presença do sr. Gustavo Ca- 
panema, ministro da Educação. 


Asema 


A DEFESA DO SYSTEMA BI-CAMERAL 


€Conehunhe dn BD naçginn) 
tulo da “Conselho Federal" pelo de 
“Senado”, 

Por que lamanha ogerisa contra a 
Instituição"? 

“Ha a considerar, antes de tudo, o 
perigo. que para a communhão re- 
presenta a existencia de uma camara 
unica, 4 obscevação atlesta o os 
mestres proclamum que toda assem- 
bléa tende fatalmente a tornar-se 
precipitada, corrompida e (yrannica, 
O seu despotismo não é menos te- 
mivel, nem menos funesto; do que 
o das monarchias absolutas qu di- 
ctaduras, O melo de conjurar seme- 
lhante nmeaça é dividir o Poder 
Legislativo em 2 camaras, de autori- 
dade equivalente, Dividido, 
com mn unidado o excesso de força, 
voltará elle u ser o que devo ser, 
em verdade, isto é jgunl hos ou- 
tros poteres, E' a lição de Story, 
de Hamilton. de Bryce. de Labonlaye, 
do Duguit, do Barthelemy-Duez de 
Morcau, do Esmein, de Martoco e 
“Sousa, de Carlos Maximiliano, 

Não é, por sua propria orguniza- 
ção, pela maior duração de seu 
mandato, pela autoridade que lhe con 
ferem u madiúreza c a experiencia de 


perdido: 


Dizem-no em sua Infinita malo- 
via as autoridades na mnteria, 
desde Le Fur, Laband, Borel, atá os 
autores nils recentes como Kunz e 
Mouskhell. 

Tem apparecido um ou outro 
discolo, 

urand, por exemplo, Mouskhell, 
porém, deu-lhe resposta imediata e 
concludente, demonstrando que em 
todas as federações e só nas federa- 
ções se nos depara, privativo e cons- 
tante, o elemento precipitado, o que 
obriga À conclusão do que se trata 
do um signal específico do Estado 
federal, 

Sempro so entendeu que seme- 
lhanto participação deve ser comple- 
ta, Isto é que deve estender-se a to- 
da 2 legisinção nacional. Dahl, a ne: 
cessidade da existencia de duas ca- 


maras, investidas das mesmas facul-. 


dudes legislativas. Um destinada a 
representar os Estados particulares, 
como laes, Isto é, como unidádes po- 
líticas; outra, destinada na represen- 
tar o povo em conjunto, Esta, pro- 
porclonal á popu'ação: os Estados 
se consideram para esse cffeito sim- 
ples districtos e'citornes. Aquella. 
com representação, que, cm these de- 


seus membros, que o Senado está na- t ve ser numericamente egual, de todos 


turalmento Indicado para servir de 
medianciro ou mediador plastico, nos 
confliclos possiveis entre m camara 
popular e u governo, E' clle que, 
em taes cnsos encontra a formula de 
conciliação e impede que, com o 
ancrificio dns instituições, a lu- 
ta so transforme em duclo de vida 
e dr morte, ; 

Ainda mais, A dunlidade contrl- 
bue efficaz e decisivamente pára: d 
aperfeiçoamento da obra legislativa, 
As decisões de uma unica assembléa, 
por mais incorrectas e defeltuosus 
que sejam, tornam-se desde logo de- 
fínitivas e praticamento irreparaveis- 
Praticamente Irreparaveis, porque 0 
decoro da corporação não lhe per- 
mittlrin corrigir desde logo os crros 
praticados, Tudo isso poterá ser evi- 
tado com a sujeição do projecto a 
novo exime e nova deliberação de 
outra Camara: 

Aceresto que a dualidade tem por 
fundamento a propria. natureza” hu- 
mana, De facto, coexistem sa nima 
individual e na alma collcetiva duas 
tendencias contradictorias, que, com- 
pensadas, asseguram q desenvolvi- 
mento harmonioso do individun e da 
collectividade: a tentação “le mudar, 
reformar, Invovar, é o receio de mos 
dificar o que existe: a ansia do pro- 
gresso o o respeito da tradição, Pois 
bem: a bi-cameralidade corresponde 
à necessidade da concurrensia c da 
composição dessas 2 forças, igual- 
mente uteis, na definição do úireito 
positivo, Para servir-se das palavras 
do Pomeroy, citadas por Carlos Ma- 
ximiliano, a Camara é a onda que 
impelle, o Senado u uncora que se- 
gura, A primeira imprime vupidez, 
o segundo garanto a estabilidade. 
Aquella desempenha a funeção de cle 
mento progressivo, este n de cle- 
mento conservador. Uma reflecte a 
vontade movediça da multidão e o 
outro os sentimentos profundos da 
nacionalidade”, 


BI-CAMERALISMO E FE- 
DERALISMO 


Proseguindo, diz, pouco depols, o 
orador: 

“Mar, além de ser providencia re- 
clamada pela razão e aconselhada pe- 
la experiencia, o desdobramento do 
orgão deliberante constitue nos Es- 
tados federnes, como o Brasil, um 
dos consectarios logicos do regimen. 

Fatiganto o excusnda seria a ex- 
posição das velhas e novas theorias 
sobre a natureza jurídica da fede- 
ração, Bastar-me-á recordar que, de 
nccordo com a opinião corrente, é 
condição existencial daquella enti- 
dade a participação dos Estados par- 
ticulares na crenção da vontude so- 
berana da União, 





nada Patria 





COMO SERA” COMMEMORADA EM DI- 





No Colleglo Pedro II (Externa- 
to), a semana da Independencia 
vae ser dignamente commemorada, 
obedecendo qo programma estabe- 
lecido pelo director Raja Gabaglia, 
com o concurso dos professores, do 
corpo discente e do orpheão dos 
alumnos, 

No dia 31, às 16 horas, o profes- 
gor Jonathas Serrano fará a con- 
ferencia sobre “"Cayrú e a Emanci- 
pação Economica do Brasil”. No dia 
1º de setembro, és 16 horas, dis- 
sertará o professor Pedro do Cou- 
to, sobre “José Bonifacio e a ldéa 
da Independencia”, ' Ao professor 
dr. João Baptista de Mello e Sou- 
za caberá, no dia'2, às 11 horas, 
falar sobre “Bernardo de Vascon- 
cellos e a Obra da Regencia”. Na 
dia immediato, às 11 horas, far- 
ge-á ouvir, tambem; no salão de 
honra do Collegio, o professor dr. 
Agliberto Xavier, versando sobre o 
thema: “Benjamin Constant e O 
Regimen Republicano”, Falará so- 
bre “Rio Branco o as Fronteiras 
Naclonaes", ás 16 horas, do dia 4, 0 
Br.. professor dr. Raja Gabagila. 





Chegaram quatro membros da MISSÃO 


A bordo do transatlantico norte- 
americano “Southern Cross” que 
aportou hontem á Guanabara, che- 
garam a esta capital quatro offi- 
ciaes da marinha norte-americana 
que compõem a Missão Naval con- 
tractada pelo governo brasileiro pa- 


ra instruir os officiaes de nossa 
marinha de guerra, 
Os officines ' chegados hontem 


são: 

O comt. Allar Marahan, o capi- 
tão tenento Felix Leslio c os sub: 
officiaes Maynard Russell e Ed- 
win Maynar. 


Os officiaes yankees foram rece- 


sr LS. me 


Viaje de graça por conta do 
O JORNAL 


Uma collceção destes coupuns póde ses trocada nor 


escriptorics 
umolbus e bondes 


do O JORNAL por passagens de 
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naval norte-americana 


OUTRAS NOTAS DA MARINHA 





bidos no caes por varios officiaes 
brasileiros e pelo representante do 
embaixador norte-americano. 


SUSPENÇA A LICENÇA-PREMIO 
DURANTE O ESTADO DE 
GUERRA 


O ministro da Marinha dirigiu 
aos chefes de repartições o estabe- 
lecimentos da Armada um officio, 
no qual recommenda que emquanto 
permanecer u situação anormal por 
que atravessa o paiz, em Estado de 
Guerra ou de Sitio, não devem ser 
encaminhadas petições solicitando 
licença-premio (licença especial a 
que se refere o Dec. 42 de 15 de 
abril de 19035), a não ser para at- 
tender condições precarias do sau- 
devidamente comprovada em 
luspecção medica”, 


AS PRIMEIRAS ESPERANÇAS 
DE SALVAMENTO DO “CALHEI- 
ROS DA GRAÇA” 


Noticias procedentes de Natal e 
segundo a ultima communicação 
foita so ministro da Marinha, pelo 
capitão de fragata Amaury Sadock 
de Freltas, commandante do navio. 
hydographico “Calheiros du Gra- 
qa", oncalhado ha dias nas imme- 
dinções do Pharol dos Reis Magos, 
na entrada do porto da cupltni do 
Rlo Grande do Norte, trazem no- 
vas osperançan de enlvamento da 
navio aceldentado, razão por que o 
seu commandante, que havia soll- 
ecltado permissão és nitas nutorida- 
des navaes para o abandonar, ala 


VERSAS INSTITUIÇÕES 


= aniniga rt! Gi Er cubo cuaçs anaS esemãa 





Em côro, os alumnos entoarão os 
hymnos Nacional e da Indepen- 
dencia, nas datas acima referidas, 


NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


A Associação Commercial - 
licitada para participar aee 
mnldades da Semana da Patria, e 
Por nosso Intermedio transmitte 
aos Seus associados e ao commer- 
Cio da cidade em getal, com o me- 
lhor empenho, o appello que lhe foi 
endeerçado: “A Commissão Exe- 
cutiva das Commemorações do “Dia 
da Patria” solicita a Cooperação 
dessa prestigiosa entidade no sen 
tido dos estabelecimentos commer- 
claes desta cidade Promoverem, du- 
tante a “Semana do Brasil”, de 1 
27 de setembro proximo, a orna- 
mentação de suas fachadas com 
bandeiras e demais symbolos da par 
tria, bem como a exposição do eg- 
tampas, Bravuras, medalhas map- 
Pas, graphicos, livros e revistas, 
que attestam o progredimento cuj- 
tural da nacionalidade. Essa de- 
monstração patriotica da collectivi- 
dade commercial, uma vez effecti- 
vada, produzirá, certamente, pro- 
funda emoção cívica na alma po- 
pular, Cordises saudações. — Ge- 
neral Francisco José Pinto, secre- 
tario geral”, 


NA COLLIGAÇÃO NACIONAL 
PRÓ ESTADO LEIGO 


A diretcoria da Coligação - 
cional Pró Estado Leigo” delibera 
recommendar a todos os seus asso- 
clados, que commemorem, com o 
maior enthusiasmo possivel, a data 
Pd 7 de setembro, o “Dia da Pa- 
ria”, 


Assim, a Colligação pede aos dl- 
rigentes das diversas corporações, 
que, independente de quaesquer in- 
strucções ou convites especines, 
actuem por iniciativa propria, nas 
localidades onde exerçam suas acti- 
vidades ou até onde possam “2var 
a sua influencia, no sentido da exe- 
cução fiel da deliberação tomada, 
a qual obedece a oque preceituam 
os seus Estatutos. Recommenda, 
outrosim, que prestigiem todas as 
commemorações promovidas por 
outrem e consagradas ao Brasil, 
desde que não tenham caracteristi- 
cas de propaganda sectaria, 


da continua a seu bordo, dirigindo 
pessonlmente os serviços. 


O REGRESSO DA ESQUADRA 


Deverão regressar hoje, ao nosso 
porto, as unidades da esquadra que. 
sob o commando em chefe do con- 
tra-aimiranto Dario Paes Leme, es- 
tiveram na Ilha Grande, onde des- 
envolveram as provas de tiro, cons- 
tantes do programma, em combi- 
nação com os npparelhos da Força 
Acreu da Esquudra, que tambem 
regressam à sua"base, na ilha do 
Governador. Colhendo informações 
no gabinete do ministro da Marl 
nha, soubemos que us provas de ti 
ro o de manobras reulizadas pela 
esquadim transcorreram sem falhas 
yet obtido excellentes resulta 
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sd 
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os Estados; por isso que Juridica- 
mente ignnes são lodos clles, sejam 
quaes forem n sua extensão lLerrito- 
cial ou a sua importancia demogra- 
phica; mas que, por motivo de ordem 
historica ou política, pode não ser 
paritaria, como hoje em dia sutcede 
no Canadá e sucecdin outrora no im- 
perio allemão onde, no dizer de Le 
Fur, seria Impossivel a cidado livre 
do Lubec co Principado de Lippe 
terem representação identica à da 
Bavicra ou da Prussia, 

A paridade é uma imposição logi- 
ca; mas a disparidade não revoga o 
principio, visto que fica sempre as- 
segurada a colaboração de lLodos os 
Estados na actividade legislativa da 
União”, 

“São decepelonantes ns cínco ou 
seis paginas magras, em que Mir- 
kine Guetzevitch expõe succinta- 
mento e justifica n seu modo q 
pseudo federalismo sllemão, de sau 
dosa memoria, e o pseudo federa- 
tiamo austriaco, do saudo tão peri- 
elitante, De facto, elle é o primei- 
ro a confessar as tendencias rasga- 
damente unitafistas, que Inspira- 
ram essas duas organizações mallo- 
gradas e que se manifestaram de 
maneira inequivoca e positiva com 
a adopção do unicameralismo, As- 
sim é que, privados de qualquer 
intervenção na elaboração das leis, 
o Conselho do Imperio alemão e o 
Conselho Fedoral austriaco flca- 
ram apenas com o direito Jilusorio 
de vetar os projectos votados res- 
pectivaments pelos Reichsrath e 
pelo Conselho Nacional; o que im- 
porta no desapparecimento do si- 
gnal especifico de Estado federal 
que, segundo vimos ha pouco, é a 
participação estadual na formação 
da vontade soberana da União. Na 
gusencia dessa condição existencial 
do regimen federativo, teremos 
deante de nós um Estado unitario 
mais ou menos descentralizado, e 
nada mais. Era o caso da Allema- 
oba, no tempo da constituição de 
Weimar .E' o caso da Austria, 

A objecção não é uceitavel, ob- 
tempera Guetzevitch. Porque? Por- 
que são menos verdadeiras as pre- 
missas? Não. Porque a conclusão 
não decorre dellas necessariamen- 
te? Não. Ouçamos a resposta; sen- 
do federalismo auestriaco a ultima 
etapa dn racionalização do federa- 
lismo, a Austria é certamente um 
Estado federal. Não pode haver 
exemplo mais acabado daquele ce- 
nhecidissimo sophisma, que tem db 
nome de petição de princípio, 
Comprehende-se o embaraço do au- 
tor, E' que em verdade u suppos- 
ta racionalização do federalismo 
consiste pura e simplesmente em 
falsifical-o, desnatural-o, . suppri- 
mil-o. Com a mesma seriedade po- 
deriamos dizer que a substituição 
da um chefe de Estado electivo é 
temporario por um monarcha abso- 
luto viria racionalizar a republica: 
ou, em otra ordem de Idéas, que 
a castração racionaliza o sexo, 

São estas as conclusões de tama- 
nha e tão fastidiosa demonstra- 
ção: o systema bi-cameral se tem 
revelado sempre em toda parto 
mais vantajoso do que o systema 
opposto; e é o unico admissivel 
nos Estados federaes, 

Firmados estes dois postulados, 
que julgo jnabalavels, resta-me 
confrontar com elias a solução que 
deu ao problema fundamental da 
organização do poder legislativo a 
constituição de 16 de julho, 

Fal-o-ci amanhã, para não abusar 
por mais tempo da attenção que me 
vem sendo dispensada pelos collegas 
o que se justifica tão sómente pelo 
interesse, pela gravidade, pela rele- 
vancia da questão em debate”, 

Ao terminar, o sr, Alcantara Ma- 
chado, que ouvido com grande ntten- 
ção, recebeu cumprimentos calorosos 
dos seus pares . 


AS GARANTIAS DO DECRE- 
TO 20.179 
Na ordem do dia, fol approvada, 
em 3º turno, a proposição que asse- 
gura nos alumnos matriculados nos 
institutos de ensino superior, na vi- 
gencia do decreto 20,179, as garau- 
tias do alludido decreto, 


A REPRESENTAÇÃO DA COMPA- 
NHIA METROPOLE : 

Sob n-presidencia do sr, Alcantara 
Machado, reuniu-se a Commissão de 
Constituição. ê 

Foram lidos e assignados os se- 
guintes pareceres ; 

Do sr. Edgard de Arruda, solict- 
tan do ministro da Justiça cópins 
aulhenticas do requerimento que Jhe 
foi dirigido pelos reclamantes e do 
despacho por elle exarado, bem co- 
mo informações a respeito dos fun- 
damentos jurídicos que lévaram a 
proferir esse despacho, assim como 
a relação dos nctuaes primeiros sup- 
plentés de pretor na Justiga do Dis- 
tricto Federal, na representação nu- 
mero 51-1946, de Milton Barcellos e 
outros, supplentes de pretores, recla- 
mando contra o acto do ministro da 
Justiça indeferindo. o pedido para 
que lhes organizasse a folha de pa- 
gamento, fixando-lhes vencimentos: 

Do sr. Arthur Costa : pela consti- 
tucionalidade da representação da 
Companhia Metropole, sobre caso de 
bi-tributçaão; convertendo em dili- 
gencia o requerimento em que Saíint- 
Clair dos de Miranda Carvalho pe- 
de a manifestação do Senado sobre 
caso de bi-tributação, para que o pe- 
Uelonario prove a sua qualidade de 
contribuinte, bem como a esisten- 
cia dos Imuastos allegados, 


A DISCRIMINAÇÃO DAS RENDAS 


4 Comimissão de Finanças, rem 
nida sob a presidencia do sr. Wal- 
domiro Magalhães, approvou dois 
pareceres do sr. José de Sá, favora- 
veis & construsção dos portos de 5- 
Francisco do Sul o Sergipe. 

Pelo presidente, foram designados 
os relatores para a sud-cominissão 
que vue organizar a discriminação 
das rondas, de accordn com o man 
damento constitucional, São os ses 
gulntes: Iupostos federaem — Wals 
demar Falcão; fimpostas estadunes — 
Mornes Harros; Impostos muniel- 
pues Velloso Horges; relator gre 
ral — Jogé do Sá. 
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PUBLICAÇÕES 

REAL GABINETE PORTUGUES 
DB LEITURA — A conhecida Inn 
Htulção mandou publicar, em oln= 
ranto tolheto, o “Resumo Hintori= 
co" de nur exintoncia, desdo à funda- 
cão, em 1837, até hoje, A 

REVISTA DO CLUB DE ENGE- 
NHARIA — Recebemos o numero de 
malo do orgão official do Club ds 
Engenharia com abundante  docu- 


montação technten o notlciario de In= 
terossa profissional, 


DEPARTAMENTO CENTRAL DI4 
PROPAGANDA — PROJECTO DB 
ORGANIZAÇÃO — Uma publicação 
da IDORT (Instituto do Organiza- 
tão Racional do Trabalho, São Pan» 
lo) nobre o Departamento de Propa- 
ganda e Publicidado Official u ser 
crendo. 


BOLEFPIM DO SYNDICATO 
PHOPRIETARIOS DE IMMOVEIS 
DO DESTRICTO FEDERAL — Nutue- 
ro de julho idesse orgão de classe, 

BANIA RURAL — Essa excellento 
revista é publicada pela Socledada 
Civil Bahia Rural. Recebemos o nu- 
mero do malo-junho, 

CEARA! MEDICO — Temos prs- 
nente os Numeros de outubro de 
1955 até fevereiro de 1096 desse or- 
gão ên Centro Medico, de Fortalo- 
za. Encerram varias communicas 
vves sejentficas, niêm de notlelario 
geral para a classe, 

MONTFOR MERCANTE, — Re. 
vista hebdomadaria com dados Im- 
portantes sobre as aetívidades eco- 
nomicas do nos, pus e q movl- 
mento dus varias praças, 

REVISTA DA ASSOCIAÇÃO NHA- 
SILEIRA DE PHARMACEUTICOS — 
Recebemos o numero de junho als 
cujo summario constam assumptos 
technicos e do classe, 

TO ID IDA ita 


TOURIo] 
NES TAUANTE 


FRANCISCO COSTA DA 
SILVA, estabelecido com o 
“TOURIST RESTAURAN- 
TE”, à rua Senador Dan- 
tas n. 26, e,tambem pro- 


prietario do “RESTAU- 
RANTE RIO-LISBÔA”, à 
rua Sachet n. 12, vem de- 
clarar que nada deve á 
PRAÇA, seja por que titu- 
lo fôr, nem tem quaesquer 
compromissos. 


A “ EMPRESA BAR- 
CAVERNA LIMITADA”, e 
que está indebitamente 
usando o nome de “TOU- 
RISTA BAR E RESTAU- 
RANTE”, nem uma rela- 
ção mantém com o DE- 
CLARANTE. ? 

Accresce que, no proces- 
so administrativo feito pe- 
rante o — “Departamen- 
to da Propriedade Indus- 
trial”, — já foi negado 
direito à dita — “EM- 
PRESA BAR CAVERNA 
LIMITADA”, — ao uso da 
palavra — TOURISTA — 
por pertencer essa denomi- 
nação, só e exclusivamen- 
te ao DECLARANTE. 

Persistindo, entretanto, 
tal EMPRESA em empre- 
gar abusivamente essa de- 
nominação, está o DECLA- 
RANTE providenciando pe- 
las vias legaes, afim de 
fazer cessar. essa trans- 
gressão. 


Rio, 26 de Agosto de 
1936 — FRANCISCO 
COSTA DA SILVA. 


RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARIA A PARTIR DE E$000 
éom refeição pela manhã e banho 


nos 


Optimns -necommodações, no cen. 
tro da cidade, 
LARGO SAO FRANCISCO DE 
Z PAULA 
(Mun dos Andradas, 10) — RIO 
Felephones 22-20 — Telegram- 
me: HIOPALACIO 





A “UNITED PRESS” 
TRANSFERIU SEUS 
ESCRIPTORIOS 


Segundo communicação que nos foi 
feita, a “United Press” transferiu 
seus escriptorios desta capital para 
a nvenida Gomes Freire, 81 e 89, 3º 
andar. 


PEDRAS PRECIOSAS 
E SEMI-PRECIOSAS PARA 
OS ESTADOS UNIDOS 


O Escriptorio dz Informações do 
Brasil em Nova York pede nos ex- 
portadores brasileiros, por interme- 
dio do Departamento Nacional da 
Industria e Commercio, lhe: remet- 
tam amostras de pedras semi-pre- 
closas, brasileiras, que estão sendo 
muito procuradas naquelle merca- 
do, acompanhadas de preços, pa- 
ra as Japidadas e para as em bru- 
to, assim como quaes as quantida- 
des que podem exportar. 


Como remediar o mal? 


(Conclusão da 4º pagina) 
se do café e no Norte pela do as: 
suçar, do babussu” e da horracha, 
os Inconvenfentes do dispositivo 
constitucional, relativo 4 Immizra- 
cão se patentelam de manefra im- 
pressionante.  S. Paulo clama por 
trabalhadores naciónaes, porque os 
estrangeiros já não chegam na 
quantidade necessaria, O Nordes- 
te não os dispensa, não-os pode dise 
nensnr, norque, cendo o “habllatr 
de nigodão no Brasil. tambem o pres 
cisa produzir paro exrresponder à 
procura da Industria textil, que 6 
crencente, Am muútrasa industrias ru- 
raen se resentem da mesma falta 
de trabalhadores, não sendo diver- 
a n allunção das Industrias fa- 
bris., 
Como remediar o mal? 


o SS em mm, 


Vinte e cinco à 


resumir: nove annos de arduos mas 


nnos de episcopado 





A CAMARA PRESTA UMA HOMENAGEM 
AO BISPO DE CAMPINAS, 





O discurso do sr. José Cassio de Macedo Soares 


A Camara dos Deputados pres- 
tou, hontem, logo no inicio de geus 
trabalhos, uma homenagem ao bis- 
po. de Campinas, Constou de um 
voto de congratulações pela passa- 
gem do 25.” anniverenrio da vida 
aclestastica de d, Francisco de Cam- 
pos Barreto, requec'do por varios 
deputados. O primeiro dos signata- 
rios, sr, José Cassio de Macedo 
Soares, justlflcou-o, proferindo o se- 
guinto discurso; 

— Como prmelro signatario do 
requerimento que acaba do ser 
submetido a plenario por v, exclua, 
cumpre-me er, presidente jJustiflcal=n 
e o faço com immenso agrado por 
tratar-se de uma justa a merocida 
homenagem que presta a Camara dos 
Deputados a um devotado servidor 
da Patria. 

O iustro e dign'ssimo blapo 
Campinas, d. Francisco de Campos 
Barreto, completa no dia de hoje vin- 
te e cinco dnnos de fructuosa e di. 
entficante episcopado e & justo que À 
essa longa Jornada de trabalhos In- 
gentes lutam a sncrificior seja conce- 
dida a excepelonal homenagem da 
Camara dos representantes di Nação. 

D, Francisco de Campos Barreto 
descende de uma nobro e antiga fa- 
milia paulista; desdo sun Infancia 
mostrou decidida vocação religiosa. 
Aos 20 antos recebia o então Jovem 
prebystero a ordenação sacordotal, 
inlelando o seu apostolado em sun 
terra, como prelado em Campinas, re- 
velando então ao lado do éxtremo 
zelo niedoso, uma decidida o energl- 
ca actuação social e religiosa, cujos 
truetos até hoje são abundantes, com 
&- fundação da nectual Escola Nor- 
mal Feminina, a Ordem 3.º do Car- 
mo, além de varias publicações de 
assumptos religiosos entre os quaes 
o Cathecismo e Protestantismo, que 
conta varias edições; organizou e orl- 
entou mn  Commissão - pró-Bispado, 
conseguindo o Palacio patrimonto 
da Diocoxe, exigidos pela Santa Sé, 
para a fundação do Bispado de Cam- 
pinns., 

Em 27 de agosto do 1911 recebeu o 
ilustre sacerdoto n Sagração Epls- 
copal, sendo designado para J,* 
bispo de Pelotas — nove annos de 
Episcopado santo e proveitoso, des- 
dobrando-so em Innumeras obras de 
assistencia À pobresa, à Infancla e 
a velhice, Sobre a acluação do 1,* 
bispo de Pelotas, sel que falurá' em 
seguida o digno representante do 
Rio Grande do Sul, o lllustre depu- 
tado Vespuclo de Abreu; mas poderei 


de 


proveitosos: trabalhos em beneficio 
da terrá sul-riograndenso, 

Em 1920 de novo s, excla, 
verendissima é nomeado para A sua 
querida Campinas, como séu 2.º bis- 
po, para succeder no grande s santo 
arcebispo d, João Nery. 

Aht':s. excina. com an experiencia 
adquirida pa terra Pelotense, tra- 
cou um amplo programma de in- 
tenso trabalho, desenvolvendo to- 
das as obras existentes articulando 
a assistoncla das ditterentes cnsas de 
vcaridado e creando novas obras do 
amparo aos necessitades, 

Organizou 12 parochlas novas cre- 
ando em todas ellas as Congregações 
Murlanas e as Plas Unives abrindo 
innumeras escolaz= publicas, paro- 
chias e centros de cathecismo fre- 
quentados por cerca de 90 mil eri. 


re. 


anças com 2 mil professoras cathe- 
chistas, 
Em 1928, realizou com notável 


sucesso q Synodo diocesano, traba- 
lho que não teve confronto com cf 
melhores do genero e que recebeu 
justos elogios de varios cannonistas 
do mundo o serviu do modelo à va- 
rios bispos diocesanos, 

Publicou quinzo cartas pastoraes 
dirigidns nos camplneiros, todas no- 
tnavels pelos ensinamentos e vasndas 
em linguagem e estylo classicos, Re- 
organizou a linprensa diocesana com 
a fundação da “A Tribuna”, jJornad 
Mario, dos mais Importantes do In. 
torlor do JWstado, Fundou o semi- 
nario do Campinas, tendo ordenado 
trinta o dols padres para a sua dio- 
cera, 

Granda deztaque merece, peln sua 
benemérencia, o Instituto das Missio- 
narias de Jesus Crucificado, 

Iniciando a vida religiosa de ne- 
cordo com as Institulções escriptas 
pelo Fundador, a 11 de maio de 1928, 
com tóda a solemnidade, na Cathe- 
dral de Campinas, o éxmo, er, bispo 
à, Barreto deu o habito azul ds nl- 
to primeiras postulantes, quo assim 
iniciaram o seu noviciado canônico, 
sob a direcção da madra Maria do 
Calvario o do proprio fundador, e 
essa Inetituição, em pouco tempo, 
havia de £e tornar uma das mais Im- 
portantes do Brasil. E' assim que, 
apenas com olto annos de existen- 
cla, o Instituto das Missionarias já 
tem vinte casas espalhadas por toda 
o paiz, 

Fundada mn casa matriz, um Anno 
depols, uma revonda de misslonarios 
cegula para Araras, Estado de 8, Pau 
lo, para dinlgir o Asylo Santo An- 
tonio, abrigo de orphansinhas, Logo 
depois, uma outra fundação de ensl- 


UMA DELEGAÇÃO DA 
CONTADORIA CENTRAL 
JUNTO A* INSPECTORIA 

CONTRA AS SECCAS 


Foi remettida 4 Camara dos Depu- 
tndos a mensagem do presidente da 
Republica, acompanhada da expost- 
ção do Ministerio da Fazenda, relati- 
va à necessidade de ser creada uma 
delegação da Contadoria. Central da 
Republica junto à Inspectoria : Fe- 
deral de Obras Contra as Seccas, 








O substitutivo creando 
o Tribunal Especial 


(Conclusão dna 5º pagina) 
A agitação que se estabereco é 
euorme e Loma proporções, 
Soam os tympanos. O presidente 
clama por ordem, e não sendo atlen- 
dido, previne ; 


— (O serviço tuchygraphico, senho- 
res, está suspenso ! “ 

A balhurdia continãa, O sr, An- 
tonio Carlos volta 4 carga, em tom 
intimo, para o orador : 

— Perora, perora logo, senão não 
ncabam com os apartes, 

Ha risos, O sr, Oswaldo Lima não 
parece disposto a deixar a tribuna, 
O tempo já estava esgotado, E elle 
ainda pretendia ler um artigo de 
jornal. ; 

O sr. Antonio Carlos insiste : 

— V, ex. pode mandar o jornal, 
é Mesa. 

A hilnridade desta vez fol geral, 
O orador não teve oulro recurso se- 
tão deixar a tribuna, 

O umbiente, então, serenou, 


APPROVADO OU SUBSTITUTIVO 


Não havia mais oradores, O pre- 
sidente annunciou um requerimento 
do leader da maioria, pedindo prefe- 
roncia para o substitutivo do sr. 
Deodoro de Mendonça, adoptado pela 
Commissão de Justiça, 

O sr. Café Filho procarou embar- 
gar, mas a preferencia fol approva- 
da por 117 contra 41. 


O subsbitutivo tambem foi appro- 
vado, após n pedido de verificação 
do deputado polyguas, por 14 con- 
ra 49 votos, 

Em virtude de urgencia, entra hoje 
em terceira discussão, devendo falar 
os srs, João Neves, Roberto Moreira, 
Jd, 4, Seabra, Octavio Mangabeira, 
Rego Barros e oulros, 


l 


Um espectaculo artisti- 





D. Francisco Campos Bar- 
reto, bispo de Campinas |, 


no profisslonnl em Amparo, para 
formação de jovens pobres; Itapira 
pede tambem misstonarias para q 
Collegio Santo Antonio; em Campla 
nos mais uma casa sy abro, o Asyla 
Sant'Ana, para preservação de iros 
ças operarias, Depois, as missionas 
rias alçam seu võo para o Estado de 
Minas, abrindo, em Uberlandia, o 
Collegio do Nossa Senhora, quo &4 
hojo uma modelar Escola Normal, Já 
officlalizada. pelo governo federal, 
Mogy Mirim chama as misslonariaa, 
entregando-lhes um Asslo de Veu 
lhice; o Estado da Bahia pede ng 
lrmãs para São Salvador, onde ellas 
muntêm o lixternato da Bom Jo 
“um; em Santos, abrem um collegia 
dedicado especialmento 4 educação 
das crianças fllhaus dos opernriosa 
mais tarde, em Campos do dordho, 
recebem uma casa para dar assistona 
cla a moças e senhoras enfraquecis 
das, com O mono do Casa do S, Jos 
st; Plrucicaba entrega-lhos o dias 
pensario dos pobres; Rio Grando da 
Sul tambem soltelta ns missionarias, 
para Cachoeira, onde nbrem um lixs 
ternato soh o patrocinto da Noesa 
Senhora; Minas pedo mais uma CANA, 
em São Sebastião do Paralso: A Esa 
Sae Domestica de Santa Therezls 

Entretanto, com a mnalda de tan 
tas missionarias, o noviciado cresce, 
sempre procurado por grande nu- 
mero de moças, já agora de todos os 
Estados do Brasil, obrigando o des. 
dobramento dn casa matriz; fo, as 
Sim que no Installou em predio am. 
plo é confortavel o Noviciado da 
Ordem. Novos pedidos de novas Ins 
tallações go fazem; na capital do Jow 
tado, ns missionarlas são chamada 
para dirigir o Dispensario Nossa Sou 
nhora de Lourdes; Kibeirio Preta 
recobo ag irmÃs no Externato Sana 
to Antonio; o Estado do Goyaz chns 
mn-as, entregando-lhes o Colegio 
Nossa Senhora Apparecida, que, bros 
vemente, torá tambem um cursa 
normal; Rio Grande do Sul pede ous 
tra casa em Pelotas, para uma cres 
cho ifambem Pernambuco solicita 
missionarias para, na capital, fúno 
darem um colleglo; e São Manoel, em 
Sto Paulo, funda, com as missiona- 
rias, o Patronato Profissional Sãa 
Josê, E 

E" assim que, em meno 
decennio de existonola, Ed 
te olto annos, a fund 
de bispo de Cumpína 


um 
ou exictamen 
ss no des ns 
5 rradiou-s 
Por seis Estados do Brasil, nas Suas 
vinte casas espalhadas em 15 dincés 
sem, esparzindo, como já o dissemos, 
o bem, w uneção da vida q da graça 
A da moticdado brasileira, 
ooperando com o clero, prose 
as misslonarias em sua, Picdona ti 
fa, quo é q ovangelização das als 
mas, ale 
Eis nhl, sr. presidonte, 
obra do grande obreiro 
em cuja honra, consag 
catholica e social, 
cumenta empreend 


a Eranda 
episcopal, 
Fando a neção 
per ella e dg dao 

A, roquerl á Cns 
mara um voto congratulatorio da 
bassagem do vigesimo quinto an- 
Meranio let rrideiaço na, vida 

e admiravel ds uy : 

po brasileiro, id 


OUTROS ORADORES 


Ainda falaram os srs, Gomes Fer- 
raz, Vespucio dé Abreu e Fablo 
Aranha, todos se reforindo com ad- 
miração e elogiosamenteo á figura 
do ilustre prelado, ns 


O requerimento fot approvado, *- 





co inedito na America. 


(Conclusão da 5º paginas 


MELODIA JITHURGICA ENVOLTA 
NAS VOZES DO BRASIL 


Como indagassomos do  maestra 
Vila Lobos qual teria aldo o crites 
rio adoptado na organização do seu 


| Programma musical, no teoria sido o 


educacional ou q clvico-artístico, ou 
simplesmenta o religioso, obtiventog 
a seguínta resposta; Ie 


-— Pudo reunir os tres criterios, 
combinando as tres finalidades, pos 
rém, apolando-mo na rigorosa ma 
etoa Mihurgica, que &, Inconteslavels 
mente, uma das principaes origens 
da musica artistica, Nesto gonero, 
e massa coral que so apresantará 
nesta solomnidade, terá occaslão da 


executar um Improviso em manosols 


fa, bobre themas Eregorianos envols 
tos num amblenta harmonico typico 
de élevação, como me foste » harmos 
nia da voz do povo branilelro emol= 
durando a divina belleza da melodia 
Hthurgica, 


05 TRES FUNDAMENTOS | PRIN= 
“CIPAES DA EDUCAÇÃO 


Como novidade, posso affirmar qua 
em nénhum paíz da America so exe- 
cutou, até hoje, uma missa campal, 
com programma da musica tão coma 
pieto, quo contivesse os trem fundas 
mentaes principios da educação: cla 
vico-religlosa-artintica, n 

Como exemplo do genero cívicos 
religioso, executaremos “Invocação 
à Cruz”, de Alberto Nepomuceno, 
com letra de Osorio Duqua Estrada. 

No genero Iyrico-artístico, teremos 
n "Ave Maria”, de Carlos Gomes, KO 
genero classico Jthurgico puro, te. 
remos o “Sanctus”, do padre Jor& 
Mauricio, musica dae quasi dois mes 
oculos. No genero simplesmente reff- 
gloso, o “Ryrle”, “Benedictus” E) 
cAgnem Del” de uma das minhas 

Missas", E, finalmente, no genero 
puramenta cívico, teromos “Heroes 
do Brasil”, letra de Paulo Barros 4 
musica experimental, por mim em 
cripta especialmente para educação 
do rythmo da vontada nos ercolaraim, 
pi é at executada num desfila 
» oluções, a on 
no NES Omo Immortal 
A MAIS BINCERA HOMENAG 

ARTE BRASILEINA 


-— Com entes mnutoren brasilelrod 


EM DA 


o brasliniros convictos ansistindo. a 
uma mise, campal o ouvindo mus 
nica do Dianil, Julgo estar formada d 
mais sincera homenagem qua a arto 
munical do Brasil pôde prestar a 


Francisco Campos, 








É 
| 


“lesito mérito do pedido, foi cete deferid 


“funda, constituídos por varios etententos 








tm 


[1 
di rmes 
+ 


mago 


ita Ena sessão de ú do corrente, presidida pela, exmo, sr; dr, Aga- 
imeémnou Magalhães, EPP do “Trabalho, Industria e Commercio, n 
Conselho de Hécursos da Propriedade Industrial confirmou o despasho 
“qo .se. director geral do Departamento Nacional da Propriedade Indus- 
trial que concédouy à GOMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA o registro 
“do; votula adoptado por esta Companhia pura assigualar a cerveja 
MALZBIEN, de sua fabricação e commercio, negando provimento fo rox 


au y que úcme despácito havia interposto a Companhia Cervejaria 
ja, 

CP Tendo feito registrar, em 1913, como marca de fabrica de sua ex- 
olusiva propriedade, a palavra MALZBIER — que é a denominação ne- 
cossária e commum de um determinado typo de cerveja — q Compa- 
bia Cervejaria Brahma adquiriu o privilegio de empregar essa deno- 
turação em sua Industria, monopolizando, assim, directamente, n 
proprin venda do producto, pois que nenhum outro fabricante podia 
ei à» consumo publico sob adenominação commercial que lhe é 
pocclistr, y 
ve Com graves Gnmnos para a industria nacional, em deli sitn de 
Seus concurtentes eum sou exclusivo beneficio, conseguia a Comp... in 


Usrrejarky Muhma delender e manter, durante muis de 24 annos; mesa , 


depuis du findo o prazo Jegal do registro, o seu privilegio, que lhe asso- 
Buluva vaniniosa posição no campo da concurrencia commercial, 
vo Apesar do insuccosso de suas anteriores tentativas pára lazer cessor 
tnjustu moncpolio desfrutado pela Companhia Brabma a COMPANHIA 
ANTARCTICA PAULISTA não desanimou na defesa du direito que lhe 
aasinin de usar a denominação MALZDIER e sua actual directoria ten- 
Eae do novo, obter o vegistio de seu rotulo; certa de que, mais dia, 
mê os dia, lugrario relvindicar q uso livre daquella expressão commercial. 
co Centdanco a defesa du geus direitos no seu advogado, dr. João da 
Gama Cerqueira evo ngente-otficial da Propriedade Judustrial, sr; Julia 
de Mello, à COMPANHIA ANTARÓTICA PAULISTA viu, finalmente, co- 
rvada de exito a luta vm que se empenhou, em detesxi de uma causa que 
intercesa à todug os industriaes ade cerveja do paiz. 
tom q decisão do Conselho de Recursos, que adoptou o brilhante pa- 
rever entiltido pelo seu Auditor, dr, Goilofredo Mucicl, coincidiu a sen- 
tença proferido pelo dr, Waldemar da Silva Moreira, Juiz- federal substi- 
luto dy Verceira Vara da Capitnl Federál, proferida em uma acção inten- 
tada pela COMPANHIS ANTARCTICA PAULISTA contra a Companhin 
Lecvegaria trabma, na qual fol igualmente reconhecido o seu direito au 
uso eu denuminação MALZBIEN. C 


, São cosas duas decisvca que a COMPANHIA ANTARCTICA PAUL- 
LISTA traz hoje uu conhecimento publico. . 


DECISÃO DO CONSELHO DE RECURSOS.DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
* + ACCORDAM N. 471 

Prucesso mn. 11,387.55 — Termo 37.347; 

Kecureço 0, 1050, 

Kecurrente, Companhia Cervejaria Brahma, 

Kecorridos, Companhis Antarctica Paulista eo D. NE 1. 

cpa SERRO aj nino — MALZBIER 
nº stos, relatados e discutidos us presentes patos em qu reco 
H COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA e são NERO CON DRT 
ANTAKRCTICA PAULISTA co DN. P, 1.4 aecordam os membros do Cun- 
selho de Recursos da: Propriedade Industrial, por maioria de Votos, e na 
conturmidade do parecer do auditor de tis, 270-203, negar provimento 
av eosursc, confirmando, assim, o despacho que concodey o registro, 

Conselho de Recursos, fl ae agosto de TOSA. =" Agamemnon Maga- 
lhães. — Affonso Costa, vencido, — João M. de Lacerda, tom voto em se- 
parado — Francisco antonio Cocllo, nero provimento ao recurso, de 
aecords com os fundamentos da decisão recorrida e que lotam integral- 
mente muntidas pelo douto parecer do auditor, 


PARECER 
1 
O pedido de registro, como se viu exposto no relatorio, versa sobre 
marca ça e complexas que Pie por elemento verbal, entre outros 
necessorios constantes do seu rotulo, nas côres all retvinidicadas nlav 
MALZBIER, destinada a proteger cerveja, classe, 42, ENTRO 
Formulado pela COMPANHIA: ANTARCGTICA PAULISTA, oppoz-se- 
lhe, desde logo, a Companhia Cervejaria Brahma, desta capital, allegando: | 
1º) que MALZBIER não designa um tyro capecial de cerveja, senão 
uma narca de cerveja de sua exclusiva propriedade, k 
PRA que es Pala VER allomã, com correspondente em portu- 
» não pode ser adm na a registro sem violaçã ; a 
eia PE E Violação do art. 38 do de 
m desses dois argumentos; — visando propriamente o merito do | 
pedido, oppõe-lhe ninda a Companhia Cervejari , pas 
epa ein em Cintas outrás arguições: EE aÃ Ga 
€ sendo a terceira vez que a ANTARCTICA se propõ leva f- 
feito o mesmo registro, Já duas vezes denegado em Eid achas tectos 
tralo-se de colsa julgada, na conformidade do decreto n, 20,848, de 1931? 
— Que, tendo a ANTARCTICA proposto na: Justiça Federal uma acção 
tendente a nonnllar o ultimo dnouellos indeferimentos, já não pode vir 
agora provocar, «le novo, a autoridade administrativa para decidir n mos- 
ma gueto, eme isso em fitispendencins : 
Que, estando dila acção preseriptn, segundo o confessa q pro Av= 
tora, já não lhe é llcito tamben' pleitcor administrativamenteo ê sai 
clmento de um direito que n prescripção extinguiu, 
pla : II 
7. A despeito dessas questões projndicines, 


— Godofredo Maciel, 














e daquelas outras pertinca- 


o com : 
do despacho de fls, 187, do seguinte tedrs e e (Mpin tos penttantios; 


“Te As + o 
PSP xa ps considerando como disilhetiva a fórma da represcn- 

An allegações da opponente não: procedem. porque: 

1.º) na alçada administrativa não prevalece o preceito de colsa 
julgada, nem seria npplicavel tal doutrina n assumpto de propriedade 
Industrial, quando os termos de deposito de marcn de industria ou com: 
wmerio. sujeitos n formalidades regulamentares e nv pagamento de tnxas 
tunsLiluom preogasos núvos e autonomos, Demais, o decreto invocado: 
ne Rr bas, adia &o id e doa, regula, essencinimente, matéria 

Seul, como deixa evidente ixposiçã 
aição Pei cA a Exposição de Motivos justiflenndo a expe- 
“2a palavra — MALZBIER — não & marca de cervefa, » 
(ins a opponente, mas, no contrario, a designação oi A 
especial dessa bebida. tal como pilsen ou plisner, munchen, porter e 
DoRa RO emprego não póde ser contestado n todos vs fabricantes do 
vronuetu; 
* + 80) o direito do exclusividado de uso da alnvra — MA — 
tssegtirado á opponente pelo registro da Path 9,792, e anta aú» 
mente constituida dessa denominação necessaria, como elemento cnra- 
eteriatico, cessou pelo abandono de tal marca, que não fol renovada, e 
uma vez que na den, 28.910, renovação da de n. 9,820, figura cama 
expreseio em dois rotulos, revestidos de tir dislinctiva, hem accen- 
erbnes e emblematicos, rol- 
vindicdos em: conjunto -e sem reforencia expressa no núme em questia: 

4.9) o facto de haver n firma depositante Iniciando uma noção fudi- 
cial, contra n opponente, não inhibe o exame é Julgamento do pedida 
era apresentado, múrmente. quando menhuma sentença, mesmo de prk 
meira instancia, consta tenha sido proferida, e q regulamento em vigor 
(decreto n. 16.264: art. 95) apenas determina que sein, obrigntarl memo 
te, sobrestado o andamento dos processos, quando houver 
dade de pedidos de registro de marcas  Identicas. até que, 
comprente, fique apurado a quem cube-a “prioridade do um; 

6.º) finalmente, melhor nttentando nos antecedenter v novos eler 
mentos constantes dn presente processo, já que não mais póde “preva- 
tecer o fundamento decisivo dos despachos anteriores, into é quanto no 
díreito de uso exclusivo dn palavra — MALZBIER — desdo que não fol re- 
novado o registro da marea n, 9,972, é justo reconhecer que essa deno- 
miração mecessarin, embora suscentivel de traducção, Comb qualquer 
outra de origem estrangeira, não tem correspondente em portuguêz, cuja 
enunciação lembra desde logo o producto e isso mesmo necentiún a propria 
opporente. dando-lhe varios significados, sendo, assim, admissível o seu 
usy ma necepção originaria nllemã, come já prevaleceu em canos analos 
gos, de necardo com as excepções previstrs no art, 88, do decreto n. 16.261. 
de 1923 e relativas q nomes de bebidas ” o 


111 

Por não se conformar com esse despacho, 
nbia Cervelarty Brahma, reiterando nas razões do recurso, a par dns 
preliminares. de coisa julgada, prescripta e litispendencia, as mesmas 
affirmiuções tendentes a sustentar que é de sua. exclusividade o uso da 
pulivra MALZBIER, para marcar cerveja de sua fabricação e com- 
meteio, 

Cenhecendo e dizendo sobre o prútlo inicial, e, depois, concedido 
o registro, sobre o merecimento d; recurso interposto desse despacho. 
proferto n dr, Procurador da Propricdnde Industrial os pareceres de 
fixo 110 e 259, voportando-se o segundo no primeiro, e nos quaes articula, 
em enbstancia: é 

a) que a, ANTARCTICA requer aqui. pela lerceira vez, o registro da 
palavra MALZBIER o qual lhe fôra dencgado por já pertencer & Brahma 
o registro dessa palavra: 

b) que não póde tal registro ser concedilo porque estão de pé os 
mesines motivos daquelles indeferimentos anteriores; 

--€) que; tratando-se de caso mais de uma vez: decidido nas duas Ins 
tancius administrativas, não pda a sua discussão ser renovada na espher 
administrativa; = 

d) que havendo nos aulos provo de que n questão já está njulzada, 
não deve scr muis uma vez apreciada na esphera administrativa antes: 
ta decisão Judicial, devendo ser por Iago sobrestndo no: feito administra 
tivo. até que-se decida judicialmente q questão; 

ei que o maior argumento da ANTÁNCTICA nestes aulos é o de que 
noBralma não renova o regletro de uma de suns marcas, da ques em 
constituida exclusivamente pela palavra MALZRIBA: 

fynuo case argumento carece de importancia, “porque a marca da 
Brahma. cujo registro ainda vigora, tem come característico principal 
essensinimente distinetivo, q palavra MALZRIER: 

“RO que a questão de ser ou não a palavra MALZBIEN uma designação 
do determinado tyno de bebida; é mais de enrater tochnico, devondo ser 
esamuada por techniens, 

Não nos parece que s, a, estela com sn melhor razÃo! parecendo-nos, 
antes que esta aesiste no Jodo da recorrida, cujo direito ne ncha agi 
brilhante e exhaustivamente considerado, sol qualquer dos aspectos tra 
gldes À búlla mesma tão portiada contecmemta, &s vezes até exorbitante, 
sonho Impertinente, 


pelo julzu 


delle recorre a Compa: 


E” > Mraa GEstidas 


simultanele | 


O JURNAL — sexta-feira, 2% de Agosto de 1936 


ALZBI 


“RECONHECIDO PELO CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL E PELA JUSTIÇA FEDERAL O DIREITO 





IV 

Tratando-se de registro de marca industrial, processo mévamente 
administrativo, com as suas formalidades e condivõos preestabelecidas em 
lol especial; cumprinido-nos, apenas, dixer, em (ice dessa lei, cobre o de- 
ferimento ou o indeferimento do registro impetrado, julgando da regu- 
Jeridado ou irregularidade de sua concersio; podiamos restringir o 
exame deste caso sómente aos pontos sujeitos 4 nossa competencia, que 
é sem duvida, de natureza exclusivamente administrativa, 

Nada teriamos, puls, que ver com as excepções de “prescripção”, 
“itispendoncia” e “coisa julgada”, levantada pela recorrente, mas 
cujo mérito, em verdade, escapa à competencia dn repartição de marcas 
e à deste Conselho. 

Mas, desde que assim não pensa o ilustre dr. Procurador da Proprie- 
dade Industrial, achando, ao contrario, que sc devia “sobreealar no an: 
damento desto processo administrativo", até que se decidisse a questão 





A SENTENT * DO DE. WALDEMAR DA SILVA MOREIRA, JUIZ 
FEDERAL L." TERCEIRA VARA DO DISTRICTO FEDERAL 


Vistos, etc, 


- Pela presente acção ordinaria, pede a antora, COMPANHIA 
ANTACTICA PATLISTA, socledada anonyma, com séde à Avenl- 
de Wilson n, 20, São Paulo, a annullação do acto do director ge- 
ral da Directoria da Propriedade Industrial, hoje Departamento 
Naclonal da Propriedade Industrial, de 13 de março de 1929 (to- 
lhas 5 v.), e do despacho do ministro da Agricultura, Induetria e 
Commercio, de 3 da agosto do 1990 (fls, 15 v.), confirmado pelo 

- do ministro do Trabalho, Industria e Commercio, de 28 de novem- 
bro dv mesmo anno (fls, 15 v.), que lhe denegaram o registro da 
marca "ANTAROTICA MALZBIBR" e, como consequencia, que lhe 

veoja assegurado o uso da palavra “MALZBIBR” nos productBs 
dessa especie, o qual poderá entrar na composição de. murcas da 
gutora, cómo denominação necessaria, que a todos pertenve; 


Aliega que os actos impugnados são fHlegaes e, como taes, 
constituem uma lesão de seus direitos, decorrentes de lef espe- 
clal e expressamente garantidos pelo art. 79 do dec. 16.264, de 
19 de dezembro da 1923, que permitte n registro do denominação 
necessaria ou vulger, se rovestir forma distinctiva, hypotheso: que 
“ a dos autos. 


A Companhia Cervejaria Brahma, detentora do registro de 
uma mirca, composta de dois rotulos, nos quaee, entre outras pa- 
lavras, se encontra o nome “MALZBIER", contestando o pedido, 
alegou a preecripção da ucção e, de merltis, a sua Improceden- 
cla, visto como, tendo o uso exclusivo da marca, tercelros no a 
podem usar, sem offensa “o registro feito, ulém de que a marca, 
enja registro a“autora requereu mas não obteve, Imita parcial- 
mentê a sua marca, o que não é psrmittido pélo artigo 80 do re- 
gulamento em vigor. $ 


O processo seguiu seus termos régulares, sendo ouvido o res 
presentante do Ministerio Publico, que tambem se «oppoz ao pe- 
tido, Allegou, tambem, a prescripção da acção, dado o lapso de 
tempo decorrido para a propositura da acção de nnllidade de re- 
gistro, prescripção que se não occorresse na especie em. nada mo- 
dificaria a situação-da autora, por ter a. expressão “MALZBIER" 
correspondente em portuguez, 'e, assim, não é, hoje, permittido: 
O seu registro no Brasil, aiii 

Isto posto: 


E, attendendo a que, consoante e jurisprudencia invarlavel e 
constante” do “antigo Supremo Tribunal "Federal; a disposição-“do' 
artigo 13 da lei 221, de 1894, criando uma ucção especial para 
os cusos de lesão de direitos individuaes por actos uy decisões 
das autoridades administrativas da União NÃO ABOLIU as de- 
mais acções em uso para semelhantes casos segundo a legislação 
em vigor, e qué a prescrinção de Um anho, de que fala o para- 
grapho 5º daquelle artigo, refere-se no: exercicio da acção summa 
ria, o não no direito quo póde ser exercitado pelos meios ordinas 
rios, (V. TAVARES BASTOS, Jurisprudencia dos Tribunaes e-Jul- 
zes da Republica, vol. 3º, pags. 169 e 1739. 

Na especie, 'o que a nutora pretende não é a nuilidade do re- 
gistro da marca da ré, Companhia Cervejaria Brahmu (caso em 
que a respectiva acção estaria prescripta), mas, sim, ANNULLAR, 
POR ILLEGAES, ACTOS DE AUTORIDADES 'ADMINISTRATI- 
VAS QUE LHE DENEGARAM O USO DE UMA DENOMINAÇÃO, 
QUE ELLA DIZ SER COMMUM A TODOS. E a acção ordinaria, 
para esse effeito, NÃO ESTA' PRESCRIPTA., Tratandoçse de uma 
acção ordinaria, admittida pela jurisprudencia quando decorrido o 
unno para a acção summaria do art, 13 da citada let 221, com o 
Him de nunullar, como Ilegaes, actos de autoridades administrati- 
vas, à prescripção,-na especie, não se conta da data do registro da 
marea da ré. Companhia Cervejaria: Brahma, MAS SIM DA DA: 


'e 1990 os despachos; que nu autora pede sejam annullados como 
legaes, obvio é que NÃO: PECORRERA A PRESCRIPÇÃO QUIN- 
QUENNAL QUANDO FOI PROPOSTA A ACÇÃO em fins de 1934. 

Altendendo, de meritis, a que para que uma denominação 
possa tornar-se propriedade exclusiva de um só, preciso é, eviden- 
temente, que eija seja nova e de fantasia, caso que não é 'o dos 
autos. 


B' o que diz PATAILLE: “Pour qu'une denomination puisse 
devenir la propriété extlusive d'un seul, dl faut evidemment qu'ello 
soit nouvelle etíde fantaísio, Si une dénomination est tirég de ta 
nntuvo ou de In qualité même de In chose. charun a lo droit dim. 
peyer ln même qualification, et ce serait violer lo principe gó- 
nérap do la Hbertó du commerce et do Vindostrle que de pormet- 
tre a tm scul do monopoliser tonte uno cspéce de prodults en 
s'nppropriant lu dénomination usuelte on une désiguation nouvel- 
le; mails necessalre". (Apud E, POUILLET, Traité des Marques de 
Fabrique, 5º ed, 1906, pag. 69). 

Attendondo a que a palavra “MALZBIER" é empregada nas 
transacções habitunes do commerciy como a qualificação generira 
de uma especinlidade de cerveja (cerveja fabricada com farinha 
do cevada grelada), podendo, assim, entrar como elemento com- 
vonente de varias marcas para distinguir o mesmo producto de 
fabricantes diversos, desde que a parte figurativa ou emblema- 
tica em uma dellas se não confunda com a de outros; 

Attendendo a que n marca “ANTARCTICA — MALZBIBR”, 
da autora, não imita mn marca da ré, Companhia Cervejaria Brah- 
w5, & não ser na reproducção do nome “MALZBIER", mas esta 
constltue. uma denominação do proprio producto, nu, ao menos, 
da composição do producto, ou processo de fabricação, 





ajuizada pela Antaretica (fla, 120), entendendo, tambem, que “na hy- 
polhet= cm debate já ha, nm esphera administrativa, caso julgado” 
(fls. 169), somos induzidos a examinar desde logo aquelas excepções, 
a notho ver infundadas, É 

Qualquer que fosse a sorte da acção proposta pela ANTANCTIGA. 
mesito que tivesse por objecto annullar n acto administrativo que lhe 
havia indeferido anteriormente o pedido de registro da palavra 
MALZBIER; qualquer que fosse a sorte dessa acção, julgada procedente 
ou iniprocedente pelo podgr judiciario, ou julgada prescriptas tal deci- 
são em nada poderia influir sobre este ou quantos outros pedidos de 
registro da mesma palavrr MALZBIER, q ANTARCTICA houvesse por 
bera apresentar ao D. N. P, E 

E' noção elementar de direito publico, na qual, aliás, repousa um 
dos carneteres distinctivos do poder judiciario, que ello só se pronincia 
sobre casos parlicularea, só ugo retrospectivamente, isto é sobre Uma 
especie determinada, o nunca sobre casos futuros, 6u para o fim de as- 
sumir principios e theses abstractas, (Pedro Lessa, “Do Poder Judiícia- 
rio”, paragranho 1º; Amaro Cavalcanti, “Negimen Federativo”, pag, 228) 

Consegnentemente, mesmo que prescripta fôra decinrada aquelta 
acção, lal sentença do poder judiciario séria sobre aquelle caso con- 
ereto, sobre aquella especie sujeita no sey pronunciamento, q qual, evi- 
dentemente, não póde serem these, de maneira a declarar prescrinto. 
em geral, n direito relutivo greste e outros pedidos de registro da palavra 
MALABIEN, que a ANTARCTICA pudeseo ou possa ainda vir a fazer. 

Vuanto no sobreestamento do processo, até mue se decida a sobre 
dita questão judicial, não vemos ando estoja no decreto n. 16.461, de 
1923, ou em qualquer outro texto concernente à materia, o assento legal 
ou a mzão juridica da abonadora dessa paralysia ow Interrupção na marcha 
dem procedimento cujos termos catho declarados e estabelecidos no 
led que o rege. 

Sá o conhecemos na lel de marcas um caso de sobreestamento da 
processo de registro: quando 4 apresentação concorram,. simultanto- 
mentes duas ou mais marcas filenticas ou serselhantes, 

Só eo Fará, então, o registro modificadas as marcas concorrentes, ou, 
do contrario, menharã a prioekdats áqualio dor deépositantes quo provas 
ao D. N.P. À, tela usado ou possuldo por mais tempo que os outros 
luteressados, 
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TA DO ACTO QUE SE PRETENDE ANNULLAR, e sendo de 
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+ Subsistindo, não obstante, qualquer duvida sobro o uso qu posse 
anterior da murca, determinará o Departamento que os Interessados ro- 
solvam o questão perante o Juiz competente, e só procederá ao registro 
na conformidade do julgamento, (Decreto n, 10,264, art. 95). 

Tirante esso caso, não ha porque sobreestar no andamento do pro- 
cesgo, sem violação da propria Jel, que lhe estatuc as condições e for: 
inalidades. Satisfeitas estas, servia absurdo parar ou sustar o processo; 
tanto mais que: não o justiflcariam factos ou clreumatancias alheias au 
seu andamento, e noS preceitos legacs que o presidem, 

A recorrente, nesse terreno, fol além do incrivel... Viy neste simples 
podido de registro mma “acção administrativa”, o logo lho oppôz ex- 
ceução de Htispendenda! , 

Ura, a litispendencia, conforme o seu conceito Judiciario e legal, 
dá-so quando se propõe uma acção em juizo, estando já pendento no 
mesmo uma neção sobre o mesmo objecto, entro as mesmas pessoas e 





Emquanto o Conselho de Recursos da Propriedade Industrial decidia sobre o direito 
de uso, pela Companhia Antarctica da palavra “MALZBIER” a' Justiça Federal 
É === “assim se! Dronunciava: - 





A palavra “MALZBIER" índica a propria natureza do pro- 
Aucto, exprime o genero, o artigo, a mercadoria, Bler é cerveja 
* Mais 6 cevada grelada. Logo, MALZBIER é uma denominação 
gonerica, necessaria ou vulgar, que pertence a todos, como; já se 
docidiu na; Allemnuha, e por todos pode ser usada. ta -composi- 
ção de suns marcus e, até, constitulr marca, se reventte forma dis 
tinctiva, Porque o que constituo a marca não é n denominação 
generica, necessaria ou vulgar, mas a r'ta forma distínctiva, ou 
9 emblema, o o nome de fantasia a ella junto (Duslectes Belges, 
vor 69, pag. 7); ; 

Attendendo n que o outro fundamento dos actos, cuja nul- 
lidade é pedida, ou seja o de infringir o disposto-no artigo 88 
do citado decreto n: 16.264, não tem malor procedencin. 

O que visou o legislador, ao probibir que artigos nacionaes 
sejam distinguidos por marcas com dizeres estrangeiros, foi evi- 
dentemente cohibir os abusos de enganos ao consumidor e não. O 
Impatriotico fim de-criar: vantazens para os artigos estrangeiros 
em detrimento dos similares nacionaes. 


'Ora, a palavra MALZBIER, no rotulo da autora, não estabela- 
ve possibilidade alguma de: confusão com producto estrangeiro, 
& lei, prohibindo o registro de mascas de productos naclonnes, E 
ue tenham rotulos ou dizeres em língua estrangetra, nbriu wx- 
cepção PARA os nomes DE BEBIDAS +« ontros que não tenham ! 
correspondente em portuguez, como o bitter, o brandy, O cogu, 
9 fernet, 0 kirsen, o' rhum, etc. (art, 88, Jetra a, do citado decre- 
to n. 16.264), : 


& enumeração, “constante do texto, é meramente exempliti. 
cativa e não taxativa, como facilmente se depreliande du empre: 
so dos dizeres — como e etc. — com que se lnicia e term;na, O 
mu ter cortespondênte no vernaculo, como diz'o citado artigo ES, 
nao quer dizer que à Idéa não se possa exprimir por um elreum- 
toquio na lingua nacional, mas sim, que a palavra estrangeira não 
tênha na lingua materna uma cutru palavra que a ella correspons 
da exactamente, Isso é da maior evidencia. As proprias palavras 
“4 exemplificação legal se traduzem, mas não têm correspondente 
no idioma patrlio, ) 

Exemplo; brandy, bebida alcoolica pela destilação de vinho de 
nva; kirsch, bebida destilada de-cerejas, e assim todas as outras, 
O mesmy' se:dá com à palavra/MALZBIER (quo siguitica cerveja 
teita com, cevada. grelada, mas “ngm -por Isso, exactamento: como - 
succede- com as palavras brandy, hirsch, etc., têm correspondente . 
as lngua portugueza, Tal já não occorre com as denominações — 
Lénódictine — Creolino — Soclét6 — Peninsulne — Cordon blane 
— Savon mineral — Eau do Cológno — Christwl Bloc — Tolle 
— Nouvenutés de. Paris — Modes de Paris — Nouvenutés: pari- 
slennes — Commentairo — Granuté — Chambro  syndicale — 
Compngnie d'assurance générale — Eau de In Floride: etc. 

Acoresce que, quando foi registrada a marca da ré, Compa- 
Nhia Cervejaria Brahma, vigoravam dispositivos somelhantos: am 
do urt, 88 do decreto numero 16.264 (art. 11 do decreto 2,545, 
de 1897; art, 9º do decreto 2.742, de 1897), dispositivos esses: 
que continuaram em vigor, mesmo depois da lei nuntero 1.236, de 
24 de setembro de 1904 a de seu regulamento approvado pelo 
decreto n, 6.424, de 10 de janetro de 1905, que antecederam uq 
actunl decreto 16.264, du 1923, em materia de marcas do fabri- 
cí (V. COELHO CINTRA; A industria brasileira e os rotulos € mar- 
cas em lingua estrangeira. pag. 6; CARVALHO DE MENDONÇA, 
Tratudo do direito commercial, vol, 5º, parte 1, n, 
e not. 2), Na) Le 

Ora, se norma positiva, igual à do artigo 88, do decreto 
16.264, era vigento au tempo em que a ré, Companhia Cerveja- 
rla-Brabma, registrou a sua marca com a palavra MALZBIEBR. & 
porque essa expresso, não tinha, como não tem, equivalente em 
Gossa lingua. 

Attendendo, finalmente, a que não tem malor sigulficação a 
nilegagão da ré Companhia Cervejaria Brahma, do quo “o regta- 
tro: de uma: marea garante, ao seu proprietario, o uso exclusivo 
dessa marca, emquanto perdurar o registro” (fls. 76 v.), pois, co- 
mo já ficou dita, não'se trataaqui de annullar o registro da mar- 
ca do ré, que poderá, assim, ter o nso exclusivo Va mesma, senão 
permittir que a autora registre tambem a sur marca, com os H- 
zeres, as cores, os desenhos que se vêem a fla. 60, porque as (duas 
marcas, BRAHMA MALZBIER; a ANTARCTICA MALABIER são 
absolutamente inconfundivéis, não . podendo o vocabilo MALZ- 
BIBR, só por sf, constituir marca, por isso que não é napropriavel 
por quem quer que seja, 86 conatitue marca de industria ou de 
commercio, “se revestir forma distinctiva” (art, 79 do citado de- 
ereto numero 16.264), o que significa dizer que a mnrea consis- 
to não na palavra, mas na forma: distinetiva pela qual é graphada, o 
ou no emblema, tendo já a Córte de Appellação do Districto decl-' 
dido nesta conformidade no tocante à palavra Espumante: “A pa- 
lovra espumante não pode ser considerada característico de uma 
marca, para impedir o registro de outra, que «6 tem de commum 
com a primeira a npplicação daquela palavra" (“Rev. de Direito, 
vol. 35, pagina 476); 

Por estes motivos, julgo procedente a acção, para o-“fim de, 
annullando os actos acima referidos, que denegaram à autora o 
registro da marea “ANTARCTICA MALZRIER", assegurar, conio 
eeseguro, o seu direito ao uso da palavra “MALZBIER" nos pro- 
ductos: dessa especie, a qual poderá entrar na composição de mar- 
cus da autora, como denominação necessaria, que a todos pertence, 

Custas pelas rés, 

Na forma da lei, appello da decisão para a Egregla Córte Su- 
premia. à 

Disíricto Federal, 19 de ngosto de 1936, — WALDEMAR DA 

SILVA MORFIRA, 


273, pag. 310, 


com igual fondamento. Basta altender-se que nqui se trata de um pros 
cesso administrativo, sem fórma nem figura de juizo. Instavrado no 
D. N.P. T.. tendo por objecto um registro de marca, para logo se ver, 
a tola lúz, a impossibilidade de sun Mtispendencia com aquela demanda 
ajuizada pela recorrida, na Justiça. Federal, tendo por objecto annulla» 
o aste administrativo nie lhe denegou, em 1929, 0 registro da marca 
ANTARCTICA MALZRIER: R 

Untra excepção opposta pela recorrente, com apolo do dr. Procura- 
dor da Propricilade Industrial, é a de coisa julgada, À 

Ora, mn coisa julgada presuppõe decisão judicial Irrecorrivel. Chama- 
&e coisa julgado, ou caso julgado — defincio Cod. Civil — à decisão ju: 
dicial, de que já não caiba recurso, (Introducção, art. 4º, «paragrapho So). 
Sem duvida que a decreto nm, 29.848. de 193, invocado pela recorrente, 
coma prova de que os actos administrativos fazem, entre nós, coisa 
julgada. estabelece (art, 1%, que “da decisão resolntoria da ultimo 
instencia, e da qual já tenha havido pedido de reconsideração, não cabe 
direita a ontro pedido, ficando encerrado o feito”, 

Mas, em primeiro logar. nqui não se trata de pedido de reconside- 
ração sobre decisão resoluforia de mtima instancia relativa n registro 
de marca; trata-se, sim. de um pedida de registro. cujo despacho con- 
cessivo só agora é sujeito £ altima instancia, que ainda o vao resolver, 

Nem vale discutir contra a palavra da lei; e o ensinamento dos seus 
melhores Interpretes,ce mais autorizados applicadores. 

A sentença — conceitos do Wusteado ministra Bento de Faria (“Ap- 
miescão + Retrogetividade da Lei” pag, 79% a sentença devendo pór fim 
m win litígio, presuppõe a discussão do direito contestado pelas: partes. 


Não Iinvendo. nortanto, — caso julgado — quando tal não se verificar 
(Conllolo — “Eccexione di cora giudlenta", pag, 12), não podem ter 
esse caracter as decisben administrativas, masximé, cntro nós, onde nãn 


extisty o contencioso administrativo, 


Esclarece, em nota; “0 decreto n, 20.818, de 2) de dezembro de 1991 
limitando o numero de pedidos de reconsideração 4 administração pobli>a. 
não imprimiu o caracter de — caso Julgado = às resnectivax decisões, 
Basta etlender a sua Exposição de Motivos 

Val: n pena aceroscenta, no texto, o eminente migistrado, treine 
crever, a respeito a licão de Frits Flelners 
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= DA COMPANHIA ANTARCTICA PANLISTA AO USO DA DENOMINAÇÃO “MALZBIER” 


“La wisión dela aetividad administrativa no consiste en pro- 
porcionar la certidumbre de cosa julgada — esto es misión de Ja 
senfencia clvil — fino en consegulr un resultado material UML para 
el Estado, dentro de los limites del dereche, 

Como el parteular, al gentionar sis asuntos, acomoda sus me- 
didas a los Interesses vavinhles, asi tambien Ja Administración  qu= 
blica ha: de-adaptanse a las nuevas necesidades, 

Lo que hoy es hueno para elinteres comido nl poco tempo puedo 
ser prejudicial, porque hoxan camblido entretanto lag cireumstan- 
clas. Pero lnmblén el concepto relativo a las necesidndes del interia 
público pucdecvariar, deosuerte que hoy Ja autoridade ya no pueda 
sostener la tesis que le indujo a promulgar una órden, 

Si las autoridades, cetuvicran ligadas q sus ordenes una ves 
dictadas, no: podrian apartarse de clas nun cuando el Interés publico 
requeriese una vegulacion diferentes pero una situncion que va contra 
el Interés público no quede subsistir ni siquicra um dia mas. 

Por esta razón Ja autoridad administrativa no puedo estar vin 
culada a eus drdenes como el Tribunal al fallo. 

A los ordenos de las nutoridades administrativas les fata a fucr- 
za de ley material: son csencinlmente revocnbles, 

La nutoridad [Zede modificar o retirar su propria decislón, no 
sólo por haber cambiado las circumatancias externas, sino por cam- 
bin o divergencia de ópinión, és decir si la sutoridad estima de otra 
manera los hechos e interpreta Jos princípios jurídicos de modo di- 
ferente de como lo lijo al diclar Ja orden, 

De esto se deduce, por atra parte, que el cludadano quede tnin= 
bico solicitar em eualquicr momento que se modifique o deroguo 
una uposicióni dictada para cl, alegando que el Inferés comun no 
requicre ya que sea mantenida, 

La autoridad a quien se dirige tal solicilud no puede oponer la 
excepelin: de cosa julgada: (“Derecho administrativa”, trad, hesps 
de Gendin, pag. 165). ) 


E o Ilustrado ministro assim conclues “Certo que esse princípio não 
é absoluto, mus ha de fear subordinado no Interesse publico, respeitando 
tambem o timmatabilidade das decisões quo originarem obrigações revi- 
procas cbm'o deferimento da segurança juridica, salvo o direito À re- 
vogição pelos melos competentes”, É 

, Y 

Em um ponto só estimos do Intelvo accordo com o doutor procuras 
dor da: Propriedade: Industrial: em que q questão de ser uu não a pa- 
lavra MALZBIER uma designação de determinado 'typo de bebida, é mais 
de carmeler technico, devendo ser” examinada pelos technicos, 

Tambem a recorrida assim o comprehêndeu, e assim o fex, ouvindo 
a rospeito a opinião autorizada dos ltechnicos cm laudos que juntou 
no processo, e sobre cujos fundamentos e conclusões não deu palavra 
à recorrente, parecendo, assim, haver concordado. 

Desses documentos, a fls. 106, 12 e 115, doa autos, transcrevemos 
apenas dois, o laudo fornecido pela Escola Teclinica Superior de Ma- 
nich e o do Instituto Experimental o de Ensino para fabricação de cer- 
veja em Berlim, , 


Diz assim o primeiro (Fls. 112); ' 


“A determinação MALZBIEIM é na Alemanha 'do Norte usual para 
a cerveja de fermentação com porcentagem fraca o depois ndoçada com 
nesacar, A cerveja é com geral, muito escura em côr c pasteurisadas 
A determinação MALZBIER deve ser considerada “como termo qualífie 
cutivo . Conforme uso e technica comprehende-se sob o nome de MALZ- 
BIER as assim chamadas, cérvejas Cnces, npesar do poder ser Interpro- 
tado o nome de modo differente,  Iefendemos a opinião que o mome 
MALZBIER não pode ser legalmente protegido em favor de nma “nó 
firma' ou uma sá cerveja”, tampoco, plo nosso saber, munca fol reclas 
mado por uma firma para si nó”, 

Reza o segundo Inudo, deste tedr (['s, 115): 

“A palavra MALZBIER é sch todos us pontos “um nome de escolha 
livre”, Entende-se nobre MALZBIER uma qualidado de cerveja bem use 
pecificado. que cada fnbricante, que o queira, pode fabricar e como 
MALZIIER Introduzir no merendo, Ainda no caso, que no Brasil sob 
MALZBIER se fabrique uma cérvela differente como catre nôs, por exem= 
plo, uma cerveja feita exclusivamente do malte em vez do malte e succes 
danei — como milho, arroz ou assucar, cte,, tambem nesse censo O tere 
mo MALZDBIEN, applicado a esta cerveja, gerin um nome do escolha He 


vre, “que qualquer fabricante poderia dar à sun cerveja, que elle, fabris. 
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con somente de malle'e À qual por Isso ne distingue das cervejas: come” 
mismo paiz”, feitas de malte, além dos suceedancos, A palavra MALZe 


BIER significa pelo nosso modo de ver uma certn qualidade de cerveja 


veja Branen", “Pilsen?, “Munich”, ete, A pulayra MALZBIER sózinha, 
de fúrma alguma deve ser registenda como marca, fato é, ella não permite 
to distinguir a mercadoria de uma corvejaria da de outra”, 

Este parecer tem ninda hoje todo nosso apolo, (Instituto Expark 
menta. e de Ensino para Fervejaria em Berlim (nss, Ílecg,). 

' VI 

Comquanto a palatra MALZBIER seja, sem contestação, segundo 
asmeveram os technicos, “um nonie de escolha livre, designando “uma 
wuualidade de cerveja bem especificada, caraeterizada pelo grão “attes 
usodo do fermentação e notável sabor adociendo; palavra. de uso geral 
nu dudasiria corveleira, para dar a entender no consumidor essa espo- 
cie do cerveja resultante de certas condições de fabricação; consegula 
a recorrente registral-a, no Presil, como “nome característico” do sua 
exeliedra propriedade, constituindo assim a mnren 9,792, registrada em 
MTH, nos seguintes termos: 
À "A COMPANHIA CERVBIAHIA DRATIMA, BSTABRLECIDA A! 
RUA: VISCONDE DTH SAPUCAHY N. 200, ADOPTA, PARA DISTINe 


de mesmo mndo que os termos “Cerveja Escura”, “Cerveja Olura”, “Ceres 
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GUIR CERVEJA DE SEU COMMERCIO, A MARCA ACIMA, QUE PO«: 


DERA! VARIAR DE COR E DIMENSÃO, A QUAL CONSISTE DO 
NOME CARACTERISTICO MALZBIER SOBNE UMA LINHA RECTA 
HONIZONTAL," ) 

o Dah!, devido a essa mnrca, tendo por “nome caracteristico” a palae 
ver MALZBIER, ninguem mails póda empregal-n na composição de oque 


tras marena para cerveja MALZBIER, apresentada n registro posterior , 
menta ánuelln da recorrente, As lentalivas nesse sentido, duas da res" 


corrida, encontraram por deante, nbstando-lhes o pnsso, a já alludida 

marea no 9.792, do propricdndo dn recorrente, registrada em 1H14, 
ENTIENCTO O PRAZO DE GARANTIA DESSA MARCA, SUA 'Tla 

TULAR, EM VEZ DE LHE RENOVAR O REGISTRO, COMO, ALIAS, 


» 


O FEZ EM RELAÇÃO A! MANCA 9,820, TAMBEM SUA, ESQUECEUS ' 


SH OU SUPPOZ NDESNECESSANIO FAZDL-O. 


Einhera a lei não enumere taxallvamente os cnsos nos quaes so 


opera a perda do direito dn marea de Industria ou de commercio, ha, 
entretanto, ensos singulares nella cogitndos a oulros decorrentes dos 


principios gornes de direito em gue essa perda so verifica, (CARVALHO “ 
DE MENDONÇA, “Tratado”, vol. bºe parto 1, n. 342; OURO PRETO, | 


“Marcas Indusbgines" nm. 93). 


Asshn que, não tento o ttulnr da marca o monopolio parpetuo do” 
sua exetustvidado, cujn protecção legal & Apenas de 15 annos, com df-* 


ren de renovar este prazo, desde quo não o faça, prrdé, consequentes 
mente, as gsrantine atltihuldas fm marcas registradas, Da vontade do 
prepriotario dopendo, pols, exclusivamente, prolongar o manter a segu= 
rança da protecção legal. (CARVALHO DE MENDONÇA, nhr. clt., 
toe, cito: BENTO DE FARIA, “Marcas de Fabrica”, pag, 207), 

POR CONSEGUINTE, SM A RECORRENTE DEINONWN DE RENDO- 
VAR O REGISTRO DA MARCA Nº 9.792) A QUAL LR HAVIA CON= 
FREIDO. NO RRASIT, 4 EXCLUSIVIDADE DA PALAVRA MAL Z- 
MER, ALE CONSIDERADA “NOME CANACTENRISTICO". JÁ NãO 


[LNFR PODE SAR LICITO ATUYRINUIR-SE ESSE PNRIVILROIO PERA: 


SS DS me 


| vel, 70, pog. 241-248, e “Marcas de Fabriva”, pago 104), 


DIDO. - 


Por outro lado, sendo certo, e de facil verifenção. que dn outra” 


marea da recorrente, n. 9,820, revigorada ou renovada em 1930, snb 


on. 28.90, cuja cópia estã a fla. 97, não consta n reivindicação da! 


palavra MALZIMENR, como sew elemento enracteristico, & Infustificacel 
que o dr. procurador da Propriedade Industrial possa afilemar, como 
o faz, fls. 120, que a marca da recorrente, ora em vigor, “tem como ca- 


racteristico principal, essencinimente dislinclivo, n palavra MALZIMER", 


laso não é verdade, A marca da recorrente, n, 
gistro ainda vigora”, tem a seguinte descripção: 


“,..A MARCA SUPRA, QUER CONSISTE EM DOIS ROTULOS, O 
PRIMEIRO APPLICAVEL AO NOJO DA GARTATFA, CONSTANTE DH 
UM PATALLELOGRAMMO DE CANTOS ARREDONDADOS, FOR- 
MADO DE TRAÇOS VERTICAES, E. AO CENTRO, DENTRO DE UMA 
ELYPSE GUANNECIDA DE FILETES, TENDO AO CENTRO E EM 
BAIXO, O DESENHO DE DOIS “FRANGULOS ENTRELAÇADOS, 
FORMANDO UMA ESTRELLA COM UM COPO DE GERVEJA ESPU- 
MANTE; EM CIMA, 
RRAHMA. E AO CENTRO. EM JIÍNHA NECTA, 
“MALZRER" — E A BEGUIR: MARCA REGISTRADA, E, EM BAIXO, 
“RIO DE JANEIRO”, 

O outro rótulo, applleavel no gargalo da garrafa, consiste de uma 
faixa curvilinca, gunrnecida de filetes, tendo ao centro, onde é mais 
lorga, os seguintes dizeres: MALAZBIBR, seguindo-se n estrela, 44 re- 


28.910, “cujo re- 


OS DIZBRES: COMPANHIA CERVEJARIA, 
SUBLINHADA,- 


sirtrada, e, em baixo, n palavra "Brahma", Na parte esqueran da faixa 


té se o seguinte: “Cervoja doce nutritiva e fortiticante”, e na parte 
direita: “Excellento bebida pnrs senhoras, crianças e pessoas fracas em 
geral.” - TE é 

Ora, se n marea, de nocordo mesmo com q let reguladora 


registro (decreto 16,264, nrllzo 89), € o que esliver DESCRIPTO” o 
TODOS OS CARACTERISTICOS nos respectivas exemplares, não vemos + 


ande se encontre all declarado que a marca da recorrente “em vigor, 
“tem como carneteristico principal, essencinimento distinctivo, a pala 
vra MALZBIER, . 

Dita marca, como resulta da sun pronrin  descrinção, & complexa: 
formada pelo conjunto dou seus varios elementos componentes, alguns 
do dominio publico; a comecar pela palhvra MALZBIER. Tal conjunta, 
levado a registro, € que representa » maren da recorrente, Dahl venultas 
necesunrinmente, que, se a caso TODO fol allriuulda a funcção de cas 
rncterlzar o Individunlizar à producto, o mesmo effelta não púóde ter 
nualquer dam suam partes, que porventura sejam destnendas desse CON 
JUNTO. volvo quando e Interesando não so o vestetrar como, tnmbem, 
a cada um don elementos caracteristicas da maren 
tadajine & que ah! figure algum elemento que affereçã; por sl má. ras 


recler especial e dimtinctivos CRENTO DE FANITA, In “Rev, do Dir”, 


(Couelunho da 5º pagina) 
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So ainda estivesso para ser consa- 
grado o talento de Stefan Zweig; a 
conferencia que hontem pronúnciou 
no Instituto Nacional de Musiça tu- 
ria sido o ensejo para essa consa- 
Eração, cm que se conjugavgm duos 
formas da gloria; a homenagem ol- 
ficinl do governo de um palz que 
sempro' soube distinguir os maiores 
vultos da cultura universal, É u re- 
união da multidão de seus admira- 
dores, ansiosos por ouvir, de suo 
proprin boca, alguns tonceites do 
avytor de quem cada obra nova re- 
presenta maior triumpho. 

Uma hora antes da hora marcas 
da, os melhores logares da sula cs 
tavam occupados, A's 16 e mula não 
havia mais um assento disponivel e, 
quando se iniclcu a conterencia, tão 
grande cra o numero de auditores 
que, não somente a platéa, o balcão. 
as galerias estuvam repletos, como 
tombem se viam muitas pussoas em 
pé um platéa e no proprio palco, OU 
evlemento feminino, dominante na 
sala, dava ao ambiente severo do In- 
stiluto uma nota de alegria e de ele- 
gancla, ' 

Saudado pelo, conde Affonso  Cel- 
so, e apresentado pelo ministro PÍ- 
imentel Brandão, em curtas mas 
formosas allocuções. Stclau Sweig 
nicion sua conferencia em melo à 
atlenção geral. Sua voz um pouco 
monotona, embora melodiosa, dei- 
xava transparecer, em certas “pcea- 
siões, o vigor da convicção, Stefan 
Zweig prendeu a tal ponto um iten- 
ção do seus ouvintes que era relígio: 
so o silencio do publico, preso às 
suas palavras. A ovação. porém, fei- 
ta a Stefan Zweig. umu vez termi- 
nada a sua palestra, tfol verdadeira- 
mento impressionante, 

Resumimos, a seguir, a conferen 
cin de Stefan Zweig. 


A ANGUSTIA DO MUNDO 


Não seria absurdo falar de “Uni- 
dade Espiritual do Mundo”, quando o 
Mundo se acha dominado pela an- 
gustin c quando se verifica em toda 


- EXONERAÇÕES E NO- 
" MEAÇÕES NA PRE. 
FEITURA 





a parto a desconfiança entro vizi- 
uhus? Vinte seculos depois da mor- 
te do Christo, vinte seculos do cui- 
tura. grande parte da actividade lyu- 
tnúna é consagrada à procura de ro- 
tus meios de morte.  Assistiremos, 
inpolentes, a esse espectaculo) Não, 
Nic podemos nos entregar qo pes- 
simismo. Devemos, ao contrario, re- 
affirmar nossa fé, pois às forças de 
destruição oppjomos nossas forças 
de união, Jlembrando-nos de que 
sempre appareceu umu vontade de 





Por actos de hontem, do prefeito 
interino, foi exonerado, a pedido, do 
cargo de membro do Conselho Dire- 
etor do Montepio dos «Empregados 
Municipaes o sr. Mario Aristides 
Freire, sendo nomeado paru dquel- 
las funções o sr. Francisco Pedro 
Carneiro da Cunha, 1,º official da 
Secretaria, servindo como consultor 
jurídico; bem assim nomeando pho- 
tographo da Directory de Engenha- 
rindo sr, Uscar de Cuslro Lima, 
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Uma collecção de 
perfeitos, collada no mappa que 
deverá ser adqu.:i”n nos escripto 
rios do O JORNAL, u rua 18 de 
Maio, 38/35, ou nas bancas de for 


coupons 


naes, pelo preço de 4000, sera 
trocada por um bilhete mumera: 
do que concorrerá uo sorteto dur 
premios do DIARIO DE BAU 
PAULO. 


união moral, do mundo, 

Esso sonho de unidade da huma- 
vidade, já a encontramos na Biblia, 
no episodio da Torre de Babel, que 
cresceu emquanto seus obreiros per- 
fstneceram unidos. 

A verdadeira historia da con- 
copção e da formação unitaria de 
nosso mundo inicia-se com Roma, 
que, de pequena cidade q Imperio 
immenso, irradiou uma cultura 
commum a todos e uma lingua fa- 
luda por todos, 


/ Pela primeira vez, o mundo pos: 
Sue um centro espiritual, um cora- 
cão, um cerebro, E aínda hoje te- 
mos o “direito romano” e no mun- 
do inteiro ensina-se a lingua la- 
tina, 


A derrocada do Imperio Romano 

foi, por Isso, uma das malores ca: 
tastrophes que u humanidade te- 
nha Sonhociido; Foi um recio que 
durou setulos. 
- À recordação da grandeza e da 
derrocada de Roma constitue, entre- 
tanto, mais um motivo de esperan- 
ça. Por tão grave que tenha sido a 
crise, não desappareceu de todo o 
sentimento de unidade: a fortu es 
piritual não desapparcecu; apenas 
se declarou. 


O CHRISTIANISMO 


Depois da derrocada de Roma. 
veiu o Christianismo, “que cregu 
nova unidade, As artes. prospera- 
vam novamente, e a humanidade at- 
tingiu a pontos culminantes, que se 
coneretizam na úpocta da Renascen- 
ça. A humanidade comprehendeu, 
pela primeira vez, que é uma uni- 
dade espiritual e que tudo quanto 
foi feito de grande, por um homem. 
não vale para “sus” nação e “sen” 
tempo, mas sim para todas as na- 
ções e todos os tempos. 

Foi a época em que a humanida- 
de reconheceu seu passando e des- 
“cobriu seu futuro. Os primeiros na- 
vios nportaram ás plagas america- 
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Pelo exposto, loga se está a ver que uma era a situação das coisas, 
quando ainda vigente vu registro da marca numero 2,792, emprestando à 
recorrente a exclusividade da palavra MALZBIER, pata distinguir a 
cerveja MALZBIER, e oulra, muito dlfferente, & a de agora, quando já 
não subsiste semelhante exclusividade, endiuca pela perempção do; re- 
gistro não renovado. E se mudaram assim, profundamente, as coleas, 
naquilo que lhes '& principal e typlco, Já não sa póúde nem so deve con- 
mideral-as como dantes, pela sun primeira face, se transformadas appa- 
recem agora as suas feições, 

ge e recorrente perdeu o privilegio que houverna, no Brasil, no uso 
exolusivo da palavra MALZBIER. como marea desse typo de cervela; 
e se se prova que, como ta!, essa denominação É de uso commum na In- 
dustria cervejeira. est4 visto, sem sombra de duvida, que a repartição de 
marcas não à póde menutenir, restaurando-lhe o privilegio de que ella 
mesma, a propria privilegiada, havia aberto mão, espontaneamente, 

Do contrario, seria a repartição de marca dar mão: forle a uma 
concurrencin menos licita. Forque, de facto, se a palavra MALZBIER 
designa, necessariamente, certa especla de cerveja, assim conhecida pelos 
melos e modos do seu preparo, pelo seu gosto especial e até certas in- 
dicações therapeuticas, como ha de ser possivol expol-a ao consumo pu- 
blico, senão pelo seu verdadeiro e proprio nome? 

Admittr-se que s6 a um fabricante dessa especie do cerveja é fa- 
cultado designal-a pelo proprio nome do producto, obrigando 'os seus 
concurrentes a nomenl-o differentemente, daria por certo a entender 
ao publico que se tratava do outro producto, que não cerveja MALZ- 
BIER, ou que a fabricação della era monopolio de certo estabelecimento, 


var 
Qualquer palavra, denominação necessaria ou vulgar, sómente pos 
derãá servir do marca se revestir fóyma distinctiva (Dec. 10.264, ar- 
tigo 79). 

d Porque já não & a denominação necessaria, POR SI SÓ, que cons- 
titus a marca, mas o seu arranjo, a sua disposição, o sey traçado orl- 
ginal, n sua fórma. Nem seria possivel, em caso algum, admittir o mio- 
mopólio de denominação necessarly, Qualquer outro concurrento fica 
com q Hberdade de fambem se ultllizar elle; desão que lho dê nova 
disposição, novo traçando vu novo fórma. (CARVALHO DE MENDONÇA, 
obr. e vol. cit, mn. 25%), 

E' o cnso Não se pódo contestar 4 recorrida, como não se contestou 


“A recorrente, ambas industriaes de cerveja, n direito de fabricar o typo 


MALZRIER, ou PILSBN, ou MUNCHEN, ou outros tvpos de cerveta. 
e marcal-os com os respectivos nomes, apesar de estrangelros. como se vê 
das marcas por certidin a fls, 234 “usqua! 263, ns mais dellas nácio- 
naes; desde que laes nomes não tenham correspondentes em portu- 
guex, e contanto que ns marcas das differentes fabricas não venham 
possibililar contesão no espirito do consumidor. 

ORA, NINGUEM DIRA" QUE A MARCA TRAZIDA AQUI A RE- 
GISTRO, CONSTITUIDA PELO CONJUNTO REPRESENTADO Nos 
EXEMPLARES DE FLS. 4 4 6, INCLUSIVE AS CORES ALI REIVIN- 
DICANAS, POSSA INDUZIR CONFUSÃO COM A MARCA DA RECOR- 
RENTE, A, SUA MARCA EM VIGOR, N, 28.910, JUNTA POR COPIA 
A FLS, 97, E VICE-VERSA. 


AS DUAS, VISTAS COMO DEVEM SER, ATRAVÉS DOS SEUS 
CONJUNTOS, SÃO ABSOLUTAMENTE  INCONFUNDIVEIS, TANTO 
MAIS QUE NELLAS FIGUEA TAMBEM A MATICA GENERICA DF 
CADA FABRICA, PODENDO AMBAS COBXINTIR, SEM NENHUM 
PREIVIZO PARA OS SEUS TITULARES, TÃO POPCO PARA O PH 


BLICO. CIO INTERESSE NOS CUMPRE ZELAR AQUI PRINCI- 
PALMENTE, q E 
| 

AM 4 til cp ds > é vis & dos do so o a 





Stefan Zweig, entre os srs. J. C. de Macedo Secres e Laudelino “Freire, fala sobre 
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“Unidade Espiritual do Mundo” 


nas. Perccbem-se dimensões novas 
para o mundo e os espiritos, desconhece as fronteirás, e quando 

Mas tambem foi atingida essa | os escriptores perceberem a im- 
tpoca gloriosa. A Reforma' feriu a | menga: responsabilidade que lhes 





Graças ao livro, 'o pensamento 


A sala do 1, N. M. durante a conferencia de Stefan Zweig 


Unidade do Christianismo o divi- 
diu o mundo em dois partidos. 
guerra fratricida ensanguentou o 
mundo scindido. 


Mais uma vez, porém, a fé ma 
unidade sobreviveu. Eram potcos 
os que então Rindo ereattara na 
concordia humana: tram os “huma. 
nistas”, e como fossem de naciona- 
lidade diffcrente, escolheram o la- 
tim por lingua commum. Sua arma 
era o livro, o. melhor mediador en- 
tre na alma e o pensamento, 


cabe, seus livros tornar-se-ão ns 
melhores mensageiros da futura ro- 
conciliação das: almas. 


LITERATURA E MUSICA 


Quando, entretanto, a: literatura 
parecia dever se transformar em 
instrumento do nacionalismo, velu 
a musica, a unica linguagem que se 
dirige igualmente a todas as almas. 
Quem a comprehende, nunca se 
sentirá estrangeiro c mparte algu- 
ma do globo. 


“MALZ) 


IX 


Vejamos, por fim, a outra arguição que a recorrente faz no merito 
do pedido; Jsto é, que o registro da palavra MALZBIER, para pro- 
ducto naclonn!, sendo de lingua estrangeira, fere o art. 38 da lei de 
marcas, 

Ora, assim como wuguem jámais adquiriu a cerveja MALZBIER 
da recorrente, suppondo-a fabricada na Allemanha, apesar do sey nome 
em allemão, ninguem, por certo, irá comprar a da recorrida, julgando, 
pelo nome MALZBIER, adquirir cerveja estrangeira; porquanto a nas 
cionalidade do producto: assim na marca: da recorrente, come na: da 
recorrida, está claramente, Indicada em seus rotulos, pelos nomes das 
duas companhias e o local das fabricas, all inscríptos, 

E, precisamente, esso € o fim da lei, prohibindo o registro de. mar- 
cas destinadas a productos: naclonaes com rotulos ou dizeres em» lingua 
estrangeira, : 

Aliás, n. propria lei excepciona os nomes de bebidas que não tenham 
correspondenta em portuguez, por exemplo, o “bitter”, o “brandy”, o 
“cugnac”, o “fernet”, o “kirsch”, o “rhum”, ete., contanto quo os ro- 
tulos contenham as indicações legnes (art, 8B, citado). 

Que Indicações legaes serio essas? 

Esse, dispositivo da let de marcas é reproducção do artigo 11 do 
decreto n. 2.548, de 17 de julho de 1897, o qual regulamentou o ar- 
tigo 20 da lei mn. 428, de 10 de dezembro de 1896, e assim reza: 

Art. 11 — Da ânta desto regulamento por deante, fica 
prohibldo o registro de marcas, de productos nacionaes, que 
tenham rotulos ou dizeres em lingua estrangeira. 

Paragrapho unico — Exceptuam-se: 1º, os nomes de bebl- 
das e outros, que nãn tenham correspondentes em portuguez, 
como o “bitter”, o “brandy”. q “cognac”, o “fernet”, o “klrsch”, 
o “rhum”, ete,, contanto que os rotulos contenham as Indl- 
cações da lei... 

As “Indicações da lel”, ou us “Indicações legaes”, são as da proce- 
dercin do producto. 

Nnte-so que o alludido art. 11 do citado decreto numero 2.548 foi 
pouca depois revigorado pelo decreto n. 2.742, de 17 de dezembro de 
15897, que, regulamentando a lei n, 452, de 3 de novembro do mesmo 
anno, dispoz (art. 9º): ' 

“Continia em vigor o art. 11 do rezulamento approvado 
pelo decreto n. 2.515, de 17 de julho de 1897, que prohibe o 
registro de marca de productos nacionaes, que tenham rotulos 
ou dizeres em lingua estrangeira, com excepção: 1º, dus nomes 
de behidas e outros, que não tenham correspondentes em npor- 
tuguez. como o “bitter”, o “brandy”, o “cognac”, o “fernety, o 
“kirach". o “rhum”. ete., contiunta que os rotulos contenham as 
Indicações da lel,,.”, 

Tal dispositivo regulamentar, ao .lempo em que a recorrente levou 
a effcito n registro do suas marcas 9.793 e 9,820, Isto é em 1014, es- 
asa em pinto vigor. (CARVALHO DE MENDONÇA, obr, cit. vol: 
eclt, m, 279). 

Ora, sendo láenticos na lextom do art, AS do decrelo n: 18.264, 8 0 
do nrt. 11 do decreto 2,544, aquelle reproduecção deste, vigente no 
tempo do registro das marcas MALZBIER da recorrento, e que jh então 
pretadbia o regintro-qas marcas do productos naclonnen com rotulos ou 

incFês em Ungua estrangeira, excepto. os nomes de bebidas sem core 


ed cidias 4. a E WE A, RR 


) É com admiração ou com an- 
t| 











| Conselho de Recursos, 11 de agosto de 1936, — 


“optado, a ella lho cabia a exclusividade dessa marca, 
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SANTOS DUMONT 


Nossa geração tambem tove! seu 
sonho, tambem procuroy e descjóu 
a unidade moral do mundo. 

“Esperavamos da selencia e da te- 
chnica a elevação da humanidade, e 
quantas maravilhas não vimos uns 
cer nessas ultimas decadas: tele- 
phone, automoveis, clnematographo: 
navegação acren. Que grito de cn- 
thuslasmo, quando o grande San- 
tos Dumont venceu o ar! Não havia 
mnis distancias nem fronteiras, 

O mundo — pensava-se — la so 
tornar uma só patria; a fraterni- 
dado le reinar, Os Estados com 
suas fronteiras, suas bandeiras, 
seus exercitos, seus canhões pare- 
ciam-nos coisas de nutros tempos. 

Fol a esperança da nossa mocl- 
dade, Mas, como disse Schiller; 
“beve-se respeitar os sonhos da 
mocidade", Congregados em torno 
de Romain Rolland, eramos alguna 
a acreditar que n admiração reci- 
proca podia. approximar os povos 
entre si. Não nos rrleriamos á 


gustia. Não ucreditavamos fosse el 
la possivel. 


A GUERRA 


à noticia da guerra fol, polis, 
uma grande decepção. A technica 
e a sciencia tinham-nos trahido. 
Tudo passou ao serviço da barba- 
elo, Permanécemos, porém, unidos 
em redor de Romain Rolland, na 
esperança quo o fim da guerra se- 
riu o início da paz eternu, 

Foram-se nossos sonhos, mas 
continua nossa fé. Mas nosso opti- 
mismo tornou-se mafs severo, por- 
que não queremos esquecer as l- 
ções do passado. 

Um desses ensinamentos é que 
devemos desistir de nossa presum- 
pção européa. A Europa não po- 
de mais ser o gula do miundo. Ain- 
da ha, no Velho Mundo, o idealis- 
mo da juventude, mas esse idealis- 


ÓDIO 
STEFAN  IWEIG, NO INSTITUTO DE MUSICA 


O GRANDE ESCRIPTOR FOI OUVIDO E APPLAUDIDO POR UM PUBLICO NUMEROSISSIMO. 


4 AMERICA 


Os povos da America, povos no- 
vos, povos jovens, vivem o pensam 
em dimensões mais vustas. Não ha, 
no seu sangue, os germens da guor- 
ta, os instinctos do odio, os deso- 
jos de desforra, A vida do cada In- 
dividuo humano nhi é respeitada, 
Os idenes de aun juventude foram 
os Jdenes da nossa, e si ninda acre- 
ditamos na pacificação e na recona- 
trucção do mundo, é que sabemos 
que a America, os palzes do futu- 
ro, ostão trabalhando comnosco, 
Somos muitos quo assim pensam 
e muitos esperam do acolhimento 
fraternal da Ameritea, 

Eis a grando lição da guerra; a 
Europa perdeu seu direito à diree- 
ção espiritual do mundo, porque 
mostrou-se incapaz de realizar a 
verdadeira paz, 


A FORÇA 


Outra lição é que não devemos 
esperar demais da technica, já que 
ella se collocou ao serviço da des- 
truição. Não devemos confundir a 
força com a efficioncia ereadora.. 
O culto da força physica leva ao 
culto da força, E o culto da for 
ça, por sua vez, conduz Áá guerra, 
Nosso dever, entretanto, é de deso- 
jar comprehender, aproveltar todas 
as occasiões parn elogiar e tornar 
conhecidas as renlizações dos ou- 
tros povos. 


Devemos ensinar á juventulo a 
odiar o odio, pois quo o odio é es- 
teril co destroe a alegria de viver, A 
Juventude deve ser instruída no sen- 
tido de pensar e sentir em dimen- 
sões niuis amplas; deve saber que 
admirar o estrangeiro não diminue o 
valor proprio. Nossa fé deve adqui- 
rir u energia da religião, e se nos 
enganamos, ce trabalhamos para uto- 
Pias, restar-nos-á tor trabalhado pa- 
ra a mais bella chimera do mundo, 

O ideal da unidade espiritual cxis- 
te desde o Início da historia huma- 
na, Sem desconhecer os nbstaculos, 
não ha motivo para desanimo: deci- 
são e paciencia são ns dois sentimen- 
tos qua nos devem guiar, 


Nãn são as linguas, os mares, às 
montanhas, qua separam os homens: 
São 03 preconceitos e a desconfiança 
dos homens. Em toda parte, entre- 
tanto, podem os homens de boa von- 
tade renlizar o milagre de se com- 






escripior 








sules Romains 


De passagem pelo Rio o 


Jules Romains 





O intellectual francez participará do Congresso 





de Escriptores de Buenos Aires 





Encontra-se de passagem pelo Rio, com o distincto intellectual que nos 


o conhecido escriptor francez Jules 
Ramains que se destina à metropole 
argentina com proposito de partlcl- 
pre do Congresso de Intellectunes, a 
installar-so brevemente naquella ca- 
pital, 


Jules Romains é um escriptor in- 
teressante pelo colorido de suas nos 
vellas escriptas em estyld simples e 
agradavel; suas obras sobre A brRtra 
são apreciadas igualmente, 

4 bordo do transatlantico “Sou- 
lhern Cross", falâmos ligelramente 


“DOENÇAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 


Uruguayana, 12.4, 4º andar, Zas, 
tas, e bas. — Das 15 ás.18 horas. 








declarou voltar dos Estados Unidos 
onde se encontrava ha tres mezes-tm 
viagem de recreio e de estudos, 
Jules Romalns no decorrer da pas 
lestra mostrou-se baztante interessa- 
do pelas coisas do Brasil, fazendo- 
nos frequentes perguntas sobrá 04 
nossos intellectuacs o sobre oscose 
tumes do nossa gente. clio 
O escriptor francoz viaja em com 
panhia de sua esposa. T 


DR. OLNEY PASSOS 


CIRURGIA — PARTOS 


Diagnostico precoce da gravidez 
e dos tumores genitaes. Operações 
de senhoras preservando ou restns 
belecendo Integralmento as funs 
cções genttnes. Cons.: R, 13 de Mato, 
57-6º, 385, 6 q pabbados, das 14 êm 
doante, Tels: Mau, 25.5019, Cons.f 
22-6156. RA 
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MAIS UM DIA NO RIO DE 
JANEIRO 


Stefan Zwelg teve que transferir 
de hontem para hoje sua viagem à 
São Paulo. 

Pela manhã, trã a Therezopolis, 
onda almogará. A* tarde, falará pelo 
tadio, na hora officin] do Brasil, du- 
rante a qual apresentará despedidas 
ao Hio de Janeiro. 

Seu embarque será hoje, pelo trem 
“Cruzeiro do Sul”, 4s 21 horas. 

Irá acompanhado do secretario de 
Legação, sr. Jayme Chermont, que, 
desde sua chegada a esta capital, es- 
tã à disposição do Insigne escriptor, 
como representante do Itamaraty. 





A infracção da lei de 
descanço dominical 
da imprensa 


prehender uns aos nutros mediante 
a confiança e o amor, 


UMA COMMISSÃO DA U. T.L.J, 
RECEBIDA PELO PREFEITO 


Foi recebida pelo conego Olympio 
q to Mello, prefeito do Districto Fe- 
Trabalhadores do Livro e do Jornal, 
a qual fol pleitear, junto ao gover- 
nador da cidade, uma providencia 
acauteladora dos interesses da clas- 
so, deante da constante violação que 
vem sendo feita, por algumas empre- 
sas jornalísticas, do preceito legal 
que estabelece o descanso dominical 
Ha Imprensa. 

O concgo Olympio de Mello pro- 
metteu à commissão que iria ter um 
tudo, da Europa se-inha. A Ame- entendimento a respeito com o se- 
rica, porém, nos offciece o Idealis- | cretario das Finanças, a quem com- 
mo de que carecemos, o idealismo | petiam as providencias fiscacs ten- 
Isento de rancores, : dentes a cohibir o abuso, 


respondentes em portuguez, conclusão logica a tlrar-ze só póde ser 
us:n: que o nome da. bebida .. ALZBIBR Já foi considerado, pela repar- 
tiçoo do-marcas, desde 1914, como não tendo correspondente em por- 
tugues, vo comrario, aquellas duus marcas da recorrente não teriam 
sido registradas. prohibidas pelo art, 11 do decreto 2,548, de 1897, 
Deante dessas considerações, que nos parecem relevantes, em or- 
dem a demonstrar o acerto do despacho concessivo do registro, propo- 
mos A sua confirmação, negando-se provimento no recurso, 
GODOFREDO 


mo é todo dirigido para a força s 
para o poderio, Os moços são mails 
dispostos a morrer pela gloria do 
seu paiz do que viver pacificamen- 
te, de iguaes para Iguaes, com os 
vizinhos. Preferem o heroismo á 
humanidade. 


A pacificação real do mundo não 
mais pode vir da Europa, e, sobre 








MA- 
CIEL, auditor. 
VOTO EM SEPARADO DO CONSELHEIRO AFFONSO COSTA 

Dei provimento ao recurso porque, já existindo a marca Malzhicr, 
da Bralima, o registro da nova marca trará, inevitavelmente, confusão 
para us consumidores, Tendo, a respeito do emprego dos nomes con- 
siderados necessarios, opinião conhecida, mantenho, mais uma vez, o 
meu modo de pensar. 

VOTO EM SEPARADO DO CONSELHEIRO JOÃO MARIA DE LACERDA 

Nãa ha, para o caso que examinámos. a applicação do decreto 
20.848, ac 1931, prudentemento estabelecido contra o abuso das recon- 
siderações do despachos de ordem administrativa que se eternisavam 
no sabor de caprichos pessoaes. estabelecendo uma situação de perma- 
nente insegurança para a Fazenda Publica, e por isso, elle Lrala exclu- 
sivamente de reconsideração de despacho e não de recurso como no 
caso, materia de lei especial, tanto mais quanto em these, a decisão 
desto Conselho não põe termo ao processo, pois a lei estabeleceu o caso 
especia] de avocação por parte do ministro, A dunlquer é lícito renovor 
um pedido de registro de uma marca, tantas vezes quantas queira para 
consecução do sen objectivo. 

A recorrente era titular de um direlto, pouco importa, a forma por 
que fol elle constituido — o facto é que, a recorrente, tinha assegurado 
o uso esclusivo da denominação “MALZBIER", pois que o fez regis- 
trar Como denominação de fantasia, assim sendo, tendo-a primeiro ado- 
Findo o prazo 
quo.a lei assegura n validade do registro, poderia ser elle renovado, 
Não o sendo. a marea reverte ao dominio publico e pode ser appropris- 
da por terceiros: (Gama Cerqueira, Marcas, pagina 40). 

Cessondo o motivo impeditivo — a recorrida pediu o registro dessa 
denominação, não com a forma distinctiva com que sc npresentara 0 
registro da recorrente — aliás, o que o poderia fazer, dentro da let e 
ahi ser-ikc negado esse registro, porquanto se tratava de uma denomi- 
hação necessaria e qualificativa de um determinado produclo. 

& recorrente, assim comprebendendo. apresentou, então, uma nova 
marca em que a palavra “MALZBIER” entra como clemento caracteri- 
zador da malureza do producto, tomando, assim, um aspecto de «eno- 
minação necessaria. cujo emprego é do domínio commum, desile que te 
apresento de forma a não gerar confusão entre us duas marcos, e teve 
o seu registro concedido como por Igual, a recorrida, 

Pretende, agora, a recorrente obstar que a recorrida uMe esn deno: 
minução. Não me parece justo, porque seria reconhecer-lhe s exclust- 
vidade-de uma determinação do si necessaria. como abundantenonte au. 
moneira 4 recorrida, 

Entesdo, pols. 


estar csuberantemente provado no processo que 

denominação “MALZDIEN” não tem correspondente em porluguez, e, 
1 

Cm mando E dae Djs ni É . 


deral, uma commissão da União dos: 


À CONCURSO do “O JORNAL” | 
E “DIARIO DA NOITE” 


AOS LEITORES DE S. PAULO. ; 
Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquiridos' 
ou trocados, das 8.30 ás 11,30 e das 13,30 ás 18 he, na 
SUCCURSAL EM S. PAULO, á rua 15 de Novembro, 8-A:- 
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A collccção de 20 coupons, perfeitos, collados no mappa 
que deverá ser adquirido em nosso escriptorio, nas bancus 1) 
de jornaes ou com os nossos agentes do interior (e cujo preço “| 
é de 38000) será trocada por um bilhete numerado que cons=f 
correrá uu sorteio dos premios, = 








portanto, pode figurar em mafcas de cervejas, consoante expressamente -, 
autoriza o art. 88 do decreto 16.284, de 9 de dezembro de 192% que. 
exceplua da prohibição “os nomes de bebidas e outros que não tenham, 
correspondente em portugucz, como o “bitter”, o “brandy”, o “cognac!tz= 
o “fernei, o “klrsch”, o “rhum”, etce., contanto que o rotulo da marca» 
contenha as indicações Jegaca, cuja exigoncia foi satisfeita no presentes, 
processo. A] 
A palavra “MALZBIER” designa um determinado typo de cervejmo; 
que ss caracteriza por ser relativamente mails adocicada, livre do gosto 
amargo de lupulo e conter muito malte, (Dice. Ilust, da Ind. CervgsM 
jeira, 11 vol, pag. 128), sendo assim, uma palavra de uso necessario” 
e vulgar, que não pode ser apropriada por quem quer que seja, to 
“Ex-vi” do que estabeleco a segunda porte do art. 7.º, do decreio.. 
citado, tal denominação poderá entrar na composição de marca, desde 
quo esta revista forma distincta e o rotulo apresentado a registro beim 
satisfaz esse requisito, a 
O direito de qso exclusivo de uma denominação, só pode ser ass ar 
gurado pelo registro concedido, desde que essa: denominação constitum>, 


pet 
, 

4 

ca 


mese dyi 


| 
o saracteristico da marca e, como bem se verifica do registro concedisi. 
do & recorrente, o que constitue o característico da marca é a torna”. 
distinctiva representada nos dois rotulos e não o nome “MALZBIER' 
a que não faz referencia a roivindicação do registro, como, nllás, bens) 
accentua o despacho recorrido, é elle um complemento, ou melhor, um): 
tecessorio no todo apresentado a registro, 1 SAE 
E, por todos esses motivos, o registro ora requerido preenche todoss) 
os requisitos exigidos pela lcl, só podendo vir a ser denegado se jn-" 
fringisse o disposto no art, 80, n. 7 do decreto citado, o que eviden- 
temente não se verifica, de vez Que é inconfundível o rotulo que cons- 
tiluc a marca registrada, em relação oo que caracteriza a marça re- 
gistrada n. 28.010, em nome da recorrente, de forma a ser absoluta- 
mente impossivel a confusão por parte do consumidor. que bem dif- 
ferenciarã o producto de procedencia-da Companhia Cervejaria Brahma, 
do preveniente da Companhia Antarctica Paulista, tal como succedo- 
em relação nos demais typos de cervejas — Pilsen, Munchen, etc,, culas, 
denominações, tal qual como “MALZBIER”, de uso necessario e gentes 
rico, entram na composição das varlas marcas devidamente, registralna - 
em nome de varias fabricas naclonaea e estrangeiras, como se verifica 
pelas copias photostaticas de varias marcas, constantes de fls. dos autrs. 
Não seria de deixar de considerar ou melhor de apreciar sob o ds 
pectn dn concurrencia desleal que como se sabe, se verifica pela prati- 
ca de factos susceptíveis de crear confusão, qualquer que seja o meio 
empregado, com os productos de um concurrente, Mas, para Isso, meras: 
necessario que a recorrente, mesmo perlida a renovação, viesse, de 
novo pedir cese registro de forma a focalizar tambem de novo, o sat = 
direito no uso da marca de que se julga titular e essa sob o aspecto: 
ou forma de fantasia, 2! 


Era preciso que o recorrente tivesse posto em funcção o seg direlig 


cujo confronto nos levasse a essa contestação. Desde que a recorr 

te não o fer, não se verifica n hypothese dessa figura juridica do diz 

relto industria), it 
Nãn obstante se me afigura que n recorrida aproveita, em bom priti= 


“eípio. da grande propaganda felta em torno do nome em apreço, embora 


projectado sobre uma nequisição irregular. 
recorrente deixco de existir, - 

Finalmente, não procedem as preliminares aventadas, pols, questo 
Indiscutível a competencia deste Conselho para deeldir da questão. tal 
como se apresenta, pelo que nego provimento no recurso para o elfel: 
to de ser confirmado o despacho recorrido, que está conforme a let + 
o direito 

Em 11 de seosto de I0J8, — João Maria de Laceris 


que pur vontade da propria. 


A 











cadé =. 
pa 








ANNO XVII 





ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


SEGUNDA SECÇÃO 








Casas e appartamentos —- Serviços domesticos — Diversos 





CASAS E APARTAMENTOS 








Para nlugar 


CENTRO 


À LUGAM-BE uma bon sala do frents e 
“) um quarto » senhora ou moça em 
ensa de familia; À rua do Lavradio 'n 122 
cosmo 18; podendo-no dar pensho-—ta-1923, 
LUG, vagas para FOpasth é moças, des 
de: 17.05, casnea desdo G60S, em caga 
de familia, com teleph, Av, Passos 74. 
LUG. sala n0:19 andar da KR, Garlo- 
es 34. Tratar na casa Atlas, 
LUG, sala mobiliado com pensão, Run 
“Paulo de Frontin 24, 
LUG. bons enlos de frente a rapares 
do commercio, Tem telep, R, Lavra- 
alo 8, 
LUG. tons quartos a rapazes. ER Bil- 
va Jardim 39, 
LUG. optmas vagos, com pensão, muj- 
ta agua, Av. Rio Branco 25-10, 
A LUG, 0 19 andar da R. do Mercado 
15. Tratar no armazem. 
LUG. vukm em quarto com moveis. 
Av, Mem de Bá 156-sob, — 22-4897, 
Loro has À Murnhtrts Anda Ann iria ne SAS oia 
LUG. espaçosa snla em andar terreo, 
PAN especialmente para escriptorio, ua 
Bão Pedro 37. 
Aa "quarto. Av, 
riano Peixoto 71-29, 
LUG. esplendido quarto mobiliado, & 
casal sem flhos. Tem teleph. e 
multa agua. R. Rezendo 50-0b, 
LUG. cuas salas a cnsal sem Illhos 
ou à pessoss do commercio, Tem 
multa agua o teleph. R. Ubaldino do 
Amaral 48-sob. ! 
LUG. ampla Emla, com qu sem pen- 
cão, com ol sem moveis, R. Carlos 
de Bampalo J0-A. 
Aa quarto em casa de iamila. N, 
dos Andradas 127-10, 
iii iria 
LUG. appto, com todas as acommoda- 
ções modernas, por 2504 e taxas. 
Ladeira do Barroso 65. 
LUG. 019 andar do R. Feneral Ca- 
mara 21, Preço 4608. Tratar: loja. 
LUG. quarto pars casal ou quarto 
para solteiro, com optima pensão. R. 
Mayrink Veiga. Teleph. 23-4009, 
LUG. em casu de jomilia 2º salas de 
frente o 1 quarto, R. Paúlo de Fron- 
tin 53, 








Marecha. ft= 


LUG. sula de frente com pensão, em 
cosa família. R. Senado 297-sob, 


PrTO, mobiliado, para casal sem H- 
lhos, alíninte, medico ou modista, 
R Lavradio 10-nob, — q72-6618. 
ONS quartos — Alug, para moços. La- 
3 deiru Genador Dontos 4. 
ks appartamento, alug. 1 quarto mo- 
hiliado. E. Rinchueio 133-39, ap. 36. 


e 


OJA — Alug. nova, multa Juz e agua. 
L Ver hoje a qualquer hora. RR. An- 
dradas 190, 

I JHECISA-BE — Para senhor idoso, quar- 
to claro, arejado, com pensão, ntê 
a0os. Inf. R. Frel Caneca 41-39, 
pra familia (4 pessons), sem qrian- 
ços, deseja purto de uma cosa de 
outro família, Teleph, 22-7318—-Oswuldo, 

UARTO — Alug. um Indep., mobiiia- 

do, com pensão. Calxa postal 2787, 
M,. B, 


AGAS e um bom quarto em ou sem 
pensão, alug. à rua General Camara 
129.09 andar. 


CATTETE E LAPA 


LUG. quarto mobiliado, com relativa 
Hberdade, Av. Augusto Gevero 50. 
LUG. bons quartos Indep, R. Dois de 
Dezembro 38 — Avenida Commercio, 
Au sala e quarto e uma sala, Tra- 
vessa do Cassiano 10, 
“A LUG. Bomcnnia com dgua cor; R Ben-" 
to; Lishon 112. | 
LUG bons cuartos o salas moblliados, 
com pensão, Solteiros 2003; casal 
4008, R Córrka Dutra 120, 
LUG. modesto appartamento, com to- 
dos ns dependencias, R, Benjamin 
Constant 33, , 
LUG- bom quarto em casa conforta- 
vel. R. Ferreira Vianna 5), ap, 7. 
LUG. cals e quarto por 1505, R, Ta- 
vares Bastos 203. 


LUG. bom quarto em casa moderna, 
R. Corrên Dutra 09, 


Sa Qro rage ba de luxo e conforto 
maximo, alug. os ultimos n casal 
sem filhos. R' Bnrão de Guaratiba 7 
"ATTEIE — Alugu-so Uma saln de 
frento, com pensão, pora dois ou 
tres capazes, e vagas. Bua Corréa Du- 
tra nm. 
qD. CAMPINAS — E Bunto aro 20. 
Atug. luxuosos o modernos, Teleph, 
24-4038, 
Mr APPTO. — Alu 
enleta do frente, 
Cntteto 38-10, ap. 1 
q AMILIA mineira, distincta, R. Con- 
do Bacpendy 74. Alug. quartos com 
refeição. 
APA — Para pesson de tratamento, 
alum, à R. Taylor, 36, casa com 12 
commodos. 


—— 





por 32505, mun e 
ependentes. T. 


FLAMENGO ' 
LUG. — Praia do Flamengo 40, con- 


fortavel commodo, 


PR dois quartos com calé pra ma- 
nhã, R, Barão do Flamengo 209, 


LUG. saly do frente, mobiliada, com 

optima pensão, R. Buarque do Ma- 
cedo B, 

LUG. optimo quarto com pensão. R. 

Buarque de Macedo TI, Tel, 25-1054. 


LUG. optima aula bem moblitada, com 
excellente pensão, R. Ferreira Vian- 
na 40, * 
LUG. snla de frente em pequena pen- 
aão familiar, R, Barão de Flamen- 
go 26. 
LUG.. em cusa do familia, vagas pa- 
ra rapazes. R. Busrque de Macedo 
HM. Teleph. 2% 1689, | 
LUG optimas salas de frente; so com 
café do manhã e limpeza, R. Barão 
de Flamengo JO 
4D. SANTA RITA — R. Corrên Dutra 
30. Alug. optimo appto, Trat.: Teleph. 
23-4048. 
| ea rm - 
frento, 
tres tupazes, 


Aluga-se uma sola de 
com pensão, para doiy ou 
o vagas. A' rua Corréta 


Dutra mn. 46, 
TLAMENGO — Alig, Boa RT obiiio: | 


da, com encada para R. Bunrato dy 
Macedo, Praia do Flamengo 402, 


E SANENHO -— Alug. quarto para Car 


R. Pavsendu' JaA, 
JHUAMENGO — Em casa estrangeira, 
alum, quarto lJuxuosamente mobllia- 


do, R, Ben, Vergueiro as. 
LARANJEIRAS 


AU: bom quarto com mensão a casal, 
R. das Laranjeiras 329, 


LUG, na pensão Laranjeiras, excel- 
lentes calos e quartos moblilados, 
R. Loranjeiras 49-A. 


LUG. ontima anla de frente com egua 
cor. R. Laranjeiras 109, 


lindo detritos dei AE Sr ES 
De rd optima e nrejada sola em casa 
de familia. R. Cosme Velho 63, 


titia iid tu aidos ooo trama ra inss a dim 
LUG. gronde quarto por 1308, R. das 
Lnranfriras 268-sob, 


LUG. pera cavalheiro, um apparto. 
ds | saln e banheiro completo. Run 
Pinheiro Machado 34. 


Proprietarios ! 


Annunciem os seus predios 

e apartamentos para 

vender ou alugar 

na Secção dos 
“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL 


Telephones : 


42 - 3771 — 42.354 


<. 
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BOTAFOGO E URCA 


LUG. bom quarto para Uma senhora: 
R, Voluntários da Potria 201. 


LLO, confortavela aposentos com pen- 


são. "Pensão Botafogo”, R. Marques 
de Abrantes 204, 


Auia. quarto e amla bem mobilindos. 
BR, Senador Vergueiro 118, 


Ae optimo appartumento À Fo das 


Palmeiras 57, por 4509, Tratar com 
Ferreira, Gal. Comaça 41, 


LUG, enta, quarto, cozinha e luz, tu- 





do Indep, Preço 1405, FR, Mundo 
Novo 284, 
LUC. saln on trento. &. Voluntarios 


da Petra M8, clio, 


LUG. optimo quarto, bem mobiliado, 
ER. Paulo Barreto 19-23-4287, 





LUG, em confortavel residencia, um 
quarto bem mobiliado. Prala de Bo- 


tnfogo 228. y 


LUG, bom quarto cm pensão, 
Juntarios da Patria 27%, 


LUG., em corn de familia estrangei- 


ra, tala por 2005. e quarto por 100%, 
arejados e indep, R. Menha Barreto 150 
—28-0670, 


LUG. bons quartos e valas, bem mobi- 


Hades, R. Marques de Abrantes 27. 


Faia a ec afo E amena de dy cd nal Ce o gt id io 
LUG,, em cosa do femíla, um quarto 


e sala, juntos ou separados. RB, Vo- 
luntarios da Patria 420. 
uai ou traspassa-se 

optimo appartamento, R. Almirante 
Gomes Pereira 91, ap. 2—Vrcs, 

LUG, predio confortavel com 4 quar- 

tos e 3 sales. R, Alvaro Ramos 197, 

LUG. dois bons unrtos par preço 

modico. Prafa de Botafogo 300. 

FPARTAMENTO nn Urca — Alug. pa- 

ra casal, R. Ramon Franco 40, 
an. 4, Chnves-na Av, Portugal 210 
ABA moblilndo, aluga-se pora pequena 
Rs Tamilht. R. Genrral Polydoro 206-A, 

RCA — Alug. um appto. com ou eem 
mobllla. Preço 3508, R. Joaquim 
Caetano 67, ap, 35. 














bado, Av. Bão Sebastião 255, 


COPACABANA 
LUG, em casa de familia quarto com 


refeições, n casal de tratamento, 
Prata 2 10. K.l, Inf. melo tel. 27-3400, 
LUG., R. Bolivar 42, com esmerada 
pensão, 1 bala do frents, moblllada, 
LUG. lindo appto,, composto de 2 sa- 
las o banheiro. Av. Atlantica 240, 
61. 
LUG. epptos. com todo o conforto; 
tem garage. R. Copacabana 66. 
LUG.. em casa de família, uma soa 
dinden. R. Copaenbana 4. 


|O bres -— Alug. rico appto, recem-aca- 


ap, 


LUG. suja de frente e um quarto mos 


bilindo ou não, com ou sem pensão, 
R. Coparabana 887, 
LUG, na Av. Atlantica, optimo quar- 
to com fanella para o mar, R. Qua- 
inva Brmpalo 706, 
LUG, optima sala de frente com ter- 
É raço « um bom quarto. R, Flgueire- 
fin Magolhãos Di, 
TA LUG., com contracto. n casa da Rus 
Copacabana 479, Aluguel 1:300$000. 
Tratar R. Ourives J0-8r, Ferreira. 


LUG  apptos. completos por 4005 e 


4508. R. Copnenbana 996. 
LUG, casa da Av. Atlantica 1034. Tra- 
tar R. nvier da Silveira 57-27-2505. 
LUG. salas e quartos com optima pen- 
são, KR. Copacabana 857, 

LUG.' casa Il da R. Toneleiros 293. 
Tem garnge. Trat.; 23-1868, 
LUG. ondar. terreo da R. Biqueira 
Campos 236. 


UNGALOW modnrno -— Alug, elegante- 
menta mobiliado. 'Telop. 27-2850 


(Mn Lemes. Alugo à Ro Gustavo 
Enmpalo 104,X Chaves nn R. Aurelino 
Teo] 18, 
ABA — Copacabana — Posto 4, 6505. 
Traospasso, o contracto de uma. Rua 
+ Constante Ramos 141. 
(Sta — Lido — Alug, nuntto 
mobiliado, par- senhora que trabalho 
fóra, Teleph. 27-54“ |, 
OPACABANA — Alug, R, Balvador Cors 
rên 42, ci8, otimo predio por 5303. 
Chaves no armazem 
TTOPACABANA, Posty 2 — Alut. Nom 
4 appartamento novo, por 8 mezes R. 
Ministro “Viveiros de Castro 192, am. 15. 





Está sem emprego ? 
Offereça sers prestimos 
pelos 
“ANNÚNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 


| 





| Telephones 1 
42 - 3771 — 42. 3541 


IPANEMA 


Limit ds RSS ires 
LUGA-BE & cosa JIX da rua Barão da 
Torro n. 112, Ipanema, propria para 
pequens famiila; chaves casa dI; tra= 
tasso com Oilvelra, à João Pessoa 
n. B tel, 42-0049. 
LUG. casa 4, Visconde Pirajá BOD-A. 
Tratar: Rosario 129-10, 


LUG. appto, 3 da R, Barão de Torre 
313 Chaves no ap. h. 
PPTO, — Alug, 0 4 da R, Barão de 
Torre 108 — “Tratar pelo tel. 47-1539. 
PPTO. no Leblon — Ed, Campinas — 
Alug. acabados de construir, R. João 
Lyra 27, Aluguel 3608, 
Aa — Aug. novo e contortavel, 
R. Baddock de Bá J18, Lransvelsal u 
R. Montenegro, 
VANEMA — Appattamento uptms 
3803, com 7 peças. KR. 
rajá Jus, 

PANEMA — Appto, 2 vagas, R. Joún- 
na Angelica 247, Chaves no np, 3 
(CanTaRA —. Alug. o predio da R, An- 

nibal de Mendonça 231, 
PANEMA -— Alug,. confortavel residen- 
clã à R. Nascimento Silva, Int na 
mesma run 69, 


e rs ms o e is E eee 
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GAVEA 
LUG. um optimo | appartamento com 
2 quartos, 2 salas e todas as demais 
dependencias, A run das Acacias 71. cha- 
ves no appto, 7. Tratar com David & 
Cin. Run an Quvidor Th-3, A 
LUG. lindo bungalow, com garage. pa- 
ru cosal de tratamento, R. Vire. 
Carandav 19, Tel, 26-0110. 
LUG. quarto o sala, à Av. Bartholo- 
meu Mitre 229. Aluguel 1505, 
PPARTAMENTO — Alug, à R. Jardim 
Botanion 158, ap. 1. Tratar pelo te- 
Irphone 2-1078. 
praeisa se — Casa nos bairros da Ga- 
vea, J. Botaníco ou Humaytá, com 
garagt. Tel, 25-4159. » 


RANTA THEREZA 
LUG. snia de frente, com gri e cozi- 
nha. Travessa Guedes 18, 
LUG. bon casa, com todas as 
denclas. Travessa Guedes 12, 
ves no 10. 
A bom quarto en cas» de casal R. 
Rodrigues dos Bantos E6. 
LUG. quarto para ranar ou catal siti- 
«À Jos. R. Estaclo de 54 129-sob 
TENDE-SE ou aluga-se, em Sta, There- 
za, grands propricdado propria para 
familia, pensão ou collegio, servido por-to- 
dos os bondes; informa-se pelo te). 22-7503. 
CIDADE NOVA 
LUG, predio com 7 quartos. R. Car- 
A mo Netto 187. 
ARO? sala de frente e quarto por 1308. 
R. Gal, Pedra 351. 
LUG. sala o quarto a casal. 
é Esequiel 23. 
UG, sobraco por 1J0%. Ver das 5 as 
À 19 hs R. Pinto 26, 
GALA do frento = Aluga odedendtito: 
R, Marques de Bapucahy 32% 
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R, Vo- 


contracto o 





LUG. quarto amplo, com ou sem mo- 





À | OEA RS jo, ad BEAT 


RIO 





PRAÇA DA DANDEIRA 


Casa pogtcona, vom Ilador, por 


s > 


Aids 


2.03, R. Hilariu Elbelro 3, eld. 


À LUlr, MR GU sunitas JOS, C2, UM 
querta por 1208, 








LUG. q coca IL co vida olta wa Tols 
turuna 4, Preço 4503, com contras 
eto de 2 annos, 


LUG. Guri A Ubitu Gom peltuho variaça 
e 1 vaga. MK. do Matton 193, é 








e nrejados quartos c 


Aa grandes 
. Purta- 


sa.as indepondentes. W. Ben. 
do 135, cj), R, Sant'Anna “9, Arletides 
Lobo 7! e Gal, Canabarro 44. 

LULU. casa com muito con.orto, 

05603. E, Bandeirantes 44. 
DRAÇÃ um Bendeira — Alug., em casa 
E do cosa), um quarto a catal. KR, Ba- 
nador Furtado 81, cid. = 
“ALA de srento — Alig. por 1803, com 

jus e teleph. R. Maria e Barros 
133-D. 





por 











HIV COMENIUU 
A LUL!. casa excellento, urande, a tami- 
Ha de tiatamento. BR. Aristides “Lo- 
bo 63-nob, 








veis. Teleph. 28-4354, 





LUG. lindos e mmplos appartamentos, 
À bem mobiliados, para cestes e col- 
teiros, com ou sem pensão, R. Progres- 
so 48. Tel, 23-5768. 

N NSTAÇIO 


LUG. optimo quarto em casa de la- 
milia, ey Corrta- Vasques 43, 
DE a a e e pr 
Ai quarto de frents em cosa do ia- 
£A mília, com ou sjpensão. Av. Ealva- 
dor de Bá 193-4-29. 
LUG. anla q rapazes do commercio, 
R. Laura de Araujo 106. 
LUG. sula a cmsnl siíflihos ou moçum. 
R. Genhor de Mattosinhos 40, 
LUG, sola grande na R. Aristides Lo- 
bo 143-sob, 
LUG. optima sulu de frento e outra 
sais e quartos juntos o Independen- 
tes, Av. Paulo de Frontin J42. 
LUG. grande sala e quarto, em pavi- 
mento terrco. R. do Bispo 180, 
PPTO, — Alug. com grande quarto e 
saja do frente para 2 lados. Preço 
2308, R. Barão Itapagipe 304, 























UARTO — Alus. sem moveis, em causa 
Q de coral, R. Barão de Potropolis 
131, Teleph. 28-3594. 
















Ectudantes ! 
Empregados do commercio: 


Precisam de quartos, 
pensões, etc. ? 
Façam os seus pedidos 
pelos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
—m— do O JORNAL 


Telephones : 
42 . 3771 42 . 3541 


ANDARA HI-GRAJAHO 


LUG. quarto q cosul em casa de fa- 
milia, R, Pereira Nunes 153, 
LUG. «asa com 4 puvimentos, 4 Rus 
Araujo Lima. Inf, Ourives 60, 
LUG. quartos confortaveis em casa tra- 
tamento, R. Bella de 8, Luiz 23, 
A LUG, cala e quarto de frente, juntos 
fi ou separados, entrada indep. R. Ma- 
thy Amelia 15), 
LUG. boa sala o quarto, independen- 
tes, com direito no quarto de banho, 
R. Paula Britto 100. 
PPTOB. o cosas acabados de construir, 
alug, à R. Pontes Corrés 174 o 176, 
Trat. R. Rosario 139-10, 
PPTOS, acabados de construir, com 
todo o conforta ec dependencias R. 
Barão de Mesquita 560, 


JRAJAHU' — Custa nova 2005. Tratar à 
J noite; BW. Gralahu! 121-—<8-1103 


UARTO — Alug, em casa de pequena 
familia4 R. dos Artistas 45-A ciTI. 


CATUMBY 


LUG. quartos o salas à casal sem Ti- 

lhos. Unicos inquilinos, KR. Emilia 
Fulmerães 39, 

LUG. por 1808, a casa] sem filhos, 
O» bon sola e quarto de frente, ence- 
rndos. R. Ellone de Almeida G-sob. 

LUG. cnsa da R. atenda 17, Tratar 

no Banco Borges, MR. Alfandega 24-76 
—43-MBL. . 


8. CHRISTOVÃO 


LUG. nula de frente, independente, R, 
Bão Luiz Gonzegn 274. 


LUG. quartos grandes, arejados e in- 
dependontes. R. Gal, Canabarro 44 e 
Sen, Furindo 135, cols. 
LUG. sobrado para: pequeno familia, 
R. Bão Januario 04, 
LUG. metade de uma casa com 4 
quartos, R. São Lulz Gonzaga 253, 
Apos sala Ge frente o um quarto, KR, 
à, Antunes Maciel 198, 
LUG., juntos ou separados, satn de 
frente o quarto. R. Figueira de Mel- 
tn 306-A—28-3383. 
LUG. casa com gaz. R, 
roto 13 — Pedregulho. 


PPTO. — Alug, um, acabado do con- 
strulr, por 380%, R. Bão Lula Gon- 
raga 435-A 
RECIBA-SE carinha ou appto,, só por 
3 meses. Resposta para esto Jornal, 
porra Jd. B, E 21667, 
TIJUCA 
LUG. casa da R. Conselheiro Zenha 
&2. Clhnves no 80, Tratar com sr, 
himelau, R, dos Arcos 4, 
A LUG, bons quartos À R. Gonçalves 
4» Crespo, com janelas e optima pen- 
são, 'Teleph. 28-1617, 
LUG. predio da R. Conde Bomfim 
S72-A. Aluguel 7508. Inf, 95-1826. 
LUG quarto nos fundos da ' 
++ Alfredo Pinto 20, re 
f LUG. grandes n arejados quartos inde- 
pendentes à R. Aristides Lobo 11 
Thituruna 124, cib. 
Asa: predio magnílico, novo & con- 
=» fortavel. R, Angelo Agostini 44, Pon- 
te dos bondes de Fubrica. 
qetadho a dA ge anna pa ad rss SS SD 
“A LUG. cusa boa, morada, com todas ns 
“A dependencias. por 2805. CGhnves na 
mtiltanda, R. Condo Bomfim: 1291. 
Vitae Optimo predio, para pea, tratas 
«+ mento, R. Campos Sales Bo. 
LUG. bella vivenda coin toras as de- 
+ pendencias. R, D. Mnthiido 31, 
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28 DE AGOSTO DE N. 5.276 | 
v + 1 
LUG, um segundo pavimento em pres OAS costureiras o ajudantes adeanta- AIXA ou Cobrador —. Genhor ex-com- INHEIRO -— Bob notas promissorias 
o y das. Precisa-se, Trat,; merelarto ofiereco-so parn lugar de Avicultura com fladores commerciantes, descon- 


dio moderno, K, voho da Matta 40. 
Chaves no terreo, , 
Lts. Golu Balots com agua cor, Rua 
Haddock Lobo 417, a 
Litr, «Quarto rom pensão, aesoceupado 
no dia 2, R. Conde Bomilm 303. 

Nerd gemudes e arejados Quartos In- 

À dependentes à R, Condo Bomfim 801 

0 190/0 Das. Ixldro 05.” 

(uiEas em Meria o Batros o Tijuca — 
< Alug, uma á R, Almiranto Cotkreno 
+ cotylo bungalow, Trat, R. Candelaria 
sob, com Dr. Ribeiro. 
4M CASA de Inmília, à KR, Had. Lobo 

40, nlug. 1 sala e quartos juntos, com 
oL sem pensão. 

pe distinçta, alug. a cosal um 

quarto de frente, mobiliado cipensão 

e teleph, R. Almirante Cockrane 67. 

[O Etr aposento, alum. R. Conde 

Bomfim 291, ci5. y 
ço dd Late drama india Ve d p idi A A ao do 
FÍNSECA — Appto. de frente, bem, ero- 
jado, do 2 quartos, 1 sala, quarto ps= 
1a empregado, etc, Ed, Alex, rua Carmo 
5 Trat.: teleph. -23-1429, . 


VILLA ISABEL 


amam 
VA LUG. casm nova pars negocio e mora= 
da, com 2 entradas, R. Vis. de 
Ttamaraty 103. 
LUG. andar terrco á familia sem erian- 
ças, E, 8. Francisco Xavier 104. 
LUG. quarto em ensa familia. R. Visc, 
Santa Jassbel 33, 


TA LUG. sobrado da R: 6: Francisco Xa= 
vier 7,29. Tel. 28-0254, 
LUG. para casal sem filhos, quarto em 
casa de familia, R. Maxwell 40, c!7. 
LUG. casa recem-conitruldo da R. Vi- 
lella Tavares 342, pur 2809. Tem fo- 
gão o gaz, Teleph, 29-2331, 
LUG. bom sobrado. Ver e tratar à R. 
Visc. Itamaraty 125. Aluguel 4009000. 
eleph, 28-5308. 
LUG, quarto em casa de familia, Rua 
Maxwell 54, cl, À 
Pnsai e entntata bifes ndo f Jutehã SS a  Aa 
UARTO independente, com Jus, agua 
cor. o teleph. por 058. R, Villela 
Tavares 342292301. | 
k UA Mendes Tevares 120 — Alug, optt- 
mos predios neabndos do, construlr, 
Trat. 10 de Março 36-10, sll. ; 
ALA ce lrente — Alug. com pensão, eum 
casa do familio, R. Duque do Ca- 
rias 23. 
QIALA independento — Alug. n senhora 
que trabalhe fora, R. Arthur Menezes 
33, ojé, 




















SUBURBIOS 5 


DD em 
LUG. cosa da K. Anna Telles 130, Ja= 

ad carepagiiá. Preço 2205. 

nado ritos tina an desde ada AS 

TCA cosa novo por 1503. Tratar R. 
Julio Cortines 90, Eng. da Rainha, 


perinatal de na Fi oi rt 
À LUG. casa da R, Pereira de Figueiro- 
ck do 91, Est. do Oswaldo Cruz, é 


Aquas: casa Dova por 200%, à EK. Assis 
Carneir 168—Pledade. 


LUG. casa na R. Duarte Teixeira di, 
* Quintino Bocayuva. Tratar é R. do 
Alo 24, Eng, de Dentro. 
LUG. casas Te V R. Anns Nory 
268. Tratar teleph, 25-0950." 
LUG. casinha modesta por 808. R. Ma- 
rio 51, Olaria, Trator R, Goyas 354, 
Pledado, 
LUG, chalet novo, por 1509. KR: Dr. 
Poçanha da Silva B4, Eng. Novo. 
LUG. casa por 1205, com todas na de- 
pendencias. R, Miguel Cervantes 170 
— Jacaré. ; 
Nas casa por 1003 o 55 de Laxas. 
Tem agua o luz. R. Pavúna 11, Est, 
dn Anchieta, 
 magnifi armazem para com- 
e lsrelo” du industria. R. peró Nery 
184. 
LUG, casa com todo conforto, porão. 
AA habitavel, por 4503. R. Mario Cal- 
mon 30, Meyer. , o 
LUG. boa case, com sslá, quarto e cos 
A ginha, por 808. R. Domingos Perrel-, 
ra 78--Medureira, N 
LUG. loja nor 2005, serve para moras 
Pç 











dia, R, João Romariz 159— Ramos. “+ 





“LUG, predio. com. todo. contar 
a158 6 158 de taxas. Ro Prociâm 
tão. 18—Bomkucçesso. é da, ah 


LUG, bungalow em frente A" estação 
Pedro Ernesto, R. Ben. Antonio Car- 
tos 426, t 
LUG. pequena casa com todas commo- 
| eitndes, por 150$. R. Carolina 119'— 
Olneia. É 
LUG. bon -casa com todas commodida- 
4 des, R, Luis Ferreira: 35 — Bomete- 
cerso, 
(“IRCULAR DA PENHA — Alug. por Sos, 
£05 e 1005, casas pa Villa, R. Colm- 
bra 3, com o ar. Domingos. 
k AMOSB — Aluz. o predio da R. Ura- 
nos 1.102, chaves no 1.304, Inf, tel, 
22-4413, 8", Mattos, 


NICTHEROY 


ENSAO ROMA — Aposentos conforta- 
vels, cozinha brasileira. Pralu Tea- 
rahy 407, teteph. 2527. 
ILLA Pereira Carneiro — Tem sempre 
boas casas para alugar. Tratar: Ad- 
ministrador, Praça Azevedo Cruz, em Ni- 
eiberoy, 


ILHA DO GOVERNADOR 


JREGUEZIA — Prola de Gusnabara 10. 
Alug. ou trasp, boa pensão. Trat.: 
Ouvidor 13-10 — D, Odette, 


LHA DO GOVERNADOR (Jardim Guana- 
bara), Vende-se Um terreno bem al- 
tuado, medindo €54 ms, quadrados. O 
motivo e de o proprietario ter de retirar- 
so desia capital, Trata-se é Av. Rio 
Branen 1453-109, 























OJA OU: BARRACÃO 

— Precisa-sa do um, 
na sona central, de 2.800 
neiros quadrados, no 
minimo, pelo prazo de 
dez nnnos. Proposta nes- 
te jorral para Leão. 


PR DOS Ds tm st 
SLaVICOS DOMESTICOS ' 
Alfaiates e costureiras 


LeAA LE — Prec, um cricias paictol, 
R. Jardim Botanico 688--25-4073. 


LFAIATYU — Prec, bons officiaes pas 
“à JIetot. R. da Pessagen 25-A. 


LFAIALE — Proc, bom coíficiai e aju- 

















á canto de pnaletot sob medida. Av, 
Marechal Floriano €2-zob, 
aprendia. Prec. no 


| OA costureira « 
Largo do Machado 30-19, ap. 3. 


Praia do 
Russell 104, ap, 4, 
“OSTUREIRA — Proo, perfeita [4 
ajugante, RM. da Passagem 69. 
“OSTUREIRAS — Preo, para pyjama, 
+ cuecas e collarinhos, internas 'o ex- 
termas. RM. do Costa 43, 
Orr tesnigia com pratica. em vestidos 
4 tiros, Precisa-se, NM. Alcindo Gua- 
vubara 28-59, ap, q, 
OSTUREIRA — Offereco para casa aito 
: v tratamento. Corta por figurino, Tel. 
at= 0550, pa 





Fo NT 


EJANIRA — A cha- ' 
y peleira da nity (so- 
“o etedado “enrlova, Novi-: 
porn Inverno e. 
estação, Assém= 
blén  103-1º andar, sa-! 
las 3 04, Tel, 22-8206, 


M ME, FREITAS, modista de altn costura,, 
executa vestidos pelos modernos figu- 

R. Carloca 
. 22-3149, 


pres uma aprendia de costura. R. Al- 
miranto Cockrano 35, 


pre: de ajudantes e aprendia de cos- 
tura. R. Sen, Dantas 33-A, 


REC. de uma costureira. R, 
de Itauna, 15-sob, 


Cozinheiras 


LUG. uma cozinheira de forno o Jo- 
gão. R. Monte Alegre 11228026. 


LUG. uma perfeita cozinheira, para 
casa do tratamento. Tek 25-4688 
JUDANTE cozinha — Prec. uma com 
pratica de pensão. R, Corrés Du- 
trw: 36. : 
“OZ INE —. Prec, uma do trivial 
4 flno, que faça sobremesa e Jave al-: 
guma roupa. R. Eduardo Guinle 44, Bo- 
tafogo, 
*OZINHEIRA — Prec, uma boa para ca- 
+ sal, Praça Floriano 55-59, up. & 
“OZINHEIRA moça que saiba o trivial. 
4 Prec. Av. Atlantica 598, ap. 52, 
“OZINHEIRA — Prec, para o trivinl, co- 
+ zinha do enliegio pars 30 pes, Ord., 
Fara começar, 1205, R. Jard. Botanico 04, 
FFERECE — De forno o fogão, com 
pratica de pensão. Dando as melho- 


res referencias e dormindo fôra. Ordena- 
O 180%, R. Clarice Indio do Brasil, 


Copeiros e ajudantes 
*OPEIRO jJaponez — Prec, um para casa 
4 familia, 'Teleph, pars 25-0427. 
“ABAL — Prec. pars casa peq. família. 
1 O marido, copeiro e nrrumador, n 


mulher cozinheira so trivial fino, Av, Os- 
waldo' Cruz 139, Botafogo. 


(Grava — Prec, no Gymnaslo Anglo- 
« Brasileiro. Av, Niemeyer 200-—-27-2082, 


“OPEIRO ou copeira, Prec, para pensão. 
4 R. 1º de Março 159-sob, 


( FP, bom gerçon para hotel ou pensão, 
dy Teleph. 26-3323. f 


OM: moço estrangeiro para casa fami- 








Visconde 











Ha. Tem pratica. Telepb. 25-5084. 
FP, dois meninos para peq. 
em 
SE, cá, 


po. menino para eerviços leves em 
cnsa familia, R. Severino Brandão 82. 


REC. menina para casa peg. familia. 
R. Paula Mattos 44-sob, 


paso: pequeno para entregar marmitas. 
 R, Gal, Camara 118-sob, 


porte! repazinho para Invar louça en= 
cerar e cutron serviços, ord. 1008, 
R Barata Ribelro 197,,: -, 
pre rapaz para copeirar e encerar, 
para pensão, R, Haddock Lobo 490; 
REC, um artador do talheres: para 
restouranto. FR, Prel Caneca 171, 


Caixeiros e ajudantes 


em PrEG, 7 UMA Cp! 

dekolagem. E. Lavradin' 31, 07 

AIXEIRO — Prec. um rapaz: para. bal- 

cão-armazem. R. da Gambôs 157. 

par: caixoiro com pratica restauran- 

cote. R. Pereira 'Pranco 15, 

PREC. um «pequeno para tehdinhi 

“dos  Ouriges 124508 Es 

prec. tum calxetio com pratica balcão 
armazem, R, Teaniru' 187. F 

pras: um caixeiro com pratica botes 
“culim. R. Buenos Aires 290. 


9REO, um ronaz com alguma pratica 
botequim. R. Benin Lisbon 3. 


Empregadas domesticas 


LUGAM-BE copeiras, cozinheiras, arru= 
madeicas o empregadas domesticas 
em geral. Com pratien o boas Informa- 
cõôes. Run Rinchuelo 155, Tel, 22-5550 
LUGAM-BE copeiras, arrumadeiras, co- 
sinhelras, Javadelras o amas seccas, 
com informações, ek e corinheiros; 
frua Dambina n, 112, tel, 28-0163. 

MA, allemã — Prec. mediante apre- 
-À sontiação idonea, para tratar da 
erança do 6 mezes. R. Almirante Gomes 
Pereira Me-Uron. 

RRUMADEIRAS e mnis niguns servi- 
<* os jeven, Prec, para casa de 3 pes, 
cute durma no aluguel, ord. 180%, Aven, 
AVantiea 309, ap. B7—Tel,. 27-3143, 
betão de copa — Prec. pes. com 

» pratica, para enss do movimento. R. 
Biivelra Martins 157, 
(pera —. Prec, branca, competente, 

+ para pensão de 1. R. Santo Ama- 
ro 75, ) 

“OPEIRA-arrumadeira — Prec, tos pr- 
ra cosa peq, familia estrangeira, R, 

Brihões de Carvalho 90-27-3370, 

7 MPREGADA — Prec. arrumadeira 6 

4 outros serviços, dormindo no alu- 

puel. R, Banto Amaro 65, 

+ MPREGADA — Prec, uma empregada 

4 para ojudar nos serviços de ums 

pensão, R. Senador Vergueiro 111, 

| Rrrimçaia de uma perfeita arruma- 
deira, sabendo um potico costurar e 

Condo boas referencins, R, Eduardo Guin- 

Je 57, das 8 ás 10 da manhã ou das 7 às 

9 da noite, 


Empregos diversos 


à inter ou gerente, para note) ou 
apartamento, off. um com 15 annos 
dn pralica, Cartas para P. Bouza. Av, 
Gomes Frelre 50, quarto 15. 
A FEDERAL À KR. General Camara Jos 
1 — Precisa do 2 ofílcines que esibam 
io em copas de gabardino e sobre- 
do, á 
JUSTADORES — Precisum-se 
tentes, R,. Riachuelo 44-A, 


servicos 
caso familia, R. Son, Eueehlo 
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compe- 


responsabilidade, Presta fiança o dá re- 
ferencias. Cartas nesto jornal para Co- 
brador, 
*OBHADOS — Moço aetivo e com pra- 
tica para casa commercial, offereco-se. 
Cartas para » portaria wWssts jornal, 
serto = precisa-56 u R. Baca- 
« dura Cabral 4, Cafó o Bur Zica, Ho- 
rnrio: das 17 4 1 h., com direito a jantar. 
l OMBEIRO, jJunilelro — Precisa-so a KR. 
Encadura Cabral 147%, Das & ds 0,90 
hr, Sr, Pinto, » DIA MS co dh 
“ARPINTEIROS — Precisa-se do bons 
« offlciaeo para oficina o para obra, 
Bom ordenado, R, 3 de Maio 315. 
“OMPOSITOR,  paginugor «= Precina-so 
A R. Alita Brandão JO. 
ESENHISTA — Procira-se um com 
] pratica dn concreto ariyado. Eng, | 
Fig, de Mollo, R. Buenos Afres 41-29, 





1 ACIYLOORAPHA, independente, Dea 
apparencia, com machina, ordenado 


spratloa de 


1508. Cartas para J. B. E. 3207. 
4 NCERADOR, calntato — vJosê lrancis- 
co, com pessoal de confiança, raspa 
e calateta desde um commodo, 'Tel, 24-2784, 
R. Senador Pompeu 240. Res. R. 9 n. 143 
—jarechal Hermes. ' 
NMPREGADO para limpeis — Precisa- 
se que durma, Dá-s9 casa, comida o 
roupa lavada, R. Archias Cordeiro 331 — 
24. 4EBL, o ME 
MPREGADO com urgencia — Ofi, um 
senhor quo entendo ds torrefacção de 
caté e de balcão do seccos o molhados. 
Tel. 26-0613. 
pat de bolsas — Precisa-sa um of- 
ficlal e um collocador do armações. 
R. da Alfandega 2532-sob. 
Means — Precisa-se um para tor- 
no é nutro para bancada, E, Gem, 
Caldwell 259. E! 
(O eai di run queda eras 
com pratica de escriptorio, Cartas na 
portaria deste jornal para J. L, Informa- 
ções pelo tel. 29-3683, 

INTORES + Preolsa-se dois de liso, quo 
conheçam bem nr arts, Ri Grão 
Pará 87. O ate MIM | 
pros: um ajudante pars' machina,. R. 

Bucnos Altes 309-lojn, 


YREC. operarios: habilitados em collar 
coixas da papélão, KR. Santo Araro 

12-42-9514, 

“DREC. moço netivo pars conterento do 
roupa, nimotarifado "o mais serviços 

em lavanderin, R, da Candelaria 61, 





Empregadas domesticas! 


Façam. os seus annuncios 
pelos 


“ANNUNCIOS , 
CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL 


e logo arranjarão empregos 





'olstante do Ria 2 1/2 hs, 


Telephones : 
42 . 3771 — 42.354 








DIVERSOS | 


« Automoveis de occasião 


DEAN'TA-kki uínhelro, sobre automovel, 
compra-se, troca-se, ncelta-so consi= 
gDações, à Avenida Gomes Freire n. 134, 
loja, telephono 22-8771, 
UTOMOVEIS de passulo e caminhões 
Ford, Chevrolnt fochados para entre- 
gas o outros, vendem-se, Facllltarso 0 pa- 
gamento, Praça Cruz Vermelha 40, loja 
AuaMO — Vende-se um Jindo Ca- 
«A briolet-Barata: “Cltroon”,  lecenciado, 
com; 6 rodas, Praça Tiredentes 73, 
- À UTOMOVE'S = caminhões — “D. Boto”, 
Ford, Chevrolet m cutras marcas, a 
longo prazo R. Matis= Tarros 953, 
LUTOMOVEIS — Dezco 1:0003. Diversas 
AM marcas nm largo preza, Av, Mem de 
Ha 234 00 Ro. Ttapitu' LA FojHenrique 
pra V-3 935 — Vende-sa em optimo 
estado, por motivo de viagem. Trator 
reto Burtin). Av. Mem do Sá 151--22-67%5.: 
VICK, Sxian, 2: portas, 6 eylindros. TE 
coneclado, por 1:8005, Garáge, BR, Tun- 
ARATA Ford — vende-se urgente, typo 
£40, em optimo estado, Facillindo pa- 
gamento. Sr, Leão, HM. dos Arcos 14, 
(area 94 — Com main, cotaro 
4 novo, Vende-se por preço do ccensião, 
R. Marlz e Bacros 336 
“HEVROLET — Vende-se barata, 6 cy- 
lindres, pneus o baterias novos, Pre- 
ço 2:8008, 'Telaph. 22-5238. 
“HEVROLET Phuston — Vende-se 1 mod, 
4 050. Preço de ccrasião. R. Theotonio 
Regodas, 27. 
& SOTO — Sedan 2 portas, rodas de 
nramoe, economlen uv em pert, estado. 
R. Sen. Euíeblo 4B. Tel, 24-450'1. 
DIAT mod, 520, coonomico, licencindo, 
perfeito estado, vende-se foclliiando o 
pagamento, Telephone 24-0915, 
DORD V.b DIS — Limoutine . portas, 
completamento- novo, Vrie-se com 
factildado pag. R. Outridor 15-19, 
*hAHAM 996 — Vende-se o recebe-se 
troca. Typo cavalicr, NR. Bão José 
83-20, s/204, 
(O rei nova, pneus novos, lecn= 
clada o com tax), R. Carlos: Onzva- 
lho 52, 
ENDE-SE Ford, 1 n'c HM een, cofor= 
mado o pintura nova, Liu. Gara- 
po Guarany, R, &, Christovão a7t. 


Animaes 


atado sta Di gas te 
k ULL-DOG — Vendo-se 2 filhos do pues 
importados, com 3 e 2 mezes, Preço: 
RUUS O 2005. 
ULL-DOG ingica — Vende-he filhots 
legiiimos. Av. Ataulpho do Paiva 9i- 





sob, Ley 
[ii die dis ti CDTA DES ds Et podas od ia 
YTACAORRO — Compro um poltetal. Tel, 
4 M-3BM—Sylyln Vioira, 
Dir er 
“ACHORRA peralda — Encuut a-se uma 
4 preto, de raça, à R. Haddock Lobo 
350, + 
Ce — Vende-se un Jlndo exemplar 
“Bassé” vom 3 meses. Tratar pelo Lel, 
su. 4147 a 
] ATOS brancos — Vende-se a EG 0 cas 
sal. Traversa Mirando, 18. 
ENDE-SE, por motivo de viagem, n Ta- 
da cadela da pura raça Dobsrmann q 
Pinecher com Pedigree, certiílcado pelo 
DBrusli Kenuee Club. Trata-se à R. Copa- 
entana 1017, P-8. 
AU fenaiinç? Hindo slhet: de cão Wire- 
hafre Terrisr, de aces importados, 
pedigrée. Av. Atlantica 1059, 
| 
























Engenho de Dentro 29-4133 
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RELAÇÃO UTIL DE TELEPHONES MUITO CHAMADOS e: 


ASSISTENCIA 


BOMBEIROS 

















angu' 16 | Profa de Botafogo 






























Vervi no , , 
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2)-Bi74 190 21 de Mulo ,,.,,.... 29-1217 | anúrado Feitenco 25 3383 | venta, sisraseraesas 48 UIIA 

2a-201u 209 Av. Paris. ....0... 48-60 | Aruujo Penna ,.... 48 »Buy 80 eosroco dE A dy 

22/0784 | Reul . soros ato Estr. Rio Petropolis 48-5023 | Praça da Bundeita ,... 26 0833] 15 Novembro Prç, ..... 42-2293 

Pe o. 38-50,1 | Rio Eranco +. t20 Car. Meyer ....... 29:1218 | Praça B. de Drummond 4u-aita | Rio Branco Av, .essmes k 

pe corte . ava MU | S. Chriitovão . 239 Ciar, Mello . .,...+ 29-1220 | Av. Barão de Telté .. 43-3324 | Plachusio . . s..., 
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Educativo Escolar . 44-2921 | Tiluco cs. 25º Jacarépaguá.. Jacarépazuá 14 | Bolivar . river 471104 | Escuz Pena Pro, cos... 49-3251 





26-3474 | Fantos Dumont Prç. .. 27136 
25-0804 | Segunda-Feira Lg, ..... 2809: 
vB-s4324 | Souza Pranco . ..csccas  43-5919 
45-0746 | Souza Ferreira Prç, ... 27-46) 
22-5ni8 | 8, Francisco Lg. ...... 22-54 
22 1:07 | Bta;* Clara + ciccnicio, 27-147%0 
472 471 | Blo, Amaro ereserooo - dB I44A 
274146 | Brlyis Romero . cossess : 
25-00<0 | Tiradentes Pre. 

25 4:04 | Viradentos Pro, 

35 4123 | Urca. crcoconaresõo» ANG 
26 3491 | Uruguas . «cos cervo AB-S7BI 
n6-1496 | Uruguay Bomfim ...... 48.041 
29-3652 | Verdun Pro. so.creresoo 481451 
92-1i7i | Vints de Srtembro .... 27-4022 
26-3565 | Visconda JInhatima . «, 23-4953 
37-74b 

77:5264 THEATROS 

5 1026 | Jorlos Gomes . cio... 22-958] ( 
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25.074 | João Cartano 22 4412 
25 J7btr | Municipal . + 24-goa. 
43-W7H |] Phenix «a. 22-40 
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92-9134 | Region +. 424034 
26-11 | Mepublica , q 32 021 
29-8129 | Rival ,.. «ves 24-2733 
28-5544 | São Voaá . ++ 42-0393 
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PAN miados — Vendem-se conarios Gu 
raça. R. Benedicto Hippolyto 120, 


VIGULHUMA *— Vendem-se gain 
Pal Lephorns o Rhodes, &, Viuvo Orti- 
são M, 

TANÁRIOS — Vendem-se 10 machos o 

temeas, preços co occasão, R. Pe- 
tera Nudes J92. 


*ANáslos e uanarias de origem Jan- 
ceza é viveiros para criação, R. São 











Luiz Gonsega 173 EA: 
FENDES-St — Chocaúcitas, nin cls- 
chrica para BO uvos, A, Apody 162, 


Dento ;Rinolvo;y” DIPruU Do = Sa ECA 1 13E 


(ES do perus cinzentos: CA vuriino- 
polls”, R: da Carioca 68» 


Barbeiros 


Vo apa ro ria ie fome [pad 
ARDER — Precian-so na Fortaleza de 
13 Santa Cruz, para trubalhar uus & ds 
19 ns. Ord. 2007. “ratar à Praça 15. com 
o barbeiro no djancha que dá conducção 
vquelia. Fortalera, ds 
| ARBUINO — rrecisa-s» bom melo orti- 
cias, erbectiso, ut, JoÃo Caetano 108. 


*ABELLBIREIRO — Precisa-go pata salão 
(5 ds senhoras, quo corto é onqule. R. 


Santo Christo 191-sob. ' 











pe meio ofilcinl, R. Cas BA- 
rhiros 246. Honorio Gurgel, Linha 
Auxlitar, + 


prRecisA-as meio ofilcal, para eticcti- 
vo. R. Bidonio Paes 13, Cascadura, 


precisa eu melo Ilicinl, paga-se 1503. 


Av. Salvador de Sá 34. 
R. Cardoso de 


prseimeaa um cfticimi, 
Morass 548 — Ramos, 





Bicycletas e motocycletas 


OTO — Vende-se barnto, Garage La 
pa. com o sr. Fernandes, 
N OTOCYCLETA — Royal Enfleld, ven- 
de-so mn particular, uma de 5 H 
P. R. Otto de Alencar, 33 — 28-2716, 
“TENDE-BE — Por £00$ optimo trlevole 
a motor, .Blanchl, com * carroceria, 
carga 200 kg. "Av. Rodrigues Alves 25 — 
Br. Alberto, >! 
ENDE-SE uma bicycleta lMorneiada pa- 
ra volunas. R. Mattoso: 240, 
ENDE-SE uma motceyolety marca D, 
KW, do 1 cylindro, KR. “Tenento 
Gusta 100, , 
NTD E-SE um tricyole. R, 
Souza 39, P, da Bandeira, 
frias duas motocveletas, por pre- 
ços barutissimos o 2 bleyoletas, R. 
Ben. Dantas, 


Compra o-venda de sítios 


e fazendas 


“HACARA — Vend. 30x50 mts., mora- 
4 dia para grando fnmília, com cria- 
ção, plantação, multa aguas e luz electri- 
es. T. Couto 313—-Penho. 
IRAENDAO — Vendem-se 1 grando € ou- 
tra pequena, Tem gado, boas aguas e 
no E.F.C.B. 
Inf. com J, Barros. R. Humaytá 173, 
“AZENDAS e sílios -- Jacarepagua, Raiz 
da Serra do Petropolis, Indavassu' e 











? Lopes de 








na estação do Sant'Anna; de varios tnma- 1 

cebeveto a a TAIT ENTE ta aah, 

| VT ANECUER Franceza — Mmo, Yvonne -s 
PA 


rhos e preços. Tratar: R. Benador Dan- 
tes 75. Das ly 4n 13 he. ? 


QAZENDA — À preço de occasião. 
1 12 hora dna capital, com rendosa 


plantação, Tratar com 
Berreto 21, Bot, 


pao “com 17 ala. 
muito festels, a uma hora 


de terras 
de Ni- 
otheroy. Facilta-se 
tar com o sr. Arthur, 
18. 

ITIOS em Jacarepagua para recreios, 
1 fncllla-se o pagamento e 25 minu- 
tos da Av. Rin Prroco. Br, Francisco 
Nordl, R. Buenos “ijen 187-10, 


“Compra e venda de predios 
e terrenos 


selentíficos 
“Bright's System", omsino e livros — Av, 
Rio Branco, 
Fono 22-1103, 


JANO alemão, lindas 


or. Bllva, Paulo h 


to de duplicatas, Rapidez e siglo. R. O, 
Camara 290, Jo), 


] InHEIRO -- Erniprestimos para Tuncelo= 


narios publicos, penciontstas o millta- 


res «qualquer Jdnde), KR. Rosario 198-19, 
esta 3 


. 





a) 


Escriptorios 


VONBULTÓRIO -— Gyncc, e VIDA Uri, 


Colc-sc vaga de 3) ds 5, Dr, Nos 


guelra, Chllo 13-10, 5 ds 7, 


(SCRIPTÓNIO — Alúg, com auto-saa 
o direito 4 limpeza. R, Rosario 131, 


Escolas, professores, 
cursos, etc. 





ULAS ao Portuguesa — IQurso medio é 
4 superlot), pelo prof, Nagglo Nobrega, 
£. Conte Bomílm 161c]3X. 


"ÚLLÉGIO JORDÃO — Crianças nem en 
xoval, 003. Jardim do Intancia, pri= 


mario e admissão. Penslonato para moças 
de tratamento, 1303, KR, 24 de Maio 347, 
tetoph, 20-4003, 


Y SCOLA ROYAL, dnctylographia, cstenos 
a grapnja, Maçguas, Curso Commercial, 


Ruas Carioca 40 «q Archinr Cordeiro 291, 
tel, 223140 o 29-2856, Dirceção do profs 
Alberto Castro e filhos, 


NGLES — Falar immediatamento livro 
e currectamento, o provado pelos 
espertos 


só pelo methoda 
entrada rum São Josá 100, 





Instrumentos de musica 


TONCERIO -— Compro, fustro, extingo 


“ “eupim", encaixoto pianos, machis 


uns, harmonias, ete. Teleph. 230500 





LUTHNES — 1/4 do cauda — Verdes 
e» completamento novo, em estado 


de figurar no mais juxuoso salão. R Dos 
rcio da Gama 9 


“OMPRA-SE um plano, 
alemão, 


de preferencia 
mesmo precisando de con= 


certos. Tetopl ZA-J0D4, 


JANO — Vende-so um bom, cordas 
crusadas, tociado de mariim, com 
polico so, Gant'Anna JOE. 


Rh inda PE a ER rnb 8À ar 7 
pro Dluthner, cópo de metal, atras 


cado n ferro, pericio, por Z:2008, Rs 
Estnclo de BA 142, 3 


vozes, -cépo do 


metal, urgento, ER, 'Tes 


por 1,6005, 


nente Villas Bonn 53-Tijuca, 





ADIOS — De vccusião, quasi novon, dese 
do 300%. Modernos, novos, a 505 por 
mez. Faz trocas. Casa Mello, Av, Muras 
chal Floriano 22-10, tel, 24-4655, 
k ADIO Erlconn 3805, moderno, erpiendi= 
do volume, vende-se no valor de 
1:2005, R, Constituição 13-99, 
k ADIO Chrosley com il valvulas, longas 
e curtas, funcelonamento perfeito, 
R. Estnclo de BA 159, 
ENDE-SE uma flauta “Bohemia”, em 
perfeito estudo, R. Mnrla Freitas 38, 











Madureira, 





TENDE-SE um piano “Picyel” armarios 
preço modico. KR. do Ouvidor 121. 





Manicuras 


Benjamin Constant g-sob. 
42-2170—Gloria, 


ANICURE — Altende n domicílio, sé 
a senhoras. Teleph. 25-0517. 


Telephong 


Prtias Sab abate ida to tao Penta ET, 
Mec — Precisa-so no salho pas 


rn senhoras, R. Rinchuclo 195-sob, 


o pagamento Tra-| NAANICURE — Precisa-se pura salão de 
R. Pedro Alves | | eua recisa-se pura salão de 


senhoras, Teleph, 42-0547. 


) Bu sospaçõalo qo Uma com pratica, uxio 


ge-to referencia, 
chias. Cordeiro 293, 
eme ee meme me a 
JRECIBA-SE de uma para um salão de 

cobelieireiro de senhoras, R. Voluns 


Perf, Meyer, Ara 


tartos du Patria 316. Q 
precisas de Jima com pratica v qua 
taça cobrancsloas. RB, Uruguayana 454. 


T)REDIO 55 CONTOS — Vende-se: opti- | sch, 


mo predio de morada, proximo à Ba- 
rão de Mesquito, dois pavimentos, Jardim, 
quintal, gorage, eto, é Avenida Rio Bran- 
con. 59. Lola, Tel, 23-2260, 
| era pç — Terreno — Vende-se optimo 

joto com 12,00 por 20,00, à rua Albor- 
to Cumnos perto da rum Jonnnn-Ângelica; 
A Avenida “Rio Branco 59, Jojo Tel, 23-2280. 


Papiro -— Copacabana — Vende-so 


SeNy Dot MS ii Rr 
KECISA-SE de uma perfeiis, R. dal 
Lnranjolcas 169, Yoleph, 35-2558 , 


pascistes do uma que irabaiho Dema 
Av. Mem de Bá 343, 1 
Medicos ; | 

KR, 


DORMUND MARTINS — Molestial, 
do pulmão, coração ce figado, Conss 


um optimo de 18 por 22,10 (área 405 | Quitanda 68-30 í 


metros cundrados). Dinima Ulrich, esqui- 
na da Travessa Santo Expedicto. Preço 
170:0005, “Teleo. 274137 e 72-0080, 


Compra e venda de casas 
commerciaes 


| Eiolica em Copacabana. Vende-se, 
Gr. Marg, luc. Long. cont Alug, 
tinfa e res) 4008. Consult. Tratar Br, 
Jnho—Quitanda 57, 





e TE.) eu TR 
Costureiras ! 
Peçam as crias auxiliares, 
ajudantes e aprendizes, 
pelas columnas dos 
“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS?” 


do O JORNAL 


Telephones: 
42 - 3771 — 42. 3541 














Compras e vendas diversas 


A FELÇOS varatos, machitins Binger; pa- 
Pk va bordar o coser, desde 1408000 até 
5805000; trocam-se, reformam-se ec com» 
tram-se; à Avenida Balvador de Bá n, Té. 
weiephona 22-1319, 
Pg Compram-se. usa- 
“das, mtbmo quebradas. Tel. 22-3731, 
N ACHINAS «e summar "Barret” (com 
subtrncção directa), Vendemos à via- 


Gurtves UL-S4-DLHD, 


N' ACHS. PHOTOGRAPHICAS — Leica, 
4 


R. RAUL ROCHA ida Ass, Municipal 
'—. Clinica medica (doenças Intornas)y 
Syphils. Rins. Cons. Trav, do Ouvidoy 
31-52 and 
R. CARMO PEREIRA — Pratica hospiq 
tal Berilm, Paris o Lausanne, Molesa 

tias Internas, ep, coração, rinc, pulmões, 
figudo, eatomago, intestinos, ele, R Rodrid i 
go Eliva J4-A-J0, Dos 14 às 17 ha, 


Machinas diversas | 


TTENÇÃO — Mnchinas Singer o cus 
No ic vende-se perfeitas e gas 
rantidas, desdo 1203 a 500$. R, Ba : 
Perras at. ess 
À PREÇOS baratos machinas Singer 
pera bordas e coser, desde 1403 
b80;. Faz todos negocios. Av. Enivador 


fla 84 4220-1313, . 


t *OMPRA-Sk e vende-se, machinas da 
Ns ecnorever o sommar, R. Cal, Comara 
205—23-0743. 
pda 3 Tau lh À SS a Sei tdo 
(QUARDADOR do muchinas — Machinag 
em geral. Local bem apparelhado pas 
*a cargas o descargas, com todas as qua 
tuntias, Preço por motro quadrado, ei 


Eslvador do Bá 6. Tel, 2232-4817 — Br. Ple 
nheiro. 


] N ACHINA Registradora Dayton, iubris 


Gare nos ri U. A, N,. Vende-so 1 
nova pela metade «do preço, R. Thcophi 
jo Ottoni 112—24-5050, se caro 
MACHINAS da costura — Vende-se | 
iva 303 e 403 mensues, com todas ns qa 
rantias. 'Troca-so tambem por machinas 
velhas. Tel 33-2000. Br, Pedro, 
dim meia Dia do o nt io a SAIA A ELA A fa 2, 
JINGER nova, tom 5 gavetas, por 4005. 
4) Vendas-to separado, motor Binger Re 
Gal, Camara 345-sob, 
putos lis int ide fa end ia e DA si dy 
alternar bombas, motores. Ens 
rola e concerta. Chamar Errglo, tel, 
22-2827, Fun dos Arcos 19, 


“Marcas e patentes 


ta o n prazo, Mala, Ripper de Cla, R. dos: M ARCÃB E PATENTES — Mesittros do 


tituios 
comneretal. 


do estabelecimentos e nome 
Trata o dr, Merlo Lemos, 


rellex miroílex maq. p. reportagem | rua 7 de Setembro 307-19 andar, Telephos 


o 18x24, | amadores do álversos modelos 
e fubricantes, Pathé Baby e Alma, Kina 
mos, Lanternas, omplladores 3x4, Dxl2 e 


13x10 microscoplos, binoculos para theatro | 


e campo, lentes diversos eto., tudo em 
perfeito estado a a preços fixos, mas te- 
duelelesimos, 
concurta cia condiçõãos yaniaçobas, 
cópias o ampliações. Revelações gratis, 
Casa Btop. Av. Yhoméó de Souza J80-D, 
pel. 24-1335 — (antiga Nunclo, proximo à 
Pretelturi), 


N mington o Royal, Fitas o pegus Jo- 
gllimas, no Cusa Mala, Ripper & Cla, A' 
vista o a prazo. R, Ourives 69-43-6159. 
] LFHIGERADORES e Radios “Midwest 
— Vendemos ú vista 0 a prazo. Mata, 
Elupar à Cla, R Ourives 6) — 43-0180, 





REVEIA DA PROPRIEDADE pus: | |) ABSANSE o contração 


TRIAL — Vende-so n coliceção com- 
pleta mn. 3.995. 


Chiromantes 


N ME. BETTY — Rua B, Christovho 322. 
+41 “Telephone 28-5414. ! 
Ny ME. JOBEPHINA — Clarividenciu e 
AY] eclencias oceuitas, 25 annos de pra- 
tico. Diariamente, das 10 às 19, 4 R' ao 
Mattoso 2454. 


KO”. FLO — Revela com usneti- 


ACHINAS de escrever, Underwova, Re- 


ux9 o Yxi2, idem para profissionues 13x10/ NM AS-nT51, 


Moveis. 


jOIVCB, apruvoltem vu preços da Casa 
Gomes, pars fazerem: a compra de 
sous moveis, Eatas de jantar, dormitorios, 


Tambem compra, troca ejtudo abnlxo do custo, RR, Rinchuclo 33, 
hítms | tel. 29-2320. 


Vinte um grupo de vime e um cons 
golcum por qualquer preço, para dese 
occunar lugar. Ver o tratar na KR. Barão 
de Tinvarior Ja-enh, 


Traspasses 


DE PO À 
JLAMENGO — 'Traspassa-so, por um ans 
no, uma linda cosa de um pavimentos 


5 quem comprar os moveis, Jorgo Lel 
teloph. 25-2430. E a 





do um apartas 
recentemente cons 
KR. da Posengem 


mento do frente, 


struldo, Aluguel 500%, 
252. Teleph. 37-4800, 


FIRASPASSA-BE, por motivo de viagem, 
o nppartamento 10 do edificio São 

Jechão Del Rey, Corrta Dutra 54. 

peido pit antes Are Ater varas dna aid DS ST O 

A Drptaensai ia um varejo de frutas, em 
boas condições, Av, Pastos 22 — Br, 

Adolpho. 

FPTABPABSA-BE contincto nppartumenta 
H. 3, Á rum Iparema 43, com nais, 


tres. quartos, quarto de banho, cozinha, 


dho o. futuro, Obterels tranquilidade | Área. querto empregada e] W.C., n uma 


consultando-o. P, Tiradentes 7-19, Consul- 
tas as À ds 20 horas. 


Dentistas 


l ENTIBIAS — Vende-se cadeiras, motor 


electrico, cuspideira de fônte, pronta 
Inguar. esterilizador a gaz, braço com me- 
sa e Gútras peças mais, Gentil, Avenida 
143-sob. 
| R. FLINIO BENHA — Exames e trata- 
mento dos focos dentarlas. Radingra- 
ulbi» em 30 minutos, R, Ouvidor 162-20 


Dinheiro 


sobre hypothecas. Adeanto dinheiro 
pera impostos e certidões negativas. Tam- 
bem aceito predio para administrar ou 
vender. dr. Boselll, R, Quitanda 87-10, 

JUROS 4 combinar; qualquer quantta 
hypathecas. Adeanto dinheiro 
masa impostos e certidãss negatiças. 'Tam- 
bem nésito predio para sóminizttar ou 
sender. Sr, Boselll, R, Quitanda 97-10 

JUROS vencarios — Bob hypotn ca ce 
$ prédios o premissorias, José Leão 
Informarões 7%. Visc. Jtaborahy 29, sob;, 
tel. 2277. 


PE a Si o ga iubalob ss fiada aaa sai 


eee e me 
JUROS a comninar; qualquer quantia 


nusdra do Posto 4 


FITMASPADSA SE o contracto do predio 
sito AR. Lins do Vasconcellos 3744 
Tentar no mesmo, 


T)DAESA-BE cont. cassa :«R. Voluntarios 
dr Patela 134, casa 10, com AR pecas, 





Quer alugar uma casa? 


Faça o seu annuncio na 
secção dos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 










Telephones + 
42 3771 — 42.354 


do CARA [Sais EU me SÊ ATRE 








6 Die 


us 







Pit, 


SEDENTO DE SANGUE, ABUNMALOU 
um Homen que e gra Nesconheçião 


Preso horas depois, o criminoso confessou, 
com revoltante sangue frio, a autoria da 





o 


O JORNAL — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1936 | º 


LA morte mysteriosa do velho onzenario 


(—ea e e me cm me 


PRESO UM CONHECIDO DELINQUENTE SOBRE QUEM RECAEM AS 
SUSPEITAS DA AUTORIA DO CRIME 


.. 


O JORN 
































- Colhido pelo expresso 
cob! 
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OD Rr A 


O pobre homem morreu esmagado 
da composic 


as roda 





A 


Sia 


Pan 
e) 
Ro 

urso à 
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O cadever de Carlos Passos, no local do desastre 


Repetidos” e por demais lamenta- 
vais tem sido, nesses ultimos tem- 
pos, os accidentes' possoaes na Es 
tação: de D. Pedro II. ' . 

Aindá hontem, ás 18,15 horas era 
a policia do 10 districto policial 
avisada de que, naquella gare, O 
expresso de nm. 407% colhera na li- 
nha “E, um desconhecido: que, es- 
magado, morrera: instantancamente, 

Acompanhado do. guarda-civil om, 


DO 


0 ESCONDERNO VASIO 


UMÁ CURIQSA PASSAGEM DA 
NOVELLA" DE E. WALLACE 
“O LADRÃO NOCTURNO” 


Nunt esconderijo existente nú 
dormitrrio de Barbara May ha 
unia caixinha, e nesta se encon 


lissu o aviso que a policia te- 


484.0 commissario Deoclecinno trans» 
portou-se para o Jocul, apurando en- 
tão a Identidade. do; morto, 

, Chamiva-se, ello Carios Passos, tl- 
nha, 48 annos de idade, era casado 
com a senhora Julieta de Góes Pas- 
nos e residia à rua Thereza Sar- 
tos A, 12 em Bento Ribeiro. ' 

Nos seus holsos foram encontra- 
dos 172000 em dinheiro; 1 canivete 
pequeno, uma carteira de couro 
contendo varios papeis, . mappa do 
concurso do O JORNAL, -1 recibo do 


emprestimo das Consolidadas Minel- | 


ra eum tnlão de intimação: passado 
pela polícia do 25º districto, 

O cadaver. que ficou cortado no 
melo e quasi que despedaçado, de- 
pois qua prinicitas formalidades, foi 
removido para o necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal. 


Vimos dizer, junto a um pardieiro st- 


“diligenciar no sentido de eselaretes 


| Proseguíndo nas demarehes polt- 


vas” nutoridades entraram à diligon- 


“Affonso da Honorata”, segundo a opinião da polícia gaúcha, é 
inosos Internacionaes 





PORTO ALEGRE, 26 (A. M, — 
“pr-vla acron) — Nm manhã do dia 
uy de Junho, conforme já. mandá- 


tunado em umo velha chacara, & rua 
Lo Pinta, arrabaldo de Purteon, foi 
escontrado o cadaver de um homen 
já hastanto idoso, que apresentava 
mm ferimento por bnly na reglio 
oritario esquerda, com salda pelo 
pecipital, 

""omando conhecimento: do facto, 
alt esteve o dr, João Giuliano, dele- 
gado do 3º districto, a quem coube 


devidamente es cousas «da morte «do 
hoinem, que foi identificado como 
sento o onzenario João Nodrigues 
du Mello, 


clnes, chegaram as autoridades à con- 
clusão de que se trafavacde um eri- 
me pericitamente carncterízado, cum 
“a probabilidade de se tratar de um 
Introcinio. 

O luudo medico legal, procedido 
pelo de. Huberto Wallau, bastante 
contribuiu para o esclarecimento dn 
existencia de crime, motivo por que 


cias no sentído de desvendar a auto- 
rio do assassínio de João Rodrigues 
de Mello. 


PRISÃO DE UM INDIVIDUO 
SUSPEITO 


Agora, a policia acaba de effectuar 
a prisão de um Indivíduo sobre quem 
reciem us suspeitas de ser o autor 
do delicto. 

Trata-se de Affonso José dos San- 

tos, conhecido pela nulonomazia de 
“Affonso da Honorata”. 
“ Esso Índividuo, além de ser um 
velho conhecido da policia, preso in- 
« numeras vezes como nutor de rou- 
bos, já tentára em certa ocenslão 
roubar ao velho João Roitrigues. 


NEGA A AUTORIA DO CRIME 

“Affonso da Honorata”, que no 
dia do crime foi visto por varias 
testemunhas nas proximidades do lo- 
Ueal, nega terminantemente ser O TCS- 


cds a derragagem, O Choque 








associação de crim 


CANNA, PRATO 


José Affonso dos Santos, entre investigadores da policia gaúcha 
ponsavel pela morte de João Nodri-'|officina de remonta de chaptos, cujo 


gues., 


Sa mM sa 





flo é unicamente despistar a ntten- 


Entretanto, em virtude de estar |ção da policia, que, não bbstante, Já 


implicado em outros factos delictuo- 
sos, foi recolhido: 4' Casa de Deten- 
ção, até que as autoridades conclunm 
as diligencias em torno da facto, 


UMA ASSOCIAÇÃO INTERNACIO- 
NAL DE CRIMINOSOS. 


tar que “Affonso da Honorata” per- 





Allucinado pelo ciume 











membro de uma 





está completamente no par da situa- 
ção Iencinnando tudo esclarecer dem-, 
turu pica 





- «a tiros de revolver e golpes de facão 





























Vpleto de freguezes, alli chegou o jn- 


façanha brutal 





A victima teve o pulmão direito transfixado 
e está em estado melindroso 


PORTO ALEGRE, 26 (A, M, —vla 
acren) -— Conhecem-se agora por- 
menores do brutal attentado do que 
tol victima Claudino Duarte, o des 
venturado vendedor de galhohus que 
wo sauba sangulharia de individuos 
perversos lunçou por terra gravo- 
mente ferido, 

O facto, conforme naticlamos, ves 
rificou-se no Interior do “Restaura 
3 de Outubro”, localizado à run Vo- 
Juntarios da Pale nesta capital, 
casando profunda cevolta, pelo modo 
selvagem como agiu o criminoso, ata- 
cando um Indivíduo que lhe era 
complotamento desconhecido. 

Nenhum motivo, ao que se salx 
até agora teria dado origem ao erl- 
me, senão o proposito sinistro do seu 
nutor de fazer sangue, pois dissé- 
va ele queria matar alguem, Fol, 
assim, um attentalo covarde o da 
noito de 25 do corrente de que foi 
palco a casa commercial da firma Ro: 
deigues c Almelda, que & habitual- 
mente frequentada por gente modes- 
ta, operarlos, na sum maiorias 


PROCURANDO BARULHO 


Pelas 20 horas daquelle dia, estan- 
do o “Restaurant 3 de Outubro” re- 
dividuo odsé Verino, sem profissão 
nem residencia conhecidas, 

Logo & sua entrada, perceberam 
as pessoas que allí se achavam, que 
Verino, como o denotava a sua pro- 

ria physionomia, andava procurando 

arulho, ; 

De facto, pouco depois de se ha 
ver sentado e pedido bebida, o in- 
dividuo em questão começou a-tll- 
erigir olhares provocadores a um aru- 
po de operarios que lhe ficava pro: 
ximo.  Compunham-n'o os traba 
Ihadores José Rulz, Octncilio Candi- 
do da Silva, Manoel Francisco da Sil- 
va e Innocenclo Santos, os «quacs, 
vendo que Verino so encontrava um 
tanto embriagado, não lho deram 
attenção. . 

A Innocenclo Santos, Verino pro- 
vocal, mesmo, directamente, tendo 


“E hnvido um começo do discusssão que 


ficou por isso mesmo, 
O COVARDE ATTENTADO 


va-se, à qualquer momento uma ex- 


















José Nerino, o criminoso 


criminoso, que havia desapparecido 
do local, 


A PRISÃO DO CRIMINOSO 

Diversos investigadores e guardas- 
civis foram posts no encalço de Ne- 
rino que, segundo adeantára n les- 
temunha referida, estava rosidinda 
vocarrabalde da Glory. 

Após quatro horas de arduns dili- 
gencias, a policia conseguiu deitar a 
mio no criminoso. Prendeuo o 
guarda-civil nm, 169, Girillo Medeiros, 
na entrada do Caminho do Meto, 
conduzindo-o 4 CGhefatura de Policia, 

Ahi foi José Nerino submeltido a 
interrogatorio, tendo. com eynismo 
revoltante, assumido a vesponsabili- 
dade do facto, 

Iniciou clle as suas declarações di- 
zendo que sentia não ter morto a sua 
victima, Disse mais, v4e não tinha 
erime algum, mas st achavam que 
elle cera de facto um vriminoso, esta- 
va disposto a compit pena pelo qua 


tram es joias nltimamento rouba- Falando no nosso reporter, o dr. E Devid , : 

E » é = K e y pa as o à altitude de Verino, foi se | commetlera. Assiri agira porquo F[ó- 

"das pelo chamado Ladrão no doão Cimino, Faso RN que Pro Assassincu o suppesto seductor da ESPposê | carregando o ambiente e a atmosphe- | ra offendido co” ala ras o Lixo 
etuvno”. side “no  inquerio, disse-nos- acremi- ra no restaurante era tensa, Espera: | alão por Claclino : 


Duarte e que, 
como homem não podia tor delxado 


— cebcu. tence n uma associação de crimino- josão de animos, cujas cansequen- 

A Quando, porém, o detective sos internacionnes que de ha muito [pp d Ê SE Cias Eorla ni faceis ia Por de reagir... 

He E aa Dir LA bp vem agindo em varias cidades deste ormenores de mais uma tragedia QUE 8€ | verino exhibia arrogantemente ngu- dot Nesino não quis tn a 

+ - indicado ne ' ras do Estado. ' : : & cada faca, vertadelro motivo da sun attitude, 
dontrados O eco at rYRIDAS NUM DESASTRE, EM BOTA- registrou na capital gaúcha Em dado momento, “all chega o | Disse tambem que não se Impor- 


. 


— 






” 


- 





med 


nha; mas não as joins, No entati- 
to, nem uma hora havia transcor- 
ridoertre & denuncia e À husca,,. 

Que estranho e Invistvel poder 
estaria nesim desviando, de pistas 
e provas, 08 passos do joven de- 
tective? 

No proximo domingo, daremos 


“novos capítulos dessa novella de 





Vietima (6 esnancamento GM 
o Auothoroy 


Ao 


Go, 


A motlcin. do desastre occorrido 
com o automóvel da pinnista Ophe- 
lia do Nascimento, correu célere ma 
cidade, lançando certa apprebensão 
quanto ao vetado das pessoas que 


feure «que à humidade do calçamen- 
to das ruas, se verificara com o ve- 
hicn'o de propriedade daquela nr- 
tistn ado teclado, «o dirigia no 


A PIANISTA O 
CIMENTO E SUA FROGENITORA 





PHELIA DO NAS- 


Hen 4 vma Frederico Ayer nm. 57, vÊ- 
nha nn diveeção do carro de sua pro- 
peledade a “lmousine n. 2,116, a 
planista Ophelin do Nascimento ques 
tomo dissemos, se fazia acompanhar 


pat atlingic essa arterin, 

4 manobra da volante amadora, 
foi infeliz, porém, pols, nesso mo- 
mento, surtir na esquina daquelia 
rui o automovel particu ar n, 3.616, 


Dessa ' quadrilha fazia parte o In- 
dividuo. de ndme Manoel Gonçalves, 
estabelecido nesta capital com uma 


INDARAM 57 DS 





abalo 





PORTO ALEGRE, 26 (A. M)— 
viacaérea — A historia do casal 
Shindler, residente á rua Von Kes- 
serlty nº 720 e que termiou tragi- 
camente, conforme tornámos' públl- 
co, teve Início com o apparecimen- 
tó de um novo vizinho, que fôra re- 
sidir num appartamento do mesmo 


Conseguindo empregar-se numa 
fabrica. de propriedade da | firma 
Schmejling “Herzfeldt, onde Carlos 
Augusto Shindler já. trabalhava, 
Bennetst'passou a manter relações 


peito é mostra, Fol o sufficlente, 
Shíndier invadiu a casa do vizinho 
armado de facão, dizendo que na- 
quelta casa todo o mundo andava 
nu"... 

Diversos outros incidentes surgl- 
ram entre os protagonistas, deixan- 
do prever que uv epllogo de todos 
esses factos seria fatal, 


preoccupada com a sua transfor- 
mação, Algo de grave havia acon- 
tecido. Interpellando seu esposo 
este lhe disse que ja acabar com o 


vendedor de gullinhas “Claudino Du- 
arte, residente no bairro de 8. João, 
o qual, dirigindo-se no balcão, pediu 
um “lrago” de paraty, Após allen- 
tido, Claudino volta-se, encaminhan- 
do-se À porta da rua, como quem 
vae sair, Nessa ocensião fol que, 
então, se deu o catuphio crlmo, 


A POLICIA EM ACÇÃO 


Em seguida 4 estupida scena, que 
a todos estarreceu do surpresa, o 


tava de ter sido detido mais uma vez, 
porquanto já tem mais de duzentas 
entradas nas nossas repartições po- 
licines, 
LADRÃO ARROMBADOR 

José Nerino é um elemento perigo- 
sissimo, sendo muito conhecido da 
tioasa policia como arrojado Indrão 


o Edgar | Wallace “O. Ladrão No- viajavam, que eram n ennhecida ar- do sum progenitora. 6:P Rap predio, Í . Como possuído de furia tremenda, arrombador, 
cturno”, culo pablMaÇão nof- | yin o su. progenity is. a senhora Pascva o 2.416 ea fsaie 3a o vá | Essa nova personagem era Ernes- O CRIME - | Ngrino, faca em punho, levantou-se | Na semana passada, juntamente 
O ia do GS CR NDA ARE NaIê RE Marques de to Bannerat ei eia E me-| tro dias Shindier encaminhou-sá | * «Atncando Claudino em” melo. do |com “um grupo ide. galunas, José Ne- 
está alcançendo, Unv lamentavel necidentes de fneto | É Pt PARES o Aa Ao Rea talurgica, recem-chegado da Álio- DAPadA Squa = residencia Gonipláta: caminho, ernvot-lho com toda a |rino, que se achava na villa de Guay- 
devido, menos À Impericia da chauf- | São Vicente, manha e que aqui viera aventurar. | ni ajucinado. Sua esposa fleou |foreu a afiada lamina no peito, ba,- tomou parto num assalto levado 


a cffeito contra a residencia de um 
morador daquela villa, 

Sendo presentidos pelo dono da 
cosa, este recebeu os assaltantes a 


A RE entretanto, não foi de | lo ixtopricdade do: engenheiro Paulo amistosas com este, Indo depois re- seu desaffecto e recolheuse ao |facto fot levado ny conhecimento do | bala, sendo então ferido gravemente 
O dr, Democrito de Almeida, Lo consequencias alarmantes, dada a Names tom Fame der Autos: gidik no mesmo predio, como já fl- o AN LE nRR Catia Got a: Na Sta Unchado, delega- pm ERRA de Nerino. 
: ciliar, 1 - 7 ma gray tante Gokrano Jody que o vinha cons % n pel saiu armado | do judiciario a listricto, o qual | José Nerino, com os demais, con- 
delegado auxiliar, remetteu à po- | natureza (e nenhuma gray idade dos ' Nove indios na Poli- cou Cito, dEle arrerolver o pn poe judie “ t q 62 Is, co 


Acta fluminense o exame de: cot- 
po de dellcto procedido na pes- 
soa do soldado Hermes Alves Mnt- 
tos, victima de um espancamento 
am Nictheroy, 

O referido soldado encontra-se 
vecolhido no Hospital Central do 
Exercito. 








ue es. 


UMA QUADRILHA DE “PIVETTES” EM ACTIVI- 
DADE EM BARRA DO PIRAHY ——— 





O commissario da Vigilancia de 
Barra do Plrahy apresentou ao dr, 
Cezar Salamande, juiz de menores 
do Estado do; Rio, os menores co- 
nhecidos pelos appelidos de “Pan- 








ferimentos softridos pelas viclimas. 

O corto, porém, ficou seriamente 
damulficado, sendo que 'o vehiculo 
com que elle abnlroou leve: tambem, 
dvarius de regular vulto, 


COMO OCCORREU O DESASTRE 
Com destino 4 sua; residencia, que 





* Queriam fazer descarrilar 
| o nocturno Paulista 


lha de pivettes que vem agindo na- 
quella cidade. RA 

EFisses menores foram surprehen- 
didós quando faziam descarritar, R 
aiguns kilometros distantes da esta- 


duzindo. 

Na imnlnencia do choque, a senho- 
vita Opheliu do Nascimento deu no- 
vo golpe de tirecção, levando ahi o 
carro a derrapar para, violcatamen= 
te, abnlroar com o 3,610. 

FERIDAS LIGEIRAMENTE 

O impulso da collisao levou as 
duas occupantes do automovel 2,116 
a se chocarem contra as guarnições 
interiores do: vehiculo, contundindo- 


e, 

A senhora Maria Augusta do Nas- 
cimento, talvez com o susto, perdeu 
os sentidos, tendo: n joven pianista 
recebido escoriações na face e couro 
cabeludo; 3 

Conduzidas no Posto de Assisten- 
ele do Copacabana, foram às victimas 
medicadas convenientemente, reti- 
rando-se após para a sua residencia 
() engenheiro Nunes nada soffreu, 
além dos prejuizos materiacs, 

O facto foi communicado à po icia 
do 1º districto, que estevo no local; 
tendo providenciado a respeito. 


cia Centr2!, 


Chegaram bontem a estr capital, 
sendo levados para n Policia Cen- 
tral, os seguintes indios, da tribu 
Grahu”': Luiz, Serginô, José, João, 
Antonio, Ani, Balbino Junior, filho 
do capitão, Balbino Capitão e Pran- 
cisco, mnjor. 

Os sevicolas, que procedem de 
Govaz, pelas margens do Tocantis, 
estão vestidos de calça e camisa, an- 
dam com um longo | tacape todo 
marendo de riscos e têm na orelhos 
rasgadas come se houvessem usa: 
do pesados brincos, : 

Viajaram elles durante 57 dias. 
om pirogas, caminhões, lvrem e a pé. 

Desejam elles falar no presidente 
Getulio. Vargas, afim de obterem 
material para trabalhar na lavonra, 

Depois de ouvidos pelo Inspector 
Gustavo Pimentel Côrtes de din na 


DESCONFIANÇAS 

Dapois de um certo tempo, sem 
que attitude alguma o justificasse, 
Shindler passou a desconflar qué 
o seu vizinho. e companheiro de 
trabalho andava fazendo a corte á 
sua esposa, 7 

Interpellava a mulher, mas esta 
gempre procurava afastar tal idéa 
do espirito do seu marido, 

Os clumes, porém, continuaram 
a perturbar o pensamento de Shin- 
dler; que se entregou ao vicio do 
alcool, passando a inflingir mãos 
tratos à -esposa, ç 

Muitas vezes procurava attricto 
com Bennerst, mas sem resultado. 
Bennerst era muito retrahido, vi- 
via exclusivamente para o seu tra- 
balho, 

Ha cerca de tres mezes surgiu a 
primeira rvusga, resultando no com- 
parecimento de Shindier à delega- 
cla do 4º districto, onde o Inciden- 
to ficou mails ou menos encerrado. 


dura propria casa, 

Quando Bennerts saiu, clic q acom- 
panhou o sem lhe falar começou n 
deslechar seu revolver contra o ad- 
versatio, 

Bennerts procurou fugir, sendo 
sempro perseguido por Schindler, 

Já ferido fugiu para uma casa vi- 
zinha procurando escondet-so na co- 
zinha, onde caiu, recebendo ninda va- 
rios tiros. 

Seu perseguidor depois de descar- 
regar o revolver saccou de uma faca 
continuando a golpealo com feroci- 
dade.  Gompletumento banhado em 
sangue Bennerts tombou não mais 
poldeado movimentar-se, sendo arras- 
tado para os fundos da casa, onde 
continuou a aggressão, 

Com a approximação. de popula- 
res, o criminoso fugiu, indo apre- 
sentar-se Da 4º delegacia. 


AS DECLARAÇÕES DO CRIMINOSO 


Nas declarações que prestou Car- 
los Augusto Schindler, disse que ha- 


tumou para 9 locs ; onde nrrolou tes- 
temunhas, tomando outras providen- 
cias que o enso requeria, 

Dentre aquelas, uma honvo que 
prestou declarações por meio dns 
quaes a policia conseguir a pista do 











seguiu fugir, vindo no din seguinto 
para Parto Alegre, onde se achava. 
Por ter participado do assalto na 
villa de: Guayha, José Nerino estava 
sendo procurado pelas autoridades 
polícines daquella localidade, 





Diligencias da Segurança Politica 
numa agencia postal-telegraphica 





Agentes de Moscou teriam organizado 
uma cellula nos Correios e Telegraphos 


Uma denuncia apreseiútada outro 
dia à Delegacia Especial de Segu- 
rança Politica o Social, dizia que, 
nos Correlos e Telegraphos, existia 
um fóco extremista. : 

Empenhados em diligencias, Inves- 





dos os detidus têm responsabilida- 
de directa na cellula em questão, 
cujo chefe, foragido, tem motivado 
novas continuas diligencias por 
parte da Policia de Segurança Politi- 
ta q Social, 


SELL NO su Dn EEE sis 
7 a ' Ro pe 4 : 5! rizi tigadores da Segurança Social, em" 2 40 Do PI LUNLO o 
thera", “Carneiro” e “Jaguar !, ele- | cão de Barra do Pirahy, no ramal | E Directora Geral- devitavéstidaçõe DE FAQãO EM PUNHO vin morto seu vizinho porque tinha R ; 
vadri- | de 8, Paulo, um trem de cargas dá $ d q or Â Iê. gações, corteza absoluta de que este q Lrahin | Pouco, prêendiam. em Villa Isabel, 
mentos destacados de uma q Central do Brasil, ! NG q | p ú Ú os indigenas: foram encaminhados | Certa: veg Fennerst, precisando | com sua esposa. E, pe REdar disto, uma dezena do estnfetas, Acoidentado no trabalho nO 


[ 


Imprensado entre ' dois, bon- 


| vando, pols, que o mesmo visava o 


“es da Cantareira 


No. Serviço de Prompto Soc: 


Levados para a delegacia da po 
licia local, os pequenos - confessa- 
ram a-autoria (o attentado, decla- 


“nocturno” paulista. 

Com o panico que o tal sinistro 
nccaslonaria, disseram, elles: se 
aproveitariam da confusão para. as- 


a a e. SE 
a 


sidengia 


Ao delegado do 6º districto po- 
lcial o dr. Democrito de Almes- 
da, 1º delegado auxiliar, encami- 
uhou o exame da corpo de dell- 
eto procedido na era. Mathilde de 
Moraes, que foi espancada na por- 





ao Servico de Protecção aos Indios 
que dará o competente destino, 


do sabão foi & uma area existente 
ao lado de fm appartamento com o 





Era “Mãe de Santo” 





sempro encontrou indícios em sua 
casu do que seu vizinho ali costuma- 
va apparecer, Para ler segurança, 
marcava todos us postigos da jnnel- 
la, encontrando sempre confirmação 
de suas suspeitas, Disso que, como 
temesso que o desfecho se desse de 
uma hora para outra, havia feito, hu 
tres mezes passados, uma chrta, 


elarou ainda-que se deitara às 18 bo- 


Dos verdadeiros propositos desses 
funceionarios accusados, no emtan- 
to, nada ha apurado, assim como, 
tambem, não se sabe das responsabi- 
idades de cada um dos detidos, 
Iostaurado o Inquerito, e feita a 
npprehensão do material de propa- 
ganda encontrado em poder dos' pri- 
sionelros, «a policia pretende, dentro 





Matadouro de Maruhy 


Apresentando ferida contusa 
no pó esquerdo, em consequencia 
de um accidente de que fol vi- 
ctima quando trabalhava no Ma- 
tadouro de Maruhy, fol medicado 
bontem, à tarde, no Serviço de 


er i “ foi: medicadp |: : 3 REA Rea E 
Rotro db e FA praia do Às aja Mes Ia de sea quarto, à rua Riachue contendo photographias e deu n scu | em breve, tudo esclarecer, Prompto Soceorro do Nictheroy, O 
quim Ferreira da Costa; de 22 ans; miínlas e levando o quo fosso mais esireatb sobrinho Ernesto Hartse., para en- Segundo apurâmos, porém, nem to- | magarefe Belmiro José Ferreira, 
nos de idade, solteiro e morador: possivel, ATROPE! AMENTOS tregal-a ao “Correio do Povo", De- de 30 annos de idade, casado e 
Li 


no logar denominado Campo do 
Ypiranga, o qual apresenta, con- 


O 


Os menores foram 
Casa de Detenção “de 


recolhidos á 
Nietheroy, 





A vendedora ambulante desappareceu, 


ras Jevantando-so às seis horas, 


VÃO SER INTERDIGTANOS 


dem-nos a divulgação da se 


morador à rua Dr. March n. 123. 
E O VR a ri a o 


! das ? ; Menor-ntropelndo — Ao atra- . fuclo que nunca lho aconteceu, ; 
tusões generalizadas tam: de onde sníram para. ser entreguos | cagar, 46 23 horas de hontem, a tragicamente, durante o banho, no rio | pois é um homem que dorme pouco - 
Costa foi queue, de e as hos respectivos progenitores, me- avenida Passos, esquina da rua J Ê f , pela preoceupação do serviço I ' 
ntre dols - | di : ? ' —— a ] À É 
road SR andaio ficando im- gata tatoo dssiesmensabilidade, da BL aMAnEa, toi sede Pena E canna m Tuenronos todos os esforços i Carlos, see que sua esposa VARIOS CINEMAS tomovel 
Foge os. x A tomovel o menor Itamar Jos - ho tivesso Uudo narcuticos para po- 
ee olicia não. soube dp' facto Morreu la Va blica ves, de 13 annos de idade, com- para à escoberta do cadaver der trahil-o, augmentou as duvidas Da 2º del , | 
| 3 x h meccinrio, morador à rita Cardoso 8, SALVAUOR, ZU (4,M,) — A tragiles mortó da vendedora ambu. que mantinha a respeito de sua es- 8 ria presa o SEXAGENARIO FOI HOSPI- 
4 A é 4 


Enfermeiro e vendedor (e 
entorpecentes 


7 O OPERÁRIO FOI VICTIMADO 


CONDEMNADO A TRES ANNOS. 


DE PRISÃO E A*' MULTA DE, 
TRES CONTOS DE REIS 


POR UM COLLAPSO 
JARDIACO 
A's ultimas horas da tardo de 
hontem, o cominissario . Declaln, 
ue serviço na delegacia do 9º dis- 
tricta policia), teve commiunicação 
de que, à esquina da vta da Cou- 
voição com avenida Marechal Flo- 
riano, havia o cadaver de um ho- 


n, 15, à qual soffreu ferimento no 
trontal e perna cequerda, 
Mudicado nela Assistencia, rett- 
tru-se. 

Vietipa de um automovel, fol 
para o Hospital de Prompto Soc- 
vrro — Em fremiy à sua residen- 
ota, hontem, à noite, foi atropela- 
do por automovel, solfrendo fra- 
etura da perna esquerda, além de 
varias escoriações, o commercia. 


Innte Jovelina Marin dn Conceição, no rio Joannes, continn'a envol- 
vidn pela duvida e pelo mvnterio, uma vez que não se pãde cnetlnrecer, 
ainda, se a infeilx desoppnrerida fôra victima de um necidento en buk= 
enru n morte pelo sulcidis, num gesto de desespero. 

Busenndo detalhes em torno do facto, fomos encontrar, hontem, 


Maria Rosa dos Rel, companheira 2 vietima, que nos narrou a do- 
torosa ccenrrendria dn seguinte maneiras 

“Ceren das 7 horen de domingo, ella, sum conhada Marin da Ban 
Morte e meum “ilhon ocenparan um caminhão, partindo para o Portão, 
onde frinm se hospedar em casa de uma comadre de nome Francisca, 
por csseeierieems Ám festnm de &, Bernardo, Em companhin de Marin 
Rosi vinky tambem n vendedora ambulante Jovelina Marin da Con- 
celçãos appellidata de Smmntinias, 


posa, Armou-se, então, saindo para 
a rua como fito de eliminar seu vi- 
zinho. 


Foi considerado indesejavel, 





por ser agente de Moscou 


WASHINGTON, 27 (H.) — Os 


guinte nota; 

“0 2" delegado auxiliar ro- 
corre 4 vallosa conperação da 
Imprensa para” advertir os In- 
teressnilos do que, no proximo 
dia 1º de setembro, fará Intec- 
dictar os cinemas Edison, Inha 
uma. Irajá, Palace-Victorin, Po- 
Iytheama, Pinza, Sapé e Smart, 
por não terem até a presente 
data requerido o licencinmento 


| TALIZADO EM ESTADO 
DESESPERADOR 

Occorreu hontem, ás primeiras 
thoras da tarde, na praça Onze de 
Juuho, um desastra que conster- 
vou profundamente a quantos o 
presenciaram. 

Passava por aquelle logradou- 
ro, levando pela mão um seu fi- 
lúinho de 5 aunos de idade, o se- 


SR nem, rio José Ferreira, nortuguez, de E, cerca dia» 13 horas duquelle din, depois de chegar no pequeno | Regonncio An GuSLO do MAO ira 

M 8. Ran rd ROO as 'Pransportando-se para aquele Sa Canas O ad ARS, resi- povondo, e serwno eim ndenifio dorigia-se à margem do rlo Jdoonnes pora | proibiu q entrada nos lstados a GeenL da por di bei ni fe reido Rê ab re 
ça conde 4 lucal, ' Y as ' . omar banho. y 7 Viaho % : $ Ê * DO, Ê 
prisão e a pagar tres contos de EPs ride de Ta ler ida Fan to ride: Depois de medicado no Posto Lmquanto Marin Noca e suna companhelriia nermaneciam em terra teia A sed da: Tas Pi atrai la nte | talidade e toi! colher + tralgosiras 
multa o enfermeiro Arthur Reis ta" repentina, pelo que, ápuradas Central, foi recolhido ao Hospi- firme, Santinha resolvem ntlrnr-ne n'agun em primeiro logar; E, antes giaterra. ' q z ma s am o com» mente. Na pressa de chegar á 


Machado, por haver ficado prova- 
do que ello é traficante e veude- 
dor de toxicos. 


Com a presente condemnação, 
que 8 a primeira a sér feita em 
8. Paulo, s justiça mostra-se dis- 
posta, emtim, a collaborar na re- 
pressão ao vicio e commeroio de 
toxicos que se vem desenvolvêndo 

. assustadoramente nesta capital é 
em Santos, 


Arthur Reis Machado. o pri 


“ meiro traficante que se condemna 


em &. Pnulo, foi preso em fla- 
grante no dia 15 de maio ultimo. 
quando vendia cocaina na praçu 
da Republica a uma mulher de 
nome Isaura. 

Em seu poder foram encontra- 
das duas grammas de coenina. 

Arthur Reis Machado foi segni- 
do até sua residencia, onde esta: 
vam oscondidas “0 grammas de 
toxicos, apprehendidas pelo dele: 
gado Amoroso Netto, 


as circumstancias em que se ves 
mniticou e à Identidade da victima: 
(cz remover o cadaver para q 
nocrotério da Saude Publica, para 
t- competente nascropsia, 

QUEM E' À VICTIMA 

O. operario José Capila, casado, 
de 45 anunos de idade e residente 
a rua Clarimundo de Mello n. 795. 
em Quintino Bocayumva, vinha, ha 
tempos, sendo victimn de violen- 
tas crises denunciadoras do seu 
precario estádo de suude. 

Cardiaco em alto grão, o po- 
bre homem sentia aos poucos as- 
gtavar-se o seu mal, sém que lhe 
fosso pormittido submatter-se à 
tratamento, dada u sun falta de 
recursos, 

Houtem, pois. quando passava 
por aquele local, sobrevetn-lhe 
mma crise mais forte e, anteg que 
pudesse: ser soccorrido, fallecen. 

O desventurado homem deixa 
viuva e quatro fllhos menores, 


. 


a e Cs ri +“ E e ra mr o iria mit e 


ta! de Prompto Soccarro. 
Victima dos autompreis — Nn 
avenida Marerha] Floriano, hon- 
tem, foi colhido por, automovel 
Invine Marques, «de 26 annos de 
idade. casado, commerciario, do- 
miciliado é rua Magalhães, 194. 


FECHADO 
0 Club Fidalgos 


O dr. Dulcidio Gonçalves, 2º dele- 
gado, tendo denuncia de que o Club 
Filalgos, da, Praça da Bandolra en- 
contrava-se funceiovando sem a res- 
nectiva Hoençã, mandou fechal-o, 
bontemo lavzendo Immediatament= 
respectivo Letino que vao ser ci «ul 
no chefe de pula, 





de tomar semelhante rencinção, ndenntour 
“Bu von fome bnoho nax nguas de minha terra, porque tnives meja 
a ultima vez”, 
E, concinindo an” phrase, Jugou-se n'agoa, 
demais Imifado, môrmente. pelns criançam 
Subito, um dos gnrotos gritou para Maria Rosar 
— Wamhe, Santinha está morrendo... 
Dessa mônnelra avisado afficom, Marin Rosa, procuref segnral-a, 
Dão o conseguíndo, E nssim Sentinha desnpparecen,., E morreu, 


o nen gento fol polo 


QUEM ERA A VICTIMA 


R Como consemulmos aparar: n victima Jovelina Maria fla Conceição 
“era moltelra, com A2 finnos de lidade, residente À avenign Carânguelja, 
Era filha do negociante nmbutante Exnncio. Bispo. E deixou dols fl. 
lhor. ninda menores, tendo o mentn velho apenna O annos, 
A! PROCURA DO CADAVER 

Consoante dptermiunções da nutoridade local, varios pesendores 
era soltetra, com 42 annos de dade gesidente à avenida Caranguejo, 
Jangodas pereorriam alguns frechos do rio, emquanto tnmbém merau- 
lhadores fuvemtigavam o ser leito com o mesmo fim, 

Todo é trnknlho fal Jufrntifero, porque de maneira 
consegulu descobrir o corpo dr Infeliz domestica. 


BERA “MAB DE. SANTO! 


Intecrogande niguos moradores Jocnes, soubemos que Santinha era 
“Mae de manto", - 

Antes du Inúicinda dixigicese. no banho, sombou br.taute na pralas 
eutoou hrmuos, eto, 


nicuma se 


funecionarios do Departamento de 
Estedo declararam que o governo 


Gallache | encontra-se 
mente-no Canadá. 


actual- 


PRESOS 


Il agentes vermelhos 


Incumbidos de pro- 
pagar o communis» 
mo nas fileiras do 


exercito argentino 

BUENOS AIRES, 27 (11. P,) 
Foram detidas na cidade de La Pla- 
ta 17 pessoas que orgonizavom um 
plaao de propaganda  communista 
entro as fileiras do Exercito e sob 
a direcção da 
Communista. 





— 


Federação Juvenil 


ato a ei DA fim Ui a A md 


petento pedido 
etoria,” 


Insoentoria Geral de Polícia 


Servico para hojes 

Dia 4 1.G.P.: 

Superior — Felippe Dias RI- 
heiro, 

É Auxilar — Manoel Velloso Fl- 

o. 

2º» fiscaes de dia aos grupos — 
Central, Frurtunso; Escola,  Er- 
nesto; 1º G.R, Durval: 2º. Dias: 
3º. Erasmo: 4º Franklin: 5º, Fel- 
tal; fo, Machado; 8º, Levy, e 9º, 
4, Pinto. 

Ronda geral — Turmas de ser- 
vico: 2º, 3º e 4"; turmas de folga: 
pon 6. 

Medico de dia no servico da TI. 
G P. — Dr, Joanuim Verissimo 
de Cerqueira Lima, 

Uniforme, 3º. 


naquelhn dires 


casa, onde o esperavam a mulher 
e mais seis crianças, vae o an- 
clão atravessando a rua, cem re- 
pano no perigo a que se expu- 
uha. 

Suhito, em grande velocidade, 
surgiu o automovel n, 9.842. O 
pequeno, apesar do susto, consa- 
guiu corre, o que, devido à sua 
avançada idade, não logrou Au- 
gusto Mattos. 

Colhido, poís, em cheio, o pos 
bre velho foi arrojado á distancia, 
batendo violentamente de encón- 
tro no asphalto, ficando em esta- 
do de “schok”. 

Soccorrida por populares, a vi- 
ctima do briital accidente fol con- 
duzida ao Hospital de Prompto 
Soccorro, que a recolheu em es- 
tudo desesperador, 

O motorista culpado evadiu-sa 
no proprio vehiculo, tendo o coja- 
missario Carvalho, do 14” distri- 
cto, aberto inquerito' para q es- 
clarecimento do facto, 





1 —— enem 












* Nomeações e outros actos nas pastas da | 





O presidento da Nepublica nssl- 
go os seguinica decrelons 


No pasta da Fazenda, 


Approvando a reforma dos esjntu- 
tos da Sociedade Bencficento União 
Telegraphica, associnção do clans 
com séde em Porto Alegre, no Mio 
tirando do Sul, 

Autorianndo q ecldndão belga Em- 
manuel Valença a comprar o expor: 
tu pedras preciosas; e o clindão 
Sebastião Dins, residente no muntel- 
pls de Tiros, Minus Gerace, n com 
pre pedras preciosas na quarta zo- 
na do garimpagem, 

Promovendo no Tribunal ode Gon 
“ns a 1º escriplurario, o segundo 
Oetavinno do Menezes Bastos é q 2º 
eseripturario o terecivo" Satyro” Pi- 
porant do Carvalho, ambos por ans 
uguldade; 


Nomenndo: q 1º escriplurario da. 
Delegacia Fiscal no Amizonns, Boa- 
nerges: Machado, interinamente, con- 

“tador da mesma repartição, durante 
o impedimento de serventuario ef- 


Fazenda e Trabalho 





fectivo; Belmiro Gonçalves Netto 8 


Darey de Barros Para para despa-! 
chantes aduaneiros junto À Alfande- 
ga da cidade do Tio Grande; Celso 
Ferreira de Andrade para fiscal de 
serviço do repressão do contrabando 
“no Rio Grande dao Sul; o servente da 
Delegacia Fiscal na Bahia, Nicanor 
dos Santos Araujo, para continuo da 
AMandega da capital do mesmo Es 
tado; o ex-collector federal em Pal- 
mares, Pernambuco, Manoel Wan- 
derloy Paranhos Ferreira, para col- 
ciector federal em Victoria no refe- 
rido Estado; Joel Camara de Carva- 
lho para marinheiro «das embarea- 
ções da Alfandega de Natal; o marl- 
nheiro da mesma Alfandega José 
Ignacio da Costa 'parr foguista das 
embarenções dn referida Alfandega: 
& A pedido e por permuta, o guarda 
ta polteia nduaneira da Alfandega de 
são Salvador, Bahin, Gastão de Frel- 
tas Andrade para jdentico logar na 
Alfandega de Santos; e o guarda da 
policia aduaneira da Alfandega de 
Santos Wenceslau Raul Cnedoso 
para Ídentico logar na Alfandega de 
São Salvador, 
Dec'arando sem clfeito a nomea- 
ção de Ary da Silva Lyra para pra- 













CASEMIRAS. 
Inglezas e Nacionaes 


Brina ge linho, preços vantajosos 
Compre a metro 


CASA JACQUES 
RIO BRANCO, N. 


GLINICA DB OLHOS 


DR. JOÃO PIRES 


Consult. R. Rodrigo Silva B4-A, be 
andar, Tel, 22-8473 


DENTADURAS 


Das main urertelcondas (com 
nu sem céu da boca), tonfecclo- 
nadas com matocial Inquebravel, 
de coloração  Igunl 4 do tesido 
gengival o apparencin das natu- 
rnes. Commodgs, leves o complo: 
tamento flxns hos maxilares, Es- 
peclalista, Clrurgião Dentista — 
Dr. À ALHERNAZ. Edificio Ca. 
rloca, 2º andar, sala 20, Largo da 
Carioca. Das $ au ll e do 1 ás 5 
horas, 


Casemiras e brins 
de linho 


Nacinnaes e estrangeiros. com gran 
Jes descontos. GASA MARCOS, Al- 
fandega, 132 frrixivo 4 rua Uru: 
gunyana). 


PHARMACIAS 


Balunças inharmacia, Inbora- 
torlo, pesar ouro, bebê o adultos, 
Zompleto anrilmento de aores- 
sortos pipharmacia. 


ADOLFHO INGUEN & CIA. 
Theophilo Uttonã 14% Kie 
Peçam nicatulogus 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Molenilas don olhos 
Dr. Moura trasll do Amaral 
Rua Uruguiyana, 26-1º, do 1 às b 


JERSEY--por metro 


Na Fabrica—Rua da Alfan- 
dega, 216 — Tel. 24-0473 


CURA DA PYORRHEA 


Os melhores e mais rapidos re 
sultados — Prof, GUEDES DE 
MELLO — Praça Elorinno, 55-B*. 


DENTADURA ? 


Está descontente con! a sua den- 
tndura? Procure o 


Dr. Helio Alves Coutinho 


onda so resolvem os cason mails 
difficela. 

Dentadaras em materinen de 

aceurdo com m coloração de cada 
mengiva, 


32-€48-14 — Edificio Carioca, 
9* andar, sala vz 


AV. 161 


+ DA E = UEM EE 


| 








Tel, 
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Concursodo OJORNAL 
e "Diario da Noite” 


Postos de venda e trocas de mappas nas 
estações da Central Pedro II, Meyer 
e Cascadura 


Afim de facilitor-a troca e a compra de mappas nos col 
leccionadores de “coupons” do seu Concurso, 0 JORNAL 
eo DIÁRIO DA NOITE installaram postos especines nas 
estações da Central Pedro Il, Meyer e Cascadura, que 
funccionam, diariamezte, das 7 ás 18 horas 


PORTUNIDADES 





A secção - “secção de “OPPORTUNIDADES” puniicada n'0 JORNAL | 
e no DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupi P.R.6.:3 





| 






















o mesmo cargo Arthur Alyvaras. 

Mandando reverter A netividade, no 
cnrgo de continuo da Gasa da Maeda, 
p continuo aposentado «da Dircetoria 
do Dominio da União, Daniel Mon-= 
tolro Gomes Martins, 


Na pasta do Trabalho 


Nomeando Jayme Basilo do Arau- 
do, engenheiro njudante da Secreta- 
a do Gouselho Nacional do Traba- 
ho, Interinamente, engenheiro chefe 
da mesma Secrelnvia durante o im 
pedimento do funccionario effectivo, 

Exonerando, a pedido, João Gl 
maco Bezerra de auxiliar fiscal ines 
rino da 5 Iospectoria Regional, 
Fortaleza, no Ceará, e nomeando, Ha 
terinamento para o referido 
G audio Salles do Moura. 


Jogar 





LOÇÃO 
FRANK LLOYD 


Usal-a é um indício indis- 
cutivel de absoluta ele- 
gancia! E* o perfume que 
recommenda, 
A! VENDA EM 'TODO O BRASIL 


PAGAMENTO DE SERVI- 


ÇOS EXECUTADOS PELA 
“GREAT WESTERN” 








O Ministerio da Viação remetteu 
no da Fazenda, para pagamento & 
Estrada de Ferro Great Western, ns 
folhas de medições provisorias, effe- 
clundas em Janeiro deste anno, de 
trabalhos executados -no trecho 
Anun-Palmeira “dos Indios, do pro- 
tengamento de Quebrangulo a Col- 
tegio, o no trecho “Tigre-Alagõa de 
Baixo, do prolongamento te Rio 
Branco a Flotes e Petrolina, nas im- 
portancias,' respectivamente, des... 
339:0003582 e 699:0999702. 











ts À 











CLÍNICA ÚCULISTICA 
Prof. Dr. Linneu Silva 
Assist. Dr. J. L. Novaes 


vrat, medico, opílco e clrurgica 

das docnçnm e gefeitos don alhos 
Run São ond. 85. 5º andar 
Fela Z4-0877 — Un 3 dn 8 





Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO 


Fref Caneca, 185/87. 1. 2232-182 
Curso rapido para profisslonaes 
e amadores ms 8 ás 21 horas. 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Berviço 
de cardiologia — Doenças do cora- 
ção e da morta — Hyportensão 
arterial (banhos electrn-orymeins 
tos) Electrocardiographin 
Ratos X —' Republica do Per, 
14-1º -- Das |é às 19. 








Doenças da Prostata 


Ernt. por Infecções Incnea — Vins 
Urinaeiia — Blectriciinio — One 
enções — Dr, Clovis de Almelda — 
Qmltnnda So — Dom 00 ám TH horn 


DK. CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE MEBVNICA 
Kalos X. Ondas ultra-curtas. Mas» 
sugens electrican, Correto galva- 
ntem, ete DOENÇAS DA PELLE 
—  SYPHILAS,  Urvguayana, 104, 
Das 10 às 12 e das 15 horas em 
dennte, diariamente, 


CURA DA PYORRHÊA 


Está nesta capital o BH. RAL 
CINO MOTTA. Medico especialise 
mm. Einrgo da Carioca, 5 — Ed, Cas 
rioen, sala 317, Phone 42-1313, 


FUNDAÇÃO MEDICO- 
CIRURGICA 


(CINBLANDIA) 


edificio lHegina. 10º andar, 
Vhone: 42-0474, Rua Alcindo Gua- 
unbara, 21 — Clinlon de senhoras 
e partos, com todos os apparelhos 
modernos de electricidade. Chefa: 
dr. Alfredo Pluhelro. Assistencia 
tmmediata nu domicilio, tudo mn pre. 
co de conperativa 


= o 








Jogos de Seda Jersey 
2 PEÇAS — 358000 


Alfandega, 216 — Tel, M-bI73 


APPROVEITEM 


CASACOS DE MALHA DESDE | 
18000 — Na fabrica: ALFANs 
DEGA, 216 — Tel. 24-0473 


OPTIMA RESIDENCIA 


Traspassa-so o contracto e 
intima residencia, com todo o son- 
torto moderno, Rua Barcellos, “9, 
posto 6, Ver e tratar das 3 às € 
noras, 


e e e e = 


Peça informações sobre annuncios conjugados nesta 
bg rare A E] polo telephone 22-0199 ———— 


Uensto do segunda classe do quatro 
dos delegações da. Gontadoria Gon Pr ES Ad nu drdomn 
trab da Hepublica, o nomeando para | do dia de hoje, 





OS YRABALHOS DA ASSEMBLEA 
LEGISLATIVA 

Na cosuÃo de hontom dá Asmem- 

blén Leginiativa do Butado, forum 

pareceres uu 





O ac. Jomar Tavares 'fulúndo nos 
bre w proposta orçamentaria, podiu 
ques om soum collegus a cuntudusnom 
demorudumento. tendo am vista na 
possibilidades neouomicas do lósti= 
do. Em seguida pediu que u mesa 
designando mim comiminsão ara 
representar q Assambléa no Col 
gresso Bucharistico de Bello Horl- 
sunte, 

Na ordem do dia, q nr, Bernardo 
Bello pediu urgencia para u proje- 
eto que regula o preenchimento do 
vagas do collectores u encrivhon, 

Seguiu-sa wu npprovação de outros 
requerimentos, 

Entrando em discussão o projecto 
que fixa o effectivo du Força Mill- 
tar para qua7, o mr, Nelson 
pediu adiamento por 4% horua, 


NA PREFEITURA 


O prefeito assigionl hontem os se- 
Euintes netos; nomeando q enge- 
nheiro da Sub-Iirectoria do Plan- 
ta e Vincho, Perleles Siganando Rf- 
belro nara exarcter o enrgo de aub- 
director da mesma repartição, em- 
quanto durar o Impedimento da 
funcclonario effectlvo q n engenhel- 
ro Maurício da Rocha Nogueira, to- 
pographa de 1º classe, para o cargo 
do engenheiro da Sub-Directoria do 
Planta e Viação. 


COMPAREÇAM A* DINECTORIA DO 
EXPEDIENTE MUNICIPAL 


Entho sendo chamados. a compa- 
rrecer na Directoria do Expediente 
da Prefeitura Municipal) afim de 
prestarem esclarecimentos, om gre. 
aoaa Lndeira o Antenor Soares de 

Za, 


RENURRIMENTOS DESPACHA- 
DOS PELO CHEFE DE POLICIA 


O chofa do policia despachou os 
seguintes. requerimentos: Alayr de 
Sá Cárvalho — Como requer, em 
termns; Flavio Dias Junior, Mannal 
Ribeiro Másso, Ttivadavia Reis, Al- 
cldes Marques de Palva e Aleldes 
Alves Marhada — Concedo as fe- 
rins; Carlos Alberto da Silva Abreu 
— Peferido, na forma do parecer 
de fls,; Jansen BrandhÃo de Mendons 
ca — Na forma do parecer do dr, 1º 
Molegnda auxiliar, Indefiro o prdt- 
do: Lirinio Rentes Machado — Nos 
termos da informarãn do dr. 11 de- 
legado auxiliar, Indetiro o podido, 


NA INSPECTORIA REGIONAL DO 
TRABALHO 


O Inspector regional dn Trabalho 
no Estado do Rio despachou os ne- 
guintes processos: 


Syndlcato dos Trabalhadoras am 
Transportes Terrestres do Nictheroy, 
reclamando contra « firma Jullo To- 
pez, por ter dispensado sem Justa 
causa o seu associado José Bento, 
— “Em faco da Informação supra, 
nada ha que deferir, Prosiga-sa tia 
forma da tel, providenciando-za para 
mine seja Junta aos autos a procnra- 
ção citada na Informação supra” 

Luls Barcellos, reclamando contra 
a empres+ Lulz Severiano  Ribelro, 
vroprietaria do “finoma Imperial”, 
por ter sldn dlenengsado sem Justa 
causa. — “Notlfique-so”, 

Tha Jewish Colonization Assocta- 
Hon, pedindo para fazer Immigrar 
76 pessoas e que seja fixado n ma- 
xlimo que pode trazer para 1.946 he- 
ntares de terras na municipio de Te- 
zende. “Pelas provas apresentadas, 
annexas ao presente, e, tendo em 
vista a diligencia procedida “An-lo- 
co” pelo funeclonario desta Inane- 
ctorla, penso terá o requerenta pre- 
enchido as exigencias, podendo ser o 
nedido attendido, depols de verifica- 
da sua situação peranta essa Depar- 
tamento, com referenela a Introdu- 
neão de Immigrantes no Estado do 
Rio Grande do Sul, Ao director do 
D, N, P. para que npino”, 

Carlos Amanieux, reclamando con- 
tra a Cly, Nacional do Navegação 
Tloyd Brasllelro, “Solleite-sa do xr, 
director do Iloyá Brasileiro, so dl- 
gne responder o ofício desta Repar- 
tição, dando esclarecimentos sobre a 
inquerito administrativo Inrtaurado 
contra o reclamante, afim de poder 
esta Inspectoria julgar o presento 
processo”, 


Kemp 





Ds terrenos de barnh 


ão do MM. da Guerra 


Às proximas RS Es da 
Escola de Estado Maior 
serão em S. Paulo 


Estando annunciada n venda de 
terrenos na região do Gericinó, Das 
localidades denominadas Collina da 
Barreira e da Torre o Estado Mulor 
do Exercito forneceu, hontem, uma 
nota à imprensa informando que os 
referidos terrenos são de propriedade 
do Ministerio da Guerra, sendo as: 
st uulln qualquer transacção com 
DS mesmos, 

Esses Lerrenos estão comprehendi- 
dos no campo de instrucção sendo 
que a Gollina da Forro tem esse nos 
mo devido q torre que nella £oj con- 
struida para servir como posto de 
observação, 


O GENERAL PARGA ESTEVE NO 
: MINISTERIO 


O general Parga Hodrigues, com- 
mandante da Uº legião Mililar, es- 
teve, hontem, no Ministerio da Guer- 
ra. Ausente o gencral João Gomes, 
foi elle” cabo budo pelo coronel Lobão 
Filho, chefe de gabinete, com quem 
conferenciou ligeiramente, 

O general Parga Rodrigues volta- 
rá, hoje au Ministerio para se apre- 
sentar ao general João Gomes, 
etaoj n neu neu neu nnuantutn veu 

A MANOBRA DA ESCOLA DO 

ESTADO MAIOR 


Como se registra annunlmente, por 
fazer porte do programa da en- 
sino, n Escala de Estado Muior vas 
realizar, por todo o proximo  mez 
uma jornada no campo. 

Os olficincs irão realizar uma ma- 
nobra na região de Pirassununga, 
em São Paulo, 

Estiveram naquella localidade, fu- 
vendo os preparativos, vs capitães 
Jandyr Galvão e José Theophilo de 
Arruda, 


CONDECORADO COM A ORDEM 
DO MERITO MILITAR 


Entre os officiaes que foram con- 
itecorados com a Ordem do Merito 
Millar figura o coronel Valentim 
Renicio da Silva, actual chote «do 
Estuda Malor do 2º grupo de Regiões. 

O coronel Valentim Benício tem 
prestado relevantes serviços no Exer= 
elto, tendo feito com destaque os vn- 
clos cursos regulnmentáres. Obteve 
Menção Honrosa e medalha de ouro 
Caxias instituida pela Escola de Es- 
fado Mnior, o que redunda no 
premio de vingem à Europa. Sem- 
pro exerceu commissões de destaque, 
no Estado Maior do Exercito, na Ui- 
vectoria do Aviação, ua Escola Mi- 
tar e no commando da Escola de 
Cavalaria e do Regimento Andrade 
Neves mostrou suas qualidades de 
chefe e administrador, 

Foi addido militar na Argentina 
portendo-se de modo a merecer se 
raca elogios. O coronel Valentim fem 
a moedolha de ouro de bons serviços 
e é condecorado com à Legião de 
fic. rr 


NO D. DE REMONTE EM 
VALENÇA 
Na séde do Deposito de Remonte, 
entre as commemorações realizadas 
no “Dia do Soldado”, teve. logar 
um acto que, embora simples, as- 





O JORNAL 








— estara! > 28 de ia de 1936 
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Decretos. grado Es Encerrada a 9º discussão FORMAÇÕES VIH | Pormaneçe envolto em Mysterio 





das leis orçamntarias 





A MINORIA PROTESTA CONTRA UM 
ACTO DO EXECUTIVO 





A sessão da Camara Municipal 


Sob a presidencia do sr, Ernani 
| Cardoso e com numero legal, estevo 
| tuncclonando a Camara Municipal, 

A acta anterior é approvada, de- 

pois de terem falado os ,vereado- 
res Tito Livio e Frederico Trotta, 
| para  pudir rectificação. 

Os requerimentos do avulso são 

npprovados após os seus autores de- 
fendel-os da tribuna, 


O ORADOR DO EXPEDIENTE 


No expediente usa da palavra o 
vereador Tito Lívio. Trata o repre- 
sentante do povo carioca da actual 
situnção do Cadastro Fiscal, 

Mostra o orador on beneficos ser- 
viços prestados por aquelle departa- 
mento. 


COMBATENDO UM ACTO DO 
EXECUTIVO 


Ainda no expediento fala o ver 
reador Heitor Beltrão. O represen- 
tante da minoria trata da resolu- 
ção do conego prefeito, contrarian- 
do uma lel votada pela Camara e 
vetada pelo conego Olympio, mór- 
mente partida do Legislativo, man- 
dando reintegrar o funccionario 
Eduardo Ribeiro Braga, escriptura- 
rio da Procuradoria dos Feitos da 
Fazenda Municipal. 

Lamenta o orador que o conego 
Olympio, vereador como as demais 
collegas, não queira cumprir uma 
lei emanada da Assembléa, de cue é 

| seu presidente. 

O “leader” do padre, vereador 
Attila Soares. justifica o acto do 
governador, dizendo que s tal fôra 
levado por ser a le! Inconstituclo- 

| nal, Ja o prefeito em exercicio ou- 





vir a palavra do Senado, tendo n2a- 
se sentido se dirigido áquelia Casa 
legislativa. 

O vorcador Heltor Beltrão reba- 
to as nllegações do "Jeador", dizen- 
do que o prefeito devia reintegrar 
o funcelonario, cumprindo a reso- 
lução da Camara, e depois mandar 
ouvir n Camara Coordeandora so- 
bro a legalidade da lei, 

Faz suns as declarações do otra- 
dor o vereador Alberico de Moraes, 


SESSÃO EXTRAORDINAR"A 


A! requerimento do vereador 
Jansen Muller, a Camara dez mi- 
nutos após an 'término de sua ses- 
são, voltou a funccionar novamente 
para discutir n organização da 
guarda da Policia Municipal, 


ORDEM DO DIA 


Na ordem do la, os vereadores 
encerram a discussão do projecto 
100, que estabeleco normas para a 
elaboração do futuro orçamento e 
adiam a gua votação por 24 horas, 

As emendas no projecto são tam- 
bem encerradas, ficando as nuas 
votações para a sessão de hoje, 





Tudo desapparece ! 
Mas o “ORBLEU” ficn. 
Fica como a melhor das 

lembranças, porque, 

AGUA DE COLONIA 


ORBLEU de BAZIN 


é o melhor dos perfumes, 
A* VENDA EM TODO O BRASIL, 








Loja ou barracão 


Precisa-se de um, na zona central, | 
de 2.800 metros quadrados, no minimo, 
pelo prazo de dez annos. Proposta neste 


jornal para Leão. 











ao — TEME 

MINIMA — 16.9, 

Provinões para « periodo das JF 
obs do hoje ds 18 horas do dicas 
ahh 

Dintrlcto Federal o Nleknyuroy: 

Tampo Instavel, com chuvas, 
vondas possivela. 

Temperatura estavel, 

Ventos varinvels o sujeltos a va- 
Jadas de multo frescas a fortes, 

Estado do Hlo de Janeiro 
Tempo instavel, 


tros 


com chuvus « tro- 


vondas, 
Temperntura estavol, 
Estados do Sul: 


Tempo perturbado 
trovondas esparsas. 

Temperatura estavel até Paraná 
e entrará em declinio nos demala 
Estados. 

Ventos — do norte n léste, até 
Santa Catharina, onde rondarão pa- 
ru cesto o sul w destos quadrintem 
no Nilo Grande; rajadas  bastunte 
tregcas an. fortes 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Na Pagadoria do Thesouro Naclo- 
nal serão pagas, hoje, 28, us seguiu- 
tes folhas; 

Ministerio da Justiça Presl- 
dente da Republica, Senadores e 
Deputados, Córte Suprema, Córte de 
Appellação, Tribunnes  Eloltornes, 
Julzes Seccionnes, Ministerio Publi- 
co, Secretaria da Camara, Secretaria 
do Senado e ministros aposentados 
da Cória Suprema, 

Ministerio da Fazenda — Thesou. 
ro Nacional Tribunal de Contas, 
Contadorlia Central da Republica, 
Contadorias e Bub-Contadorias Sec- 
clonaes e Directora do Dominio da 
União Palacios presidonciaes, 
Prefeitura 

Pagamso hoje na Prefeltura as 
seguintes folhas de vencimentos: 

Secretaria Geral de Viação, Tra- 
balho e Obras Publicas, Lirectoria 
de Engenharia, Pessoal Technico 
vhefes de secção; Directoria de En- 
genharia, nos respeclivos locaea; — 
3Dv, 210 Dv, e 29 Dvs livros 133, 
129º e 13 e 199; Diroctoria de Tra- 
EO Muttas e Jardins, livros 14U 
e + 

LIBRA DE 858700 


A 86$000 


A JMbra fol mantida inda hon- 
tom, nos bancos estrangeiros, na 
abertura do merendo de cambio ll- 
vre, ao preço de 865000 e nao do 
Brasil no de 857000 à vista, 

Fechou inalterada, 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no 
genero americano, com 160 pagi 
nas de leitura sensacional e util. 
Todos os mezes — rs. 20405, em 
pago o palz. 


com chuvas; 











D Crime da 





Um policial, que desappareceu de re" 
pente, teria sido o matador de 
—— João Maia —— 

UM DEPOIMENTO QUE DEIXA DUVIDAS 





O crime verificado ás primeiras 
horas da noite de quarta-feira ulti- 
ma. a despeito «das diligencias da 
policia do Nº Districto, permantes 
ENVolto em mysterio, 


Ji em nossa edição de honlem, 
tuutando do caso, utilizando as Jn- 
formações calhidas no local do fa- 
cto, nllás, vans e confusas como as 
até então obtidas pelas autoridades. 

A victima fra encontrada enida 
sobre o passelo, à frente do predio 
nm. 79, onde funeciona o botequim 
derominado “Café Maravilha”, con- 
turcendo-se de dores, com um gra- 
ve ferimento por bala no abdomen, 
que, pouco depois, lhe ocensfonou a 
morte, As varas testemunhas arro- 
Indas pela polícia de nada sabiam, 
nado tinham visto. Assim, o traba- 
lho de Investigações para a elucida- 
ção do facto apresentavá-so dificil 
e assim continda aínda agora, visto 
como permanece desapparecido o as- 
sussino de João, Baplista Maia, que 
não -foi no menos identificado. 


UMA PISTA QUE FALHA 


Pela madrugada, vieram a saber 
as nutoridades do 5º Districto que 
estava seriamente compromeltíido no 
caso um guarda civil, a quem apon- 
tavam como autor dos disparos, 

Este, segundo declarações do mo- 
torista Lutz da Silva Reivas, rest- 
dente á rua da Lapa n. Sl, e que 
trabalha com o carro n. 1i.82), era 
o de numero 970, Adson Jouquim 
Suntes, 

O guarda civil 970, segundo ainda 
flelvas, tomava o seu automovel em 
seguida 4 scena de sangue, delle pas: 
sudo para o de seu collega Uon- 
stontino Carvalho Cancella, visto ter 
o 11.829 engulçado ao Iniciar a mar- 
cha. 

Parecia que o policial procurara 





Informações de ultima hora 
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A representação de “Traviata”, 
com a primeira cantora brasileira, 
Bidu" Sayão, no papel de Violette, 
attrahiu hontem vo Municipal uma 
tenchente descommunal. Parece que 
a empresa teria vendido mais loga- 
res do que cumporta 0 thentro, ou 
que não esperasse pela accommos 
dnção do publico para iniciar o 
espectnculo, 

O facto é que quando o maestro ” 
Questa atacou n “ouverture”, mul= 
ta gente se atrapalhava nas to.il- 
nhas, nos balcões e na platéa em 
busca de logares. Na precipitação 


UM VIOLENTO FURACÃO 
| DESABOU A TORRE 
DA MATRIZ 


8, PAULO, 27 (H.) — Noticias de 
"São Sebastião do Paraiso, informam 
| que, em virtude de violento furacão, 
a torre de cimento armado da 
detite local. 
Os prejuizos são calculados em 
meia centena de contos, não haven- 
do victimas, 


"Acharam pouca 
à esmola 


[AS MULHERES POBRES  ATACA- 
RAM O POSTO DE DISTRIBUIÇÃO 
ORGANIZADO POR UMA SENHO- 
RA BRASILEIRA, EM MONTEVIDEO 


MONTEVIDEO, 27 — (U. P)) — 
Numerosas mulheres pobres, atnca- 
vam um posto de distribuição de ge- 
neros de consumo, pelo facto de 
não ser sulficiente a quantidade de 
artigos offerecidos: pela dama bra- 
ej'eiva Carmen Pacheco de Veron. 

Fot requisitado o nuxilio da poli 
cia e do corpo de bombeiros afim 
de restabelecer a ordem. Muitas 
mulheres desmalaram. 

A sra, Pacheco, conta 49 annos e 
é casada, 








DUE SE SAD IS U DA Ã D DA  ta A a 
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CAMEÇO Di TUMULTO HO IHENTRD MUNCIAL 


Excedida a ERR os espectadores pro- 
testaram em altas vozes 








uns tomavam as localidades de ou- 
tros, gerando-se um malestar que 
aenbou em gritaria, 

Aproveitando-se da confusão, es= 
pectadores desgostosos com a eub- 
mtitulção repentina do barytono 
Danise pelo artista Brigio ll, en- 
grossavam a nssuada, o que tudo 
transformou q theutro numa infer- 
pneieae 


Impotente para restnbelecer a 
enlma, a empresa appellou para n 
polícia, que compareceu represen- 
tada por elementos da policia cl- 
vil e da policia especial, 

A enimar afinal, se fez, gastando 
assistentes as suas exaltações para 
transfurmal-as em appisusos á 
Bicdu' Sayão. 








Tumultuoso o fim dos espectaculos de hontem 








Tigre de Texas, não concordando com a decisão, 
investe contra o juiz e o lutar Zbyszko. 


Não fôra o terminar tumultuoso 
do ultimo espectaculo e as lutas 
programmadas para hontem, no 
Estadio Brasil, decorreriam — com 
a mesma monotonia das anlerio- 
res pelejns, em que o “agarrar 
como puder" é sómente um título: 


A assistencia que hontem acror- 
rey nao Estndo da Feira de Amos- 
tras teve o seu esforço bem recom- 
pensado, pois, fóra as pelejas an- 
nunciadas, uma houve extra-pro- 
gramma, travada entre Tigre de 
Texas, Zhyszkn e Mossoró, 

O syrlo Charrua, apresentado 
como fulurofcampeão mundial de 
luta livre, estnvn escalado para en- 





PRIMEIRAS 





VIUVA ALEGRE 


Foi espectaculo agradavol e di- 
vertido a representação da conhe- 
cida peça de Franz Lehar, “Viuva 
Alegre”, honte mno Theatro Car- 
tos Gomes. 

Todos os elementos que partici- 
param da moiteda de hontem, des- 
entpenharam os seus papeis « con 
tento du assisencia, que não se can- 
sou de os applancir, frenetica- 
mente. m 

O 'exredo da linda peça do Lehar 
é bastanto conhecido do puvlico car 
rioca, que mpreciu a bon musica, 

Querenios comtudo recordar que 
o “gosado” principe Danilo, encon- 
trou em Vicente Celestino um inter- 
preto admiravel, que conquistou 
pely elegancia de seu phyjsico e pela 
vivacidade com que viveu o conde 
montenegrino, palmas constantes 
da paltéa numerosa. 

Maria Amorim esteve optima. 
Cantor com alma o via-se clara- 
mento o seu onthustusmo e « aler 
gria de ser a famosa viuva, mi- 
lhões despertaram: cobiça nos corar 
ções masculinos das elegantes ror 
das paristensea, 

Carmen: Nóra, no papel de esposa 
infiel, sotu-so muito bem. Sua vós 





TRAVIATA 


Todo musico tem certamente o dl- 
reito de procurar um successo Ja- 
cil e immediato offerecendo do pur 
blico obras de drte que não trritem 
os preconceitos das platéas. Nin= 
guen é obrigado u abraçar «a tn- 
grata carreira de precursor. 

Em musica, como fóra della, exie- 
tem os que commandam e o que 
seguem, & para ns que não se sen- 
tem dotedos de uma nima de cons 
quistador. ha uma maneira discre- 
ta e elegante de ceder o pusso 
opinião publica, 

“Verdi possue da vezes essa ma- 
necira; na “Traviata”, porém, ras 
ramente ella se manifesta. Dahi q 
acolhimento caloraso que o publico 
sempro jaz a esse trabnlho, como 
aconteceu hontem no Municipal. 

Bldú Suyão, pela primeira vez 
nesta temporada, contou bem e 
cantou bem porque é um soprano 
tyrico e não ligeiro, como teima em 

“ resentar, 
Ra (a sua vós ponco volumosa € ás 
vezes de inflexões pouco dramatt- 
cas no chegn a convencer em cer 
tos episodios do drama, 0 seu tras 


LL — em 





sumiu particular significação. Num 
dos alojamentos dás praças fol 
inaugurado o retrato do soldado Se- 
bastião Laureano, invalidado no 
serviço, ba tempos, em clreumsten- 
cias que revelaram, naquelle hu- 
milde servidor da Patria, um ac- 
cendrado sentimento do dever. 
Durante vssa ceremonia, 
mandante do Destacamento fez um 
ligeiro discurso enaltecendo 0 sol- 
ndo Laureano que se via presen- 
te, rodeado pelos seus camaradas, 


a + 


o -com- | 


balho de hontem fol, em linhas ge- 
rues, excellente. 

Vóz malewvel à serviço de uma 
interpretação intelligonter desemba- 
ruço scenico, agudos bem timbra- 
dos emfint, Bidi Sayão mostrot-sm 
hontem, uma optima cantora, bem 
diferente dao que se exhthim ma 
"Barbeiro de Sevilha” e " Guarany”. 

E! lastimavet sómente quo a nos 
sa uptrieiel insista em te apresentar 
no repertorio de suprano Jigeiro 
para o qual ella não demonstra -a 
menor aptidão vocal. 


O DVarytono Armando Borgtoll 
destncon-se tambem na mterpreta- 
ção do pnpci do trem ges Germont, 

On outros artistas cm plano infe- 
riore 

O maestro Questa, cujm autorida- 
de artistica é mamesta, fez com 
que a orchestra brilhasse, sobretu- 
do nos preludios dos 1º e 4" actos, 


AYRES DE ANDRADE. 


UMA ESTAÇÃO EXPERI- 
MENTAL DE ALGODÃO 
EM MINAS 


O ministro da. Agricultura, acaba 
de approvar a concurrencia realiza- 
da no Serviço de Plantas 'Texteis 
para construcção em Sete Lagõas, 
Minas, da Estação Experimental de 





Algodão. 
Este estabelecimento terá como 
programma fundamental o estudo 


das especles mais recommendaveis 
para a zona do centro do paiz, 


PO q Dao TAP VS grs * POD 


é syumpathica e ugradavel. 

Manoelino Teixeira, Pedro Celes- 
tino o Amadenr Celestino, merocem 
elogios, principalmente o primeiro 
que provocou fartas gargalhadas, 
no protesco prpel de “zeloso” func- 
clonario du embaixada, 

Os bailados estavam bem ensata- 
dos e foram executados com graça» 

A deliciosa musica de Lehar foi 
interpretada de modo a satisfazer q 
todas, 

A unica restricção que julgamos 
acertado fnser, recalrá na casaca 
do actor Petro Celestino, quo é 
um pouco mator do que seu (dono, o 
portanto, o torna assis deselegante. 


R. H. 


AGITADO O AMBIENTE 
SPORTIVO BAHIANO 


GRAVES ACCUSÁÇÕES A PLAYERS 
DO “BAHIA” 


BAHIA, 27 — (A, M,) — Prosa 
gue agitadissimo o ambiente: spor- 
tivo em consequencia das desagth- 
davela occorrencias verificadas do- 
mingo ultimo. por cccasião do en- 
contro Bahia x Galicia. 

Dois players do Galicia, um carta 
dirigida -d imprensa. denunciaram 
os jogadores do Bahia, Tintas e 
Maia, como tendo tentado suhornal- 
os na vespera do jogo de domingo, 
convidando-as para um encontro ra 
“gare” do Bahia, 

Tintas, cm virtude da aecusação. 
que lhe fora feita, falou tambem aos 
jornaes, explicando detalhadamente 
os factos, 

Disse o player bahiano que tendo 
conhecimento de que a directoria do 
Galicia pretendia mandar embora 
meia duzia de jogadores, caso per- 
dessem 0 jogo de domingo. avistan- 
do-se mais tarde com os Jogadores 
galicianos, Barrilloti o Duilio con- 
tou-lhos o que sabin, affivmando que 
estaria à dimosição dos mesmos, 
em qualquer emergencia, pois era de 
opinião que os jogadores profissio- 
naes fórs dos seus cluls deveriam 
prestar assistencia dquellos que ec 
encontrassem desamparados, 

Nega, entretanto, que houvesse 
tentado subornar Barrilloti e Duilio, 


REI CAROL RATIFICOU 
A CONVENCÃO DOS 
ESTREITOS 


BUCAREST, 27 (H.) — O rei Ca- 
rol ratificou a nova convenção dos 
Estreitos, Os instrumentos de ralifi- 
cação foram remettidos para Paris 
afim de ficarem depositados. de ne- 
cordo com o texto da convenção, 


CASSADO O MANDATO 
DE UM DEPUTADO 
NO PARA' 


BELEM, 27 (H.) — O Tribonal 
Eleitoral cassou o mandato do depu- 
tado estadual Borges Leal, que recor- 
reu do acto. - 
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trentar o “catchman" Tigre de Te- 
xas, como espectaculo de encerra- 
mento da noitada, «, assim, fol ef- 
fectuado, mas o juiz, Mossoró, 
apressou-se na contagem, e, dessa 
maneira, antes, que o “Pgre de Te- 
xus se encontrasse com as espa- 
duas sobre a lona, iuíclou a con- 
tagem com uma velocidade digna 
de uimivação.., 

Com isso não se conformou o lu- 
tador prejudicado, que, verdadel- 
ramente allucinado, investe para 
o juiz e para o chefe da lroupe, 
Eslanislão Zbyszko, que procurara 
intervir, evitando a luta entre | 
ruferido “catchman" e Mossoró. 
Foi necessaria a Intervenção da 
polícia para serenar os animos, 

Terminado o quast contllcta, es- 
tavam as mesas dos jurados e o 
“gong'"! em estado não muito sa- 
tisfatorio, atlestando, assim, o que 
tóra effectuado fóra do ring... 

Tiveram os seguintes resulta- 
dos ns pelejas disputadas; 

1º juta — Em dois rounds de 1h 
minutos cada um — Boguar (hun- 
gato), 86 kilos x Guvide (tchecu), 
83 kilos — Juiz; Mossoró — Ven- 
ceu Ho 2º round, por encostamento 
de espaduas, Boguar. 

2* jula — Pedro Brasil (brasl- 
teiro), 90 kilos x Rosettl (Italia- 
no), 84 kilos — Juiz: Mossoró — 
Decorridos os 20 minutos regula- 
mentares, foi declarado um em- 
pate, 


a" luta — Em 2 rounds de 15 mi- 
nulos — Hoftman (allemão), 105 
kilos x Kutter (australiano), 92 


kilos — Julz: Mossoró — No 
round, venceu Hoffman por 
costamento de espaduna, 

4º luta — Final — 2 rounds de 
15. minulos Tigra de “Tesns 
(norte-americano), 94 Kilos x sy- 
rio Charrua (syrlo), 1341 kilos — 
Juiz: Mossoró — Depols de varias 
phases bem movimentadas, , fol 
dada a victoria, por encostamento 
de espadune, ao «yrin Charrua, de- 
cisão que motivon protestos, 


Ecos da tragesla da ta 
Candido Mendes 


COMO REPERCUTIU EM CAMPOS 
O ASSASSINIO DO ADVOGADO IL- 
DEFONSO MACHADO 


CAMPOS, 27 (A, M.) — Perdura 
ainda nesta cidade a dolorosa im- 
pressão causada pelo assassínio re- 
cente, na capital da Republica, do 
advogado Ildefonso Nunes Machado. 
E' que n família da victima tem for- 
tes Tralzes na socicdade campista. 
pois era elle filho do saudoso soli- 
citador Candido Machado, e irmão 
dos drs. Renato Machado, presiden- 
te da Camara Municipal, Plinio e 
|Jorge Machado, advogados no fôra 
desta cirade. 

Com a chegada de pessoas da fa- 
milia entutada, começaram a ser co- 
nhecidos os detalhes ainda Incditos 
do crime, detalhes que vêm. compro- 
metter ainda mais o assassino, As- 
sim é que, segundo Informações que 
obtivemos, o falso engenheiro Mario 
Peixoto, longe de se revoltar contra 
as ligações que existiam entre o dr. 
lldefonso Nunes Machado e sua es 
posa, procurava aproveltar-se delas. 

O gesto de Indignação teria sido 
determinado mesmo por motivo di- 
qeEão do que fora allegado à poli- 
cia, 

A esposa de Peixoto estava salu- 
rada de sua tolerancia Interesseira 
E com elle rompera sabbado ultimo. 

Peixoto, ameaçado de perder a si- 
teação que vinha desfrutando, re- 
anpareceu no apartamento onde re- 
sidia sua mulher, altrahindo para 
nli o dr, lidefonso Machado, afim 
de assassinal-o, simulando uma des- 
affronta da honra conjugal, 


oo 


en- 








“Constantino, que tem on. 





ua da Lapa 


fugir, ndeantou o motorista, e |sso 
fez nascer as suspeltas de que estas 
vin elle envolvido, de facto, no caso, 

Pouco depois. intimado o guarda 
civit a prestar declarações na Dele- 
guclu do do Districto, viu-se a policia 
euma pista falsa, pois o 970 apresen- 
tom justificativas quo, uo que pares 
ce, satisfizcram plenamente 4 polt= 


ela, | 
o QUE DECLARA O 97% | 


Ouvido maquella Delegacia, disso 
Adson Joaquim Soares que, quando 
regressava à sua residencia, em um 
bonde linha Leme, viu no interior do 
“Calé Maravilha” dois homens atras 
cados em lula corporal, Saltou dao 
bonde e, como não estivesse armas 
de, pols havia largado o serviço, 
Usou o seu casse-téte, separando os 
contendores, Estes, deixando o bos 
tequim, sairam para a rua e ello so 
ufestou, à espera de outro, em diz 
reeção à run Gonde de Lage, 

Havia dado niguas passus, quans 
do ouviu varios estampidos, mas não 
voltou porque se lembrou que a zo« 
na cra policinda por collegas seus 
ma occastão, e vlle não estava de 
serviço, |! fol pura casa, onde tinha 
nlguem adoentado, no automovel de 
16.34, 
Sltundo na run da America, 

E PERMANECE O MYSTERIO 


Após prestac as declarações, cujo 
resumo reproduzimos acima, o guars 
da civil U7O foí mandado em par, 
descendo, pesado e trevoso, o veo 
que encobre uv mysterioso crime, 

As Investigações da policia conti- 
uunram e continuam até agora, atrás 
de novas pistas que lhe. permittam 
desvendar todos os detalhes do fas 
elo, 

O guarda Joaquim Sonres, entres 
tanto, poderia explicar por que In- 
tervelu num conflicto sem impor= 
toncia, quando não estava de servi- 
co, deixando de proceder de idontt- 
ca maneira quando aquelle conflicto 
assumiu um caracter da maior gra- 
vidade, tomando, Às pressas, um las 
«, se esperava, tranquillamente, um 
bonde... 


A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL=AMEHICA TERRESTRES, 


MARIVIMOS E ACUIDENTEE 
GC Postal 1,077—hH. da Quitanda 99 
Tel, 24-2107 
AGENCIAS |y SUCCUHSAES 
EM TODO O BRASIL 


Princípio de incendio na Gom- 
panhia de Electricidade 
“Siemens 


Ats 20,30 horas de hontem mar 
nifestou-se um principio de incen- 
dio no predio nº 78 da rua Se- 
neral Camara, onde se acham ius- 
taliados loja u escriptorlos da 
Companhia Brasgieira de Electri- 
cidade Siemens Sehukert 

AH, no proceder à primeira via- 
toria “da noite, âquelia hora, o vi= 
gia-zelador notou fortg cheiro as 
papel queimado, que provinha de 
um dos departamentos contiguos. 

Incontinenti avisou as autori= 
úndes do 8º districto e o quartel 
central de bombeiros. Estes não 
sa fizeram esperar, enviando um 
soccorro, que, felizmente, não ta- 
vo necessidade de fazer trabalhar 
o material, sendo o fogo domina- 
do a baldes d'agua, 

Trtava-se de uma cesta de pa- 
peis servidos, onde, por certo, fô= 
ra atirada alguma ponta de cl= 
gurro por um dos ultimos empre- 
gedos ao deixar à loja ap(gs o ax= 
vediente, 

Compareceu o commissario Ma= 
Infaia, do districto acima, sclen= 
Hficando-ãe do occorrido, 


SEGUREM SEUS PREDIOS 
MOVEIS 'E NEGÓCIOS 
— | NÃ, — 


Companhia 
Alliança da Bah... 
A MAIOR COMPANHIA DE Ski= 


GUROS DA AMERICA DO SUly 
CONTRA DEN RAR E RISCOS 
DE MA 


Em capital. 





4.000:000$000 


Em reservas 41.213:0633$151 
activo em 31 de 

dezembro de 

1935... . . 59,642:764$806 


AGENCIA GERAL: 
RUA DO OUVIDOR, 60 


“Edificio proprio) 
Telephones: 22024 — 2S-B4 


Protegido pela sua condição 
de mendigo 


EXERCIA AS ACTIVIDADES DE 
PERIGOSO LARAPIO NAS CAs 
Sas ONDE ERA ACOLHIDO 


Maltrapilho e apparentemente 
enfermo, o individuo Isaias de 
Moura corria, diariamente, as prin= 
cipnes restdencias do balrro de São 
Christovão, onde era recebido como 
o mendigo que o seu aspecto dels 
sava transparecer, 

Os seus verdadeiros  propositos, 
porém, eram hem outros, 

Não lhe. sallsfazin n esmola que 
a cnridade popular lhe offerecta, 

Servia-se daquelle expediente, 
apenas, para melhor entrar Das 
casas de familia. 

Uma vez lá dentro, servia-se do 
primeiro descuido e roubava o ob= 


fecto mais proximo das suas pose . aa 


sihilidades. 

Hontem. no entanto, em conse 
quencia de uma denuncia, O guare 
da civil de n. 1205, da delegacia 
do 16" districto, deitou-lhe a mão, 
levando-o 4 presença do commise 
sario Vicente Martins, all do sers 
viço. 

Em seu poder, as nutoridades 
encontraram um maletot branco, 
um chapto de feliro escuro, e um 
relogio de ouro, objectos que se 
acham na referida delegacia para 
nue sefam identificados pelos seus 
proprielarios, 
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Sexta-feira, 28 de Agosto de 193. 


— Um grande melhoramento! 
para Juiz de Fóra 


O JORNAL — 


Casa Bina 


sALDOS 
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* NOTAS MUNDANAS( 


| ECONOMIA DOMESTICA 


o Nesse restinho de inverno que Impertinente vae ficando dia a dia | 
- maia atrasado, desagradavel, molhado de tanta! chuva, es agasalhos de lã 
— casemitas — cobtrtores — cusncos — tânto quanto'as pelliças e tapo- 

: tos exigem melhor altenção contra a praga dus traças. À 

g? Essa peste minuscula que é verdadeira tortura para as donas de 











NÃO EMPENHE 
SUAS JOIAS 





P. R. G. 3 


RADIO TUP 


P. R. G. 3 
Programma para hoje : 















Compramos ouro, platina, brl= 
lhantes, ato. Melhores preços da 
praça. Avaliação gratis, Trhvea- 
sa Ouvidor, 3; phone 23-3609, 


VE : 
Missas 


JULIA BUENO DB AZEVEDO 
E SILVA (D, JULIA) — Missa 
do 7º dia — Elisa do Vicg, Her- 
minia, Alice, Nena o Ary de Azevedo 
o familias agradecem, ponhorndiesi= 
mos, & todas as pessoas que, por telo= 
gramma o pessonimente, dispensa- 








j cau, escrupulosas em tudos us sectores do actividade domestica, constitue | , 
quas! um eterno problema. US da nossa |: A solemnidade da installação, hontem, do | | 4, 19,00 horas — unirros o 
Porque não respeitam esses: bichinhos famintos nem verão. nem : À optei bom oa UN 
atca . 


inverno, e Insidiosamente se, esgueleam na mais pequenina: fresta nas 
pareiles, no tecto, dentro dos armurios q nos muros da casa, com a 
mean som-ceremonia como se escondem nas dobras dos tecidos, nas 
naduas mal cuidadas, nos estofos, dns poltronas c até mesmo nos recheios 
das almofadas. e travesseltos ) NU) quilo E 
A vida das traças é Interessante. porque tem ado provado que o 
maior damno que causam é unicamente quando alnda em larvas, O) bl- | 
chínito alado — o macho — é n signal de alarme, por que onde estpaça | 
| 





Prompto Soccorro Municipal - Os discursos 


As 11.04 Moras — Anmuncios 
clunnificados, 

Am 14.45 horas — Erogrammnia 
de Bangê, Campo tirando 
e Nilopolis (Mumia pupa- 
Imp brunilelra). 

Am 14.00 horas — Quarto de 
hora com  Waclnw hNlen- 
enyek (violinista), Heln= 
rich Seculusnus (uarytuno) 
e Mngániceua  Tagliaterru 
(pianistas, 

As 14,45 horas — tunrto de 











Liquidação Annual 


Schaedlich, Obert & Cia. — R. Ouvidor-Gonçalves Dias 





a 


Instituto de Aposentadoria 


-— n0s armarios ou nos recantus dus paredes Internas: cm casa trazem o 
“porigo que possivelmente a dona de casa poderá evitar com uma campa- 
uha insistento de limpeza e desinfecção, A femea se assando no mi 
ma 









4 nusenlo casulo e habitualmento busca ns cantinhos vceultos para 

E deponitns n& ara fingiu quado): Com dai instincto Sede ein | - pi aos ami ia som ram o conforto do sous sentimentos 
K no (7) e matornal (2) tenta esconder os o$ em pontos inaceessiveis &> e o a Or k - por ocensião do falecimento de sua 
Po apparentemente, Muito fundo. wus malhas felpudas dos cobertores de [À ensoes Os ommerciarios reed hoc Mehberg Me, sogra o avô, Julla de Azevedo, 
) lá, dentro, bem dentro dos pellus dás pelliças, nas dobras dos tecidos, o V$:HO horas — Quarto do o convidam para assistir & missa 


hora Havel, 

AS 12.15 horas — Quarto de 
hora de musica ligeira com 
rito Sechípa (tenor) e Jense 
Crawiíord (organista), 


do 7º dia que, por sum ulma, man 
dum celebrar, no din 31 do corrente, 
segunda-feira, às 9.30 horas, na 
Igroja do São Francisco (altar do 


nas niumas ou crinas dos estofos, emflm em logares onde “ns recem 
nascidos possam achar alimento fnell, porque tambem: é sabido que a 
traça, logo depois du postura. morre immedintamente. Vivo apenas para 
tal missão, 


PROCESSOS JULGADOS NA ULTIMA SESSÃO 
DO CONSELHO REGIONAL —— 





Portanto, na Juta de protecção, d dofesa: propriamente, a dona de Victorl l 

' y E CN ; - do alcance legal do regim E! 3 As 18,00 horas — Quarto de Nossa Senhora da etoria) pelo 
casa precisa cascavilhar todos as recantos onde possivelmente. as traçus PD a rp ão. devo PS ao a o leg gimen do 1 Pelos (Bora Star ig a Pejpra il Aça 
se escondam para a postura, desinfectando, limpando, escovando os leci- | rias o Pensões dos Commerciartos,|  Merentina Santos da Conceição VI- (pinnista), Lily Pons (no- gratos. 


prano ligeiro) e vJascha 


vas. -— Viuya de João Soares Vivas, 
Helfota (violinista). 


dos e os ninhos possiveis desses bichinhos. nocivos. 
— Concedida an pensão requerida. 


foram Julgados os seguintes proces- 
SEBASTIÃO GUERREIRO — 


Para os tápele JRCiEa otc,, não estria o attraiior de pó. E oa: | er a A Aa Pam Ph Pe do pa e eltata ia À 
penvavel tâmbem a desinfecção com líquido: apropriado, ques se in tran acy Lima Velra — uva de R bad B m D 4 ) ,- A E ta — Quarto 8 famil ld rens 
' - da | — Viuva do Jorge Jacques Del 5; e fix 11 da FI Medicinal ua familia convida os parem 
João Silveira, ex-empregado da uy orge Jaca elmas Flagrante fixado por occasião da installação do Prompto hora a serão e nar DE Ta aosisos Be EAS AUGE 


do, não estraguc a peça, porém envenene as; traças apenas , saidas dos [eo Rotining 6% ot Brazil, — |— Resolveu-so nogar A pensão re. 


“ovos, 





Fara os agasalhos e rovpas, a escova 
“Depois de perfeitamente limpm n peça deve serstambem saturada: com Ih 
quido desinfectante, de modo que nos-tecidos não possam ellas viver. 

E! Indispensavel que pn lquido' desinfeclânte pqnetro bem nos fios, 


tambom sómente não basta. | queridaç =. ; 

Lobelia Soares Vieira — Vluyn de 
Manoel Viaira, ex-empregado da fir- 
ma Francisco Lopes q Cla, — Rea- 
volven.so conceder a pensão regque- 


querida em virtuda do ser Induntrink 
a firma onde trabalhava o fullecido, 
“ad-referundum” do Conselho Ad- 
ministrativo, devendo ser restituídas 
na contribuições pagas. 


Soceorro Municipal, quando falava seu director 





dr. José 


JUIZ DE FÓRA, 164 (Pelo Cor- 
reio da Succursal d'O JORNAL) 


Barbosa 





Barbosa Gonçalves Penna, que tam- 


ex-presidente da Camara, dr. Luiz! 
| 


Whitemamn e Victor de Ja- 


Jão. 

An 13.90 korns — “O thentro 
em nun cnun"s Bizet, “Care 
men", amite, pela Orches-, 
tra Symphonica de Phila- 


missa de 7º dia, que será celebrada 
amanhã, às 11 horas, na Igreja do 
São Francisco do Paula, 


ODILIO FERREIRA ALVES — 









x tornondo-oe Inutilizados como alimento: para traças. Ed Salvador Escudelro Lucena — Em- | — Revestlu-se de toda solemnidade | bem exercitou fecundo governo, b regencia As familias Fereira Alves 6 
é. E. 'nos tecidos ou artigos fneeis de lavarsia rsolução é mantel-os .sems Manosln-Marques Mesquita — Viu- pressao bad e Pl a a instalação do Prompto Soccor- | Além disto, João Penido sempre topos terra atokowakl; Juvenal Pinto convidam os pas 
pre limpisimos ao guardal-os (embora"por pitons dias) : va dé! João Climaco Mesquita, ex-| cantudoria” requerida, ny Importans ro Municipal, hontem levada a ef- | fol o companheiro Inseporavol de An= gtrnuna, “Cavallelco dus rentes é amigos para auslalir & 

A limpeza nas tinturarias — limpeza 4 setco — é util “e muito effl-| empregado ga firma Viuva Candido | qa de 1259000, que deverá ser paga feito em nossa cldade. Muito antes | tono. Carlos, na quem sempre preatk Tosas!, pela Orchestra missa do 7º dia, que mandam rezar 


clonte nessa campanha energica, 


e. ngora, messa transição: de inverno 


— Resolveu-se 


pe conceder a pensão re- 
E Araujo Vianna, 


callar a notificação da Inspectoria 
por ser a empresa uma companhia 
do transportes, estando, assim, fóra 


a partir da data duo respectivo Indo 


Resolveu-se determinar volte O pro» 
cesso à Contadoria para expedir N, 











ESTAR E BÔA DISPOSIÇÃO EM TODAS AS IDADES 


e 
Annivergarios nhã sua ultima reunião dansante 


Uasta moz. 
— Fazem annos hoje: 


) Viinna: do As dansas, animadas pela jorches- 


R, cobrando a contribuição referen- 
to à dalfferença de ordenado do re- 
querente, incluindo-se as utilidades 
recebidas (alimento) e effectuar no- 
vo calculo da aposentadoria. obser- 


e DELAS 


Comprani-se de ouro, prata e pla: 


da hora marcada para o acto, gran- 


tencia publica. 

Al se encontravam o general 
Franco Ferreira, commandante da 
é* Região; um representante do 
commando do 2º Batalhão da For- 
ga Publica; o juiz da Vara Crimi- 


glou, ás vezes mesmo em prejuizo de 


profundamente liberal, que é João de 
Rezende Tostes, a quem já devemos 
numerosos beneficios. 

Com uma trindo brilhante como a 
que possuimos para nos dirigir, te- 
nho ou não tenho razão de Insistir 


Philarmonica de Berlim. 


MHileller, 
hu 14.14 horas — Intervalo, 


An 10,00 horas — Quarto de 
hora “Oforeno”, 

As 16.15 horas —? Hora Ele- 
mante, 

Au 16.90 horas — “Antholo- 









hojo, ás 9 horas, na Igreja de Sha 





concéder a pensão requerida. die de d torld b cla de Bruno 
ara a primavera, é urgente activar todas as medidas possivels contra Alherto Simões d Los: = Ejm= | PBS O era o numero de autoridaaes e | seus immedintos Interesses políticos Sob'a Femen a! 
Eai pragazinha detestada 'e temido, ., caado Ab eine LA Cia. M-| Anna Castanheira Mallitz— Viuva | figuras de destaque social presen- | personca, Walter! fiber) inda Francisco de Paula, 
no MARITERESA Resolveu-so conceder a pensão re-| de Julio Mallitz, — Renolveu-se con- tes ao edificio da rua Fonseca Her- | J4 agora entrou para a sagrada fa- reta Aa ii di epa ORMINDA NAVARRO MEIREL 
é i ; cader a pensão requerida, mes, magnificamente adaptad - funebre, pela  Orche 
E beem | NU GTA es gniticam aptado pa- |milia que nos orienta politicamente Phi! ten de Berlim LE Sua famill td 
Pestana e Cla, — Resolynu-se can-| Jorgo Mattos da Motta. — Empre- | ra q novo estabelecimento de assis-| o nobre, altivo, sensato ir tudo. nrmontea 5 Mrici Ss — Sun familia convida om 
A ACÇÃO BENEFICA DO LEITE GARANTE BEM gado da firma J. Carvalho Mala, — y , arsonre , nob r Alrecção de parentes e amigos para assistir 


4 missa de 30º dia, que será resnda 
hojo, ás 10 horas, na Igreja de São 
Francisco de Pauls, 


e 
VISCONDE DN MORABE — A 
T Mesa Administrativa do Asylo 


“Os senhoras Augusto tra Napoleão Tavares, começarão às b ndo o valor daquelias utilidades. nal, quasi todo o corpo medico da | que Julz de Fóra é uma terra aben- onora de P.R.G,3"! 

Mello,  guarda-livros desta praca 22 horas. e terminarão a 1, tina pelos malhores preços U Adalgisa penar renas — | cidade, os repreesntantes de clas- | onda e feliz? Só mesmo os espiritos Dan toMo e, ughoral", do Santa Leopoldina fas celo- 
Rosaúro Calazans, Acaclo Soares de) “ Promove o Club A, E. €,, viuva de Ary Kerner Gravato, —| ses, senhoras e senhoritas da so- | contra tudo « contra todos, inimigos, pela Orchestra de Phila- brar missa, na capelia do Asyio, 
AMA O eido Adi departamento social da Associação JOALHERIA LEÃO Resolveu-so conceder a pensão re- | cledade local, portanto, do genero humano, na delphia, aob n reeqncia de hoje, &s 8 horns, e convida 08 tr- 
demúdico oeulista ar, Gabrial de An- Goo MADER O a mÍvor- K. 5 de Setembro. Ind » Vel, 23-55 | querida, Ea, Dentro em pouco surgiram o pre- | phrase lapidar do nobre deputado Leepold Stnkewakis Debut” | | mãos da, Irmandade de Vicente 
arado, Rivadavia Corrêa Meyer, dire. | garlo, em outubro proximo, um pas-| mEtmIARe [E NAMCEDCANIAÇ |, Eutino Siqueira Netto — Bx-auxi- feito Alvaro Braga de Araujo, ve- |Jofio Tostes, poderão — offerecer-me deu e e ent eat ge Paulo mpasunive(o apos doi Ri 
ctor da Caixa Economica; Luciáno | sejo maritimo dansante, a bordo do REUNIÕES E CONFERENCIAS lar da Cla. Parque da Varzen do | readores Salles Oliveira, Sady Car- | contestação. pç Cor Alfred Core lecido. 

José Rodrigues, funcclonario do | uMocangue", das 9 às IB horas, do + Carmo, — Hesolveu-se autorizar a not, Francisco Azarias Villela e| Meus senhores, zelar pela saude da dot (piantata): Cesar ETTA nr cre o apa pas ça 
Prompto Soccorro. dia 18, daquelia mez com parada del onrGANIZAÇÃO DOS FUNCCIONA- | transferencia requerida: João Moreira de Britto, que acom- | colectividade é dever precipuo do Franck, “Variações nvm= MARIA LUIZA LHNAL DO AL» 


An senhoras Enedina Tavares, as- 
sosa do sr, Roderico Tavares, Myr- 
thos do Oliveira Santos, esposa do 


hora o meta na ilha da Paquetá, on-: 
de haverá aálversos  divertimentos 
para os excursionistas, além de um 

























































y a 
Adquira em qualquer pharmacia da Exterior. 








14000 apenas, leitura para todo 


ge Claypole, ilustrada com a passa- 


Laurinda e Cecllla Botelho Cardo- 
so, — Mãe o irmã do ex-assaciado 
Antonio Botelho Cardoso. — -Regol- 


RIOS DAS ASSOCIAÇÕES CULTU. 
RAES — Os funcclonarios da, Socle- 








tg ge Lp é pois uma revista que 


Essa conferencia terá logar hoje constitue leitura obri- 








panlavam,o deputado João Penido, 
Tambem uma caravana de Facul- 


mismo impar do ex-prefeito Mene- 


Estado: O desespero da collectivida- 
de e os queixumes individunes de ca- 


Getulio Vargas que tem alimentado 


phonicna”, com Alfred Cor= 
tot (pianista) e a Orches= 


hora de munica lgeira 
Helmano de Azevedo, Mau- 


PARTIR DAS 11 HORAS 











MEIDA — Sua familia convida 
os parentes e amigos para ar- 


T 














missa de 7º din, que manda cele- 








k uma caixa de Pastilhas McCoy de dos os problemas que se relacio- |sil tenha sempre á frente de seu ro de Oliveira, Walter brar: hoje, & 

8 Oleo de Figado de Bacalhau. São Mendo Para dia convidado xo do! gatoria para todas as nam com és vitaes interesses de | governo, esbanjadores é delapidado- Jimmy, O. O, do Menenes, do São anal! do Palas er 

pe cobertas de msaucar, como bonbona, antes que seja tárdu, procure no | | os que so Interessaren ol UE | nossa cidade, sempre estiveram em dessa marca, porque só assim Jnaz. h. 

O, As mulherós e homens magros tó» ey fornnleiro O numero de || sumpto, if pessoas de bom gosto. minhas constantes cogitações. Nin- | púgeremos nos hombrear com as Am 22.00 horas — Boletim ALBA JALES DE FREITAS — 

a mam-nas para aurmentar de peso ritonto “de ORRAS SANITARIAS DA AR. Em todos os pontos de guem, perdôom-me a Immodestia, bes civilizadas e cultas, Feliz- Commercial e Financeiro e Sua familia. conviá 

[ rapidamente e com tn] successo que, GENTINA — Soh o patrocinio do 4 travé a Cine-fiynthese, a os paren- 

: º 1 y ] Fo) 18000 batalhou mais do que eu, através | mente a gestão dos negocios nacio- B tt ten e ami 

do.) geral, nugmentam de 2 a 3 kl= Club .de Engenharia, realiza-se na jornses — 18 . jesr ão d E Am 23.00 horas — Hon-moltem gos para assintir é 
Ay Jos. em 30 dias. Seu dinheiro lho Ç -magasine proxima tórga-falra, ás 10 horas, no da venso, pela solução do ma- | nnes está a cargo de um patriota Até amanhã, nlesa de 7º dia, quo será colobrad 

Ré navá vantituldo, se não obtiver este cinema Imperio, uma conferencia te- gno' problema da agua, entre nós. | sincero, ponderado e legitimamente NOTICIARIO DURANTE amanhã, és 10,30 horas, na Igreja 

am resultado, SBA tambem, maravilhos Seja economico, comprando. por || chnica do ongonheiro argentino Jor- 2 Graças á clarividencia e no dyna- | revolucionario, que é S, Exa. o gr. TODA A IRRADIAÇÃO, A do -São Francisco de Paula, 


po een para am erógnena minigôndas à 
E rf dando-lhes muito appos 
+ mea A, 









PASTILHAS 


MCOY 





Alvas Mesquita, o st. Carlos Bors 


eos arara, funselonario municipal. 


dedinho da eia 
Dr. Gabriel dé Andrade 


De voita da Europa, reassumiu 
sus éliúlca de molestihá dos ólhos 
— Largo da carioca, 5-6º andar, 


Bomenagens 


O presidente da Caixa E, Foderal, 
ar, Ricardo Xavier da Sllvélra, aca- 
ba do ser eleito o ampossado no cur= 
go do prefeito de Nova Iguassu". 





EEE A e 
SD quai 207 fo 





gem de uma fita natural, sobre as 








nomes, 


CIGARRA-magasine 


[160 paginas com um romance 
completo, 10 contos escolhidos, 
um supplemento policial com 
tres crimes famosos é um tigus 
rino fartaménto Ilustrado em 
córes, 












À United Press transferiu seus es- 
eriptorios -para a Ávonida Gomes; 
Frelro 81-83, 9º andar, edifício do 
“Correio da Manhã”. Telephonci. 
41-8201 o 42-4288, 


A ESTAMPAGEM DE 
SELLO POR MEIO DE 
- MACHINAS 





eoias de engenharia sanitaria execu- 
a 


iocla nobro a peson, Falará q com 
| mandante Armando Pinna, A con- 
| terencia ter 


ACTIVIDADES ESCOLARES 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO — Frovas par- 
cines marcados para hoje: 3.º anno 
medico: Parasitologia — ng Labora- 
torlo de Parasitologia — ás 8 horas 
-—- Os alumnos den. 1 mn 50; 489 1/3 
horas — os de n, 51 a 100; às 11 
horas — os de n, 101 a 150; ás 
13 1)? horas — os do u, 151 a 215. 


as na Republica visinha, 

O engenheiro Jorge Claypole, da 
Directora das Obras Sanitarlas de 
la Nácion, tdi parte dé uma ecom- 
missão de mais tres protisslonaes 
argentinos, os engenholros José Al- 
mada, Ricardo Gaibrois o Daniel 
Burgolea, que estão no momento 
em visita de confraternização contl. 
nóntal, ao nosso paiz, aos quaes, o 
Club de Engenharia com na collabos 


———— 


da é franca pata todos us profis. 
stonaes ou interessados, q Club de 
Engenharia convida e encarece à 
pripença de seus associados, 

O CLUB DOS MANIMBA'S D A 
PRSCA — Será renllzada hoje no 
Club dos Marimbás, uma qonferen- 


das no fim do corrente mes o que 
as aulas terão Inicio a 1 de setem- 
bro proximo, &s 11 horas, na Polisli. 
nica do Botufogo, , 

O curso terá a duração de 3 mes 
zes, com a taxa de 150$000 por mez. 

Poderão lnscrever-so mediços s 
doutorandos. 

UNIVERSIDADE DA CAPITAL FE- 
DERAL — Devido Ro mão tempo reis 
nante, a Universidudo da Capital 
Federal resolveu adiar q coremonta 
do lunçamento das pedris furdas 
mentaes, não só da Vilia Unlvorsita- 


logar às 21 horas. 
JALLIAN DOS OPERÁRIOS NA 
INDUSTRIA DA CONSTRUCÇÃO Cl- 
vii — Em assembléa ultima toi ap- 
provado o pugmaenta da mensalida- 
de para 53000, com os seguintes nos- 


Jick de Carvalho, os nobres idenes 
que vinha alimentando, tiveram so- 
lução satisfactorla, E mem podia 
deixar do assim ser, porque Mene- 
lick de Carvalho é fllho legitimo 
dessa escola admiravel, constructo- 
ra e renovadora, implantada no 
Brasil pelo maior dos brasileiros. 
pelo patriota sincero, pelo político 
dé raga, pelo salvador da Patria, 


pelo creador da Alllança Liberal, 


umizado pessoal sou honrado, sem- 
pro me diziu: se Julz de Fóra, nesta 
phase post-revalucionaria, caminha 
a passo da gigante em direcção no 
progredimento, devemol-o a Antonio 
“Carlos, que sempre recebeu carinho- 
sumente e com vivo contentamento 
n solução dos magnos problemas 
que nos assoberbam» 

Pelo brago forte de Antonio Car- 
log fo! collocado na investidura de 
dirigento revolucionario do Juiz de 
Fóra, Menelick de Carvalho, que 


plos dignificantes de meu pae, for- | banjador e delapldador dos cofres 
mel a minha mentalidade. Allés, to- | publicos. Praza a Deus que o Bra- 


e emprehendido os mesmos ideaes 
daquelle que, com rara energia e 
inegualavel força de vontade, sou- 
be collocal-o no governo pórque sua 
alta visão das coisas q dos homens, 
enxergou em sua Exa. o cidadão 
que nos dovia governar. 

Com o amor e dedicação que An- 
tonto Carlos sempre dispensou á 
Juiz de Fóra, durante seu governo 
no Estado, encheu-nos de meélhora- 


tallação do P. S. M. fol carinho- 
samente recebida por Antonio Car- 
los, como sempro me disse o autor 
immediato dessa obra grandiosa, q 
ex-Prefeito Menelick de Carvalho. 
Articulado com as benemeritas Jns- 
tituições existentes, Santa Casa dé 
Misericordia, regida administrativa- 
mente pelo honrado dr. Antonio 
Augusto Teixeira e até poucos dias, 
technicamente pelo inolvidavel e 
saudoso dr. Hermenegildo Villaça, 
abrutamente roubado de nosso con- 


LS 





ALUGA-BE apertamento com 
2 peças no Edificio Visconde 
de Moraes e quartos com 
café péla manhã, no Hotel 
Monte Alegre, rua Marechal 
Pilsudski ns. 6 o 12, antiga 


chefes, pela organização do Departa- 
mento do Hygleno/ Assistencia Pu- 
blica Municipal do Juiã de Fóra. 

Rendo, pois neste momento s0- 
jenhe, minhas sinceras homenagens 
no Presidente Antonio Carlos, aos 
deputados João Penido e João Tos- 
les o ao illustro Prefeito Alvaro 
Braga, 

Antes do terminar quero agrade- 
cer o concurso que me emprestaram 
o honrado Director do P. 8, M. de 
Bello Horizonte, cujo nome decllno 






EUGENIA REBELLO DE CA- 
T PANEMA — Sua familia con- 
vida os parentes o amigos para 
assistir é missa de 7º dia, quo uerá 
colebrada hojo, As 10.30 horas, na 
Igreja de 8. Francisco do Paula. 


+ FERNANDO GARDONND RA- 


MOS — Sus familia participa 
colebrar missa hoje, As Q horas, na 





&os parentes e amigos que fará 


o “apoios -— | ração espontanea dos differentes elo chefe do movimento de outur | mentos, obedientes mo progremma 

Contravtos de “4 EE o odio mga mo | núitrOs ! ttolnicas (da: honsa capital; | | = Communicã-so no IntAranaã» bro de 30, pela figura empolgante | que traçara para dar Monte Alegre, esquina Matriz de Bomfim, em Copacabana, 
dos quo as Inscripções par Pp ç pa a nossa | TUA onte ETO, 

Contráactou casamento com à Ee 0s NOV AS ESCRIPTORES vai proporcionando um variado á o Do para O CUFe "| cincera de Antonio Carlos Ribeiro destinação politica por alma do extincto, 

anórito, Wanda DIO O tara. Lucia | rod A eg e olostino-Jaringologica, a cargo do | de Andrada. Enumerai-os, seria ocloso, porque ds rua Riachuelo. 

ap: Otavio MAMA e cale DA “UNITED P RES Para esta conferencia, cul ria. | docente Lelo Velloso, serão encorra- Menelick de Carvalho, com cuja | ahi estão Bos olhos de todos. À ing. | ———— em ANTÔNIO MARTINS" LARA 


t FORTES — Zayra Sampaio da 
Cunha Fortes faz rozar, no al= 
tar-mór da Igreja de N, 5, da Con- 
coição e Boa Morte, missa por alma 
do extinoto, hoje, ás O horas, 


e 
ALVARO FERRUIRA ALVES 
— Os nous collegas da Becção 
fe Expediente da T'aculdnde de 
Medicina do Tlo de Janeiro convi= 
dam os parentes o amígos do fis 
nao para assistir & missa de 7º dia, 
que, por sua alma, mandam rezar 


- r | Pe] 1 F x- | vos dilreitos para os socios; Serviço : 

1) a Pa útivo seis amikos ao pedida nba PAES Md pel medico ho consultorio e po domicl» | rh, como do Hospital Henry Ford w | comprehendeu as responsabilidades | vivia: com a Maternidade Thereal» | com toda amizade e sympathia pro segunda-feira, 31 do corrente, ás 

a et Vomonngem ue constará de | pagem do sélio dé educação e saulo | lo; Temedion o serviços dentarlor fera reda Rio EIA Bom Contelho, do cargo, seropnando contem nha de Jesus tem á sua frente o |festor Oscar Negrão de Lima, o! 8.30 horas, no altar-mór da Igreja 
, "um almoço no Automovel Club do * miélo de machinas. modificando | PEER O 4º lo o familia; e servico Ju- popu Pi pad Ped to o honrosa mandato. Como tam-| pimarin collega dr. Dirceu de An- | meus brilhantes collegas quo id 8. do Parto, à rua Rodrigo 


Brasil, ho dia 19 de setembro, 
A commissão organizadora 


NESSA, 
í q 


está 









uma nutra circular, quanto 4 cader- 
neta que acampnitha casas machinan 


diciario; 608000 quando doente nos E 
primeiros 4 mosét; 408000 nos 4 mes vidadas, Também pelo mesmo motiva 


ficou transferido, “sine-die” a Ingu- 


bem tem-n'o feito, com raro senso 
administrativo, apurado tacto politi- 


drade - --m a Polyclínica, obra do 
benemc:' o dr, José Procopio 'Tel- 


formam o corpo clínico desta cas". 
todos os funçelonarios, à Imprenan 


composta ' pélos députados Lengru- pa ze Aogulntes; à 15$000 caso cônti- co, inexcedivel lenldado o probidade inbudo PIN PEL SRT 
: j ardo Duvivier, Cesar | para effeito de fiscalização. nue doente. guragão da alameda Getulio Vargas. |! xeira, a uem Juiz dé Fóra tanto | local que tanto mo tem animado Mi AUL CABRAL RODRIGUES 
ter Filho, Eduardo q nte na gestão dos negocios publicos, O! qmva'— o Prompto Soccorro será | realização desta obra o & embaixa- — Sua familia convida os pas 


Tinoco, Lauro Castro, Saul Glgllott] 


O Fluminense F. G. réalizará no 

" proximo domingo um “cock-tall dan- 
wantó”, em homenagem nos chrónis= 

tas mundanos da Imprensa desta ca- 


vital. 
A reunião terá Inlclo 4s 17,90 ho- 
“vas e proetto constituir mais um 
trlumpho para o tricolor, cujas fes- 
ctas têm sonipré um cunho do anl= 
*, mação e brilhantismo. 
m—— O Club A. E. C., departa- 
“mento soctal da Associação dós Em» 
progados no Commércio, dará amas 


“ACÇÃO CATHOLICA 





NOSSA SENHORA DA GLORIA 


“em louvor á Nossa Senhora da Glo- 
ria do Outeiro, a respectiva Irman- 





E A's 10 horas — missa com canti- 
cos; 45:19 horas — ladainha o con- 
sagração à Nosa Senhora. sermão 
» pelo rev. conego dr. Henrique de 
ES: Magalhães o benção solemno do San- 
- tissimo Sacramento. 

Se A* tarde e à noite, duas bandas de 
“A musica abrilhantarão as festas no 
; adro da igrejs, onde haverá leilão 
ds prendas, illuminação e fogos de 
artifício. 
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mms + 


à Atoihoreis 
36 Contos de Conso: 
lidadas Mineiras 


30 Machinas Singer 
36 Bicycletas 











São os principaes premios 
distribuidos pelo 


O JORNA 


Diario da Noite 


no seu 


RA: 035000 





Leiam na ultima par 
gina, as inistrucções 
para O concurso. 


DOTRGUAAGADHAAARAA GOA NASARMAMHAETAVAMANAAGAADASEE 


Or 


E] 


iai di ii a a É qe ii pe Si AS, 





a mm 


honrado prefeito governanto Alvaro 


Eduardo da Menezes Filho, a quem 
tanto devemos por servicos presta- 
dos à cldade, quer como auxiliar de 
inteira e merecida confiança do be- 
nemsrito administrador, cujo nome 
declino com todo respeito e amizade 
dr. José Procopio Teixeira, quer co- 
mo substituto do mesmo. 

Meus senhores, Juiz do Fóra é e 
sorá uma: terra abençoada e feliz, 
porquo abençoados, felizes o Intelli- 
gentes são os nossos chefes politi- 
cos. 

Ao lado de Antonio Carlos estão 


conscios de suas altas responsabili- 
dades cívicas. Os nomes honrados e 


foi no governo municipal de João 


Penido que Juiz de Fóra viveu os 


nhores, Juiz de Fóra, governada por 
João Penido, usufruiu o melhor ser- 
viço de hygiene e saneamento que 
temos tido, Se considerarmos os es- 
cassos recursos financeiros da Pre- 
feitura naquelles tempos, maior é o 
adrão de gloria: deste ilustre admi- 
nistrador ec político. Dirigiu estes 
serviços o dr. Francisco Penna, pro- 
fissional de grande merecimento, 
operoso, activo, irmão dessa figura 
bondosa,-cavalheira e digna que-ê.o 


+ 
, 


o 


e Ta E 





tulicaa 


Este Posto é apenas a célluha 
mater da notavel obra em que to- 
dos nós nos empenhamos. Logo 
que a situação financeira da Pre- 
feitura permitta, teremos o nogão 
Hospital Municipal, cuja planta, de 
autoria do engenheiro Francisco 
Bantista de Oliveira já foi appro- 
vada. 

Posso, porém, garantir a todos os 
presentes, que, si bem que funcelao- 
nando num predio adaptado, o P, 
S. M. de Juiz de Fóra, está mode- 
larmente Installiado com optimo ar- 


com um corpo clínico de escól a 


ex-Prefelto Menelick de Carvalho e 
hoje do meu eminente chefa e pre- 


ctivo primordial amparar e prote- 
ger no cidadão Indigente ou neces- 
sitado, porque este é o alicerce de 
nosso regimen governamental, £o- 
cial democratico. 

Não comprehendo, porém, que se 
faça a protecção do cidadão enfer- 
mo, sem cuidar carinhosamento da 
collectividade, atravéz do medidas 
hrgienicas a serem postas em prati- 
ca. Eis o motivo porque venho me 
batendo o com apoio de todos os 


a to PP 


me e mo et et 


——mes cn 


da “Antonio Carlos” de estuantes 


A seguir, tomou a palavra um aca- 
demico, membro da caravana da Fn- 
culdade de Medicina da Capital do 
Estado, o qual disso do quanto se 
sentiu orgulhosa aquelia delegação, 

or presenciar um acto do tão viva 
mportancia, attestado do grandeza 
do nossa cidade, 

Falou depols o professor Lopes 
Rodrigues, o que fez Imposto por 
honrosa designação do sr. Antonlo 
Carlos. Fo! brilhante o discurso do 
cathedratico da Faculdado de Medi- 
cina de Bello Horizante. 


nome do corpo medico do Prompto 
Soceorro. 


mediata dos governos. Renlçou a 


conperação das figuras que so entre- 


obra meritorla que vem de ser dos 
tada & nossa cidade, promettendo o 
seu apolo para quo ella se amplie 
e seja imitada em todos os recan- 
to: do Minas, porquanto reconhecia 
ser a assistencia publica um dos 
magnos problemas dos governos. 
Após.o discurso do presidente An- 
tonio Carlos, foi procedida a benção 
do predio, seguindo-se o champagne, 
vando foram trucados varios brin- 
es, 


Mm ceifa 6 2 o o a anta A 





rentes o amigos para assistir 


o 3. Caráillo Filho. ' Br do Araújo. E co tambem | UMa instituição talhada a prestar a] 
Postas e pdoe“ aro pel lena ot ud cltantos nesses a cole | ug nr: rs Los | sad amanhã, dE ora, Tea 
cldude, o corudito e ustre, Rodrigues”. do Sagrado Coração de Jesus, 


[, 
rua Benjamin Constant, 


DR, J. CHARDINAL — Come 
+ memorando a passagem do 41º 

annivernario do falelcimento do 
saudoso oculista dr. José Chardl- 
nal d'Arpenana, será colebreda 
minsa, hole, às 9,30 horas, no altar= 
mór da Matriz do Sagrado Coração 
de Jesus, & rua Benjamin Conas 
tant, ' 


= ——e- e me e— 
MARIA D'ALMEIDA GONÇAL= 
VES — Sun familia convida os 


so VU à 

dois. patriotas sinceros, dois filhos | senal medico clrurgico, magnifico | Falou ainda o dr. J. Duarto R 
—e— - desta terra, dois cidadãos apparelho de Ralo X, boas ambu- j etapa H parentes «e amigos para asula=- 
FESTIVIDADES EM LOUVOR A” adios Ca da reto K lancias em pleno funcclonamento é Olivelra, que fez uma allocução CM) 4 missa de 7º din, que, em in- 


tenção & sua honlesima alma, merá 





DO OUTEIRO 5 T restigiosos de João Penido o João | quem, todos poderão confiar as celebrada amanhã, ás 10.30 horas, 
Não tendo podido realizar-se no errenos uarto oncurso Tostes, são uma garantia eia a Moss sea eu proprio farei, fear raid a nitps Pas na Matriz do Santissimo Bacra- 
“pltimo domingo, devide ao mão tem- 7 G ] d hd pis “de a Em an na Psp esa Pã Directoria, por lona lil toe jato pa aid is 

jo, o encerranento das festividades e a eimras E” preciso que todos saibam que honrosa Jelegação, a principio do | tencia publica, como obrigação im- CONEGO MANOEL SERAFIM 


DOLIVEIRA Sur família 


1 


convida os parentes e amigos 


: o 
dade transfériu para amanhã, sab- 22 ( d J telizes no que tange aos sado amigo, Presidente Antonio | gavam devotadamente à causa do | Para assistir & missa que faz cols 
“bado, o referido encerramento, de ontos e olas ia Niados Pe Sude Páblica. Carlos, cumprirei flelmente o regu- | Prompto Soccorro do Juiz de Fóra. | Prar amanhã, fs R.30 horas no 
accordo, co mo seguinte programma: Ha mais do trinta annos atraz, se- lamento, tendo sempre como obje- | Externou o seu contentamento pela | altar-mór da Tareja de N. 8. da 


Conceição e Boa Morte, 4 rua do 
Rosario (canto da Avenida Rio 
Branco). 


mea 2 mma 
AQUELINA LOVER DE MO- 
T RAES MARCIAL — Sua familia 

convida as persons amigas e 
conhecidas para nesietir 4 missa de 
7º dia, que, por sur alma, manda 
rezar hole, 4m *% horas. na Matriz 


de São Jost, no Engenho de Dens 


tro, 


ar, Antonio Cordeiro dos Santos, concurso photographico, com distri- dade do Geographia do Rio de Ja- é dade de Medicina de Bello Horizon- |da um, resultam quasi sempre da tra Philarmonica de Fon= nistir 4 missa de 7º dia, quo mauda 
Senhoritas Maria da Gloria Neves Duição ge pidih pi nro pd CenveRanaS os seus col. Ro tania ta NÃ Pe pp á te all se achava, chefiada pelo pro- | falta de saude porque o povo forte drem, dirigida por Landon colebrar hoje, às 8.30 horas, na 
de Almeida, filha do ar. Carlos Bor- | * Para esse passeio, que 6 extensivo | raes com séda n a etó ds fessor Lopes Rodrigues. embaixada te sadio não so intimida deante da lu- Ronaia Igreja de S, Francisco de Paula 
pi do amoo ri moves ae e socios da Associação, des innori- A Ps pao rent Sa pegéis Barros DR ndo ra Nbia essa que equi velu ESTA o fim de ta pela vida nem se revolta contra An pica horas — Hora do quarenta , 
' 1 5? e - E! > , 
Abreu SUBA CR ne O laDo e abertas na secretaria | my sorunda-felra, na sédo daquella dinada se: regimen do TUAS P. e. participar do acontecimento da jo governo, maximé num paiz como As STE horas — Hora Agri- MARIA DOS ANJOS CORREIA 
—— Palo “Hindenburg” é esperado o Ciub. ! | Sociedade, parn na fundação de um | do accordo com o parecer do Pro-| Inauguragão do nosso Prompto |O nosso, que offerece ao braço for- eolnr Jardins, Avicultura, — A Voneravel e Archlepiscopal 
o gr, Sylvio Abreu Fialho. rt ardicaa df mesma classe, curador Regional, nada - havendo, | Soccorr te do cidadão multiplos meios de sub- Combate ás pragas, Seriol- Ordem Tercaira do Nosta Ses 
- Clinica de senhoras pANSTITUTO — FRANCO-BRASILEI pois, à deferir, Al Precisamente ás 17 horas e 30 mi- | sistencia. entémea. ERES Cao Maio Tas Catido ON Do 
0) S DR A Mm ARIN Â clo, hoje, às 17 horas, a série da mi nutos chegava o sr. Antonio Car-| Nenhum governo comprehendeu As rm! drag a, ordem do cnrissimo irmão prior, 
L | V R 0 D) U ») À D e e conferencias que, sob o titulo geral m————e— . | los, O presidente da Camara Fe- | com tanta clareza esta orientação STUDIO são convidados todos ou Irmãos é 
COMPRAM-SE DR R PEREIRA “Le probléme métaphyeiqua de la derai vinha realçar com a eua | administrativa, como. o Presidente Au 19.80 horas — Quarto de u familia da extincta para assistir 
Blbllothecas de qualquer assum- RAS communion des names", fará o profes. presença, & installação de mais um | Antonio Carlos, durante a aus hora com Melmano de Ase- A missa quo será celebrada hoje; 
to, quantidade e valor. Pugi-ba Ondas ultra-eurtna, lnios X peça ar tesrnidos Souriau, sob os auspl- dos grandes serviços prestados por | prospera € dynamica gestão em vedo: Dolun do Cuféj Re- és 8 horas, na Igreja da Veneravel 
À vista — Attende-se n domisinto Alcindo Gunnnhara, 15-A, 4º. loles Ss Na bio il trt 1a s. excia, á Juiz de Fóra, Tendo | Minas. gional, Ordem. 
LIVRARIA IMP ERIAL phone Zi-A808 ——-— | envolvido o neguinto thema: “J'elan chegado naquelle instante do Rio Dessiminou por todo o Estado a An 10,45 horas — Mecital de 4 
' pio — | unitiant comm incl Em iu de Janeiro, e, sem descanso, se di- | instrucção primaria, alicerce basico canto de Christina Maris= MARIA JOSE" MARTINS — 
Rna dio José, UL — “Fel, 33.848 ! o principo cosmíque: dedica todas as sema se, , LT Eua 
O SB Visitante D'Empédocia 4 Lamonnals”, : - rigido ao Prompto Soccorro, o ar. de todos os emprehendimentos so- Au 20.15 horas — Quarto de familia convida os parentes o 
DO ADÃO BA RENOVAÇÃO |R/- NAS grande numero de || Antonto Carlos emprestava, com |cines e reformou modelarmente O a Gonanos: pp o 
Nascimentos Visitou-nos hontem, acompanhada | no 4 Pós — O sr, Almir Bomfim, recinas á Mulhe à este gesto, a mais alta significação | serviço de Saude Publica, como As 20.80 boras — Quarto de 30º din, que sorá celebrada hoje 
do ar, Joaquim Gomes Filho, secres | (o dm Fada FoRLinREA, hoje, às 1% a ré é sua presença naquele local. bem o attesta o excellento regula- Hora de musten Mgelrat,| | in 30 horas, na Igreja de 8. Fran- 
Receberá o nome do Olinda, a pri-| tarlo do Inátituta São Francisco de CA TENeR ma conferencia sobre: A Sociedade. Flagrantes O DISCURSO DO DR. JOSE" mento que nos rege, obra admira- Cheintina Maristeny, Maus isso Udo PRI « Fran- 
mogenite do casal Elpídio Nobre da | Salles, desta capital, uma commissão | educação e n renovação do homem”. E ; s id wu auxiliar technico, 0 ho- Das Oliveiras "= Arsaiãs aula, 
Sllvi-Zulmira Guedes da Silva, nas- | de bacharelandos do Gymnaslo Bom; Esta palestra faz parte da sério photographicos das fes- BARBOSA vel de se ; ddisrd 
dv no dia 48 do corrente menta cx: | Clul do COVAS: — à | organizada pela Confederação Catho. proa E nssim, sob os applausos dos | tavel hygienista dr. Raul de Al- Vips ie na Quarto do CORONEL JOÃO JOSE! ZAMTEH 
LE ie ES Easa, comissão. composta dos der lca Brasileira de Bducação, sob tas mais elegantes da || presentes, o dr. José Barbosa ini- | meida Magalhães que tem na pet Eli Min ve eme À = ua tamitia tas calúbiar 
1, Estão com seu lar em festa, [vens Benedicto Rocha, Epaminondas A A dó ministrô dn Bducação, Cidade, e uma secção || clou o discurso, que damos a se- | son de Mario Campos, o seu incan- sedeada Mlasa Dota AR O 00 Rodad 
* devido no nascimento do seu filho| Lousa o Helio Lobo, velu ao Blo u ão Vai de setembro, o padre Ar= , ir: savel continuador, como technico Aee ca Ee Tereia 60 5 Piano . pi é, na 
Hello, o ar. Jorge de Mello ido bo afim de convidar 0 ministro dade pis fr iado Ego ea ha completa com conselhos “Estou hoje vivendo um dos dias | do governo de Benedicto Vallada- hora de musica populars , cinco de Paula, 
= pa Mons e unhos (de 1036 daquelio CENTRO D. VITAL — O potesãor de belleza, figurinos e mais felizes de minha vida, res, esta revelação politico-admi- Helmano de Anevedo, Mny= ALICO CARRAZEDO GUIMA- 
estabelecimento de ensino. Hamilton Nogueira, vem realizando receitas, admir Im A inauguração desta casa. coinci- nistrativa que nos doou a revolu- ro de Oliveira, O, O, de RÃES — Sua familia convida 
Homens ma ros este anno, soh o4 anaplelos do Cen- ) avelmen- fl ac com uma das minhas mais su- |ção de 30. Como dizia, Antonio | | , Mena. E Mr np sf oiro tada 
Hospedes e viajantes tro D. Vtal uma sério do conteren. |], / te ilustrada. bllmes aspirações. Com effeito, ha | Carlos é o ploneiro-mór na trans- 1.15 horas — Quarto do | | sistir 4 mina do 20% din, que manda 
“ Aohá-go nesta capital, procedente Epa a aid nado ao* thema goral à longos bos que venho me baten- formação politico social de nosso Walter Jimmy, Manto de rozar amanhã, ás 10 oia inn 
À de Beilo Horizonte, onde reside, 0 sr. | Tendo Já em duas conferencias an &: por uma institulção desta natu- | Estado. Os espiritos atrazados e Oliveira, Jazz. ja da Candelaria. ; 
gal em peso — Valexandro Violra Malta. terlorey estudado o problema semita, (À) CRUZEIRO reza em Juiz de Fóra, terra aben- | que medem as suas aspirações pe- As 21.80 horas — Quario de 
| o Er ay dedo sda Yao ARUrA uidar e um outro aspe- goada e feliz, onde tive a fortuna | la bitola sustélta ide sua Rosado hora gos | radios  tOnelque” MARGARIDA DIAS MUNIE = 
E ra ú o | Sto do racismo que de mais Interes- da nancor e onde, através dos exem- | visão politica, chamam-no de es ; ua CORRA comia ç 
| ens, o sr. Macedo Sontres, ministro | ga aos brasileiros: a debatida ques. An 21.45 horas — Quarto de tos o amigos dem damtócic à Ê 





O JORNAL =— Sexta-feira, 28 de Agosto de 1996 














OH, BOY! 
MYRNA LOY! 


QUE LINDA 
E DREGEIRA 
ELLA ESTA 
NESTE SEU 
NOVO FILM 1... 





Emquanto Ogareff, senhor da con= 


do por em execução os seus tone- 
brosos planos, Nadja, convicta da ce- 
gueira de Strogoff, o conduz, & seu 
pedido, a Irkutsik. ; 

Apoiado no corpo fragil do sum 
dedicada companheira, o “correio do 
tzar" sente voltirem.lho as energias 
para salvar, numa ultima cartada, a 
Santa Russia, serlamento ameaçado 
pelas hostes tartaras, 

Znngara, ao abandonarem os dois 


“Delirio de (randeza” 


Será esto o cartaz do cinema Pa- 
the Palacio. 

E' um fiim de uma grande neção, 
Uma grande fabrica onde trabalha- 
vam um sem numero de operarios, 
que se vê de uma hora para outra 
quast arrazada devido uma Erande 
explosão em umu das caldeiras. 

Barton MacLane, o homem do 
forro, ou an nova revelação do cl- 
nem pois que já o vimos em outros 
films, taes como “Inferno negro”, 
mas no quai fazia apenas um papel 
gecundario, revela-se ngora um Bf- 
tinta Importantlesimo. 

Vivo o papel do um chefe do fa- 
brica, mas quo dado o seu valor 
moral, o presidente da mesma no- 
mela-o gerento dos escriptorlos com 
grando magua parn o sub-góranta 
dos escriptorlos que jura vingar-se. 
Para isto finge-so amigo delle, 
para poder melhor nglr, Apresenta- 
lhe outros iIguaes mas. que digia cl. 
le eram dignos de amizade, não 
eram como 08 demals empregndos 
&as officinns, que não podiam mais 
sor seus amigos ngora nua elle 0€- 
cupava um tão alto logar. 

Acontece que um operario vem 
queixar-se no gerento de uma falta 
que havia no material da fabrica a 
este, como. estivesno occupado, man- 
da elles entender-se com o sub-ge- 
rente, quo recebe & reclamação, mas 
nada dis no chefe, acontecendo sara 
conti= 





que os opernrios previam: 
nuam a trabalhar até o dia em nua 
“IMA LADR tarrebenta uma cnldelra, havendo 
| grande explosão. 
y Porém, Barton, com n sun. forca 
E mascula, consegue, ajudado polom 
demais, extinguir o Incendio, nal- 


vando assim todos os empregados. 
n pregldento, para recomnenaal-n, 
dn-the então o cargo de vice-pres!- 
dente, o no outro de gerente. 

Mas esto ainda nho está sntisfel- 
tn e arranja outra encrenca. O pas 
trio havia tão para fora. e antãa 
fax com quo esto fique afosta- 
ên o mals nossivel dn esrrintorto, 
ficando assim alhelo a tudo quo ss 
passava. 


Ha outro engano e on empresa 
l dos revoltam-sêé, ha um grande mo- 
tim no qual Barton ess pastante 
ferido, mas o outro € desmaecara- 
do continuando o vice-presidente 
com O seu cargo, mas com n. pros 
mesen do patrão de não ter de 
nbandonar seus amigos da fabrica 
que eram os verdadeiros, 


“O Czar do Ouro” 


“o czar do Ouro" & um film com 
qualidades para agradar a todos. 
&y polo critorto com que fol enses- 
pado elto ha muito se avantaja ao 
comum dos flms. Um entrecho lo- 
glco equilibra culdndosamente o dra- 


O CINEMA DOS 
BONS FILMS dd) a cisen eo” óm nota ab pro 


«É | fundo Interesso humano, 


Presente n cada paeso o elemsnto 
Indispensavel da emocho e da nur. 
presa, combinum-so dialogo, aeção e 
situnções, de sorto a dar ao Film uni 
logir de destaque, 

Nos descreve a vida do grand 
colonizador Sutletr, que vao da Suls- 
en à California através continentes 
e oceanos, à conquista da terra 
mais fertil da Amerlea. 

Vao em compnuhia de um amigo 
e ahi chegam com um exercito de 
escravos que elles haviam BtTAN+ 
cudo às mãos de um homem quo 04 
queria conduzir & America do Sul, 
e ah! chegados começam logo a trá- 
talhar. Porém, no começo não são 
tá mullo felizes, mas depols, com 
a ajuda de um povo vizinho, como- 
cam à prosperar do uma hora para 
outra, ficando assim Sutter dono 
ga metndo da California. 


Porém, é descoberto que nas suis 
terras havia ouro à entiio todos, pelá 
úmbição o coblça do vil motal as 
enitam-no e destroom tudo quo vão 
encontrando, deixundo-o na mator 
miséria, sem o conforto de algueim 

Mas sua mulher * os dois filhos 
vêm no encontra delle e ento elle 
prometto recomeçãa com e njuda 
deste, porém pouco dopols vem ella 
a fallecer e o filho vRO ROS tribu- 
nacs appollar para a defesa do pas, 
porém nada nadenntr: apenas busca 
a morte num dia em que houverit 
uma manifestação à Sutter, felta 
pelos amigos que lhe restavam. 

A tilha havia partido para sáo 
Francisco, para casar-se, é então de 
desgasto vem tambem an morrer. 


(Whipsao) 


UCL LCA, M 
MENDADA? al 
[a 
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O FEIRA 


PALHANDIA 























Está A venda o numero de 
agosto do 


CIGARRA-magasine 


Cada vez melhor, & revista men- 
sal de malor elreulnção no Brasil. 


—— 


Um romance completo, dor con- 
tos sensacionaes e um supple- 
mento policial com photogra- 
phias dos casos criminaes do 
males repercussão no mundo. es- 
eriplo: por especialistas. 


CIGARRA-magasine 


100 paginas fllustradas por 23000 


Era eee 


“Sob duas bandeiras” 


espectaculos são 


os grandes 
Para & grandes datas! 


Sempre reservadas 
E' o que a cidade do Elo de Janei- 
ro irá verificar com & estréa de 
— “Sob duas bandeiras — & produe- 
clo dn 4fMth. Cantury-Fox, que tem 
a Gaia Ce 7 do setembro bara a Sum 
tão esperada “premiere” na tela do 
cima Rox. Nesto dia de gnla, à 
data suprema para todos 05 brasi- 
letros, será condignamente comme- 
morada com um espectaculo de arto 
e emoção, pois que na.belleza artie- 
tica, na sensação maravilhosa que 
encerra: "Sob duas bandeiras” 0 pu- 
ma coisa nova o 


— mm 


ussell, são figurantes surprehen- 
ST da verdade, são ellhuetas de 
romance. do vida, vibração e amor, 
na harmoniosa e aventuresca mol- 
aura dos desertos tão povoados de 
mysterio, da trahição e de herols- 


blico sentirá algu | 2 a 
teren sua finissima sensi-| mo. Sob duas bande 

Cildado Ronald “colmar, Claudette | historia. da Legião paira ex- 

Colbert, Victor Mo Laglen, Rosalind | trahida da novella do Oulda, 


A STAC 


e SANTOS CARVALHO, ALFREDO ABRANCHE 


vinte quadros que encerram mil e 
| Actuação brilhante e destacada de todos os artistas da Cia. 


“PEROLA DA CHINA”, 


lhosas 


um espectacular ro 








FOLHETIM OINEMATOGRAPHICO 


flunça do Estudo Mulor Russo, trata 


MARIKKA ROKK e PAUL 
hoje, ás 2Z hora 





UL KEMP estarão 
s, na RADIO TUPI na transmissão 
CINE-SYNTHESE de “RAPSODIA HUNGARA”, 





mance onde a musica é o principal elemento, notadamente a “czarda s”, que a famosa estrella interpreta maravi- 


.—— eme 


O ROMANCE DE “MIGUEL STROGOFF” 


N. 23 


PAU 


o ncampamento ondo tanto tinham 
sofírido, & assessinada pelos sequa- 
zes do Ogaroff, 


| Depois dn morto do Marta, o odio 
ara alnda mais no coração do Stro 
goft. 


Apenas o anima q proseguir na 
jornada, sequioso do vinganca, O 
amor que Jho dedici a sunvo Nadja, 


Alguns dias mais, o O traidor te- 
ria o premio merecido por tantos 
crimes nceumulados, 


Annabella em “Vespera de 
Combate” 


5 “ 

Annabella em “A Batalha”, ao la- 
do de Charles Boyer, fot uma gran- 
de revelação, como artista c como 
mulher nda, Pois vamos vel-m mais 
uma vez, co wu teremos mais artista 
ninda o mu's mulher, Isto € mala 
bella, mats oleganto, muis insinuante 
no film “Vespera de Combate”, quo 
Marcel L'Herbler extraiu da obra de 
Claude Ferréro — “LA Velllo d'Ar- 
mes", E" que o romatico do conhe- 
cido membro da Academia kranceza 
se presta mails às demonstrações de 
arto Interpretnativa de Annabella, é 
mais serve em realçar à sun presen- 





Annabella em “Vespera 
de Combate” 


ca como mulher, o mulher elegante, 
parisiense, Assim, 80 0 lLhema é-for. 
to o prende, o so prende ainda mais 
a sequenta em que ha o romanco 
do amor e ha ns scenas emoclonan- 
tes do embato do duas naus de 
guerra, em um combate formidave) 
do necordo com & technica naval 
moderna, a verdado 6 que a prosen- 
ca de Annabella € um dos motivos 
do successo — o gtando  sucocsso 
que está encontrando esto fm em 
todas as partos do mundo onde tem 


sido npresentado — deste fim, 
“Vespera do Combnto" tem ninda 
outra figura de relevo — Victor 


Prancen — que og nossos fans hão 
de admirar ao lado de Annabella, 
nesso trabalho que a Internacional 
Pilms nos vão mostrar dentro em 
pouco. 


Os reis tambem casam por 
amor! 


Tma dan figuras min  fumionas 
da historia contemporanen dn Ingla- 
terra e menmo da Enropa, én Ines 
quecivel “Queen Victorin', cujo rel= 
nado, chelo de bondnde e snbedoria, 
fez durante multos annos, a felici- 
ânde do povo Inglem, 

Subindo no thrimo com n dado de 
18 nmnos, Victorin ,revelous-e logu 
possuldora de um energin Invulgnr 
e de uma vinÃo udmiravel das ques- 
tes e Interesses do Estado e dou 
mem mulditas, * 

E, quando on magnatos e os unitom 
diguitartos do palz e do estrangel= 
ro começiennt om ensnlom para ch 
unl=n de nccordo com neum iiteren- 
nes e ce da politlen tnternneclonal, 
Victoria hablimente esquivonse nos 
numerosos pretendentes pasa Uscus 
lher entre tolos o eleito do men 
evenção, « principe Alberto de Sn 
xo e Coburgo, com o qual trnvara 
vunhecimento sem anber p num veriln- 
dera Ilentidade, 


Em “O Fnvorlto dn Rarinha”, 
Veremon pois esse eptnodio diverti= 
dissimo do mumoro da rainha com o 
principe Alberto, namoro nceldenta- 
do e chelo de peripecian engraçndis- 
sima, que culminar ccm tns cama 
mento de rurn felicidade para cmi= 
bom. 


Um film que merece. a sua 

attenção artistica e social: 0 

educativo dramatico “Um 
triste prazer” 


“Um tristo prazer” (Damaged Li- 
ves), que mw Columbla distribuo no 
mundo inteiro, é um espectaculo de 
grande valor dramatico o educacio- 
nal, feito pelo Conselho -Canadenso 
Socint, sob os anuspleios da Ássocia- 
ção Medica Pan Americana, 

“Um tristo prazer” devassa um 
novo angulo do panorama clnema- 
tographico moderno polis é, de fa- 
cto, a primelra realização séria so- 
bre “os princípios de educação se- 
xual, postos no alcance do público, 
mediante q téla, e sob um caracter 
honesto de propaganda, que em nada 
aftecta a moral da familia brasilei- 
ra. Esso notavel trabalho será vis- 
to, em sessões communs, no Impe- 
rlo, nos meiados do setembro, S 


ado dicas serão + 






VAMOS 


PLAZA — “Magnolia! — lreno 
Dunne e Alan Jones, |, , 

PALACIO — “0 amor é masim'! 
— Loretin Young e Robert Taylor. 

ALHAMBRA — “Hobin Mood de 
Eldorndo” — Ann Loring e Wat- 
ner Huxter, 

ODEON — “Amunteu 
— Gertrude — Michnel 
Mnrnhall, 

REX — “Daqui a cem annos”, 

GLORIA — “Aposta de amor!" = 
Wendy Darrte e Gene Raymond. 


Inimigos” 
e Herbert 


IMPERIO — “O  gunlante mr, 
Decils? — Jenn Arthur e Gary 
Cooper, 

PATHE!-PALACE — — “Melodina 


fnolvidavels” — Bvelyn Venable e 
Douglas Montgomery. 

BROADWAY — “Com 
dentes! — Franck Buck, 

RIO — “Manhã rubro”? — Stetfl 
Duna e Regin Toomey, 

PARISIENSE — “o vagabundo 
milionario! e “Amores tragicon”, 

PATHE! — “A ceren Infmign" e 
“Yamos À America", 

PARA 'FODOS — “O homem que 
desbancou Monte Cnrjo” e “Orlme € 
vantigo”, 

NIO BRANCO — “A pegnena reê- 
belde! e “A mina roubada”, 
LAPA — “Sublime obueanão!! 
“Canmelio de box”, . 
CATUMBY “o medico e o 
monstro” e “Agorn és men", 
GUARANY — “Vingança de mus 
lher!! o “CIO-CI6”, 

FLUMINENSD — “Um romance 
em Vienna? e “Orlme e enstigo”. 
s. cHRISTOVÃIO — “Taraan, O 
titho das nelvas” e “Pon perna não 
eua”, 

AMBRICA — “Anjo do pharol”, 
AMERICANO — “Motim em: alto 
mne” e “Pempentuonso”, 

APOLLO — “0 medico da aldeia” 
e “Altos negocios ferrovinrios”, 
ATLANTICO — “Martha”, 
AVENIDA — “Masurkn”, 


unhas e 


BRIA-FLOR — “Solândo  mer- 
cenario” e “Dois enmpeben"”, 

DRASIL'— “aspirantes! ev “O 
vingndor mynteriono”, 

CENTENARIG — “Perdida ma 


metropole” e “O pavor dos farten!, 
EDISON — “Soldado mercenario" 
e “Entre Infrões de gndo”, 
BLDORADO — “Aspirantes! e “A 
mina dn dincordin"”, 

FLORIANO — “Fugltivon da Tha 
do Dinho”? e “Quando n mulher dá 
palnite”, 

GRAJAHO! — “Te bonhenr” 
“o detective fuvinlvel”, 

GUANABARA — “Aconteceu numa 
tarde ehuvosn", 

HELOS — “çãe, che, bnlho”, 

IDEAL — “Aconteceu numa taF= 
to chuvosa" e “Adeus so posando”, 

IPANEMA — “A hintoria de Luis 
Pantene? PEA 

IRIS — “Uma rival perigona" e 
uSnltendores do deserto”, 

MADUREMNA — “O mnjo do 

nro!” 

MARACANA — “Che, cãe, balão”. 

MEM DH'SA! — “Em pessoa” e 
“o vinendor mynterioso”. 

MODELO —, “Mazurka". o. 

POLYTHEANA “Desejo? é 
“relmenta de mulher”, 

S. JOSE! — "Um nsonho que pas- 
won”, 

SMART — “Nn pista da viuva” e 
“amore dynamite”, ' 
TIJUCA — “0 ultimo 
“perdtidin na metropole”, 

VELO — “Motim em alto mar" e 
“fnvroldo Tapa Olho”, 

VILLA ISABEL — “Infamin”, 

EDEN (Nletheroy) — “innocente 
pecentora”" e “O detective Invisl- 
vel”, 

IMPERIAL (Nictheror) — 
penson”, 

ONEON (Nletheroy) — “Martha” 

CAPITOLIO (Petropolis) — “Em 
enminho do oeste" e “Menangém a 
Green", 

PRTRNPOLIS 
“Collcen't 


e 


inimigo! e 


“Em 


(Petropolis) — 








De o 
Pedro Baptista Martins 
Sebastião José de Souza 


Adyngados — Praça 15 de Nos 
vembro, 20.6º — Salas 504'e 605 
— Ed, da Bolsa — Tel, 23-4871 











Greta Garbo no Cine Metro 
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GARBO numa ca É 

rlentora de 

Julio Senna 
GARBO não nppnrecerá no Clne 
Metro logo nna primeiras aema= 
nos do bello cinema que a Cida. 
de vae ganhar, GARDO 56 ago- 
rm começou n interpretação de 
“CAMILLE! (A Dama dns Ca- 
melins) no indo de ROBERT 
TAYLOR, mnob mn direcção de 
George Cukor, o homem feliz 
que vem de dirigir a trlumphal 
“Romeu e Julleta? de Norma 
Shenrer. Isso quer dixer que n6 
Já para março ou abril a Metro 
ne filaminará com s personali- 
dado de GARBO nos braços do 

Gnlã da Moda... 


FINO. ADELI 


S e ERCILIA COSTA apresentam; HOJE, ás 20 e às 























lhosamente. Hoje, ás 22 horas na transmissão Cin 


VIR HOJE | Um drama fóra do alcance do 


mundo 


A milhares do metros sobre o nl 
vel do mar, como num mundo apar- 
te, desenrolam-se num avião que via- 
ju para San FYFrancisco os aconte- 
cimentos do “Trozo horas no ar”, 
qua o Gloria annuncia como seu 
programma na proxima semana, 

Nesso avião vinjam as pauintas 
pessoas;s Jack Gordon, o melhor pi- 
loto da tinha; Felico Rollins que pa- 
nngou da passagem com um anhel do 
brilhantes; Wuldemar Pitt, um garo- 
to de dez annos que pareco terio dia- 
bo no corpo; sum governante, Misa 
Harkins; o dr, Edyurds, especialista 
em molestins mentaes, o Curtis Pal- 
mes, um individuo calado e sobrio, 
que parece desconfiar da sua pro- 
pria sombra, 

E' entro esses personagons do 
avilo em viagem através os Estados 
Unidos. que se desenrola a acção dra- 
matica cujas primeiras paginas co- 
meçamos a ler em Nova York, cujas 
ultimas paginas só conheceremos em 
San Francinco, a mysteriosa perola 
do Pacífico, 

O drama é forte o são seus prin- 
clpues personagens Jack Gordon e 
Felice Rollins, os papeis que Fred 
Mac Murray e Joan Bennett com ex- 
trema habilidado representam, Mas 
a bem dizer, não ha no film perso- 
nagens principaes, pols 6 do entre- 
choque -dos sentimentos que doml- 
nam os diversos passugelros que BUr« 
go o drama, do qual são tambem 
interpretes Zasu Pitts, John Ho- 
warã, Bennie Bartlot) Graco Bra. 
dtey, Alan -Baxter e outros bons ar- 
Listne da Paramount, 





Fred Mac Murray, o ap- 

plaudido galã da Para- 

mount é o protagonista de | 
“Treze Horas no Ar 





4 


MUDANÇA DE CARTAZES 


“Nfonor 'nbandonado”, vae ceder O 
logar, hoje. a. “Precisa-se do um 
pane”, A pega do Jorncy Camargo, 
uma das mais fracas desse festejado 
escriptor, não se aguentou muito 
temno no palco do "Regina". 

Por sin voz, “Perola da China” 
Instalia-so hoje tambem, às metmns 
horas, na scenn do Republica. Mals 
uma vez, todo mundo flos u pergui= 
tar 'por que motivo essa Implicante 
coincidencia que nó: pode prejudi- 
car ;as duas companhias. Na divis 
são do public, e na dispersão da 
critica. | ; 

“A Viuva Alegra” desdo hontem 
que sarqcotén as suas velhissimas 
melodias para os frequentadores do 
Carlos Gomes, 

Muntem-so firme apenas no João 
Cunetano, desde que ostreou, wu revis- 
ta do variedades “Que Lindo!”, com 
Charles Rivels o sua compunhin. 


“PEROLA DA CHINA”, A ESTREA 
DE HOJE, NO NEPUBLICVA 


Logo mais 4 nolte o Theatro He- 
publica estará chaio da publico an- 
siogo por ver, no seu desenrolar, os 
vinte e um quadros, da revista tan- 
tosin “Perola da China”, que « Ula. 
Portuguesa Eva Stnchinovsadeélima 
Abranches vas representar. E! q 
segunda peça da seu repertorio 4 
em torno della desenha-so viva 
curiosidade, Do facto, não são pou- 
cas as seducções nus essa original 
vovista vao offerecer, pelos regus 
valores quo a roaigam, Mus dentro 
da curiosidade quo ha em torno do 
| "Perola da Cluina”! ba uma curios 
sidade múlor ainda que 8 a que unl- 
mu o público em relação & Adelina 
Abranches, pela natureza do seu pu- 
De]. Adelina, todos subem, vas ser, 
com Santos Carvalho, a principal 
animadora do espectaculo. Como 
compere”, atravessa-o em: todos 03 
seus quadros, mettida pum “traves- 
ti" Irrosistivol, nv “Grão de Bico”, 
que lombra “O Galato de Lisbua”, u 
Pr creação do cincosnta annos 

rás. 


Mas, ao lado do Adelina Abrau- 
ches na que uúmirar em “Perola da 
China”, o trabalho de Santos Car- 
valho e as çrençõos do Eva Stachi- 
na, Alfredo Abranches, tem n seu 
cargo, papeis hem interessantes q 
tocúdos de originalidade, Nrella 
Costa nos reserva hesta deliciosa 
rovista-fântasia, fados, os mails sug- 




































, ás : 
20 e 22 horas 





ma Ram a e meme pm ee 


THEAT 


THEATRO JOÃO CAETANO 


Empresa N. Viggiant 


ULTIMOS ESPECTACUULOS DE 


CHARLES RIVELS 


O melor comico-serobata do mundo e suas 30 Estrellas 


CHARLES RIVELS 


Um especinculo de sensação como não se verá tão cedo 


Que Liii...ndo !!º 


2º CLICHE! ——— 


TFT mm 
Amanhã, às 16 horas — VESPERAL — Preços reduzidos 
DOMINGO —— DESPEDIDA —— DOMINGO 





e-Synthese da Radio Tupi — 








eme 


“ De regresso com os “colossos” da Ufa: 


» A 





———— 


Flagranto do desembarque dq ca- 
sal Sorrentino, quo acaba de regros- 
sor da Europa com novo | grupo do 
films da Ufa q mem apresentados 
no Brasil pela Art-Film, : 


O primeiro dos grandes empecta- 
culos que Sorrentino apresentará no 


E E og ” AaAd ARMA aos 
, E q ) 


nosso publico, - será  “Muyerling”, 
producção que a Europa recommen- 
da como- maravilha do cinema, é 
quo” vas merecer, certamente; «elos 
glos da nossa Censura Clnemato, 
graphica, quo agora referenda to- 
dos os films que ugradam a sua 
sensibilidado artistica,-. ; 








William Powell .em “Madame 
Mysterio” 


O renpparecimento de Willlam Po- 
well, Já na segunda-foira proxima, 
no Palacio, no lado da fascinante 
Jean Arthur, quo está com qn: sua 
cotação multo elevada, desde n SUR 
actuação na historia de-Mr. Deeds, 
marca, sem duvida, um. ncontecl- 
mento do elegancia, no vida da ci 
dade, E' quo todo mundo admira 
não só mn arte que é requintada, 
como a eleguncin, que é Irreprehen- 
sivel, desse genticman que dita a 
moda em Hollywood o que sabo au- 
gmentar, de film para film, a glo- 
ria quo lhe redolra o nome, 


Agura, em “Madame Mysterio” 
(Tho. ex-mrs, Bradford). Willam 
Powell se apresenta de manelra 
mais notavel ainda, pondo em Jogo 
n sua fleugma Inflexivel, a sua so. 
renidade o o seu modo todo seu de 
saber enfrentar as eitunções mails 
difficels, com um sorriso nos la- 
blos,.. E em “Madame Mysterio” a 
gente admira no romanco sugges- 
tivo e origlnal, o brilho do seu des- 
empenho, assim como o de Jean 
Arthur, que se apresenta mnis' se- 
ductora e fascinante do que nunca, 


O fllm está é altura dos seus inter- 





Eres e e cm 


gestivos, E, om demais artistas se 
ppresontarko em papeis de: Ema 
d'Oliívelra, Carminda Pereira, Cré- 
milda do Souza, Cressy e Janou, Mi. 
guel Orrico, Maria Stuart, 'Suecla 
Eai tem Reginaldo Duar o os da- 
mais, 


“SAMBISTA DA CINELANDIA", 
DESPEDE-SE DO CARTAZ 


“Sambista da Clnelandia”, de Cua- 
todio do Mesquita o Mario Lago, 
está nos seus ultimos dins de repre- 
sontações no Phenix:; Amanhã € a 
nua derradeira vesperal popular é 
domingo quatro vezes ella uorá re- 
petida o quando so poderá ver maia 
uma vez Jurema de Magalhães, Mat- 
tnhos, Emma D'Avila a Appollo 
Correa, nos seus principnes papeis, 
Já pura a semana sublrá à scona 
a burleta de costumes hrasllelros o 
fe fundo patriotico — "Nossa ban- 
delra”, escripta pelos dois escripto- 
a reglonaes Duquo o Do Chocu- 
at, : ; 


CARTAZ DO DIA 


REGINA — “Precisa-se de um 
pae', Às 2) n 22 horas. 

REPUBLICA — “Perola da Chl- 
na”, às 90 o 22 horas, 

3, CAETANO — “Que Lindo!”, às 
O o 22 horas. 

C. GOMES — “Vluva Alegre”, às 
20.45 horas, 


PHENIX — “Sambista da  Clno- 
landin", és 19.80 e 21,80 horas. 





THEATRO FARLOS GOMES 


Empresa Paschonl Segreto 


Companhia Branilefra de Ope- 
retas Viennensem 


Am 20,45 horas ——  HOJB 


VIUVA ALEGRE 


Com MARIA AMORIM, VICEN- 
TE CELESTINO, CARMEN 
DONA e PEDRO CELESTINO 





Amanhã: — MATINE'E a prétou 
redunidon 












FESTA ARTÍSTICA 
“DÊ — 
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- Grace Moore voltará. 


A super-producção musical “O rel 
se diverte” (The King Steps Out), 
quo a Columbia exhiblrá a partir 
da 2º quingena de setembro. proxl- 
mo, no Palaclo, contém valores no- 
víssimos do arte clnematographica, 
ao par dn presença seintillanto de 
Graco Moore, que surge num enst 
especrinuular, ondo nvulta a flgura 
romantica de Franchot Tone, 

Assim, hs musicas de Frita Krols- 
lor, 4 direcção de Josef Von Stern- 
horg, que reedita o fausto da córte 
do Imperador Francisua José, da 
Ausria, em pleno seculo, XIX, Só 
um dos coches que all appareceu, 
para servir à princeza Grace Moore 
custou a respeitavel somma de 5.000 
dollnres... Esso coche, que consti= 
tue uma verdadeira reliquia histo- 
rica, 6 a verdadeira carruagem que 
servia Napoleão o seus régios con= 
vidados e qm suas almofadas sen- 
taram-se ag mais lustres persona- 
jidades do soberanos daquella 6ra... 





pretes e conta ainda Com & presen- 
cn, sempre feliz, de Erik Blore e 
Lila Lee. Estão de parabens o2-fana 
do famoso Poweell o da famosa Jol- 
rinha 


MUSICA 


“SIEGFRIED”, AMANHA, NO 
MUNICIPAL - 


Será cantada, amanhã, no Muntcl- 
pal, em recita de assignatura, “Sleg- 
fricd”, que, como € sabido, forma à 
terceira parte da Tetralogia do *An- 
nel de Nibelungen"”, tomando logar 
«depois do “Ouro do Rheno” e da 
“mnlkyria” e antes do "Crepuscu- 
lo dos Deuses”. 

"Slegrtried”, que não é exhibido 
entre nós desde o anno de 1929, da- 
'ta om que. fol aqui cantado na exe- 
'cução Integral da Tetralogin, npro- 
sotta-so ne sombria epopén lyrica 
do Nibelungen como o episodio de 
ropoúso, ondo tudo é alegria, vida e 
amor. O o acherzo, o Intermezzo des- 
sa symphonia, que começa 'no allegro 
ão “Quro do Rheno” e termina no fl. 
nal magostoso do “Crepusculo dos 
Deuses”. 

O protagonista estará a cargo do 
tenor Ettore Parmeggiant. A melo 
soprano da Opera de Berlim, Ma- 
vion Matthaus, que fará a parte de 
Erda, a soprano norte-americana, 
que foz & sua carroira na Itall 
Della Benni, que encarnará o pape 
de Brunnhildo e mais Alessio de Pao. 
lis o Enlvatoro Baccalont, nos pás 
pels de “Mimi! o do “Viajante”. 

Completam o desempenho q baixo 
Duillo Baronti e o barytono Marlo 
Girottl. A orchestra, cujo. papel em 
“Slegíriad” é da maior proponderan- 
cla, estará entregu eaq maestro Were 
ner Singer. , 


A VESPERAL DE DOMINGO 


Será fevado, no vesperal de domin. 
go, o “Guarany” de Carlos Gomes, 
com os: mesmos Interpretes: Bidu” 
Sayão, George Thill, Borgloll, Baron.- 
ti e Vaghil. 


GUIOMAR NOVAES NOS CONCER- 
TOS CUL'TURAES DO 
MUNICIPAL 


A Tómporada Offlcial' de floncor= 
tos Symphonicos da Becrotaria de 






horas; 
11º RECITA DE ASSIGNA- 


SIBFRIDO 


“Opera em 3 actos do 
RICARDO WAGNER - 


(Unica opera allemã a repres 
sentar-se nesta temporada) 
PARMEGGIANI — BENNI 
— MATIHAUS — BACCA- 


PAOLIS —. GIROTTI 
Regente: WERNER SINGER 













































THEATRO MUNICIPAL 


Concessionaria: Empresa Artistica Theatral Limitada 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1936 
Telephone da Bilheteria 42-3103 


GRANDE TEMPORADA NYRICA OFFICIAL 
Amanhã, sabbado, 20, às 21| Domingo, 30 de agosto, ás 


"|. GIOLX — GIAÇOMO VAGEI 


LONI — FERRARI — DE| UMBERTO BERRETTONI 


Bilhetes à venda — Preços de costume 


recados, 


O film da sensacional peleja 


Joe Louis x-Sharkey 


', RKO Radio e q Cinema Alhambra 
para attender À soffreguidão com que 
o publico aguarda a estrén do tilm 
da luta Joe Loula x Sharkey, resol= 
veram lançal.o ja no din 7 de so- 
tembro. O flim, que tanta curlosi= 
dado o Interesse está despertando, 
se apresenta technicamento Impocca- 
vol, pela sunfnitider, pola clareza da, 
eua photographia e pelos angulos 
de que fol colhido, E, admira-so, 
uesso collulolde, a technica assom- 
brosa, 4 tnctica impressionante do 
giganto negro que nessa luta mes 
moravel soubo rehabilitar-so, Mas 
o film da luta, que tanto Interessa 
está provocando, não será lançado 
“ó, pois com elle q RKO langurã 
“Aventuroira” (Adventure Girl) um 
prectoso eullulolde, todo chelo da 
sensações inéditas, dominado pela 
coragem, sangue-frio e ousadia dê 
Joan Lowell, Esta pelicula contu= 
nos as façanhas Impressionantas 
dessa joven arrojada que À cata de 
emoções lançou-se mares em fóru, 
lutando contra as Intemperies a com 
tra os maloves perigos. B' um film 
difterento e emocionanto, 


O que foi a.“Cidade Sinistra” ? 


* Até hoje multas foram ar narratl« 
vás pinsmadas no celluloide, descre- 
vendo o que fol mw avalanche do ou= 
ro, na California, mostrando-nos as 
vicissitudes dos que até Já caminha- 
vam dispostos & inlclnr uma vida de 
arduos trabalhos, para alcançar o 
plnaculo. Porém, para a grande 
maloria, mal pisavam aquellas ter= 
ras fertels om ouro o em crime, O 
panno descia, encerrando o ultimo 
capitulo da grande aventura, 


Com pa "Cidade Sinistra" ((Frla Kldt 
a Warner Bros vao mostrar o que 
occorria no littoral daquellia cida, 
de, quando all se acotovellavam hos 
mens provindos de todas as latitus 
des da terra, representantes. do tou 
das as raças, cégos de ambição e 
com um só desejo: conquistar todo 
o ouro que fosse possivel, mesmo & 
uno do qualquer delioto ou sacria 

elo, | 


Multos dos personagens que & 
Warner apresenta nas sequoncias 
vertiginosas de “Oldade Sinistra” 
são tomados da realidade, Isto EN 
existiram na então famosa o temida 
“costa barbaro”. James Cagney 
personifica o famoso aventureiro . 
Bat Morgan; Margaret Lindsay é 
a primeira figura fanilnina 6, com 
alles, cooperam Ricardo Cortez, LIM 
Damita (a esposa. clumtnta do 
Irresistível Errol Iiym), Fred Kos 
heler, Barton Mac Lane, Georgo E, 
Stone, etc. | 

“Cidade Sinistra”, drama violento 
e do assumpto puramente historico, 
será a grande sensação da metembro 
proximo, estreando no Plaza. 





RO E MUSICA 


Educação da Municipalidade terá Ini= 
clo em outubro proximo, no Theatro 
Municipal. » 


O maestro Villa-Lobos, organiza- 
dor dos programmas a serem axecu- 
tados, já fez a escolha dos autores, 
das musicas o dos interpretes, o já 
se esto ultimando as providencias o 
preparativos necessarios, 


Além da audição de algumas mus 
sicas já conhecidas, serio executas 
das diversas obras novas. 


Em programma especial da homa- 
nagem, com enscenação sumptuosa- 
mante artistica, será ouvido o Gran- 
de Oratorlo “Colombo”, do Carlos Go 
mes. 


Será tambem executado um pros 
gramma escolhido, em commemora- 
clio do cincoantenario do Immortal 
Liszt, no qual opviremos, além da 
diversas das suas obras symphonl- 
cas, dois dos mails celebreu dons, seus 
concertos para piano e orchestra, 


Entre os solistas escolhidos por 
VillnsLobos, destaca-so mn  grando 
pianista Gulomar Novaes, 


PROCÓPIO 
Theatro Regina 


A's 20 e ás 22 horas 


Pregisa-Se He UM [ae 


8 netos de MUNO'Z SE'CA 


Amanhã: Vesperal ám.16 horas 
Amanhã: 


“PRECISA-SE DE UM PAR”, 











15 horas: 


GUARANY 


6º VESPERAL DE ASSIGNA- 
TURA 


opcra-ballado em 4 actos de 
; CARLOS GOMES 

GEORGES THILL — BIDU? 
SAYÃO — ARMANDO BOR- 


— DUILIO BARONTI — 
| -ALESSIO DE, PAOLIS 
Corpo de baile sob.a direcção 
de Maria Olenewa 
Regente: 


O MAIOR SUCOESSO DES» 
TA TEMPORADA 


eita as REC 
iva 


at 


cet iria omni quites moda O Merss t 


qe diaria ima 








NA ABRANCHES | 
22 horas, no THEATRO REPUBLICA, à deslumbrante revista-fantasia; E 
1! ADELINA é SANTOS CA RVALHO, os “compéres”! Visões maravis: 
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MOVIMENTO MARÍTIMO E / A fr 
SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O ph Radio- J ornal Direi | p Fio Finanças, Commercio e Producção 
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AS COMPANHIAS D em 
| E NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL | RADIO. VERSUS JORNAL 
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HORAHIO; — 3 — 4 — 6 — 8 — 10 horas 
4 20th CENTURY FOX apresenta hojo 


ROBERT TAYLOR 
LORETTA YOUNG 


ETTTES e SE 


APely pato Number) 


to ACANHADO + Comedia muslcada, 
» FOX MOVIBTONH NEWS e Nacional D. F, B. 
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A luz mensageira da morte 


Uma resten de luz portida do con- 
tecto deumn enixa telephonica pode 


” prodostr a morte de um homem que 


pe encontra ha maoltas lJegunm de 
distangio, 

86 nusím so poderá explicar nel- 
entificamente o crime perfeito, pra- 
ticado por mãos Invisivels, que vi- 
etimou o famuso professor Hougha 
Innd dentro de seu proprio Inhorato- 
rlo, no momento preciso em que els 
le fasin demonstração das sas mala 
recentes descobertas sobre n televi- 
alo 


a . 





mesas sem mom trem mera im o ri 6 recent a 


ALHAMBRA. 





0 cinema, dos bons. films 


HOJE 
Telephone 22-7092 
HORARIO: Ae aber o Rendo 

e 10 horas | 


Metro Goldwyn Mayer apre- 
senta a super-producção 


O BANDOLEIRO | | 


DO ELDORADO 


- (Improprio para crianças) : 
com 
WARNER BAXTER 
ANN LORING e BRUCE | 
CABOT 





Complementos: 
“Exposição das Escolas Pro- 
fissionaes de 8. Paulo" 
(nacional D.F.B.) 


— “CAVALLO DE SORTE! —— 


Desenho colorido da Columbia 
“Fox Movietone News” 


“(A XI OLMPIADA 
- EM BERLIM 


e 
"A REVOLUÇÃO NA 


HESPANHA) 


| 
| 
| 


CROLBPHONE O 4L-tony 


HORARIO! — 2,00 — 3,40 — Bão — 7,00 — 8.40 — 10,80 


A PARAMOUNT apresenta hojo  / 





Os grupos financeiros e ns poten-, 


clns estrangeiras interessadas 
segredos do novo. invento uavinm ” 
promettido sommas fabulonga pelos * 
documentos reintivos no enko sensa.-. 


nos 


cional, destucando npgentes secretos | 
mental, 


pura seguirem os passos do 
inventor, nrrancondo-lhe, de qual.) 
quer forma, os papeis nmbicionadon. 

A tudo resintira Honghland, ento 
objectivo cry transformar o nppare- 
tho de sun descoberta em nema da 
noviednde contra o crime, pela fnetil- 
dade com que lhe cora dado vencer 
dintnncias e obsticulos, a merviço da 
= Aéencia o dn lei, 


"AMANTES INIMIGOS 


CUHim we Mect Again) 


comi COI) (te 


HERBERT MARSHAL 


GERTRUDE MICHAEL — LIONEL ATNWILL 
Hom AMOR AO PROXIMO — Desenho do MARINHEIRO 
PAN AMOUNT 


"NEWS o Naclonnl da D. F, B. 
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mistos pipe 


“ Um apparelho sinistro MATANDO sem deixar VESTIGIOS 


4. 9 logrez Pares esco? Spam, eta, Et o rd) 


TIELEPRONE: 





HORARIO: 


24-0007 


2 — 3.40 — 6,90 — 7 — 8,40 — 10,20 
4 R. K, O, RADIO apresenta hojo 


Gene Raymond -- Wendy Barrie 


— 0 — 






j.. 


APOSTA DE AMOR 


] 
(Love on bet) 
O AZA NEGNA.— Denhe 
PARAMOUNT NEWE o Naclonal da D, F, DB. 
. 


FRED MacMURRAY 
JOAN BENNETT 


ZASU PLTTS - JOHN HOWARD + BENNIE BARTLETT 


Et! 


| Um cerebro dinbolico, do seu laboratorio, controla a vida de milhões ! 


“ MURDER 
By “ 
- TELEVISION 


UM FILM 
o [6) 
| BROADWAY 


No momento em que se faz n expe- 
rlencin decisiva do apparelho-de te. 
tevisno,* Honghlanit cão fulminndo 
dentro do neu proprio Inhoratorlo, 
nem que os espectadores tenham vis 
to minis que um ralo de luz munve 
bnubne.lhe n enbeça, 


Quem nerin o nusnssinos 
projectária a lym mortifernt,.,., 

Reiln Lngost vos expllcará todo em 
se mynsteriono caso, 


Quem 


negunidn-feira, 


Super producção da Lon- 
don Film, extrahida da 
novella de H. G. Wells 
Mickey Colorido 
FOX MOVIETONE 
NACIONAL 


BELA 


IUGOSI 


A ASSASSÍNAD 


PEIATELEVISÃO 





” 


no HBrondwnys, em “Assnsninndo De- permmentnl do clnema egropem, Co. 


In Televisio”, 

A historia de uma linda mu- 

lher e de um homem engra- 
“gadissimo 


“RaprodinMengnen? & mm 
e Marika Hokk e Paul Kemp, 


Ela, mn mulher mais bonita e tem. 





einema 


POLTRONAS ,'. 34300 
|| VE TEM 


Film da R. K. 0, 
com 


STEPFI DUNA 
FOX MOVIETONE., 
NACIONAL 


nhecida do nosso publico ntenvés de 
um unico fim, que bastou para re- 
velnl=-n como excellento Amtincina 
nerobntion e optima comediante, ntém * 
de possuldora de om pur de pernas 
e tanto... 

DElle, o sujeito que dispensa com- 


film mentnrion, porque o nen nome é ho- 


[Ses putrimôento universal, Uma joven 
de corpo scdnetor e um cidadão en. 
grnçado, reunidos num film teve, nt- 
trnente, musical, malieloso, mio uma 
enrantia nbsoluta de exito,,, Eincio- 


PARISIENSE - Hoje 


George Arliss em 


0 VAGABUNDO MILLIONARIO 


Ruy Francis em 
AMORES TRAGICOS 
AVENTURAS. DE PRANK, 
GLADIADOR 


9.º e 10º episodios 
NACIONAL 












é) 





ga-toira — Mozart — Fuzarca à 
Bordo — Aventuras de Frank o 
Gladiador — Nacional 





Phone 24-1039 





HO JE 


À PEQUENA REBELDE 
A MINA ROUBADA 


GRANDE PREMIO CIDADE 
DE 5. PAULO 
D.F.B, 


e 


TELEPHONE: 42-006% 


HOBARIO: — 3, — 4 — 6 — 80 10 horas 


& COLUMBIA apresenta hoje 


Gary Cooper — Jean Arthur, 


Soh u direcção de FRANK CAPRA 


es OT] me— 


(M. DEBEDS GOES TO TOWN) 


NACIONAL DA D, F, B. 


O GALANTE MR. DEEDS 


ANEM 





sBELEPHONES: 27-50-0858 e 27.50-09 








-—- 


À historia de Louis Pasteur 


& WARNER FIRST apresenta hole 


PAUL MUNI .': 


em —e-— 


“NO FUNDO DO MAR! — Desenho, K 
NACIONAL DA D.F.B, 


Domingo —— 86 nn mutintoe — 2º e 3º episodios de 


“A FLEXA SAGRADA”, 





Segunda-feira: “O SEGREDO DE CHARLIE CHAM" 6 
“O CASOU DAS PERNAS DONTTAS”, 








IMPROPRIO PARA 
CRIANÇAS ATELIO ANNOS, 





efannido no sabor do gonto das pln- 
ténm Internnclonner, n Ufa remntim 
nob a dicceção nmena e suttitante de 
Georg Jacoby, Marikn Hokk e Paul 
Kemp pnra viverem umn divertida 


hintorin passado na Myngrin,,. Dn 





À opera preferida de Caruso, montada e realizada pelo 
cinema, com recursos de que o theatro não dispõe. 
Este belissimo film foi um dos grandes successos do Rex. 


feliz comblunção cennitos “Rapaotia- 


Hungara” (Cenrdasy. 


Fim onde n munlen clgnnn é o 
principal elemento, notadamente qn 
“exardn" que Marika Rokk  dnnan 
com todo o Impeto do sem sanguo 
nriente, possue tudo quanto & necen- 
sarto porn nlegrar o coração dos 
fnus, Tolletten vintosas,  nmblentes 
de Juxo, visfes mnravilhosas da ter- 
ra do Danúbio, com o pittoresco dos 
meum coxtuníes, Eindos mulheres, e, 
sobretudo, um romance de nmor tem= 
pestuoso entre Hnns Stuwe — nm 
enta coreetissimo — e n Inguleta 
Mnrikm, nio npresentndos num eren. 
vendo de Interense nté o final espe- 
ctneular em que “Sntan” — um per= 
sonngem que frá chamar a nttenção 
— Infive singularmente,., 

Paul Kemp, mnls engricndo do 
que nunca, compõe um dor seus fni=- 
mitaveis tyrpom de eterno deslocado 
nas lides do nmor,, 


Será, por toilos estes motivos, uma 
semana de franca nlegrin a que terá 
Inteto, segunda-feira proxima, no 
Odeon, com “Rapaodin Hungaura”, o 
film da Ufa, onde hn em profusho: 


Undas mulheres, vinho e musica ,.,, 
| 





[CINE RIO BRANCO | CINE LAPA 


Phone 222543 


H O J E 


SUBLIME OBSESSÃO 


UNIVERSAL 


CMPEÃO DE BOX 


(Corlito) 
BARONH 


S. PAULO EM 1936 


D.F.B. 





Dm 
e e o e e E e mem 











Fred Astaire e Ginger Rogers 
outra vez “Nas Aguas da 
Esquadra” | 


Imaginem que vamos ter ds no- 
vo Fred Astaire e Ginger Rogers, 
nesse fllim da RKO Radio, “Nas 
aguas da Esquadra”, E vamos ou- 
vir de novo “Let's Se the musle 


Segunda-feira no 


Cinema 





UM FILM DIVERTIDISSIMO, 
COM À ENCANTADORA 


JENNY JUGO 


Vibrante ! 
Divertido ! 


Encantador | 


and dance” — e aquello suggestivo 
“Let yoursell go"! Vamos tor os sa 
pateados e aquella bella dansa acro- 
bntica do Fred e Ginger! E teremos 
outra vez o lindo romance de Ran- 
dolph Ecott 
Quem não viu e ouviu a mails que- 


e Harriet Hilllard, 


rida “dupla” de agora, não deve 
perder a opportunidade que vna 
ter, à partir da nroxima segundas 


feira, 





[CINE CATUMBI 


Phone 22-3681 





O MEDICO E O MONSTRO 
AGORA ES MEU 


PARAMOUNT 


RIO, PROPAGANDISTA DE 
BELLEZAS BRASILEIRAS 


DF.B. 
(Improprio para menores) 


Cine Guarany] 


Phone 22-44A5 





H OI B 


VINGANÇA it MULHER 
ELO-ELO 


TFA 


CINE JORNAL N. 14 


D.F,D. 


EE TD SD SIS TOTO TT TCE TOO DS TUTO O Te. 








te 


| Para o choque com o Fluminense, chegará amanhã o America mineiro 
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7 AIN ES RESET IH A 








Vem fireragaa ça ste 
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' QUE SE FERIRA' AMANHA EN 





O alvi-negro surprehen- 
derá -allirma Russinho 





Observações do veterano forward so- 






















Russinho, o enthusiasta 
“artilheiro” botafos 
guense 


O Brasil no campeonato 


é Observa ça, ão. 
TP Pt 


bre o novo treinador do “Glorioso” 


cumpeião da cidade tem 

O em mister Taylor O novo 

treinador de sua equipe 
profissional do football, t 

O sulstituto de Ecarone já 
entrou, allás, em fancção, sen» 
do realizados na semana cor» 
rente, sob sua direcção, diver- 
sos treinos. 

O JORNAL procurou, natu- 
rnlmente, colher as impressões 
dos “evacks” nlvisnegros sobre 
aquelles ensaios, 

Russinho, um veterano para 
quem o football não tem segre- 
dos, era dos muis autorizados 
para falar. 

Com o equilibrio que todos 
lhe conhecem, o campeção de- 
clara: 

— Julgo ceilo para expender 
um juizo definitivo. Renlizá- 
mos apenas dois ensaios Indívi= 
dnnes com  gymnastica, o que 
de certo modo todos os techni- 
cos adopt: 4. Desconhecemos n 
regimen a que seremos submet+ 
tidos, Não obstante, a primeira 
impressão que obtive fot optl- 
ma, devo dizer. 

O reporter interroga sobre a 
marcha do campeonato e o ap- 
plaudído forward declara: 

— Nem tudo tem sido rosas 
para o nosso Botafogo, Perde- 
mosa lenderança, mas tal facto 
serviu antes de estimulo, Ago- 
ra cuidamos da nossa fórma, » 
no segundo turno, os pontelros 
e “heroes dn Jornada anterior 
vão surprehender-so da vitall- 
dade do quadro, 

Tambem Canha, que ha pou- 
co esteve com um: pé fóra do 

“Glorioso", como se diz pintu- 
rescamente, e, no instante par- - 
Hicipava da roda, não. esconde 
seu optimismo; 


* Parece-me: n 
mos nun regimen rigornso. Fi» 
2emos gymnastica; no primeiro 
dino fomos: logo convocados 
para um bate-hola, à tarde, Nn 
dia Immedinto, outro Indivi- 
dual pela manhã; e, tão só 
mento porque o 'campo estives- 
se -oceupado, pelos amadores, 
nio trcinúmos à tarde. Tal foi 
fol a primeira nmostra dada 
pelo novo treinador, Julgo que 
a força do sem treinamento res 
sido po individual, que é, de fa- 
eto, forte — concluim o syme 
pathico médio, quando ambos 
se despediam, 





sul-americano de football 
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Exemplos que se devem tomar 


M 


como certo que'o Brasil participará 


a ter logar na capital argentina, dentro em breve, 


janeiro do anno proximo, 


UITO embora, por uma declaração recente de um de seus proceres. 
a Cosifederação ainda não tenha recebido qualquer communicação 
da entidade de footlmall sul-americano, sobre o assumpto, é tdo 


do certamen continental desse spor 
Provavelmente, em 


Pêra dedvida será tambem que, de facto, poderemos; mão grado u 
aituacão om que: nos achamos, figurar honvosimente nessa competição de 


grande impottancia. 


Temos, para tanto, 


condições e elementos, mas 


milstér se lota que uma vez decidida esen participação a responsahili- 
dude seja encarada do frente e tomadas as medidas necessarias com a 
antecedencia que se linnõe c nãn, como é lán de nossos habitos, deixar 


paro a ultima hora as medidas imprescindiveis, 


Quer dizer, seleccions- 


mento dos players que deverão integrar a equipe nacional e um treina- 


merto methodico e racional, quer de 


conjunto, como individual, 


à importancia do; sul-americano, que lerá, naturalmente, repercussão 


universal, exigo o maior cuidado: na 


formação do team que levará as 


côóres do palz; de modo a não expôlo a situações criticas o deprimentes. 


E não ecria demais que tomassemos o exemplo da 


Argentina, que 


já está cuidando de seu seleccionado, como se poderá comprovar pelo 
seguinte topico de um importante orgão da Imprensa sporliva de Buenos 


dirck; 


“A realização do enmpeanato argentino, cujas ultimas rodadas serão 
iogadas nesta capital, no proximo mez de novembro, exigirá de nossos 


dinigentes ca forinação da equipe representativa Joca) A 
elrcumstancin os membros dn commissão de selecção” pretender 


Gonsiderandn essa 
fazer 


participar desses júgos a equipe completa. que vestirã a camisa nacional 


no proximo campeonato! sul-americano. 


Em. seguimento desses compro: 


missos Jocnes, será mentido o treinamento do selecelonado, fazento-a jogar 


putas semanses ou quinzenses até 


o mez de janeiro, que será. provavel- 


mente, cpoca dó sul-americano, de modo ques quando tenha de tofender 
o prestígio argentino, sãa contestara sejn solida e canaz de reflectir ver- 
dadetamente o nivel do nosso football,” 

Eis in que já se culda fazer Do paiz vizinho, c o que deveriamos igusl- 


mente fazer aqui, 


Prestígio 


Teams argentnos 








da classe 


propõem-se visitar 





b'Ria Grande, bem como o campeão 





PORTO ALEGRE, 27. (Especial 
para OJORNAL) — O mundo spor- 
tivo local: tem vivido uma hora de 
sensselonalismo. Inicinlmente, fo- 
ram ns victorias sobre cariocas e 
paulistas no campeonato brasileiro, 
depois a conquista de titulo de vice- 
campeões pelos footbalters da FR. 
q o revés  stirprthendente 
frente no Santos F. C., em Villa 
Belmire 

A sequencia destes factos, trou- 


. . e 


1 do Chile —— 


xe es declarações do preparador do 
| quadro gaucho. as affirmativas dn 
er. Alegandre Rosa, quanto á pro- 
posta: indecorosa do Vasco abater 
a selecção pela contagens minima € 
o movimenta do Gremio para aban- 
donar a entidado official, 

Porto Alegre vive, porem, agora 
um novo Instante de interesse pelo 
sport. 

Foram 
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OROZIMBO “DRIBLOU” O PHOTOGRAPHO — Antes de se iniciar a pugra'entre Fluminense e Bomsuccesso, o pltato 
grapho dº O JORNAL pedia uma pose especial aos “eraks” tricolores, quando Orozimbo, empunhando a objectiva, 


sem que o artista percebesse, fez explodir o: magnesio, colhendo o interessante flagrante que se vê acima 
y - ' | 


05 JOGADORES DO FLUMINENSE 


o 


não se surprehenderam com a performance do Bomsuccesso 
Todos esperavam uma resistencia tenaz — O que disse Machado, antes 
* depois do jogo, ao reporter d'O JORNA! | 

—— “NÃO PODERIAMOS FACILITAR” — 


rajuando- se entregavam-so “bate-bola”, momentos -gntes de se ouvir 
o primeiro, apito da importante cóntenda, os cracks das Laranjeiras tlve- 
tam occastão de accentuar que o Bomsuccesso, chelo de vontade, seria um 
adversario perigoso. y ih 


— Não poderemos facllitar — dizin Machado, bem alto, para que seus 
companheiros ouvissem — polis o Bombgucctesso é bem copsz de nos dar 
um grande trabalho, E posenentiaivençér a pogna desde o princípio, 


AMEAÇADO DE CRISE 


o sport bahiano 























S jogadores do Fluminense esperavam encontrar uma grande -re- | 
sintencia por parte do Bomauccesso. Não davam credito ás ver- 
sões de que o club Ieopoldinense já se sentia vencido, antes. da); 

Into. A velha crença de que o Bomsutcesso não poderá Jâmals consa- 
gulr um friumpho sobre o Fluminense, nio iludirin sos cracks trico- 
tores, - Antes do jogo, cada player tinha a convicção de que uma tarefa 
aifiic] seria desempenhada, 

















NÃO HOUVE SURPRESA 


Terminada a pugna, estivemas | 
aovamento entre 0 tricolgres, Estn- 
vam antisfeitos, Quem os visse, diria 
que se sentam livres de uma res 
ponsabilidade tremenda, 








Vendo o reporter, Machado lem- 
brou-se do que havia dito, antes do 
jogo, e commentou: h 





t 


--Não me lindo com football 
Conheço perfe'timente todos us ca- 
prichos desse jogo. e por Ísgo, pos 
so dizer com orgulho que o foot- 
balla já não me proporciona sur- 
presas, Você deve ter verifiondo 
que, se nos faltnsse a chance, per: 
derlamos o Jogo, Esperavamos pro- | 
duzir muito, e, entretiúnto, jogamos | 
tão pouco. Se houvessemos facill- 
tado, estariamos:Inmentando. agora, 
a primeira derrota da temporada 
Não jol iaso, precisamente o que eu 
disse antes do jogo?? 


Consequencias 
ainda dos inciden- 


| 
E do iego Galls 





cia x Bahia | 


AHIA, 268 — (A. M.) — Os tn- 
B cidentes verificados por cecu- 

sião do: jogo de cumpeonato 
entre o Gallicia e o Sport Cluh Ba- 
hia, de tão larga repercusão, tendn 
ido fartamente noticiado e com- 
mentado por toda a Imprensa spor- 
“vas parece, vae dar origem a “mu 
mova e seriá crise nos snorts locacé 
em virtude da decisão: tomada pela 
Liga de Sports da Babiaç de quanto 
com penas que vão da suspensão à 
odverteêncis, a varios clementos do 
S, €C, Bahia. 


A crise ee apresenta  imminente 
em virtude das declarações  feilus 
publicamente peles dirigentes cda 
club punido; de não admittirem, em 
absoluto, qualquer penalidade pata: 
seus elementos. ; 

Os proprios jornacs dessa capital, 
publicaram declarações do sr. Fer- 
ando Tude, director do Bahia, ne 
se gentido. 





OBERTO fot à Gaveca 


R 


largo circulo de amizades. E isto 

quando delle nos approsimamos: 
— Vim distralveme um pouco e 

antigos companheiros — diz-nos, 


a 





PHASE DO JOGO GALICIA x BAHIA— O juiz e:sua 


t k E. após fazer nizuns 
FE ad nisto Edy Eesagrana a: . pis Eta ? netunh esquadra do Flamengo, Rol 
lissimos: incidentes verificados em respeitavel escolta, após a marcação do: penalty dr gobre o Scuba (gue upar port 


ne 


mar 
po 


esmpo e cuja nalureza provocou 
v-uso de gazes Incrimejantes, 
parte da polícia, o referido 

| trará male uma crise de graves con. 
| emmnencias para os sporta desta ci 
(dade, 


As tuação no campeonato, 


Liga, 


penalidades nppiicadas 
foram as segulnltes: 

mn = do jogador do Bahia, Aprt 
gio de Oliveira, “Tarzan! a pena 
*  «uspensão por tres jogos; b) — 


poia [Ainda sosjogadores do Babin Jose 
Oliveira Malá, Manoel do Carmo. 
Claudlonok Sacramento, Edgard: Pas 
sou Marques, Milton Rilrigues “os- 

(Continua ma dt gngtnas 


jog, 


tar sobre o Vasco, 
definitivo n nossa 


situnção. E 





PRECISO VENCER O 
ROBERTO RESALTA A IMPORTÂNCIA QUE TERA” 
PARA O SÃO CHRISTOV ÃO O JOGO DE DOMINGO 


| de uma colsa; é que no domingo eu não possa jos| 
| 
l 
] 





assistir o treino do 
Flamengo. Antigo rabto-nezro, o actaal pon: 
teiro de 8, Christovão interessa-se ainda po» 
Jas coisas do club a que pertenceu, onde fez tim 


eominentarios 


— A victoria sobre o Andarabyo feria para nós! 
tanit Insportancia como a que poderentas conquin! 
Esty & m que poderá decidir em 
estou 


RIO BRANGO 





RUBRO-NEGROS 
Tah a Oie Has Laranjeira 


Flamengo e America disputarão uma 
partida de grande responsabilidade 


PUBLICO não havia 
O gostado da transferencia 

da partida entre Flames 
go e America, Além de va- 
rios “fans! terem: perdido a 
sua viagem no estadio do Flu- 
minense, dispostos a enfren- 
tar a chuva que cala, o adia- 
mento Un partida importava 
em mais umasemana, quasi, 
de intensa nnsledade. Elque 
o jogo empolgou enormemen- 
te o nosso publico sportivo, 
não só por serem rubros c 
rubros-negros dois rivaes tra- 
dicionnes, como tambem por 
tor sido grandemente au 
Egmentado o' Intercsse da par 
tida por uma serie de circrim- 
stancins occasionades, 
EXPERLENUIA DELISIVA, 

PARA O FLAMENGO 


Assim é que os melos fla- 
mengos aguardam com invul- 
gar curiosidade o encontro de 
amanhã, por constituir o seu 
novo quadro ainda uma inco- 
guita. Constitulda qn esqua- 
dra rubro-negra, de. nomes 
de valor comprovado, n pro- 
ducção em conjunto qu: elly 
npresentará nínda não fol 
possivel medir exactamente, 
devido n factores que Impe- 
diram tal desideratum., Dos 
mingos, por exemplo, não pô- 
de estrear de forma convin- 
cente contra o Fluminense e 
assim a sua reapparição é 
aguardada sob ansiosa espe- 
ctativa, A mntor parte do in- 
teresse do publico gira em 
torno del'oe e portanto, a si- 
enificação que o Jogo terá 4 
bastante importante. 

Ha tambem de - parte dos 
americanos: a curlosidado do 
saber se o actual onze que 
possuem poderá arcar com “us 






























































“+ o vogponsabilidadés. de detendar >= fps 


as cores do club na tempora» 
da ofíícinl que ora se annuns 
cia. Do anno passado para cá 
o amblente mudou bastante, 
acbando-se | extraordinaria « 
mente retorçndas as Iieiras 
dlos seus companheiros de en 
tidade. E o confronto com o 
Finmengo poderá delimitar 
perrettnmoente as possibiida- 
des futuras da equipe rubra, 
não só no Torneio Aberto cos 
mo tambem para os demais 
Jogos da temporada. 7 
Por todos estes motivos, 
pois, desde logo se poderá 
aguiarar da importancia do 
encontro, E 
OS QUADROS E O JUIZ 
Apresentar-se-no em cam» 
po ambos os quadros “am 
grand complet'", Todos os ti 
tulares actinrão e a formas 
ção das esquadras obedecerá 
ú seguinte ordem; 
FLAMENGO; — Yustrich; 


Placido, uma das prin- 
“cipaes figuras do esqua- 
drão vermelho 


4 


Domingos e Marin; Medio, 
Fausto e Otto; Sá, Leonidas, 
Alfredo, Engel e Jarbas, 
AMERICA: Walter; Vital 
e Badu”; Paiva, Og e Possns 
to; Lindo, Carola) Tineldo, 
Mamede e Orlandinho, 


Casemiro Santamaria iris 
glrá o embate, 


O JOGO SERA' 4º NOITE 


Ficára resolvido que o jos 
go serla realizado á tarde, 
pois se esperava que sabbado 
tosse ferindo, 

Em vista, porém, de não 
ter sido decretado ferindo | o 
apenas ponto fucultativo, a 
partida. será Jevada nº effeito 
á nolte, 





COM O ORGULHO | 


de uma victoria sensacional 





Os peruanos despedem-se de Paris e. 


A PARTIDA 


saúdam seus compatriotas 


ANIS, 27 (Especial) — Na vespera de deixar Phris;co sr. Claudio 
Martinez..-presidente da delegação olumpica do Peru! fez as sa- 
guintes declarações. à Imprensa: “No momento de regresear ao 


E 


Pero" sinto-me feliz em dirigir, em meu “nome e em nome: da dolegação , 


peruana, calorosa e fraternal saudação aos camaradas francezes. O aços 
ihimento que nos dispensou Paris, esta cidade esplendida, foi direito ao 
nosso coração. 

Cuanto nº nós conbecels bem os incidentes de Berlim, nos quaes não 
degejamos insistir. Levamos “m orgulho-da nossa victoria 


ciosa preparação; ao culdado constante de melhorar todos os dias “e ao 
largo espirito de-camaradagem desportiva que faz nossa força. 

A todas-os nossos. compatriotas: que lêm fé em nós, a delegação 
nlympica peruana envia, antecipadamente, uma” mensagem de profundo | 
reconhecimento, ” pet j 











gar. 
Andarahy. cujos. effeitos até agora sinto, Mans es= 
peru ficar completâmente bom até domingo. Para 
tim seria um enorme desgosto se não pudesse 
acttiar contra o Vasco. E eston absolntamenro 
certo, apesar de termos no Vasco um adyersario 
difticilimo. que deixaremos o canipo vencedores. EB 
indescriptivol a vontade de vencer de que se acha;k 
possuidor todos os nossos jogadores. Ademais, 4 
nosso quades apresenta presentemente uma fórma 
como ha muito não tinha. Todos estão em plena 
eticlencia e Jutarão com todas as suas Forças no 
dominge. A batalha, pols — conclutu Hoberto —s 
ceráo mm caso seriissimo e a nossa disposição 
mais avimadora possiver, 


ello deciara-nos 
abraçar os meus 
sobre a 


serto entra na fas 
ence o á-Sua al- 





com vecelo, 


Indiscutível, , 
que mostrou no mundo n superioridade da nossa equipe, devido À minu-, 


ASGO 


Levei tmn pancada na-cosa no jogo com o | 


É 
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RAZVITE DO BRASIL — Edificio Odeon 


DISTRIBUIDORES: M CABRAL & Cº- R Vieira Fazenda, 73 
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FRONT 


Proporcionará ensejo a que Amor Brujo; 
“crack” do Hippodromo de Maronas, sé 
rehabilite do insuccesso soffrido nos 300 


contos — Fala-se na 


deserção, em virtude 


das chuvas, de dois ou tres concurrentes 


— O programma 


O Grande Premio “Dr, Frontin”, 
uma das mais tradicionnes e impor: 
tantes provas do nosso turf, sotá le- 
vada a o uma vez, no do 
mingo-“ contando o seu campo co 
! as nseripções? dê Amor Brújo, Btu- 
| norb, Rio, Formasterus, Miculm, Te< 
reré, Qheerio e Maimará: que, embora 
normalmente de forças disparatadas, 
) poderão aspirar o triumpho, isto os 
de menos chance, emquanto 08 favor 
! ritos, em virtude do estado pesado 
x em que se encontra a pista, não sur- 
E prehenderão se falharem., 

: — E” o seguinte o programma or- 
ganizado para essa festa em home- 
nagem ao saudoso brasileiro que fol 
- o engenheiro Gustavo André Paulo 
í de Frontin, que em vida tanto pu- 
nou pelo; progresso e alevantamento 
ão hippismo entre nós; 
1º pareo — “Tapajós” — 1.500 
metros — 410008000. 
1 Barnabé. 55 kilos, 40; 2 Caciula 
53 — 50: 3 Mecenas, 55 — 35; & Ve- 
ronica, 54 — 60; .5 Moleque Doze, 
55 — 95: 6 Seu João, 55 — 40; 7 
Malvino, 35 — 40; 8 Filhinho, 55 — 
50; O Macassar, 55 — 35;.10 Ugerê, 
53 — 60, : 
2º pareo — “Sueno Largo” — 1.500 
2 metros — 7:000$000, 
1. Premiado, 55 kilos, 30; 2 Xodo- 


* 


q 
DG e 
a - . 


E SEM. MELHOR DE TRES | 


VASCO E 5. CHRISTOVÃO 
DECIDIRÃO A POSSE DO 
TITULO, NO CASO DE 
EMPATE 











| + 
, O acontecimento magno 
| do-football official da cida- 
| do é, sem-duvida, a disputa 
que 0-8. Christovão e o Vast 
co da Gima vão realizar do- 
mingo, .em.- Figueira de 
| Melo. : 
| E' que o “placard” deter- 
minará o vencedor do pri- 
meiro turno do campeona- 
| to. Segundo so pensava, 
| uma victoria dos alvos' de- 
terminaria a melhor de tres 
para decidir a posse do ti- 
tulo. A vantagem dos cami- 
sas negrus é apenas de dois. 


pontos era presumjção era, 
ncomtadas = sz seo red 
O regulamento da Fede- 





vação- Metropolitana prevê; 
porém, a hypothese do em- 
pate de dois esquadrões. 
A melhor de tres não tem 
razão dê ser, uma vez qua 
aquella regulamento estape- 
lece em seu artigo 5º: 
| “So terminados os Jogos 
| de cada torneio, dois clubs 

empatarem em 1º logar, 
| procecder-se-í, ao desempa- 
| te, numa só partida. 
“44º — Se, findo o temnpo 
: regulamentar da partida, 


| persistir O empate, será, a | 
| “mesma--prorogada,-em--tan | 
tos periodos de 10 Dos 


| quentos--torem necessarios 
| para decidil-a, Hmitando-se 
ob-quadros-á mudar de cam- 
po-ho: timíãs cada periodo. 
CO 8D9" + NH, prorogação de 
| quertrata do paragrapho mn 
| terlor, o quadro que: pri- 
meiro obtiver um goal será 
considerado vencedor, ter- 
minando immediatamente o 





jogo.” 





| 

Como é logico conclulr, 4 

| solução não padece duvida. 

) Teriamos, quando Muito, -vi- 

| ctorloso. que-fósss-ó“Bão 
Christovão, um novo jogo . 

| para decidir o campeão do | 

| turno. 
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DE 4“ Betting”) « 


| 


t- 


a essa tradicional prova do nosso turf 


e as cotações — 


sinho, 55 — 40; 3 Dominó. 65 — 25; 
RADEaURan» 55 — 60; 5 Nhá, 53 — 


8º pareo — “Calcó” — 1,500 me- 
tros: — 4:0005000. ** 

1 Brazino, 56 kilos; 40; :2. Cossaco, 
"52 — 50; 3 Seu Peixoto, 58 — 35; 
4 Natal, 5! — 50; 5 Caracapu', 53 — 
50; 6 Thais: 56 não correrá; 7 Nhó 
Zuza, 4) — 70; 8 Luctador, 558 — 30; 
8 Arga, 48 — 30. 

4º pareo — “Gnllipoli” — 1.800 
metros — 4:000$000. 

1 Julz 58 kilos, 4U; 2 Stuyer, 65 — 
35; 3 Sylpho. 5! — 40; 4 Veneziano, 
52 — 95; 4 Moacyr, 55-— 25, 

5º pareo — “Crenjurado" — 1.600 
metros — 4:0008000. 


1 Zumbaia, 56 kilos, 30; 2 Canca- 
nero, 58 — 40; 3 Martillero, 50 — 50; 
4 Globera, 52 — 50; 5 Arquero, 60 — 
35: 6 Chimborazo, 50 — 60; 7 Mi- 
rellle, 52 — 60; 8 Chouanneric, 54 — 
35; 8 — Santita, 68 — 30. 


6º pareo — “Ultrage” — 1.600 mer 
tros — 4:0008 — (“Betting”), 

1 Adarga, 52 kilos, 40; 1 Gultarri- 
ta, 48 — 40; 9 Tia King, 62 — 30; 2 
Jolly Miss, 52 — 30; 3 Beef, 58 — 35; 
4 Cow Boy, h6 — 35; 5 Zoocui, 6 — 
60; 6. Loxl Breok, 56 — 40; 7 Fingi- 
dor, 52 — 40; 7 Lumine, 52 — 40, 

7: poreo — Grande Premio “Dr, 
Frontin" —. 2,400 metros — 30:000$ 


1 Amhr Brúujo, 5h kilos, 22; 2 MI- 
cuim, 50 — 100; 3 Formasterus, 55 
— 50; 4 Maimará, 3 — 80, 5 Bru- 
norb, 35 — 35; 6 Cheerio, bt — 69; 
7 Rio 5a — 40; 8 Terer, 49) — 80, 

8º pareo — “Frayle Muerto” — 
1.809 metros — 65:0005 — (“Bet« 
ting"). 


1 Morón, 55 kilos, 35; 2. Bilhete, 
56 — 30; 3 Joker, 50 — 35; 4 Tarja- 
dor, 52 — 40; 5 Oswaldo Aranha, 
[58 — 40; A Coringa, 0 — 50, 

O primeiro parco será corrido 
1 horas. 


is 





| «REVANCHE» 
da A.A. Caçapavense 


As cas ' 


PRE E 


JE.C. 


CAÇAPAVA, 26. (Do correspon- 
dente do O*JORNAL) — Realizou- 
“ge” domingo ultimo,na vizinha ci- 
dade de São José dos Campos. a 
partida “revanche” entre 0/E. C. 
São José, local, e a Associação 
Athletica Caçupavense, desta cida- 


e, 

A partida decorreu, normalmente 
na, primeira phase, que terminou 
com a vantagem do E. C. São José, 
por um ponto a zéro, tento esse 


=) 





tude de uma intervenção indecisa 
do" guardião Caçapavense, 


nifestou-se mais brilhante. Os qua- 
dros offereceram grande combatl- 
vidade, tendo, assim, augmentando 
o Interesse pela peleja. 

Os avantes Caçapavenso investem 


| pela ala direita, Leitão “centra e 


Mirágáia aproveita, passando Incon- 
tinente á Sylvio, que, em optimas 
condições, tinta a zaga ndversaria, 
burlando, por fim, a vigilancia do 
guardião do S, José, empatando o 
jogo. um : a 
O quadro visitante permanete mo 
ataque, e de uma investida origl- 
nou-se falta occaslonada pelo za- 

| guelro local, a umas trinta jardas 
do-arco. 
Diômar o faz com tal violencia 'que 
o guardião viu-se impossibilitado de 
detel-a, tendo mais uma vez, vazar 
do a cidadela sob sua guarda. Es- 
tava, assim, conquistado O segundo 





| ponto;dos Caçapavenses. 





Meio seculo de | 
-— Benctícios | 





$. José vencido por 3 x2 | 


legitimamente conquistado em vir=; 


-Na-segunda parte, .a-partida ma- | 


Encarregado. de batel-a,, 


HYGIENICO-PRATICO-ECONOMICO. 
PARA. BARBEAR SEM AGUA, SEM PINCEL, 





-— 





99| Diversas deserções 


Em. conversa que tivemos hon* 
tem, pela manhã, com o treinador 
Gabino Rodriguez, ficamos solenti- 
ficados que é quasi certa a au- 
sencia de seus pensionistas Seu Pel- 
xoto, Brunorb, Arquero e Cheerlor 
caso continuem as chuvas que ald- 
guram completamente as pistas do 
Hippodromo Brasileiro, 

E' provavel tambem que o ca- 
vallo Cossaco não se apresentê em 
publico pelo mesmo motivo. 


Thais mancou e não 
correrá 








Por ter se apresentado bastante 


sentida logo após o exercicio á que 
procedeu na madrugada de hontem, 
a egua Thals, de propriedade do 
dr. Peixoto de Castro e puplila de 
Americo de Azevedo, não compa- 
recerá no “meeting” de domingo, 
ás ordens do “starter”. 





Um prélio 


Promettem Silhueta, Sonador; 
Niobe, Capitão Mór, Ponta Negra, Yuyita 
e Romana na ultima carreira do “meeting” 
de amanhã — Não houve modificações 
——— pas cotações primitivas 





Com as cotações em vigor no mer- 
cado turfista, abnixo inserimos o 
programma a ser cumprido na reu- 
nião de amanhã no Hippodromo Bra- 
sileiro, cujo prélio principal será 
auoutado por Sonador, Niobe, Zir- 
tneb, Silhueta, Romana, Yuyita, Pon- 
ta Negra e Capitão-Mór; 


1º parco — CHOUANNERIE — 
1.500 metros — 3:000$000, ess 


1 Dravita, 48 kilos, 95: 2 Domitil'a 
46 — 55; 5 Pliarao 4) — DG; 4 Cali- 
nes, 56 — 30; 5 Fingal, 58 — 40; 6 
Astral, 62 — 40; 7 Disco, 48 — 60. 

2º parco — DOLERITA — 1.400 
metros — 3:0008000. 

1 Thor, 54 kilos, 40; 2 Togo, 52 — 
40; 3 Orgulhosa, 52 — 95; 4 Ponya 
56 — 40; 5 Franceza GL — 50; 6 
Plolin, 5L — 35. 

9º preco — ACAUAN — 1,600 
metros — 3:0008000 — (“Betling”). 

1 Mussuã, 53 kilos, 30; 2 Dolerita, 
59 — 50; 9 Oding, 55 — 35: 4 Gal- 


Os locaes reagem, permanecendo 
no ataque por alguns momentos, O: 
avante Faria, investe o remata optI- 
mamente; Edson, porém, num dia 
Infeliz, não aparn bem a pelota, qua 
vae ter aos pés de Libero, que des- 
fere incontinente um formidavel pg- 
sa poucas jardas do arco Ca- 

e, 
rato consignando o ponto de 
- Novamente à bola 
equipe visitante. 

Leitão controla e centra, S 

| Bala apodera-se do couro, giota a 
enga adversaria'g' jéla terceira vês 
o goleiro saojostense apanha n pe- 
lota no fundo de suas rêdes, Mais. 
algumas jogadas o termina o en- 
Fe com a victoria do quadro 
pavense, pela 
ar geo p contagem de 3 


Excedeu à todas as espectativas 

a optima actuação do arbitro local 
ar. Frlgl, não permittindo so desen- 
volvesse jogo pesado e agindo sem- 
pre criteriosamente, bem como o 
espirito altamento sportivo e cava- 
lheiresco da directoria sãojoséonse, 
procurando insistentemente impedir 
qualquer manifestação hostil aos 
visitantes. ; 
“A “preliminar foi feita entre os 
segundos quadros de ambos os 
clubs, tendo levado a melhor a equi- 
pe local, pela elevada contagem de 
quatro pontos.a um. 


em acção pela 


E' quasl certa a Ida no proximo 
domingo do esquadrão Caçapaven- 
so -á Pindamonhangaba, onde, em 
retribuição de visita, medirá for- 
gas com o Commercial F. C., lo- 
cal : 





Eus INES 





ndos e 1/5. 
det |— -y id EE as 
À REA Muerto « Batista); 
o 18 e ad pasto; 5 —| 928 aves “3: Lunatico. — 
353 6 Lohengrin, 51/-— 40, cespe 
de" pareo em “SAURYPE — 1.40) |AetthG ANTE MI. 


| 


| 
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As montarias do 6, P, 
ur. Frontin” 


Para o tradicional G. P. 
“Dr, Frontin”, uma das 
mais importantes provas do 
nosso turf, estão assentadas 
as seguintes montarias: 






































Es. Cts. 
| 1 Amor Brujo, 
G. Costa. 56 22 
1( 
2 Miculm, W. 
Cunha, . .. 50 100 
3 Formasterus, «À prova basica do “meeting'': de 
O. Ulloa +... 55 50 domingo reside na disputa do tra- 
9( diclonal e importante Grande Pre- 
| 4 Meimará, 8. mio “Dr. Frontin", uma justa ho- 
| Batista , 63 80 menagem a quem tanto trabalhou 
Va pelo progresso do nosso turf, como 
“UE g o saudoso engenheiro patricio Gus- 
runorb, q. tavo André Paulo de Frontin. 
Mesquita, +. 65 35 Institutido em 1891, apenas em 
3( 93 deixou elle de ser realizado, ten- 
6 Cheerio, A, do as suas distancias e dotações 
cNBlva co DA 60 sofírido diversas alterações, 
Recs , Os seus rei asa E 
ram os parelheiros que abaixo in- 
| Haia perto 55 40 serimos, por onde mais faciiniento 
4 SO go verá que verdadeiros “erncks” 
( nelle inscreveram seus nomes: 
| 8 Tereré q. 1935 — 2.400 metros — 30:000$000 
Canales . +. 49 80 | — 1º Tapajós (J, Canales); 2.º Bru- 
norb; 3º Last Pet. — Tempo: 140 





geguns o 25. g 

1934 — 2.400 motros — 30:0005 
— 1º SucÃo Largo (S. Batista); 2º 
Lépido; 3º Fifa. — Tempo: 151 so 
gundos e 4/5. 

1033 — 2.800 metros — 30:000$000 
=: 1º Caicó (J. Mesquita); 2º Lu- 
minar; 3º Belfort. — Tempo: 177" 


e 4is. 

dia — 2.400 metros — 30:0005 
—. 4º Conjurado (D. Suarez); 2º 
Myrthée; 3º Bury. — Tempo: 149 
seguns e 2/5. 

1931 — 3.000 metros — 25:000$ 
— 1º Gallipoll (8. Eatista); 2º Cas- 
cm] oi 3º Burby. — Tempo: 220 
' ndos, , 
Et — 3.800 metros — 50:0008 
— fº Ultraje (A. Rosa); 2º Ramun- 
tcho; 3º Flutter. — Tempo: ul4 pe- 

1029 — 3.300 metros — 50:0005 
— 4º Vulcain (A. Feljó); 2ºCasca- 
belito;-3º Pons. — Tempo: 216 se- 





Livros collegiaçw 
e academicos 


RUA DO OUVIDOR N, 160 


eoviligrado 





Zirtãeb; 










metros — 8:0004 — (“Betting”). fit - 
1 Acauan, 55 kilos, 30; 2 Ollaya. 

55 — 40; 3 Nautilus, 65 — 25; 4 

Centratempo, 56 — 503 5 Lentejoula 

51 — 80; O Sovéo, 568 — 6057 Zardn. |: 

52 — 40; 8 Cortezla, 59 —:50; 9. 0€ | 

fensiva, 50 — 40; 0 -São» Sepé, 4h: 


= 40, sy , ipa O car 
5º parto — CANCANERO === 1,500, 
metros — 4:0U02U00 — (Betting). 

1 Sonador, b6' kilos, 35; 2 Niobe 
4 — 80; 9 Zirtaeb, 65 — 50; 4 Sl- 
lhueta, 64 — 60; 5 Romana, 52 — 
40; 6 Yuyita, 54 — 35; 7 Ponta Ne- 
Era, 56 — 90; 7 Capitão-Mór, 48 — 


LISBOA, 27 (U. P.) — A hor-a 
do do “Almanzora”, passaram hon- | 
lem: por esta capital os remado- 
res que integram a guarnição do | 
oito gaúcho, c que regressam ao Bra- 
ail, Os remadores brasileiro: foram 
cumprimentados à bordo pelos des- 
portistas portugutzes, pelo boxeur 
Antonio Rodrigites, e pelo empseaa- 
rio Bernardo Wull, Desembarcaram 
e visitaram a cidade, assim como 05 
mals' famosos monumentos, Ouvidos 
pelo: representante da United Press, 
os -remadores brasileiros elogiaram 





O primeiro parco será corrido - ás 


14,50 horas. 


ACIDO URICO 


Cavalheiro que soffria de acido 
urico chronico ficou radicalmente 
curado, e prometteu Indicar a rei 
celta a quem lhe pedir, Endereço 
e um sellio de 200 réis à Caixa Pos- 
So LEIS E DL de a A a 





CPE “ 












NO  ARISTOÇCRATICO 


CASINO COPACABANA 


ROJE — No ANTIGO GRILL ROOM —— 
enredos EAN SENSACIONAES NUMEMOS 
1 — QRCHESTRAS — 2 
thentror— 1" de Setembro, inauguração da 'Femporada 


Paristense — Comipanhin Frances de Cómedins — Está tura 
ser encerrada no “hall? do: PALACE HOTEL a asnlguatura 


No 


de q récims. 


N. DO — A* molte, as naulguniuran= poderão ser tomudas no 
“burenu” do CASINO, 


grande Jogo de NOj 
Torneio Triangular Olympico 


Grajahú e Tijuca disputarão a “negra” 


O) 


e persistir o mão tempo espera-se que 2 
concurrentes façam "forfait" no "G. P. Dr. Frontin” 


RAPIDO HISTÓRICO 


do “Grande Premio Dr. Frontin” 





1927 — 3,300 metros — 50:000$ 
— 1º Middle West (F', Blernascky); 
2º Tanguatry; 3.º Frayle Muerto, — 
Tempo: 217" 4|5 . 

1026 — 3,300 metros — 50:0008 
— 1.º Printer (C .Gray); 2º Fraylo 
Muerto; 3.º Embaixador. — 'Tem- 
po: 216”, 

1025 — 3.300 metros — 40:000$000 
— 1.º Mehemot All (G. Greme); 2º 
Aprompto; 3.º Visigodo, — Tempo: 
219" 1/5. 

1924 — 3.900 metros — 30:000$ 
— 1º Eden (J, Salfate); 2º Metro- 
pole; 3.º Mehemet All. — Tempo: 
214" 1/5. 


1923 — 3.300 metros — 40:0008 
— 1º Blnck Jester (D. Suarez); 
2.º Sunster; 3.º Mimosa. — Tempo: 
218" 1/5. 

1022 — 3,300 metros — 26:0008 
— 1º La Veloce (T. Batista); 2.º 
Testnferro; 3.º Pardal. — Tempo: 
222" 1/5. 

1921 — 3.900 metros — 25:0008 
— 1.º Madrugador (D. Suarez); 2.º. 


La Veloce; 3.º Tlo-Tac, — Tempo: 
au" 2/5, 

1020 — 3.900 metros — 25:0008 
— 4º Lintera (P, Zabala); 2º Tlo- 
Tac; 3: Miau. + Tempo: 210". 

4919 — 8.300 metros — 25:000$ 
— 1.º Ramalero (C, Fernandez); 2º 
Pactolo: 8º Servio. — Tempo: 
segundos e 8/5. 

1918 — 8.300 metros — 25:0005 
— 1º Solidago (J. Coutinho); 2º 
Moeyrick; 3.º Blitz. — Tempo: 211 
segundos e 1/5, 

1917 — 3.200 metros — 20:000$000 
— 4º Buckless (C. Houghton); 2.º 
Meyrick; 3º Jacobino. — Tempo: 
213 segundos. 

1916 — 3.200 metros — 15:000$ 
— 1º Ofaly (E. Rodriguez); 2.º 
Corncob; 3.º Ornatinho. — 'Tompo: 
215 segundos. 


1915 — 3,200 metros — 20:000$ 
— 4º Campo Alegre (M. Michaelis); 
2º Heredia; 3º Black Sea. — Tem- 
po: 212”, 





Cifras impressionantes 


Está exhuberantemento demons- 
trado que não é somente aqui que 
o football occupa a situação de 
maior destaque como attracção po- 
pular. Em todas as partes em que 
é praticado sãos os locaes em que 
suas partidas se realizam os que 
maior publico reune, 


Aqui, que os “grandes domingos" 
registram oclfras que muitos duvi- 
dam, como a de domingo atrazado 
por occaslão do jogo: Flamengo x 





ENAIORES BRASILEIROS 


E A TIRO SP pias gls 
de passagem por Lisboa 


a grandiosa organização das Olsm 
piadas de Berlim, affirmando que 
regressam satisfeitos com. q sua ua- 
tuação voe provas da capital gevma- 
nica. Classificaram de absurda aq 
decisão da commissão de footzall 
em favor da Austria e contra o Pe- 
ru, accrescentando que a alludida 
commissão sempre manifestou par- 
cinlidade, outorsando à Europa os 
titulos desportivos disputados nas 
Olympiadas. 


Fluminense, ficamos, no entanto, 
multo amesquinhado se estabelecer- 
mos um parallelo com as celebres 
jornadas da Taça da Inglaterra, 

Assim é que o famoso Arsenal, 
vencedor dessa Taça no corrente 
anno, disputou quarenta e dois en- 
contros, dos quaes vinte e um fo- 
ram jogados om Londres e asslsti- 
dos por um milhão de espectadores, 
o que dá uma media de 47.620 pes- 
soas por match. 


Os outros vinte e um matchs 
disputados em campos contrarlos, 
attrahiram um total de 850.000 as- 
sistentes, Os matchs para a Taça 
e outros; 420,000 espectadores. 

'Totalizando para 48 matchs:.... 
2.274.000 assistentes, dando a nota- 
vel media de 44,183 pessoas, por 
encontro, 





O Japoema F. €. 
filiou-se á Sub-Liga 
Carioca 


O Japeúrema F. €, que havia soll- 
citado filiação á Federação Metropo- 
litana para disputa do seu campceo- 
nato da Divisão Intermediaria e que 
& ultima hora 
acaba de officiar 4 Sub-Liga Carioca 
pedindo filiação. 





Campeonato Interno & Torneio Tenni- 
ico com Handicap do Fluminense. 





Aviso do Departamento Technice 


Está marcado para amanha sab-B 


bado, o início do Campeonato Inter- 
no do Fluminense F/ C., tendo o De- 
partamento Technico elaborado o 
seguinte programma de jogos: 

Sabbado — 14.90 horas — Simples 
de Senhoras (campeonato): 

Quadra Central — Maria C, Lago 
x Sarita Borgerth. 

Quadra mn. 1 — Laura Fonseca x 
Maria Taveira, 

Quadra n. 2 — Laura Moraes x 
Ruth Mesquita, 

A's 15,90 horas —Simples de Ca- 
valheiros (handicap). 

Quadra Central — J, Oliveira x 
José Montenegro. 

Quadra n. 1 — Rufino de Almeida 
x Roland de Souza. 


Fernando Pedrosa, 


assignantes 


resolvera desistir; 


Como se habilitarão ao 
Quarto Concurso os 


do O JORNAL e do 






Os ganhadores dessa importante carreira desde sua instituição até 1939 


1914 — 3,200 metros — 25:000$000 
— 1º Calepino (A, Olmos); 2º Ros 
halllon; 3.º Blguá, — Tempo: 210 
segundos o 1/5, 

1013 — 3,200 metros — 25:0005 
— 1º Condor (D, Suarez); 2º Wer. 
thor; 3º Ornatus, — Tempo: 211 
segundos e 1/5, 

1012 — 3.200 metros — 20:000$ 
— 1º Aventureiro (G, Herrora); 2º 
Condor; 3º Corindon. — Tempo: 
213" 2/5, 

1911 — 3,200 metros — 15:00085 
— 1.º Zudig (A, Zaluzar); 2º Rio 
Claro; 3º Topazio. — Tempos: 214 
segundos 6 1/5. 

1910 — 3.200 metros — 25:0008000 
— 1º Tdenl (D, Ferrelra); 2º Rio 
Claro; 2º Homero, — Tempo: 213 
sogundos e 45. 

1909 — 3.200 metros — 10:0005 
— 1º Sobtrano (D. Ferreira); 2» 
Jugurtha; 3º Royal, ex-Rel, Tem- 
po: 214" 2/5, 

1908 — 3,200 metros — 10:000$000 
— 1º Soberano (D. Ferreira); “o 
Rel; 3º Jugurtha, — Tempo: “15 
segundos e 1/5, 


1007 — 3.200 metros — 7:000 
— 1º Iguassi (A. Olmos); 2.º Ps 
pla; 3º Tejo, — Têmpo; 215" 1/5. 

1906 — 2.450 metros — 5:000$000 
— 1º Ferramenta (M, 'Torterolll): 
2º Prince; 3.º Cumbuscau, — Tem- 
po: 164”, 

1905 — 2,450 metros — 5:000$00n 
— 1º Descrente (E. Luiz); 2.º Oder: 
3º Togo, — Tempo; 165", 

1904 — 2.400 motros — 5:0008000 
— 1º Lovo (L. Hess); 2º Descren- 
o 8º Orlon, — Tempo; 164 sogun- 

08, 

1903 — 2.400 metros — 6:000$001 
— 1º Moltke (G, Rotedgo: am 
Globo; 3º Dumond. — Tempo: 161 
sos Peas 

— 2,400 metros — 5;0008004 
— 1.º Bohemio (L. Hess); ro 
vero; 3.º Pergaminho, — Tempo: 
159 segundos. 

1901 — 1.750 metros — 5:000$000 
— 1,º Segredo (Lourenço Junlor); 
2º Bonaparte; 3º". «Troyana, 
Tempo: 118", 

1900 — 2,450 metros — 3:000$000 
— 1.º, empatados, Pergaminho (M, 
Macedo); o Cyaxare (Josó de Sou- 
z8); 3." Multicolor, — Tempo: lui 
ts free pa a 

— 2,400 metros — G:000$00N) 
— 1.º Multicolor (L, Rodrigo 
2º Tyranho; 3.º Ijuby, — Tempo: 
158 segundos. 

1898 — 2.450 metros — 5:000$009 

Es E Agar od Diaz); 2º Ja- 

v+ 3.º Independente, -— Ts | 

ovo ror Re 

— 2.460 metros — B:0008000 

— 1º Discreto (M, Figuoirôn); ep 

Soberano; 3.º Pnllippevilie. — Tem- 
po: 167", 

1896 — 2.450 metros — 5:000S000 
— 1.º Fauvette (F. Luiz); 2º Ma- 
gdalena; 3º Aventureiro, — Teni- 
po: 162”, 

1895 — 2,450 metros — 10;0005000 
— 1.º Jugurtha (L. Rodrigues); 2º, 
empatados, Bruxa e Aventureiro. 
— Tempo: 163", 

1804 — 1,750 metros — 10:000$000 
— 1º Zut (G. Routledge); 2.º Kéan; 
3º. Periá. — Tempo: 113" 215, 

1802 — 2.450 metros — 15:0008000 
— 1º Maracanã (E. Estrada); 2º 
Guajará; 3º Kirsch. — Tempo: 162 
segundos. 

891 — 2.450 metros — 10:000$000 
-— 1.º Therezopolis (FP, Lulz); 2º 
Bread Winnner; 3.º Bess, — Tem- 
po: 170”. 





e leitores 


CS ADO ma 











A phase final do Torneio Trlan- 
gular Olymplco está prandendo a 
attenção do publico. 

O primeiro confronto nella inclul- 
do '— Grajahu' e Tijuca, vem ten: 
do um desenvolvimento excellente, 

Na primeira partida da melhor 
de tres venceu o Tijuca por 23x17. 

Na segunda vencuy o Grajahu” 
por 83 x QU = | 


GRAJAHU! Novaes, Pedro, 
Chacon, Celso, Lamparina, Gatinho, 
Carnauba e Fernando. 

TIJUCA — Peralta, Albino, Cel- 
so, Oswaldo, Simões, Lei, Lucy, Co- 
bri e Macarroni, 

OS OFFICIAES 


Funccionarão na direcção do em- 
bate os seguintes officiaes: 


E na terceira? Isso é o que 0e| Arbitro:: Harold Ooest. 


sportmen da bola ao cesto saberão 
hoje. Mas, sÓ após o jogo é que 


Fiscal: Edison Autram. 
Chbronometrista; Kleber de Car- 


se poderá dizer qual o vencedor, valho, 


porque antes não é posivel em face; 
do flagrante equilibrio de' forças 
existentes entre os contendores. 

Os quadros estão em boa forma 6, 
deverão fazer uma das mais: empol- 
gantes partidas desta temporada o 
io no “rink” assim consth. 
tuldos: j 


1 


A festa de amanhã 


mada Secariva | 


LAZA 


INFALIVELNO TRATAMENTO DAS 
Ma ULCERAZ ECZEMA/, FERIDAS 
NATIVA a 

ERYZIPE 

BREUMATZEO: 





Em commemoração so centenario 
do remodelador da nossa cidade, o 
veterano gremio Pereira Passos h, 
Glob promoverá amanha, anhbado, 
um importante: testival, em abedien- 
cin ao seguinte programma: 

A's 14 horas, corrida de 100 me- 
tros, para: meninas de qualquer ida- 
le. Premio; uma boneca. 

A's 14.39 horas, corrido do 10U 
|inetros, para meninos até 13 annos 
Premio: uma bala, 4] 

&'n 15 horas, corrida dúsaceo para 
homens. Premio: mma mpdalha, 


—— 


LA, fig 
+ 


E vá 





no Pereira Passos F. C. em homena- 
gem ao seu patrono 


Apontador: Sylvio Pinto. 
Delegado: Alfredo 'T, Novaes. 
O jogo terá início ás 21 horas. 


XADREZ 


UMA EQUIPE DO OLYMPICO, EM 
MINAS 
Pelo nocturno mineiro partia 


hontem para Bello Horizonte a de- 
legação de xadrez do Olympico 





A's 16,30 — Duplas mixlas (han- 
dienp). 

Quadra Central — Stella. Joppert 
— C. Palhares x Y. Waller — C, 
Rangel. 

Quadra n. 1 — Elza Borgerth 
O. Borgerth x H. Heilborn 
Willemsens. 

Quadra n, 2 — Alice Rangel 
G. Machado x Lolita Almeida 
J. Guimarães. 


Quudra n. 4 — Rubeos Moura x 


Domingo — 8.30 horas — Simples 


cavalheiros (Campeonato). 


Quadra n. 1 — Oscar Machado x 


Ruy Ribeiro, 


Quadra n. 2 — Carlos 
Joaquim Oliveira. 


Quadra n. 4 — Baldoméro Barba- 


ra x Roland de Souza, 

A's 10) horas — Quadra 1 — €, 
“Rangel x Laercio Martins, 

Quadra 
Borgerth. 


Quadra 4 — Jayme Araujo x Car- 


los. Palhares. 


A's 15 horas — Duplas de Cava- 


lheiros (Campeonato). 


Braga x 


2 — Shalders x Octavio 


DIARIO DA NOITE 


O JORNAL annuncia aos seus leitores e as- 
signantes o lançamento do seu QUARTO concur- 
so, no qual distribuirá 126 premios no va- 
lor de 364:9038000. Tão enthusiastica toi 
a acolhida que o nosso TERCEIRO con- 
curso obteve da parte do publico, que O JORNAL, 
terminando a publicação dos coupons reforentes 
áquelle certamen, não quiz retardar o início do 
QUARTO concurso. Publicamos, no pé da ulti- 
ma columna da ultima pagina da 1º Secção, do 
O JORNAL e do DIARIO DA NOITE, os cou- 
pons do novo concurso, 

O leitor deverá colleccionar 20 desses coupons. 
Completada a collecção, adquirirá, no nosso bal- 
cão, á Rua Rodrigo Silva, 12, 1º andar; no nosso 
escriptorio, á rua Treze de Maio, 33/35, nas ban- 
cas de jornaes, ou com os nossos agentes, no in- 
terior e nos Estados, pelo preço de 38000 (tres 






















Club, que vae áquella cidade dispo- 

lar um torneio de xadrez com q 
| equipe de enxadristas mineiros, Se-., 
guiram os seguintes ers.: Joaquim 
de Almeida Pinto (director qe xn-. 
drez), V. Turchaninow, Alnysio Pai- 
va (2º seretario), Gino Bovolanta. 
Heraclito Pulcherio e Rossini. 

A excursão foi promovida a con: 
vite do Automovel Club. 


4's 16 horas, shoots em distancia, 
para homens. Premio; uma meda- | 
ta. 

A's 16.15 horas, 
pés, para homens. Premio; uma gra- 
vata de seda. | 

A's 16.30 horas, partida de volles- 
ball. 

A's 47 horas. corrida do carrinhos, 
humanos. para homens. Premio; 
uma gravata de seda. 

4's 1y horas. dez voltas no cam- 
po. Premio: uma gravata, 

As 17:80  noras, "quebra do polês 


para homens. Premio; uma sur- 
presa, 

As inscripções encerraram-se hon- 
tem c foram abertas sômente para 
ns socios do club. 

A's 21 toras será basteado, na sé- 
de do club, o novo pavilhão pelo sr 
Luje Aranha, tocando na necastão 


uma banda de musica militar, 


«made sa e mm 





1 A'sI7T horas — Duplas Mistas Han- 


corrida de tres o tai 

















Quadra Central — R, Almeida— 
F. Paulino x H. Filgueiras — Jd. 
Guimarães. 


Quadra n. 1 — P. Willemsens — 
L. Oliveira x G. Shalders — F. Azu- 


lay. 

Quadra n. 4 — Duplas cavalheiros vembro do corrente anno. 
Handicap. 

R. Moura — L. Murgel x O, Bor- 

gerth — W. Sarmanho, 


cap. outro encargo, podendo, 
Quadra Central — FP. Teixeira — 
R. Pernambuco x Vencedor A. Aan- 


get — G. Machado x L. Almeida — 


J. Guimarães 
Quadra n. 1 — H. Leal — B TES, 
Barbara x dr- Sodré — O, Freitas. avulsos. 
Quadra n 4 — M. Mantealh — 
H. Mesquita X Vencedor de S. Jop- 
pert — CG. Palhares x Y. Walter — 
C. Rangél. 


TST 1 


mil réis), um mappa, em que serão colocados 
aquelles coupons. Esse mappa, inteiramente prê- 
enchido, será, então, trocado por um bilhete mu- 
merado, para o sorteio, que se realizará em n9- 


Os assignantes annuaes continuarão a rece- 
ber um bilhete, com dois numeros, á vista do re- 
cibo da assignatura independentemente de qualquer 


TAMBEM AS COLLECGÕES. E ASSIM SE MA- 
BILITAREM Aº AGQUISIÇÃO DE OUTROS BILHE- 
pelo processo adoptado para os leitores 


ORGANIZAR 


entretanto. 
























































SEU MAIOR DEFEITO ESTA” EM 
NÃO SABER MANTER-SE NO RING 


— DIZ O EX-CAMPEÃO MUNDIAL | 





Jack Jolinser, que aceba de fazer restricções ao valor * 





de Joe 


Jack Johnson, fol sem duvida, uni 
das maiores figuras que o box mun» 
dial já possuia é tambem uma das 
xarus excepções que “não gereditu- 
ram" na sensação de anno — Ju 
Louis, — E, em recente culrevista 
concedida uq um jormalivty gmeriea- 
no, explicou poreque não pensava an- 
tes da luta do “Destenidor de De- 
trolt” com Sebemelling, como não 
pensa agora que Joc seja n que mu!- 
tos se empenhum em sustentar e 
muito menos que seja lãn bom co- 
mo “os de antigamente”, 

“Não fenho a intenção de dizer 
— declara é ca also do mundo 


Mais. um club fundado 


“Diversos: rapazes vesidentes 


Queaturo meabam de fundar 
vvxo ciuh, no qual derem a 





em 
um 
de- 
monstração do 8, €. 

O novel club está com a sun sólo 
instalada à rua, Carolina Macha- 
do vemero-d6. 

Para divecção do ecu destino du- 
vante o nanny corrente, Foi eleita u 
seguinte prantira directoria: 

Presitento, Alberto Druzzant; 1º 
secretario Alfredo Carlos  Pesti- 
nas 4” secretario, Gelso Cyriaco de 
Castro; Ihesoureiro, Garlos Albrrto 
Feronúdes Braga; director spottivo, 
Aleino Carlos Pestana; procurador, 
Eduntdo Paes de Lima. Conssilho 
Elscal: Presidente, Valentim «Tet- 
nandea de Almeida; 1. secretario, 
Waldemar Fernandes de Almeida e 
4o secretario, Adhemar Ferreira 
CGurdogo, 


Cascaanr d+ 


=. — — 


O encontro do Tiro 172 
com o Borborema 


No “rink” do 8, G. Vallin en- 
contraram-se, em partida amistosa, 
ns equipes de basketball do Tiro 172 
e do Barborema verificando-se, 
após Festita peleja, um empats 
de'2 x 

A e dos elementos do Piro 
172, que faziam a eua “reprise”, 
foi a mais auspisiosa possivel, não 
tavendo nomes a destacar, 





Campeonato da Divi- 
são Intermediaria 


AS PARTIDAS MARCADAS PARA 
DOMINGO 


“Perá proseguimento domingo. 1 
campeonato da Divisão Intermedia- 
via com a renlização das seguintes 
partidas marcadas pelo Dephrtamea- 
to Autonomo: de Football da Fade 
ração Metropolitana; 


Valim x Maviliis 

Bewmfica x Flor das Selvyas 

Del Castilho x Orlente 
River x Portuense” 
Central x São Jnsé 

União x Portugal-Brasil 

Manufactura de Porcellana x Spor 

ting Club do Brasil 


E' possivel que o lereeiro jogo não 
se renlize, pois, o Del Castilho estô 
resolvido a desistir da disputa do 
campeoneto, | 


Olympiadas! é a pala- 
vra do dia. Todas as 
attenções do mundo du- 
rante uma quinzena es- 
tiveram voltadas para 
Berlim, onde porfiaram 
os maiores athletas do 
mundo. 


O CRUZEIRO 


desta semana, tendo 
contractado um serviço 
photographico especia!, 
publica sensacional re- 
portagem sobre o as 
sumpto. Em todos os 
pontos de jornaes — 





——— 


“Rir 6 





Louis 
q 

— que dec Louis não seja um gran- 
du In xcador, pois tal afftemaliva ce- 
ru injusta, mús vou  demonstras- 
Ines que está longe de parecor-se 
g2 us grandes boxeadores do mau 
tempo, 

Se Jos se mantém correctamente 
no ving quando luta, como assegu- 
ram sivitos, então considero que 
vão entendo nada da “nobre aez:” 
e que perdi um tempo precloeo ci 
mu professor de box. Se Jor se m17: 
tel com correcção, repito, eu já 
nus soube manter-me no ring, 

Na maloria dos matchs que dispt'- 
teu, co vi perder o equilibrio de- 
pois de desferir um golpe e altin- 
queixo, Se lhes houveszem 
ensibado à manter-se como Ger 
betl o outros fighters, não lho te 
ri acontecido lego, 

Em minha | Juventude podia pot. 
nibtarcer tm Um mesmo sítio ssqui- 
vando os golpes que me dirigiam 
tocando, aa mesmo tempo, nem aú- 
serssrio sem que perdesse o equi- 
Misa. Se recebia uma esquerda es 
tara corto do allingir com a. dicel- 
ta, 0º mppdibula ou o corpo de mu 
mlverzario. 

tivessem ensinado n Joe Louls n 
mater bem no ring, insisto e 
essu rapaz seria actunlmente o vei 
do ko. em um só golpe”, 

Aqui está uma opinião valiosa- 
Jolmison foi um grande lutador, El- 
le fala com a experiencia propria de 


quem lutog e brilhou durante varios 
annos, 


À festa de*amanhã do 
Olympico Club 


Encerrando o programma de fes- 
tas do mez corrente, o Olympico 





Club fará renlizar em sua séde, a 


elegante “Dboite” da Ginelandiu, na 
tarde de sabbado proximo, mais 
uma animada reunião dansante, das 
17 às 20 horas, 


O Atlas Basketball 
Club excursionará, do- 
mingo, á séde do lca- 

rahy Praia Club 


Domingo, 30 do corrente. finall- 
zando o seu programma de festus, O 
Icarahy Praia Club receberá na sun 
magnifica sédo a visita do Atlas 
Basket Club, realizando-se nessa oc 
ensião um jogo de Bola ao Cesto en- 
tre as principaes equipes dos dois 
elubs amigos. O Atlas B, C. far: 
se-à acompanhar de uma grande e 
selecta comitiva c de magnifica 
dazz-band. 

Haverá na séde do 1. C. uma 
animada , noite rata é às v4 
horas, O ingresso não só para o ja- 
£o como para a solrée será feito 
enm o recibo n. 8:c carteira social 
dos dois clubs. 





DS 





XTINCÇÃO DA CHAMMA OLYMPICA 


Suspensão dos jogos | ESPECTACULO IMPRESSIONANTE — A CEREMONIA DO ENCERRA: 
MENTO DA MAIOR COMPETIÇÃO SPORTIVA QUE O MUNDO ATE 
AGORA ASSIGNALA, ATRAVÉS D E UMA INTERESSANTE CHRONICA 





finaes do Torneio Inter» 
no por Equipes do Flu- 
minense F. €. 


O Departamento Technico- do Flu- 
minenso F. Club avisa por nosso 
intermedio, aos concurrentes aq tor= 
neio tennístico por equipes que fo- 
ram transferidos para data opportu- 
tas os dols jogos que ninda restam 
para o final deste torneio, 


O sr, Costa Velho na 
direcção sportiva da 
Portugueza 


A directoria da A. A. Portugue- 
za, querendo dar maior desenvolvi. 
mento à sua direcção sportiva, nca- 
ba de convidar para aquelle cargo o 
conhecido technico Geraldo Costa 
Velho; que fazia parte da Commis* 
sin de Sports do America F. C, 

Casn'o convité seja acelto, n gre 
mio luso muito locrará com fsso 
pois o sr. Costá Velho é um ele- 
mento esforçado e conhecedor do 
assuDplos 





| 
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deranga, 

No momento, o “runner- 
rup” do team dos calções 
negros é a Portugueza, do 
Santos. 

A situação geral é a se- 


guinte, observados os pon- 


quadróes paulistas 


“O CORINTHIANS LEADER 
ABSOLUTO 

A “rodada” de domingo 
ultimo no campeonato da 
Liga Paulista beneficiou de 
modo positivo no Corln- 
tos perdidos: 
ge—Paulista e Lusi- 


q 
| thians, que folgou na lea- 
1º-sforinthlans. . . 
2º-—Portugueza, . . 
3º Juventus e Santos 
be—gstudantes . . 
tao Ss tererso 


«o oa ques s 


6º—Palestra e Fespa- 
10-—s. Paulo. e Al- 


Como se perfilam Os es 
nba) se auenioo 
blon , «a ev. 


10 
Observados os goals pró 

e contra, as turmas dispu- 

tantes mantém a seguinte” 

collocação:; 

G.P, G.€. 
22.4 
20 13 


19 6 


1º—Corluthians, ., 
2-—Santos, .. 

9º— Palestra , + + 
4º—Portugueza, 13 6 
be—Estudantes . . 17 
6:— Juventus. ... 12 11 
v—MHespanha |, . 12 45 
8º—S. Paulo. .. 1/9 
9º—S, P. R.. . . 16 
10—Lusitano. . .. & 
12 
12 


11 


27 
20 
24 


2 


10—Paulista . . 
13—Albion. . +. 





As 
TRAÇAS 
estragam 
suas roupas 


Mate Os com 





See tata não 
as 
soldadinho 


-— não « FLIT 


a TR tos 
tesungvr os 


Reunião Extraorainaria 
do Conselho Delibera- 
tivo do Fluminense 
Football Club 


(1.º CONVOCAÇÃO) 

De accordo com as disposições dos 
Estatutos em vigor, o presidente do 
Fluminense F. C. convida, por nos- 
so  Intermedio, os conselheiros 
do Conselho Deliberativo n compare- 
cerem é reunião extraondinaria a reu- 
lizar-se, em 1.º convocação, hoje, 28 
às 2! horas, na séde social, afim do 
traturem da seguinte ordem do dia: 

1) — homologação da escolha do 

20 thesourelro « dos directores do 
Doinrtarmênto Socinl, Athletismo e 
Tennis; 

bj) — Parecer da directoria sobre 
benemerencia o proposta sobre as- 
sumpto de interesse dy club, 


A “soirée” -dansante de 


domingo no lcarahy 
Praia Club 


O Tearahy Prala Club abrirá, do- 
mingo, seus salões para uma sol- 
véc dansante offerecida no Atlas 
Baskct-Ball Club que comparecerá 
com uma selecta e grande comitiva de 
associados. 

Ingresso com o recibo n. 8 e car- 
teira social, 








) JORNAL — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1984 


Feminino de Athletismo 





- INSTRUCÇÕES SOBRE O CERTAMEN 


O Departamento Technico 
ILiga Carioca do Atheltismo orga- 
nizou as seguintes instrucções 'sd- 
bro o Campeonato Feminino. de 
Athletismo que, como temos annun- 
clado, terá logar, amanhã, & tarde, 
no campo do Fluminense: 

a) As athietas serão classiflcaá- 
das de accordo com o exame medi- 
co e os pontos pela ficha obtidas, 
nas seguíntos categorias: 

Meninas de 1º (subdivididas em 
A o B); meninas de 2º, Jovens de 
1* 02º e Moças estreantes € nos 
vissimas, São moças estreantes às 
que pertencendo a cessa categoria 
nunca tomaram parte em pen 
tições promovidas pela Liga qu ou | 
tra entidade filiada á Federação 
Brasileira de Alheltismo. São mo- 
ças novissimas ns demais, ] 

b) De accordo com as suas ch- 
tegorias, ns athletas poderão con- 
correr ás provas da seguinte fór- 
ma: 

Meninas de 1º (A ou B), corrida, 
de 25 metros e arremesso da Pelo- 
ta (80 grammas), sem impulso. 

Meninas de 2.*, corrida de 25 me- 
tros, arremesso da Pelota, sem im- 
pulso o revezamento do 4 x 25 mer 
| tros. 








da to 


“Jovens de 1º, 
tros, salto em altura, arremesso da 
Felota com Impulso e revezamento 
de 4 x 50 metros, 

Jovens de 2.º, corrida de 60 me- 
tros, salto em altura, arremesso do 
Peso (4 Kilos), Disco (1 kilo) e Dar- 
Co Abe grammas). Revezamento 4 
x 

Moças (estreantes ou novissimas) 
corridas de 100 metros razos e 80 

metros com barreiras, arremessos 
do Peso, Disco e Dardo, salto em 
aviao e revezamento de 4 x 100 me- 

TOS. 


O Fundição Nacional 
vae enfrentar o Casino 
do Realengo 


Domingo proximo. no festival que 
o Sport Club Abolição levará a ef- 
feito em seu enmpo, à vua Contilda 
Mncicl, tomarão varte pu prova de 
honra os fortes conjuntos vo Iundi- 
ção Nacional "A. Glmb e do Casino 
do Realengo, q que, certamente, non- 
rtituirá uma das maiores attracções 


do festlval sportiva, 


5 Concurso do “Diario de S. Paulo 





» 





Os leitores do O JORNAL .e do“ Diario pi Noite” 


! | tambem poderão concorrer ao grande concurso do 


matutino paulista dos 


Dois radios “Emerson”, de réis" 
6:000800 e 5:500$000, respectl- 
vamente, são og 11º e 13º premios 
do 5" Concurso (o «Diario de Sio 
Prulo”. Foram adquiridos: na 
Companhia Commercial e Maritl- 
ma Auto Geral, à ruú' Barão de 
Iapetininga, 1, em 8, Paulo, Am- 
bos são combinados com victrola, 
de ondas curtas e longas, movel 
moderno, Q do 11º premio é de 
11 valvulas, modelo 105-4. O da 
12º é de 8 velvulas | modélo 
104-A, 

Os leitores d'O JORNAL é do 
“Diario da Nolte” tambem * polle- 
rão conorrer a esse concurso do 
grande matutino paulista dos 
“Diarios Associados”, e cujos pre- 
mios são em numero de 191, no 
valor total de 364:000$000. 

Publicamos, diariamente, dols 
coupons do concurso do “Diario 
de 8. Paulo”.0 leitor, que dese- 


“Diarios Associados” 





jar concorrer co sortejo, deverá 
colleccionar vinte desses coupons, 


colando-os em um mappa, que 
póde ser adquirido por tres mil 
réis, no escriptorio d'Q JORNAL, 
tú rua 13 de' Malo ns. 33 e 96 
Uma vez completa a colecção, o 
mappa deverá ser trocado, ainda 
nos escriptorios: d'O: JORNAT; por 
um bilhete-numerado, que dá ui- 
reito ao sorteio, & realizar-se em 
novembro do ppslêm ia ano, 


Chamamos « altenção dos leito- 
res para que não confundam os 
mappas do “Diario de 8. Paulo” 
com os d'O JORNAL. Sómente os 
mappas do “Dlario de 8, Paulo” 
preenchidos com coupons « trova- 
dos por um bilhete mumercdo do 
“Diario de S. Paulo”, que darão 
direito-a concorrer ao quinto con- 
curso, organizado pelo grande 
matutino paulista, 








Eduardo 


(Delegado da Prefeitura de Buenos Aires, presidente mt 


Uma profunda emoção vae, pouco a pouca, empolgando todos os que 


vêm acompanhando as Olympiadas. 


No eabhado terminaram todas as 


competições: com excepção do hippismo, cujo final proporcionou um es- 


pectnculo altamente emocionante, 


Realmente esgotador fol q trabalho dos “que empregarain a sun acção 
durante a realização das Olympiadas. 
Um tenbalho esbaustivo, de constante agilação, fez com que sentisss 


justificado esgotamento, precisamente quando 


ultimos instantes. 


os jogos estão em Seus 


4 competição hippica offereceu um «esonrolar altamente extraordina- 
rio, e nella, es que brilharam, receberam fartos appláusos, 


Pouco antes das sele e» meia terminaram as provas 


hipolcas, e um 


verdadeiro exercito de homens e mulheres ge dedicou a limpar O campo. 
retirar os obstaculos que haviam servido para a maior demonstração de 
enmpetencia dos que tomaram parte na compelição hipplea, 


Cerca de oito horas foi iniciado o desfile das bandeiras, 
nelr: Allemanha, vendo-se n seguir q bandeira 
lumaram parte nas Olympiados, as quaes foram 


encabeçado 
todos ns paizes. que 
enfileirados em frente 


de 


+ trlbnna de hopra, na qual se vin, entre outros personagens de desta- 
que o chanceller Hitler, seus ministros. o rei Roriscda Bolgaria; co prin 


pe Humberto, da Helio. 


Arós tres saudações enlhusiseticas e uma brilbínte execução, 
1 etíeito pela banda Olympica. sob a direcção 
Paul Winter, fol arriada a bandeira 


levada 
competente macstro 
qual permanccera agi- 


do 
cismplca, a 


e a 


URSINI 


F. A. A. e enviado especial dos “Diarios Associados”) 


tada nos-yentos durante os 15 dias da realização 
divisa sagrada e respeitosa dos athletas que 


mustro monstro. como uma 


cotrida de 50 me- 


O UNIDOS ENFRENTARA 
O RECREIO 


O campo do * Officinas 
será theatro, no proximo dos 
miíngo, 30, de uma grande 
Juta entre o Unidos do Bn- 
genho Velho F. O e o Re 
creio das Flores. Esse en- 
contro, ansiosamente espa- 
rado pelos adeptos de km- 
bos os clubs, deverá apre- 
gentar um desenrolar movl- 
mentadissimo, polis as es 
quadras acham-se em por 
feito estado de treinamento, 
O Unidos, em cujo selo pon- 
tificam elementos de valor 
como Arlindo, Benjamin, 
Raymundo, Dolego, Aran 
tes, Gradim e outros, não 
trefnon em conjunto esta 
gemana, limitando-se a um 
rigoroso preparo individual. 

O Recreio trefnou em 
conjunto anto-hontem, de- 
monstrando grande fórma. 
Assim, pois, espera-so um | 
prelio interessante, no qual 
os dois adversarios tudo fa= | 
rão pela victoria, 

O Unidos deverá apresen- 
tar-se da seguinte fórma: | 

Rebolo, Paulista, Benja- | 
min, Dolego, Humberto, Da- | 
cro, João, Curtola, Raymun- | 
do, Arantes, Gradim, Arlin- | 
do, 38, China Maneta o Vi- 
vino. | 
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Um grande choque no 
sport menor 
| 
| 
| 
| 
| 









si Lois iso pelo orando Campeão Negro Jak Jobs 


O CAMPEONATO 


Decaso de um “track 





As ultimas actuações de Cyro não convencem 





Victor vae 


SANTOS, 25 (Especial para O 
JORNAL) — A estrella de Cyro, o 
applaudido kecper do Santos anda em 
cclypse, 

As suas ullímas exhibições não vl- 
nham convencendo, o que proyóta- 
va-nos meios rvmpalhicos ao can. 
peão de Vila Delmiro, comenta 
voy os mais severos 


Alnda domingo ultimo frento | 

À posição dos con- 

currentes ao Torneio 
ção Metropolitana 








. 

de Juvenis da Federa- 

Com o resultado dos jogos realiza- 
dos domingo ultimo, ficou sendo es- 
ta a situação dos clubs que concor- 
rem no Torneio de Juvenis da Fe 
deração Metroplitana: 

1a — São Christovão — 2 Jogos 
4 victorias — 4 pontos. 

2º — Botafogo — 2 jogos — 1 vl- 
ctoria — 1 empato — 3 pontos. 

3º Vasco da Gama — 1 jogo. — 1 
victoria — 2 pontos. 

4º Madureira — U jogos — 1 em- 
pate — 2 derrotas — 1 ponto, 

5º — Andarahy — 2 jogos — 2 
derrotas — O ponto. 





Narte sportia da pesca 





Interessante conferencia do commandante 
Pinna, no Club dos Marimbás 


O commandante Armando Pinra & 


convi.índo pela directoria do Club 
dos Mu:imbás, fará hoje às 21 ho- 
ras «ma conferencia sobre pesca, 


marinharia, cceanographia etc, que 
se digam co.+ a arte-sportiva da 
pesca, Será s:-1 duvida uma de- 
monstração dad. pelo tecnico que 
é o commandante Pinna nesse as- 
sumpto e assim sendo por certo o 
selecto quadro de socios do elegan- 
ta Club dos Marimbás e suns fami- 
ias compareserão para ouvir a inte- 
rossante palestra do commandante 
Pinna, Essa conferencin tem por Fu 
traçar tambem um programma-le- 
chnico-instruetivo que pretende fa- 
zer o Club dos Marimbás, afim de 
iniciar entre nós o tão conhecido 
sport da pesca, que além da parte 
sportiva constitue tambem para nós 
uma originalidade, cabendo a prima- 
zin no eleganto Club de Copacabana 
o Ínicio desse sport entre nós, com 


) seu aprendizado technico-sportivo. 





O grandio 





substituil-o 


Estudantes, 6 jovem guardião do au. 
vinegro  reproduziu suas ultimas 
“performances”. Apresentou-se In- 
seguro, tornando-ee culpado indire- 
eto de duis dos tres pontos que o 
Estudantes marcou no “placard”, 

4 imprensa local extranha a forma 
negativa pela qualvso apresenta ul- 
timamente Oyro, elemento novo e 
de grando futuro, Para tal gltua- 
Giu não ec encontram factors4 que 
possam justificar"o fracasso do mi- 
bstituto do Athié, 

O valoroso campeão não ha que 
negar, está no momento com uma 
positiva falta de “chance”, 

Por essa razão a directoria do 
campeão vae conceder-lio uma M- 
cença e, approvollando-a, Cyro des= 
cançará algum tempo no Interior. 

Para substitulr Cyro está indica- 
do Victor Lovecchio, antigo suppien- 
te do quadro de 
Villa Belmiro. 


Os jogos de amanhã 
do Campeonato Aber- 
to de Basketball 
de Nictheroy 


Mais uma excellente rodadas an- 
nuncia a tmabella do Campeonato 
Aberto de Basketball, de Nictheroy, 
promovido pelo Icarahy Prala Club 
para ser levada a effeito amanhã, 





na optima quadra do club promotor | 


do certamen. 
Os jogos annunciados são os sor 
Guintes: 


E, 1. M. M7 x Calutf 
(Tijuca F, 0.) 


4's 20 30 horas, 
Ain Alvi-Azul (Santa Helolra x 


A's 21.30 horas. 





so festival 


de domingo do Ruy Barbosa F.C. 


* A diretcoria. do Ruy Barbosa F, 
Club organizou para domingo pro- | 
ximo um grandioso festival sporr | 
tivo que será levado a effeito no 
campo do S. C. Faculdade de Me- 
dicina, sito à Avenida Pasteur, em 
obediencia ao seguinte program- 


ma: 
1º, PARTE 

1º prova — As 9.45 horas — Es» 
tera Matutina F. €C, x Mascate 

Rd o RE 

2* prova — A'g 11 horas — Dro- 
garlas Brasileiras F, CO, x Droga- 
ria Pacheco F. O. 

3* prova — As 12 horas — 8, €, 
Ladario x 8. €. Rio Branco, 





2* PARTE | 

4.º prova — As 13,45 Horas — 
Combinado Republica x Combina- 
do Azul e Branco, 

5.º. prova — Ag 15 horas — 8, 
C. Arrojados (campeão do Ria» 
chuelo) x S. O. Salazar (campeão 
da rua do mesmo nome). 

6º prova — Honra — As 16 horas 


— A, €. Francisco Muratorio E, 


Casa Militar FP, €. 


Haverá duas taças de syinpathia, 
uma será apurada na 1º parte, no 
Intervallo da 3.º prova e a outra, na 
2* parte, no intervallo da prova do 
honra, 





A peleja decisiva 





TIGRE DO TEXAS ENFRENTARÁ, AMANHA, PELA TERCEIRA 





O espectaculo de amanhã é, sem 
duvida, um dos mails attrahentes que 
Lemos tido na grande temporada in- 
ternacional do Stadium Brasil. 

Porque, além de uma luta final 
excepcionalmente importante, entre 
dois rivaes que já empolgaram por 


O S. €. Estrada de 
Ferro aceita convites 
para jogar 


&4 directorin do Sport Club Estra- 
dade Ferro faz saber, por nosso in- 
termlio, nos clubs co-lrmãos, que 
noclta convites para jogos smistosos 
e festivaes, para primeiros e segun- 
dos quadros. devendo a coirespon- 
dencia ser dirigida para a rua da 
America D. 190, 





—— >> — 


dos jogos no tópe do 


sompartilharam da importante competição internacional, 
Ne mesmo Justante, a chamma alympica se ERR, depois de haver 
Muminado. daranto as Olympladas, o céo de Berlim. 


A seguir. dentro (dn resneitoso 
para o cén potentissimos reflectores. 


parecia ulgo sobrenatural e vinda do proprio céo. a qual dizia, 


perito ramente commovedor: “Chamo 
sm Tokio, em 1040”, 


silencio observado, projectaram-se 
at tempo que sc ouvia uma voz que 
em tom 
a mocidade do' mundo para reunir-se 


Baixaram, depois. as 5! bandeiras dos paizes que tomaram parte nas 


Clympiadas, as mesmas que haviam 
dias das Olympladas, e 


permanecido hasteadas durante os 15 


a esse tempo o publico. emocionado, começoy a 


abandonar q stadium ndé recebera as mais fortes emoções. 


E eis-como terminou a mais 


importante 


Olysmpiada de todos os 


vempas e que não fóra sequer igualada até então. 


Tudo enncorreu para que a Festa, 


desde o seu inicio até a sua conclu- 


são, upresentanse motivo para constantes emoções do publico extraordi- 


nario que compareceu nos jogos. 
Tekiu foi fixada coma a mova 
wnlizarem-se em 190: 


Desdo Já se poderá prever que e 
e incomparavel Olsmplada de 1980, offeresendo um espectaculo 


séde das fuluras Olvmpiadas, a 
Japão procurará superar a propris 
perfeito, 


digna do seu 4-podéio: gde sita capacidade desportiva. 


O ea 


. Emas 
O TEENS 








Si 


VEZ, O “MASCARA NEGRA” 


duas vezes, teremos uma serie de 
provas, cada qual mais interessante 
e mais promissora, 

O combate final do espectaculo, 
entro Mascara Negra e Tigre do 
Texas, dispensa longos, commenta- 
rios, E', apenas, a tercelra partida 
de uma original e inesperada serie 
“melhor de tres”, creada pelas cir- 
cumstançias especines que rodelam 
a figora dos dois contendores, 


Vencido na primeira por declas- 
sificação, vencedor na segunda por 
desistencia, Mascara Negra-vas ox 
petimentar; pela terceira vez, a ef- 
ficlencia dn agilidade do Tigrs do 
Texas. 


E nisso so resume a historju do 
combate finol da noite de amanhã, 
recommendado pelos proprios ante- 
cedentes, 

O giganto Caver Doone figura na 








da Federação Metro-. 
em continuação no Torneio do Jur 
Campo da rua Domingos: I.npes — 


e e 
Torneio de Juvenis 
politana 
As PARTIDAS D DE DOMINGO 
O «departamento. Autonomo de 
Football da Federação Metropolita- 
na, marcou, para domingo proximo, 
venis, os seguintes jogos: 
Madureira x Andarahy: 
A's 9,30 horas. 
Juiz — José Pereira Peixoto, 
8. Christovão x Vasco da Gama; 
Campo da rua Figueira de Mello 


— A's 9,90 horas. 
Juiz — Francisco Costa. 





À proxima domin guei- 
ra do C. A. Central 


A directoria do C. A. Central, fa- 
rá realizar a sua 2.º domingueira de 
agosto, no - proximo domingo, que 
terá inicio às 20 horas prolongando- 
se nté às 24, 

Animará as 
jazz “Polox”. 

O Ingresso dos wrs. socios será 
o ia a E EPRARRtO do recl- 


dansas q excellonto 


4 mo. 





luta semi-final, medindo forças com 
o magnifico technico Janos Bognar. 
Prova curiosa, entre a força e a 
technica, 

Tatu”, oJulador brasileiro que ce 
impoz com uma só extábição, lutará 
contra Attillo, na segunda prova do 
programma. 

E Peçanha, enfrentando Rutter, 
realiza a prova inícial da grande 
roitada, que marcará mails um suc- 
cesso da temporada internacional de 
catch-as-catch-can, 


fare 








alte ba ss ticas 


KING OF BICYCLES 


RAINHA DAS 
BICYCLETAS 


O nome de a que eita + 


7! mimena êntia ds Curpelcias 
SCHMITT & ALBERTO 


Concutlem ds nosdas peças! 


TEM FERIDAS ? | 


Ectemas, darthros, empinizena, 
frieiras, queimaduras e inflam- 
ele uso POMADA A. 


mações da 
SEBASTIÃO, que, 6 InFaliivoly a 
raplds. Vende-se mas drogaridas 3 





profissi ice do 


EE AT e =| o 


“2 A pie nO E 








4 





du 
eU 


O 


sia OS 24 





O 





JORNAL — Sexta-feira, 28 de Agosto de 1936 








OLYMPICOS 


FERTAS 


— DE = 


seguirá no dia para Victoria SETEMBRO... 





Disputará o gremio dos milionarios partidas de football e basketball na 





a - capital, capichaba — Uma grande embaixada - 


res mod nto neqerta 


ndo pera Ad de 


mit e 





Iricio -se dae a lisputa do IH Campeonato de V ande 


“Na tarde: de hoje deverá tê: inte 
“elo. 9 3º Campeonato de Veteranos, 
em que se disputa o artístico bron: 

ze “Correio da Manhã”, 


NGómo já é do conficólmento! del: 


nossos leitores, cesso Intercesante 


certamen reuniu; ento anno o apre 
clavel numero; de: qui nao! inscripções, 


esperandoó-se 'parndolfeu desenrolar, 
o mais agradavel“agpecto, 
“Damos'a seguir q programma dosy 
primeiros: jogos, bem tomo a classi> 
ficação dos jogadores parn a diatrl- 
bulção de handicap regulamentar a 
a respectiva sAvelIA: ve “ 







À inda 30), — 


4 


"JOGOS DE HOJE: => 


: Nag quadras: do Tijuca “Tennis 
Club (A's 15 horas): 

1º jógo — Dermeval Rocha: x 

Eurico de Mello Brandão, (Handl- 

cap menos, 1 15 menos 301.1, us 
“e mjogo Ps Alvaro Cunha: x Raul; 

pêuplra. ftfandicap ménos Lo me-, 


a AD] 


K 


É + Jogo = pre Segisfrodo Sarmento 
E E Poppins. 

Nas quadras do C. E; “Botafogo 
(Ag d5choras): 

4,8 Jogo — Arthur Gregory x Paiu- 





, ae ST 


JM NOVO STADIUM DE BOR 





Marcado para o dia 5o encontro en- 
tre José Carmelino e Tobias Bianna 


“Tobias Bianna, o futuro 
adversario de gemnatho : 





“Ameaçado: -de crise 
“0 sport bahiano 


: (Conclusho da 18º prslnn), 
ta, Glberto Bastos, Romeu Maittns 
da Silva, Armando Suntos, e Saia 
val“CGelino Peres,va pen decadyer- 
tencia: 
O BOTAFOGO VAR REALIZAR UM 4 
TEMPORADA INTERESTADUAL 
Na mesma reunião a Liga applicon 
no paxer hotnfoguense,, o titegorio 
Bittenenurt-da Slisas praiquena de ae 
vertencia e mira veem E SOU, |5 
nálmente, foi-concedida Jo a 
uma, licença, para que cem dezembro 
ou janeiro; reiilize uma temporada 
interestadual. 
A DIRECÇÃO 'TECHNICA DO GAL: 
LICIA NÃO: ESTA” CORRESPON:! 
DENDO : 
BAHIA. 28 (4. My — Um grito 
po; de fundadores do Qullicia,, ini- 
ciou um movimento lno “sentido de 
que seja modificado o quadro de 
directores, devido: no descontent: te 
mento. causado pela metmitão qua eli 
rectoria “de sporte; Casoros divertos |» 
res não aceitem, os fundadores cun- 
vocarão uma assemblén geral. para 
destituir o. sr. Trancoso du dircição 
de, osspáris do. referido. elgh do. referido elúh.. 





Fal solirenior Gti tehos doom 
menagem que o Internacional pres 
tou--bontem nos chronistas — sport 
vos. Allás, o alvivulro 
sempre se tem distinguido pela for- 
ma ceavalheireses por que trata a 
imprensa, - Neunindo choneim 
em sia séde,.n quasi totalidade «los 
tornalistas sportivos. o que bem de- 
moasta o alto conceito em que é 
tida É club Cir,foi a todos offereci- 





A MS E pes IES E Rd SAE Ob DE A mea lo o e Ii - 





do remo. 


d noites 


O mia | > 
SAE SEA Si. 


“ba dyro 


J. E Corrêa, um Canhiga empresario 


de Mox, acaba de velormr à acti- 
vidude; é 
Procuranido-nos, honlem, Corta 


declarou puro resolvido novamente 
eabalhar pelo hox, Lanto que aca- 
bacde consegulr,  quncamento com 
um migo e covio,  utieplnpo conve- 
mentemente uni local, qa praça 
Unger = pain , 

E" penzamento de J, Corrêa in- 
augurar do ec novo Comipo de Titus 
no eia bh, 


o Manto que co choque 
de fundo jã lobo amminciados José 
Cotemelno versus Pobuts (iguna, 


Trata-se de um encontro capas 
de ugriular, pois ba mito que o 
publico dese) av vero Mana contra 
Cavmellinoo O lusa estã disposto mn 
venlizar uma gerando apresentação, 
em eum centeio Bimunso qo está 
menos esperançado, cc dahia im: 
pressão que se tem; de que haverá 
bastante intemesse pelo premiere da 
nova empresa pugilistica, 

O iujador Irasileiro, 
sabes tem treinído com níinco, pois 
ao sam ultima exhibição deixou má 
impressão. 

Soffrendo varia quldas durante 
nº combate que sustentou, Bianna 
den de sp n demonstração de que 
ja não «possue acstmo antiga vitalis 
dade cequerendo precisamente pa- 
tentenr o contrario, É que [O “antigo 
marinheivo ven irelnando com o 
maximo cuidado, 

O vestante in progrnmina é ln- 
tejramente por nós desconhicida. 
mas ha promessa de que ele venha 
pn overadar, 

E! pensminento . da nova cmpresa 
reunir cm principos da semana 
vindoura, os dormalistns e lhes cdf- 
ferecer no opportunidade decconhe- 
cerom todos os seus planos fus 
furos. ' 












R. JOSÉ DE 


Tema, 


masculina, —. Diagnostico 





(OM a Nas E: ar: 
Numa no revistas uni romance, 
dos novelins, um supulemento 


polleinl e nm diguriho cn tarem,, 


CIGARRA-magasihe 


Ar melhor e mais baratn révisra 
mente da Mensil, 
anal Gra 


| | CIGARRA- magasine 


160 Daxinas, amenas por ZIVLO 





19 5 a Eres. o lt Ee 
vino tempó arti NTE ai Dearieietáias e 
notas com o emblema do clulp € us 
juleinca-de cauda cehronistaç oh 'ven- 
dendo seu preiti de admiração A vo- 
terana co mrestisiosa Associação de 
Chronistas Desportivos, do directoria 
da mesma, representada pur Varias 
ue bimi, ea seu presidente Gerson 
Bandeira, Fol-lhe affertada uma Fina | 
rlamiíulo de seta cm commemoração 


sta 


segundo se | 





ALBUQUERQUE 


CLINICA ANDROLÓGIC 


Altecções venereas e não vonoreas dos orgãos sexuaes 
do homem. -« Perturbações funccionaes da sexualidade 


IMPOTENCIA EM MOÇO - 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — Ds | às 6 horas - 








[lo Aftonso Pranco (Hiandicap me- 


nos 16 menos 15), 

Nas quadras do Paysandá A, 
Club: (A's 15 horas): 
“Br jogo — Curas Lopes x 'T, 
Poulton, (Handicap” menos '30- me- 
tios. 40), 
* Urjogo — H, Monk x José Ma- 
th Forcira, (Tlandicap menos 30 
menos 40), 4 

Nas quedras vo O, MR. Vasco da 
Gama. (A's 15 horas): 

1º jogo — Alfred Olesen x Josó 


Maria" Castello Branco, -(Handicap 
menos 30 menos 30). 
os JOGOS Dig DOMINGO 


Nas quadras do Tijuca T, Club 
(A'g D horas): 

Robert Dickey x Vence 
jogo, 

A's 15ºheras) — Vencedor do 2.º 
Jogo x Vencedor do 4" jogo, 


dor do 1º 


is quidras doC; R. vasco da | 


Gúmu, (A'S 15 Múras): 

Voncedor do 4 jo.io x Vencedor 
da 5.º jogo 

Vencequr. do 64 
do 7º jogo. 

CLASSIFICAÇÃO PARA O 
HANDICAP 

8). Robert. Dlolioy.— Db) Alfred 
Olesence A, Gregory — 2) Paulo 
pa Lrunco, LL, Monk, Cirlos 
Lopes erDer mevil Tocha — d) Al 
varo Cunha Jd. Pospins, Juego Ma- 
Ha Castolg Dranco, Sosistredo Sar- 
monto e úrico Brundio-— 0) Raul 


Jogo x Vencedor 


Pervelra, J. MM, Persira e T,. Poul- 
ton , 
TABELLA DOS PARTIDOS 


A pára E — 0 — 15. 
A qua C— 15 — «0, 
A pura D— “0 — 40, 
A para di — 40 — 15. 
y para — 16 — Ih. 


bBpara D — “0 — 40. 

DB pura dy — 40 — 40. 

O quraD — 15 — U0, 

Cpura o — UU — 40, 

D para dy —. 10 — SO: |) 

CAMPEONATO DE DUPLAS 
Di CAVALHISIROS 


Os primeiros jogos: 

Sabbndo, dia 49, às 8 horas — À. 
Piragibe-Cnsquelto x A. Dumont- 
R. Rosa, 

Marting-Zoferina x Carnaval-Gal- 
vão. 

Sabbado, dia 29,:às 9 horas — 
Oyro Alvcr-), Lemos — De Vin- 
cenzi-Brandão. 

Domingo, din 30, às 8 horas — H. 
Sonves-E, Cortes x Vencedor (PI- 
ragibe-Cnsqueiro x Dumont-Rosa). 

Pasilio-Zenha x vencedor. (Mar - 
tina Zeferino x Carnaval-Galvão). 


Morclra-Aguiar x Vene, (Cyro-J. 
Lomos x De Vincenzi-Brandão). 

“Povar-Araujo x Vencedor (Erna- 
ntRego x D, Rochma, G. Pe- 
poeira). 

Na Cerenfelra: dia 1, serão joga- 
das us quartas de finsos, Nôemes- 
mo dia serão Iniciados os jogos do 
Cumpeonato de Duplas Mixtas. 








causal e tratamento da 





n 


Seidy 0! 


inn 


PINPRRHA 


E 


Ec Eita 


PARA SUEPENSÃO ou FALTA o 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allema, 
A VENDA DAS, PRARMAÇIAS E: OROGARIAS: 






aire cêaam elo eu, que 
passara mo O dec setembro prosiino, 
e de que aquelia festa marcava q 
iniciocdos festejos 

O brinde ce honra foi Leilao pelo 
ss. Antonio de SA bálho, secretario 
do elulp e pelribuitdo pele nussa com 
panticiro Gerson Bam lelca, presiten 
teda dot Do. 

O ele represotta quim 
da entrega da Mamma, 


nt 
Ro calr 


aspecto 


f1 


TESE OR EE SRI io CENA ES SEE SARA CSPE 





E Onlto conceito qe goza O oly mplto 


Club: cm todo o Brasil) vem de ser 
agora plenamente confirmado com o 
vonvite que lhe dirigin 025, €, Rio 
Branco, de Victória, para qtma ex- 
curso dquella cidade, Aliás, Justifi- 
va-se plenamente 0 bom nome con 
seguido pela. rapaziada do gremio 
doa “MillouariasC,; ques ent conse 
tantos excnesnes pelo interior; tem 
levado m todos 08 recantos não só n 
technica e o valor docsport carinea, 
como lambem, o chvallelvismio eu 


alistinção de legítimos reppesentantos 


X 





du nossa sociedade, O elegante club 
da Clinelandia tem sabido pola man- 
ter sempre um intercambio hastan- 
te significativo, quer socinl, quer 
sporlivamente falando, Dahi a boa 
ncolhida que lhe é dispensada cem Lo- 
dos os logares que visita e a magni- 
fico impressão que deixa sempre 
ApÓs 0 regresso, 

E agora. visitando Vistoria, capl- 
tal Importante e cidade. bastante 
ndeantada, certo aaberá o Olympico 
Cluly representar condignamente o 
bom nome do sport cariocao colhen- 
do os Jouros da vietoria nos campos 
das lutas e em  Jodoscos meios dn 
sempalhica metropole capichada. 


UMA GRANDE EMBAIXADA 


A comitiva «do «Olympico compor: 
ed de 90 pessoas, 4 Inzldia embai: 
xada- dos “millonarios" posalyel. 
imeiite fra sob a chefiaíde seu prest- 
Menteçodr. Oswaldo Gomes, Euiz Vk 
ntaeso Haroldo Motla e muitos ou- 
tros devem fazer parte. 


10G08 DE FONTRALLE 
BASKETBALL 


Como vemos, nayenpital cnpicha: 
bareseri, :spuilmarta jogos de fosty 
pal esbmekel ba lt Afim de se“prepi- 
rem cuiladosamente, os animadoras 
do Olsmpico ce têm entregue a am 
severo regimen de treinamento, sen- 
do bastante animidov-a forma das 
cas cequadens, 


A PARTIDA No NO DIA 4“ 


4 delegação do clubda Cinelân- 
dia cvindara porcmare no Guyabá, que 
daqui partirá no dia 4 do: proximo 
mez: 4 








2º FEIRA, 31 
ASA AS 10 HORAS 


aca 'Pyjamas, 
Cuecas, Meias e 
Gravatas em saldos 
do Balanço 


A Camisa Grande 
Rua'Assembléa, 42 
ALFAIATARIA 





Onze club da F. M. D. 
pediram filiação á Fe. 
deração Brasileira 
de Pugilismo 


A: nossa reportagem apurou hon- 
em, uma nova deveras sensaclonsl. 
Onze clubn da Federação Metropo'i- 
tnna de Desportos haviam pedido fl- 
linção & Federação Brasileira de Pur 
giliámo. Procitrando saber a forma 
po: que seriam recebidos esses pe: 
didos de' filiação, tratando-se de, 
comó se anbe, seria Federação Bra- 
alletra de Pugilismo uma entidade 
“especializada, conseguimos -“apúrar 
que não fol hoa a Impressão causa- 
a “naquelles melos, pela attitude da 
M: D., porquanto n medida plel- 
ea encerra Inequivocos | Intultos 
dum golpe político dictndo pelo mes 
morial que na O. B. D. envlou À 
Cenmira' Thentral. Nenhuma medida 
official, entretanto, tomou a Fo B: 
P., nguardando-se um desfecho de- 
veras nensacional para este novo 





enso. 


ERA E 
UMICA TINTURA QU 
| UA ADS CABELOS A COR NATURAL 
53 ANNOS DE SUCCESSO ! 


vt 








, 
; 





podem ser iransmitidos por telephone | 


para os seguintes “numeros: 


42-3771, 42- 3541 e 42-3807 
e são recebidos directamente no balção 


do Edificio 13 de 


Maio, á rua |3 de 


Maio 33-35 (terreo) ' 'e nos seguintes 
Re Central do, Brasil, Cascadura, 
Meyer é e Barão” de: Mauá q Gad | 
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DREZ 





Cariocas e mineiros num sensacional 
match de 5 taboleiros 


Com destino a Bello Horizonte, 
seguiram hontem os enxadeistas va 
priocaa que vão disputar dois matehs 
com, os seas vollegas bellahorizonti- 
nos, respertivamente: no sablindo e 
domingo, 

A equipe carioca É ENTE Ux: 
elusivamento pelos enxadristas do 
Olvimpleo Club, um dos nossos cen- 
tros eportivos. que vem dedicando 
grande enrinho no enxadrismo  na- 
cional. HS 

Este encontro; bem como onlras 
que são projectos da actual direc'o: 
via da Federação Hrasileira ide Xa- 
deez, foi organizado pela entidaio 
maxima do xadrez brasileiro. que 
designou o Olympico Club paracre 
presentir o xarez ecnriocu  frento 
nos fortes amadores mineiros, ue 
ultimamente truito tm feito em perl 
do progresso do dJogo-seiemen 

As representações estão assim ar: 
gumizadass 


CARIOCAS (O, YMP! CO CLUB) - 
Joaquim de Almelta Pinto, campaio 


do Districto Fecral e chefe da mo 


baixada, V. Turchaninow, Gino Be 
volenta, Aloysio Paiva Heencllto 
Pulcherio eoltossint de-Freitas. 
MINEIROS (ATUOMOVEL CLUR 
o ASSOGIAÇÃO EMPREGADOS NO 
COMMERGIO) Dr Fernando 
Souza Vinnnn, campeão do Anton 


VITALINA BRASIL 


Esy “loumêe” 








pelas cidades do 
Sul, partiu, hontem, a bordo da pr- 
gueto “Prudente de Moraes" n pia- 
nista patricin Vitalina. Brasil. 
'Fondo-se nfficmado como cinter- 
pretecilos grandes mestres nos cen- 
tros de cultura artística das Repu- 
blicas Sul-Americanaso vae, mais 
uma vez, fazer propaganda do Brasil 
a pianista que ve Impõa pelas suas 
enras qualidades de “virtnose”, 





gi Set dr, Luiz Bonifacio, Ja gme 
Moses, dr, Tasso Molta e dr. PF, 
Senta Negra. 

A, PR mineira estã su: 
jeitn a niteração em virtude de es: 
tarum em 'vingem dois dos seua m- 
tegruntes, jenbendo então no estor- 
gun propjlsor do xadrez nas alle- 
roshs, dr. d. Baptista Santiago ve- 
cupar. um «dos taboleiros. 


[6 match due se vae ferir é o 1.º 
que. se realiza entre cariocas e mu- 
neiros, dadas as condições de grande 
equilincio, promette  apreciarmas 
uma lata empnlgante, estando todas 
os mélos enxadristicos do Rio e Bel- 
lo Horizonte presos ea mais entha- 
siostica syimpalhia para seus aefens 
HOFES, Ê 


-—. 


| | TORNEIO Di EQUIPES IN- 
TER-CLUBS 


A Assoc; A, Banco do Brasil par- 
tigipará deste importante torneio de 
amdrez, cuja escala geral dos jogos 
publicamos hontem. 

Não havendo vagas. pois as Insecl- 
pções foram encerradas no din 24, à 
equipe representativa da revista: Xa- 
frez Brasileiro, soh a «designação 
Gorpo Cooperador (8, nffereceu «os 
ensadristas da A, 4º Bo B, au sua 
inseripção, facilitando assim o con- 
curso de mais uma entidadeino tor- 
ueio de equipes, porquanto à nro 
prio €, Coopersilor estarão renme- 
sentudo pela equipe (4). 

“Os interesendos deverão pois fa- 
zer gorrespectivas modificações na 
tabella de jogos, subsliluindo pelu 

ssneiação  Athletica Banco do 
Brasil; os jogos affeclos no Gorpo 
Gooperador (B), 

+ A deliberação da AABB em parti- 
tipar do forneio, foi recebida com 


enlhasiasmo | pelos demais cone: r- | 


rentes. 





O TETE Eee TE me 


AUTOMOVEIS USADOS 


Vende-se diversos fypos, m preços de orensião, n prazo 


e 4 vista. Vere tentar 


| Wilson King & €C. 





* fon Bento Lishos, 106 


Ltd. 





SERA DOMINGO PROXIMO 


à regata dos clubs da Lagoa Rodrigo de Freitas 





Onze pareos, entre os quaes as provas de honra “Dr. Jor- 
ge Mattos” e “Ten. José Bastos Padilha” e o Classico 11 





——— de Outubro de 1906 


n 4 remos —— Qualquer classo - 1,000) metros 


A Federação Nautica da Lngõna Ro- 
teigo de Freitas realiza, domingo, à 
tardo, na Lagôa que lhe empresta o 
nome, um interessante “meeting * 
noutico, o qual está despertando 
enorme: interesse" entre os afficeio- 
nados do salutar sport pertencente 
nos gremios filiados à entidade la- 
goana. 

O programma, que foi vrganizado 
pelo Club de Regatas Piraquê, é for- 
mado por onze parcos, cada qual 
mais interessante, servindo de base 
n prova classica “71 de Outubro de 
6" e ns parcos de honra “Dr, 
José Bastos Padilha”! e “Dr, Jorge 
Mattos”, respectivamente presiden- 
tes do Club de Regatas do Flamengo 


e do Club de Regatus Vasco da 
Gama, 
O PROGRAMMA. E 08 CON- 


CURRENTES 


[6] programma está nssim organi- 
gudo 


1º pareo = Yole a 2 remos—Qual- 
quer classe — 1.000 metros — Bnll- 
sa 1, Machadinho”, do Plraquê; jm- 
lisa 4, “Alfredo Augusto”, do Jar- 
dinense; balisa 5, “Guanabara”, do 
Inge. 

2º pareo — Canões — Novissimos 
— 4.000 metrios-—Balisa 2, “Maul”, 
do dJarilinense; balisa 5, “Noemi, 
do Piraquê. 

«4º pareo — Voles a 2 remos — dn: 
nioes— 1,000 metros — Balisa: 1, 
“alfredo Augusta”, do Jardinenso; 
halisa 4, “Avruda”, do Piraquê; ba- 
lisa 5, “Guanabara”, do Lage. 


4º pareo —' Canôas a 4 remos — 
LAN Qmetros —* Qualquer clnsse — 
Bnlisa 1, “Gunjará”, do Jardinenses 
batisa 3, “Jandyra”, do Piraquê, 


5º pareo — Candes — 1.004) metros 
— Qualquer classe — Balisa 1, “Noe- 
nt?, do Piraquê; balisa 5, “Quim 
quim” , do Piraquê; balisa d, “Ro- 
meu”, do ILoge; balisa 4, “Raul”, 
do Jardinense. 





À Bahia conhecerão 





Go pareo — Yoles 
1,00 metros — Novissimos — Balt- 
sa 1, “Lagoense”, do Piraquê; ha- 
lisa 2, “Botafogo”, do Lage; balisa 
4 “Lage”, do Lage; balisas, “Ma- 
vocl Fermandes”, do Jnrdinense; ba- 
lisa 5, “Plraquê”, do Piraquê, 

7º pareo — Yoles a 2 remos— LAO 
metros Estreantes — Balisa 1, 
“Alfredo Augusto”, do dJardinense; 
balisa 2, “Arruda”, do Piraquê; ba- 
lisa 3, “stachadinho”; do Piraquê; 
palisa 4, “Guanabara”, do Lago. 


8” parco — Honra — “Dr. Jorge 
mattos” — Yoles a 4 rémos — Ju 
niors — 1,00 metros — Ballsa 1, 


“Botafogo”, do Lage; balisa , “La- 
goense”, do Piraquê. 
9º párco — Prova classica “11 de 


Outubro” de 1906"—VYoles a 4 remos 


do Piraqué; 





= Balisa 1, “Lagoense", do Pira- 


quê; bulisa 2 “Lagelo ado Lage; bas 


lisa 4, “Plraqué", do Plraguês bali- 
en 5, “Manoel Fernandes”, do Jardi- 
nense, 

1or parco — 1.000 metros — Cas 
nôes — Juniors — Balisa , “Noemi”, 
bnlisa 2, “Raul”, do 
Jardinense; alisa 4, “Quim-Quim"!, 
do Piraque; balisa 5, “Romeu”, do 
Lage. 

1º pareo — Honra—"Dr. José Bas- 
tos Padilha", presidente do Club de 
Regatas do Flamengo — Yoles a q 
remos — Novissimos — 1,000 mes 
tros — Balisa |, “Machadinho”, do 
Plraquê; balisa 4, “Arruda”, do PI 
ragne! halisa 5, “Guanabara”, do 
Lage, 





Sports em Therezopolis 


À proxima competição etição de cyclismo 


Resliza-se no dia 6 de setembro 
proximo, conforme O JORNAL já 
teve ocenslão de noticiar, a gran- 
de competição de cycliamo, promo- 
vida pela Commissão Cyclistica de 
Therezopolis. 


A prova consiste em 12 voltas no 
plttoresco local denomianda “A 
Volta do O”, num total de 47 kilo- 
metros, e Já foram feitas inume- 
ras inscripções. 


Varlos e valiosos premios já fo- 
ram adquiridos. pelos organizado- 
res, dentre os quaes uma bicycleta 
“Master” para o vencedor, offerta 
para O 2º collocado. E Mestre & 
Cla, Waldomiro & Cia,, do com- 
mercio local offereceu o premio 


para o 2º coloendo. TE, Mestre & 
Blatgé o premio destinado no 3º, 

Mais dois premios serão conforl- 
dos nos 4º e 5º colocados, 

O dr, Pinheiro Juntor, director do 
Patronato de Menores, offereceu a 
banda de musica desse educanda- 
rio para o malor brilho dn reuntão 
sportiva, 

A CGC C F. está tomando todas 
as providencias, junto és autorida- 
des loenes, para que nada empane 
o successo que esso certamon de- 
ve alcançar, mesmo que, coincidin- 
do a data de sua renlização com a 
vespera do dia da Patrin, quer a 
entidade dirigente do evelismo lo- 
cal que sun festa alcance grande 
repercussão elvlco-sportiva, 





- 


Corinthians 





A EQUIPE DOS CALÇÕES NEGROS SEGUIRA' PARA. 


O NORTE NO PROXIMO"DIA 7 


Sem Llemer ns consequencias qua- 
si sempre desurirosas dns excursões 
em melo da” temporada official, O 
Corinthians, que é o' “leader” AR) 
campeonato piulista se apresta pura 
embarcar paraca Bahia, 





A reunião social do 
Olympico Club 


Está marcada para amanhã, sab- 
bando, às 17 horas mais uma reunião 
dansante que o Olympico offerece ads 
seus associados, 


A julgar pelo enthusinsmo e ani- 
medio que vem despertando. essa 
festa do club da Clnelandia, é de 
se prever que a mesma alennce gran- 
do suceesso. 





'As festas do Fluminen- 
se Football Club 


Promette alcançar, Inexcedivel pe Í- 
lho “o Cocktail dansante que o Flu- 
minense Football Club realizar do- 
mingo proximo. i do corrente, em 
homenagem aos redactores sociacs da 
imprensa carioca. 


Ha dins, reina vivo enthusiasmo 
no selecto equadro social do grande 
club pela proxima festa, que certa- 
mente, terá a grande animação «4 
encanto das elegantes reuniões pro- 
movidas pelo Fluminense, 


As dansas serão inicindas logo após 
o encontro de football Fluminenso x 
America Football Glub, de Bello Ho- 
rizonte, 


á ç 


O gremio dos calções negros em- 
barcara cm Santos, na tarde do dia 
Tudo setembro vindouro, Da Lempo- 
“poda begundo contracto firmado, 
consta a realização do quatro uu 
cinco partidos. 


Lianos foram encaminhadas na Pau- 
licita, pelo sro Oscar Bustos Coelho, 

Da delegação corinlhiana farão par- 
te os seguintes jogavres: 


José Lelosé Ti Jahus Carlos, Brit- 
to, Brandão, Munhoz, Teixeira, Car- 
lito, Teléco, Ratto, Wilson, Tedesco, 
Lopes, Jango, Ovididte Elysio, 


— — 


A Bahia, cumpre assignalar, foi 
ainda no anno corrente, Visitada pe- 
lo Vasco e Bolafogo, sendo o San- 
tos o esquadrão paulista que maior 
successo obteve ali nas duas memo- 
raveis temporadas que disputou, 


Prestígio da classe 


(Canclunão du 1º pngtua) 


para que clubs de classe da ÁAsso- 
ciação Argentina venham disputar 
varias partidas com os esquadrões 
da Fv R. G. D. 

A cnrta-proposta que a entidade 
local recebeu, vae ser feita uma 
contra-proposta, 

De outro lado, surge a noticia 
do campeão do Chile n esta capl- 
da possibilidade de uma excursão 
tal, 

Uma época intensa de realiza = 
ções para o “soccer” gaucho, que 
cortamente-honrará seu titulo de 
Nice camisdo brasileiro de foot- 
all, 


— 


As negociações de parte dos ba 


DE SETEMBRO) 


SRS 4 


O CRUZEIRO * 


não é uma revista cine- 
matographica. Mas sua, 
secção de cinema póde 
ser considerada como 
uma das mais perfeitas 
da imprensa illustrada 
do Brasil. As mais bel- 
las photographias e as 
informações mais com- 
netas de interesze dos 
fans, em primorosas 
paginas rotogravadas. 


O CRUZEIRO 


mantém corresponden:. 
tos especines em Lon- 
dres, Paris, Hollywood 
e Neubabelsberg, Em 
todos os pontos de jor- 
naes, por 18000 apenas 


























FRAQUEZA EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 





4.º Concurso do O JORNAL em com- 


u co | "a - . 
binação com o “Diario da Noite” 
36 bicycletas para os ultimos premios do grande sorteio de novembro 











o JORNAL offerece aos concur- 


rentes do seu 4º Concurso, em 
combinação com o “Diario da 
Noite”, 36 hicycletas destinadas 
pus ultimos premios do grande 
sortelo de noveinbro, Do Sie ao 
“3º prentos serão sortesdas 3 Im: 
evcletas “Flyiig-Wheel”, para mo 
ça, no valor de 350$000 cada uma 


e adquiridas-da casa Pavagenu, a 
suada Constituição, 44, 

Do 94” no 123º premios, tem 
cr concurrentes 30 bieycletas 
“Wing”. tvpo inglez, porra mentos 
ou menina, homem ou senhora, 
providas de tunho de aço de pri- 
meira qualidade, com soldas ex- 
tornas, pedaes de lorracha, nicite- 





; 








tados. Foram adquiridas de Sche 
pit e Alberto, 4 rua Evaristo do 
Veiga, - 142-144, custando cada 
uma S503000, 

Us tres ultimos premios são 
tros —bleyeletas  "Flyng-Wheel”, 
para menino, mo valor de UU 
ruda uma, adquiridas da Caso Pas 
rageau, à rua da Constituição, 44. 





sp 


e 


/ | 

“, , 

A 
' 
/ 


